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UNE DIZ
COMO FÊZ
CONGRESSO

À UNE anunciou ontem,
em nota oficial, que rcali-
wu «eu XXVm Congres-
ao num porão da Igreja de
fi&o Francisco de Assis, dos
padres íranclscanos, no
bairro de Carlos Prates,
sendo eleito presidente o
universitário José Luiz. Mo-
relra Guedes, ex-presidente
da UEE de Minas. Os 11-
deres estudantis declara-,-
ram, também, que "o pia-
no de dar o trote nas auto-
rldadea policiais Ja vinha
sendo trabalhado há algu-
mas semanas", desde"quan-
do ficou evidenciado que
nfio seria, possível a realiza-
Ção do conclave na sede da
entidade. Ontem, terml-
nando o Congresso e por-
que a segurança dos fran-
elscanos Já fosse mínima,
os estudantes (decidiram
abandonar a Igreja no ho-
rárlo das missas, misturou-
do-se aos fiéis (Pág. 3).

INCÊNDIOS
ALARMAM
SAO PAULO

A sucessão de incêndios
em São Paulo — acresci-
da do mais grave de to-
dos, ontem, nas instala-
ções da TV Record, que
íoi totalmente destruída
— está deixando a popu-
lação alarmada e dando
margem a uma série de
especulações em torno da
possível, existência de
uma redeterrorista agin-
do no Estado., O primeiro
da série de jnqêndips.des-
truiu ò Teatro' Colombo e
o segundo fêz desapáre-
cer 10 lojas no centro.
Na quarta-feira, foi pelos
ares o reator da Química
Bhodia Brasileira e, um !
dia deppis, uma bomba de
fabricação caseira expio-
diu numa agência do
Banco Agrícola. Horas
depois o prédio Buruel
era consumido pelas cha-
mas (Página 9).

BBC: PELE
NAISELEÇAO
DO MUNDO

A BBC, rede radiofônica
e do televisão da Inglaterra,
armou uma seleção com os
jogadores considerados me-
lhores da Copa do Mundo
por seus comentaristas es-
portivos, aparecendo o bra-
sileiro Pele como .um dos
integrantes do ataque, onde
não foi incluído o capitão
Uwe Seeler, da Alemanha.

A "seleção das seleções"
apontada ontem pela BBC
tem Pele e ficou assim:
Banks (Inglaterra); Sànches
(Espanha), -Moore (Inglater-
ra), Marzolini (Argentina) e
Albrecht (Argentina); Bec-
kenbauer (Alemanha), Bob-
by Chariton (Inglaterra) e
Voronin (União Soviética);
Bene (Hungria), Pele (Bra-
sil) e Eusébio (Portugal).

Os alemães jogarão com-
pletos a sua segunda final
da Copa do Mundo, tentan-
do repetir em Wembley, às
llh (Rio) de hoje, a sua fa-
çanha de 1954, quando der-
rubaram os favoritos húri-
garos (Seção de Esportes).

feEBELDES
lutam' na
NIGÉRIA

Irrompeu, ontem, uma
revolta no .Exército da
Nigéria, e as primeiras in-
formações indicavam que
houve uma tentativa in-
frutífera para assassinar
o chefe dp governo mili-
tar, general John Aguiiyi-
Ironsi, que, apôs breve ti-
roteio, chegou a ser de-
tido pelos rebeldes, du-
rante algum tempo, em
Ibadan, a í20 km ao nor-
te de Lagos. Fontes ofi-
ciais disseram que duran-
te a noite . os rebeldes ,
ocuparam o. aeroporto de
Lagos, em cujas imedia-
ções a * luta continuava.
(Pág. 4).
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TRANQÜILIDADE . V

equipe alemã ^reinou ontem paia a final- de hoje, com ia Ihglailerr^ devenA» JogW completa (AP)

A Oposição —. através do seu
líder na Câmara Federal, deputado
Vieira de Melo — desafiou, ontem,
o marechal Castelo Branco a "mos-
trar ao Pais quem tem medo de elei-
ção", pedindo a volta do voto dire-
to" para que o povo possa dizer do
que lado está; se com o MDB ou com
o Governo!'.

Insistindo na realização das
eleições diretas, "para ver quem re-
ceia o voto popular", o líder Vieira
de Melo considerou o discurso do
presidente da República aos dirigen-
tes da ARENA, pronunciado anteon-
tem, no Palácio das Laranjeiras, co-
mo "um deboche atirado à Nação",
e acusou-o de violar o Ato Institu-
cional número dois ao assinar o
livro de inscrição partidária da
ARENA.

O discurso presidencial provo-cou violenta reação do MDB, na Câ-
mara Federal e nos Estados, tendo
os líderes oposicionistas lembrado
ao marechal Castelo Branco que "as
minoriaá também se transformam
em maiorias, desde que haja liber-
dade para o povo se manifestar".

A volta da cédula individual
nas -eleições diretas foi combatida

VOTO
por parlamentares da ARENA e do
MDB, que a classificaram de "um
retrocesso na história política do
Brasil, acarretando o retorno do co-
ronelismo e dos currais eleitorais".

O deputado Raimundo Padilha,
líder do Governo na Câmaira Fe-
deral, desmentiu, ontem, depois de
uma longa conversa com o ministro
da Justiça, sr. Carlos Medeiros
Silva, que o presidente da Repúbli<
ca pretenda outorgar a nova Cons-
tituição, através de um Ato Institu-
cional, afirmando que "ò Congresso
é o único órgão competente paraexaminar e votar a reforma consti-
tucional".

Enquanto, em Belo Horizonte,
o ex-governador Magalhães Pinto
confirmava a sua candidatura ao Se-
nado, pela ARENA — embora mos-
trando-se confprmado em aceitar a
deputação federal,'"casp o partido
assim o desejar" — o MDB paulista
admitia a retirada do general Mena
Barreto à sucessão estadual, diante
da recusa do TRE em conceder ho-
rário no rádio e na televisão (pá-
gina 3, última e Mundo Político, pá-
gina 8). ;-,C>: >'>
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Johnson' é Wilson debateram ontem á crise da

URSS VÊ
ALEMÃO NO
VIETNAM

Dieter Dengler, piloto
americano qué fúgiú da
prisão, no Vietnam do
Norte, "é um dós milha-
res de oficiais e membros
do exército alemão, que
se encontram lutando pe-
lós Estados Unidos, no
Vietnam", segundo o
Pravda, órgão oficial do
PC soviético.
. Ç,jornal diz que Bonn
está em segundo lugar
(depois dos Estados Uni4
dos), na escala de res-
ponsabilldade pelo que
ocorre no sudeste, asia-
tico, em virtude "da ex-
tensão de sua ajuda mi-
litar e econômica à agres-
são no Vietnam". Mas não
apresentou provas da aju-
da militar. O governo dá
Alemanha Federal des-
mént}u, categoricamente,

í as afirmações soviéticas.
(Pág. 4),

U2 ESPIÃO
ACHADO
NA BOLÍVIA
UEURO e LA PAZ (FP-
AF-CM) —Os restos car-
bonizados do avião espião
norte-americano — o U 2
ri- perdido em vôo ante-
ontem à.noite com o seu
piloto presumivelmente
inconsciente, por falta de1
oxigênio, foram localiza-
dos ontem no centro-.oes-
te daBolíyia. O corpo do
piloto foi encontrado des-
pedaçado, e iim cartão
de • identificação com o
nome de Hickman "parer '-
ce confirmar que. se trata :
do U 2",' segundo, revelou
Edmundo Schechet., fun- ;
cionário do Serviço dè
Informações dos Estados •
Unidos (USIS) em La
Paz.

O avião pilotado pelocapitão da Força Aérea
nor te-americana Robert
D. Hicjrman, de 32 anos,
pai de seis filhos, levan-
tou vôo da Base de Bar-
K s d a 1 e, na Louisiana,

.quarta-feira.
,:' "' '• V, ' • '¦¦

economia britânica (AP)
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GONZAGA
I ASSUME :ÍV^S

MTPS 2.^
O sr. Luiz Gonzaga do

Nascimento e; Silva, queacaba de ser nomeado pelo
presidente, da República
ministro dò Trabalho,
transmitirá o cargo de pre-eldènte do Banco Nacional
da Habitação a seu substi-
tuto legal, o dlretor-supe*-
rintendente, sr... Cláudio
Luiz1 Pinto, em cerimônia a
a ser realizada no gabinete
da presidência, às lOh, na
próxima segunda-feira.
Também na segunda-feira,
segundo o ministro pauloEgídio, o sr. Luiz Gonzaga
do Nascimento e Silva via-
Jará pàrai Brasília, a fim
de assumir o Jahlstério do
Trabalho, em solenidade
presidida pelo marechal
Castelo Branco. O sr. Luiz
Gonzaga do Nascimento e
Süva chega amanhã, doa
Estados Unidos, onde foi
formalizar o empréstimo do
20 milhões de dólares con-
cedidos pelo BID ao BNH
para aplicação no Plano
Nacional'de Habitação.

TEMPO

Bom, temperatura em eleva-
ção —| no Rio e em Niterói. Onr
tem, na Penha, a máxima, 30,5
graus,, e, em Jacarepa.çuá, a mi-
nima, -15,6 graus. Ar frente fria
está entre Curitiba e Porto Ale-,
gre, podendo atingir o resto do
Paraná e São Paulo, o Rio e o
Estado do Rio, e, amanhã, com
chuvas fracas , devido ao, entra-
quecimento; provocado' pelo cen-
tro de baixa' pressão, localizado
em Montevidéu, Uruguai. '- <,:

LOTECÒPA 
'
5»

Hoje, às .ÍOh, ria 
'.sede 

da
Loteria Federal, será sorteado o
grande prêmio da Lotecopa, O
bilhete cujo número correspõn-
der ao dp país vencedor da Copa
do' Mundo, que. hoje se' .encerra,.

ganhará 6 bilhões^de.cruzeiros
(pág, 7). 
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O juiz Lauro Scbucl^ ex-.-

titular da 3.a Auditoria dá 3.»
RM, Rio |Grande do' Sul, ontem;
no STM,' deu entrada, de reprè-
sehtação^ contra âto do(pijésidente
da República, que casáou séjis
direitos políticos. "O ^-magistrado
íoi ;demitido, sem que sua famí-
lia itènhaç direito a .qualquer
pééúlio'(pág. 7). ,J.','!''

CÀTEDRÁTICOS ¦', -\\,

Em' solenidade realizada, on-
tem, na reitoria da Universidade
da Guanabara, tomaram posse
os riovòs catedráticos da UEG,
professores Arnold ,Wald, e-Herr
be^ Chamoun. Os • catedráticos

HOJE
foram saudados pelo desembar-
gádor Oscar Tenório, Benjamin
de Morais e Eraldo Mascárenhas
,da,Silva (pág. 7). , h \.)',
CONVERSAÇÕES , ií

O premier britânico'B^irold
/Wilson,1 iniciando suas cònveirsa-
ções com Johnson, anunciou á-
disposição de sèü governo dé
salvar a economia,britânica,.inr'' 
çlusiye restringindo os gastos mi-
íitares no exterior (pág. 4).
RETORNO .%-•':'¦ ;'Y I

Barry. . Goldwater, líder di-
reitlstados.Estados Unidos, pre-
tende- voltar , ao Senado norte-
americano em 1968 (pág. 4).

UNIFICAÇÃO
i O princípio da unificação do

Partido Socialista Italiano íoi
aprovado pelo Comitê Partidário
Misto do Partido Socialista, de
Pietro .Nenni, e do Partido So-
ciai. Democrata, de Giuseppe Sa-
ragat (pág. 4).

i: ARENA .

Os deputados Saldanha Derzi
e Ernani Sátiro consideraram
prematura qualquer decisão- sô-
bre a permanência da ARENA
como partido político, depois de
15 dé março. Os parlamentares
acham que em muitos setores
haverá resistência à medida e
que uma decisão nesse sentido
antes das próximas elçições re-
dundàrá em mais problemas pa-
ra o partido. Para o sr. Giú-
lherme Machado, presidente da

ARENA mineira, entretanto, a
sobrevivência do partido oficial
istá ligada à própria sobfevívên-
cia do poder revolucionário. Ale-
ga também que "as violações ao
regime constitucional se devem |àv inexistência de uma força po-
lítica de expressão que garanta
a perpetuidade de regimes (Mun-
do Poético, na pág. 8) i

PREÇOS: /• // /Guanabara e Estado do Rio: Dias
úteis — Cr$ 200; Domingos — Cr$
400. Brasília, Minas Gerais, Espirito
Santo e São Paulo: Dias úteis pCr$ 300, Domingos — CrS 400; Goiás,
Mato Grosso, Paraná, Santa Catari-
na\ Rio Grande do Sul, Bahia, Ala-
goas, Sergipeie Pernambuco: Dias
úteis — Cr$ 3Q0, Domingos — Cr$
500.\ Paraíba. Rio Grande do Norte,
Ceará, Piaui, Maranhão, Pard, Ama-
zonas, Acre e Territórios: Dias úteis¦— Cr$ 40:, Domingos — Crí; 100.
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LSA NÃO ACREDITA
QUE GÊNERO AUMENTE

CORREIO DA MANHA, Sábado, 30 de Julho do 1000

O ar. Pedro Nardelli,
presidente da Bolsa de Gé-
ncros Alimentícios da Oua-
nabara, manifestou ontem' a convicção de que os pre-
ços dos principais gênerosalimentícios nfio sofrerão
novos aumentos, pois na
hipótese de registrarem ou-
trás majorações a comei-
ciollzaçfio so tornará im-
pratlcável. Adiantou que,cm face dos preços eleva-
dos, o consumo do feijão
pela populaçSo carioca cs-tá sendo menor, havendo n

, distribuição baixado de
4.000/4.500 poro 3.000/3.400
sacos/dia. Em relação ao
arroz, contudo, o índice do
consumo não apresentou
variação, à vista da.exls-
tenda de inúmeras varie-dades, algumas das quaisainda não atingiram nível

proibitivo.
SUNABAO

Voltou a reunir-se on-
tem, no gabinete do mlnls-
tro da Fazenda, a Comissão
de Coordenação do Abas-
teclmento (Sonabio), pararedação íinal do decreto a
ser assinado pelo presiden-te da República, dispondo
¦obre novos preços mini-
mos para produtos agríco-
Ias da safra 1066/67. Na
reunião foram confirmados
os preços de Cr$ 10.800
para o saco de 60 quilos do
feijáo, Cr$ 10 mil para o
de arroz (em casca), Cr$
6 mil para o de milho, Cr$
8.700 para o de soja e Cr$

3.700 para o de farinha do
mandioca, aprovados na
sessão do quarta-feira. Fo-
iam modificados, apenas,
os relativos ao amendoim,
que na reunião anterior
íôrt cogitado o Cr$ 0 mil
por saco de 25 quilos e
acabou sendo fixado em
Cr| 5.800, o ao algodão
(em caroço) que passou de
Cr$ 4.150 para Cr$ 4.200
por orrôbo. Foi também
debatida a possibilidade de
inclusão do raml, girassol e
momona na pauta dos pro-dutos com preços mínimos
garantidos pelo Governo,
por indicação do Instituto
Brasileiro do Café, com a
finalidade de estimular as
plantações daqueles tipos
nas zonas de onde estão
sendo erradicados os café-
zals antieconômicos. Não
se chegou a qualquer solu-
ção definitiva, havendo, no
entanto, durante os deba-
tes, transparecido que a
.tendência da Comissão, a
ser fixada em reunião da
próxima semana, é a de
criar nova linha de finan-
ciamentos, pelo Banco do
Brasil, para a mamona,
quando plantada no Estado
do Espírito Santo, e parao girassol, a ser produzidoem São Paulo, sem, contu-
do, incluí-los na lista ofi-
ciai de preços minimos ga-rantidos. No que se rela-
clona ao rami, a perspec-tlvá inclina-se para o.adia-
mento da decisão, pelo me-

MONUMENTO A SÃO CRISTÓVÃO
NO KM "O" DA VIA DUTRA

.-i ~<í!a ? d? •e,tenjJ»r°, Próximo, quando,comemora o décimoaniversário do início de sua produção de caminhões, a Mer-cedes-Benz do Brasil S. A. fará inaugurar no Km "0" da Via Du-
torista? gran<Uoso m<mumen'° a São Cristóvão, padroeiro dos mo-

_., O ™onümenito leva. .a dedicatória seguinte: «Ao motorista —que transporta o progresso nacional - homenagem da Mercedes-Benz do Brasil». Quatro lâminas de'concreto? com a base em
S!iVou.\.C.0nÍpScm Uma SapeIa 5ue Wasalha a figura de 3 metrosde altura, em. bronze, do santo padroeiro. A concepção originaldo santo é da autoria do publicitário e escultor Seraio Bertonlque, na foto. vemos retocando o seu trabalho W flenoni,

nos durante algumas sema-
nas. O decreto deverá ser
levado hojo à consldoraçfio
do presidente da Repúbjlca
polo superintendente da
SUNAB, que 6 o secreta-
rlo-oxecutlvo da Comissão.
Os níveis de preço mínimo
fixados poderão sofrer 11-
«elra alteração, possível-mente para mais, 30 dias
antes do Inicio das colhei-
tos dos respectivos produ-tos.

ABATE
O superintendente da

SUNAB, sr. Guilherme
Borghoff, informou haver
convocado para a próximaterça-feira sessão extraor-
dlnárla do conselho deli-
beratlvo da autarquia, a
fim de ser discutida porta-ria autorizando a direção
do órgão a suspender, portempo determinado, ou re-
duzir em volume o abate
de gado bovino, com oobjetivo de "enfrentar a
agitação' de círculos inte-
ressados cm novo aumento
no preço da carne". Téc-
nicos da SUNAB acham
que o abastecimento dos
grandes centros consumi-
dores, como Rio e São Pau-
Io, pode ser feito, durante
algum tempo, com o lança-
mento dos estoques de car-
ne congelada pertencentesaos órgãos oficiais, pois a
elevação dos preços ocorri-
da no ano em curso deter-
minou forte retração dos
consumidores.

PEIXE
A CIBRAZEM informou

ontem que a nova expe-
riência do Governo visan-
do ao incremento do con-
sumo do pescado, a iniciar-
se na próxima quarta-fei-ra em 8 estabelecimentos
comerciais da Zona Sul, se-
rá ampliada dentro de 90
dias, para até 200 unidades,
de acordo com a receptivi-
dade demonstrada pelosconsumidores. O pescado-será vendido-em pequenoscongeladores, por preços a
serem estabelecidos pelaempresa, inicialmente nos
seguintes locais: Av. Ataulfo
de Paiva, 209, Dias da Ro-châ,'\ 23, Jongádeiros, 10,Gustavo Sampaio, 831. N. SCopacabana, 25, Almirante
Tamondaré, 26, Duvivler,
51, e Assunção, 86. O ge-neral Aloysio Guimarães,
presidente da companhia,
que fêz ontem a entrega
oficial dos oito congelado-
res, declarou que na pró-xlma etapa do plano de in-«emento do consumo do
produto» serão atendidos
bairros da Zona Norte.

X.° Caderno

SERFHAU
QUE TEM FEITO\
PARA DAR MORADIA

O coorderiador-geral de urbanismo do SERFHAU,
sr. Tales Memória disse ontem que o órgão, apesar
dos aspectos negativo* que dificultaram sua atuação,
como deficiência de recursos financeiros, carência de
planejamento e preparo técnico no setor habitado-
nnl, etc, jã conseguiu estabelecer uma série de pro-
jetos experimentais e um Centro de Pesquisas Habi-
tacionais para fornecer elementos estatísticos indis-
pensáveis à execução da sua polHica.

Durante o Seminário de Habitação e Urbanis-
mo, promovido polo Instituto dos Arquitetos do Bra-
sil o coordenador do SERFHAU explicou que os
projetos do Serviço Federal de Habitação e Urbanis-
mo prevêem o aproveitamento das experiências lo-
cais e regionais no setor do planejamento habitado-
nal, principalmente com a colaboração dos téc-
nicos diplomados ou não, que orientam os gover-
nos municipais sobre o assunto, '>,,'

. ,.« , FEIJÃO .,.;"-.;
A COBAL anunciou oh-

tem que somente entre 20
e .22 do próximo mês che-
gará aò porto do Recife o
novo carregamento de fei-
jão Importado do México.
O cargueiro Maria T deve-
rá atracar no porto me-
xlcano de Vera Cruz no
dia_7 para inicio das ope-
rações de carregamento do
feijão. A mercadoria será
destinada aos mercados dos
Estados nordestinos, supri-
dos pela partida a ser de-
sembarcada em Recife,
3.800 toneladas, Guanaba-
ra, cerca de 3.500 tonela-
das, e São Paulo, 2.700 to-
neladas.

FUTEBOL SENSACIONAL
pela EMISSORA CONTINENTAL

Ouçam hoje a partir de 9 horas, diretamente
do Estádio de Wembley, em Londres

ALEM/MA
. . .' \ '¦' ¦:'¦'¦ ¦. .. H

INGLATERRA

TEMA LITERÁRIO
Embaixador ouve o desembargador Oscar Tenório

OSCAR TENÓRIO FAZ
CONFERÊNCIA SOBRE
GUERRA JUNQUEIRO

O desembargador Oscar Tenório, presidente do
Tribunal Regional Eleitoral fêz ontem urna conferên-
cia na Casa Trás os Montes e Alto Douro, em come-

moração ao quadragésimo ano de sua fundação, sobre
o tema Interpretação a Guerra Junqueira. A cerimô-
nia foi presidida pelo embaixador de Portugal, João
de Deus Ramos, e contou com a presença de grande
parte da colônia portuguesa, . "«-.

Envseu discurso, o desembargador partiu do co-
mêço da carreira de Guerra* Junqueira, que fêz sua
estréia com A Morte de D. João, destacando, adiante,
a importância profunda de. dois homens na obra do
poeta: Vítor Hugo e Leon Tolstoi. "Tolstoi, disse, se '
consagrou no fim da vida ao Cristianismo, e amigos
de Junqueiro o visitaram em Iasnai Poliaria, onde
morreu." É possível que a fase messiânica de Tolstoi
tenha tido influência na filosofia do poeta português"."Afirmou o conferencista que "Guerra Junqueiro, se
coloca entre os existencialistas cristãos, vivamente
preocupados com o Cristianismo".

"Vitor Hugo — continuou
o desembargador — modelou
a técnica poética, do autor de
A Vélhlca do Padre Eterno.
Em mais de uma passagem
de sua vida, Junqueiro des-
tacou a influência da Vitor
Hugo. O poeta teve a cons-
ciência da revolução indus-
trial e das suas ilações ime-
diatas, embora sem sugerir
um programa para o futuro.
Analisou ainda o conferên-
cista as vacilações de Jun-
queiro entre o Ideal monár-
qulco e o rèpublicano.i mas
conforme observou Miguel
Unamuno, "o ideal político
de Junqueiro é um acesso-
rio. Sua grandeza está na
poesia". O livro A Velhleo
do Padre Eterno — disse —
representa uma reação na
alma do poeta. Em A Pátrio
e em Os Simples, a lnfluên-
cia primaria de Vitor Hugo
desaparece. £ o retorno ao
lirismo puro de Joio de
Deus. No fim da vida. êle
se considerava arrependido
de seus pecados e se voltava
para os humildes, seguindo
nesse particular a João de
Deus.. Sua morte foi em 1923

e enlutou todos os portuguê-
ses" — acrescentou.

yv/-- Aniversário,

Na' Mesa de Honra senta-
ram-se os seguintes convi-
dados especiais: Embaixador
de Portugal, João de Deus
Ramos: professor Adriano
Moreira, ex-ministro Ultra-
marino de Portugal; depú-
tado federal Eurípedes Car-
doso de Menezes: general Ra-
miro Tavares Gonçalves, se-
çretário-geral do Ministério
da Guerra; deputado Gama
Lima; presidente do Tribunal
dé Alçada, Bandeira Stam-
pa; adido militar da Embal-
xada de Portugal, tenente-
coronel Altino Pinto Maga-
lhães; major Baldarra, repre-
sentante do Corpo de Bom-
beiros da Guanabara; além
de representantes de clubes
e associações portuguesas do
Rio e de São Paulo, e do re-
presentante do Colégio MM-
tar e do marechal Costa e
Silva. .")

Depois da conferência do
desembargador, foi oferecido
jantar aos convidados, prós-
seguindo as festas hoje com
um baile no próprio clube,
e uma missa em ação de gra-
sas amanhã, na Igreja de
Bom Jesus do Calvário.

\.

PROGRAMA

Esclareceu o sr. Tales
Memória que a criação do
SERFHAU pelo Governo
federal, de acordo com as
diretrizes do Plano Náclo-
nal da Habitação, vincula-
do ao BNH administrativa
e financeiramente, obede-
ceu ao imperativo de pre-
encher a lacuna deixada
pelo esgotamento dos pia-nos da Fundação da Casa
Popular e dos Institutos do
Previdência. Os objetivos
expressos do SERFHAU
são: promover pesquisas e
estudos de normas técnicas
do setor habitacional; es-
timular a Indústria e a tec-
nologia; e formar técnicos
especializados no assunto,
em qualquer nível.

As dificuldades de obten-
ção de dados . estatísticos
exatos sobre a situação ha-
bitaclonal brasileira fize-
ram com que, ao lado da
criação de projetos experi-
mentais e de quinze planosde desenvolvimento urba-
no, se impusesse a criação
de um Centro de Pesquisas
Habitacionais. Este centro
já funciona na PUC, com
cérebro eletrônico.

RECURSOS
. O sr. Tales Memória, prós-seguiu dizendo que é ne-
cessaria a criação de orga-
nismos locais para coorde-
nar e fiscalizar a execução• do Planejamento doSERFHAU; cuja fonte de¦ recursos seria um Fundo
Rotativo de Financiamento
do próprio Banco Nacional
da Habitação, ou até deoutras entidades estatais
ou particulares.

Durante o Seminário, on-
tem, também falou o eng.°
Álvaro Milanez, coordena-
dor-geral..do setor de habi-taçâo do Escritório de Pes-
quisa Econômica Aplicada
(EPEA): do Ministério doPlanejamento." ' ¦ .;

• PLANEJAMENTO
Salientou o eng.° Álvaro

Milanez,' preliminarmente,
as dificuldades'encontradas
pelos técnicos para a ela-boração do primeiro diag-nóstico do setoí habitacio-
nal, pois hão dispõe o Paísnem de elementos estatfs-
ticos nem de técnicos ca-
pacitados para esse tipo deserviço. .

Apesar dessas deficiên-cias, o primeiro diagnóstico
foi concluído e examinado
por especialistas da OEA eda ONU, cujas sugestões erecomendações serviram desubsídios valiosos à redação
do 2.o diagnóstico. '

Revelou que dados par-ciais do Censo de 1960 de-monstraram que 50% da
população brasileira nãodispõem do conforto queproporcionam . os sistemas
de abastecimento de água ede esgotos, _

2v DIAGNÓSTICO
Após frisar que o 29diagnóstico foi um resulta-

do do trabalho de equipe,
por representantes de ór-
gãos oficiais è privados, o
engenheiro Milanez proce7

deu a uma síntese do tra-
balho, abordando aspectos
referentes nos anteceden-
tes históricos e sociais da
criiie habitacional e o seu
desenvolvimento, a quanti-
flcação da escassez de ha-
bltações, a situação de mo-
radia no melo rural, o de-
senvolvimento urbano no
Brasil, a tecnologia da pro-

. dução de habitações, a cri-
se conjuntural da Indústria
de construção residencial, a
capacidade de pagamento
das famílias, a demanda de
habitações j e os mecanis-
mos institucionais para so-
lução do problema habita-
cíoriaL

CRISE
Admitiu o orador que se

fosse possível fixar crono-
logicamente os fenômenos
econômico-soclais, poder-se-ia datar a crise habita-
clonal em nosso País a par-
tir do pós-guerra, que trou-
xe consigo a expansão ur-
bana, a industrialização
acelerada, a' estagnação da
economia agrária, o proces-
so inflaclonário, o controle
dos aluguéis e o concoml»
tante desestímulo aos-novos '
investimentos imobiliários.
Era este o quadro anterior
a março de 1064.

INDÚSTRIA
Tomando São Paulo e Rio

como base, observou o eng°
Milanez que a partir de
1962 houve declínio no nú-
mero de obras novas li-
cenciadas. "Pode-se dizer
em números redondos que
houve em 1965 um decrés-
cimo, em relação a 1964,
de 50% na área licenciada1 no Rio e de 20% em São
Paulo, e que este quadro
seria muito pior, não tives-
se o atual governo adotado
várias medidas de natureza"corretiva".

PAGAMENTO
33'S] •• so»

Fato considerado ünportan-
te pelo orador, para a solu-
ção do problema, em base
diferente do paternalismo
representado pelo subsidio a
compra da casa própria, é o
estabelecimento de planos queatinjam as diversas faixas
de capacidade de pagamento
das construções. Adiantou |chegou na sua marcha as
que o diagnóstico analisa êsV-v -censional, até a Presiden-se aspecto e as medidas quede certa forma procuraramestabelecer uma lolitlca rea-
lista..

COORDENAÇÃO
Disse o conferencista quê

j o diagnóstico foi examinado
pelo Grupo de, Coordenação,
do qual também fazem parteelementos profissionais e das
classes produtoras, o que vem
demonstrar a improcedéncla
das alegações de que.o Mi-
nlstérlo do Planejamento
não sustenta o diálogo,

CURSO ¦

Com uma verba liberada
pelo Banco Nacional de Ha-

. bitaçáo, o SERFHAU promo-veu um curso de Metodologia
Urbana, formando 22 espe-
cialistas cujo- objetivo será
promover o agenclamento
das companhias habitacionais
no interior e orientar a apll-cação de estudos de governoslocais Já existentes.

O "teitius"

de Mem
Na sua lonoa crttreuisln,

publicada quinta-feira Ü|.
rtnia, sobra a auccniãa oaú-
cha, Mem de Sá não disse
quem seria o tertius capa;
rfa solucionar o impasse.
Wão disse,- mas pensou.

Pela descrição que /<z, a
/icrura que estaua em sim
imaginação era a do pro-
/essor Armando Cdmara,
líder católico de alta pro-
jeção nos meios sociais, cs-
tudantls e conservadores do
Rio Grande do Sul.

Com a sud responsablli-
dr.ie de ex-ministro da Jus-
tlça, preocupado em não
conflagrar o Estado, a/ir-
mou que teria sido /ácil
encontrar umw fljmra ex-
ponencial cujo nome con-
cillasse as facções e, me-
diante a Tenííncte dos dois
candidatos lançados, sere-
nassem os espíritos e crias-
te a' união que sé torna
vfiípcratloa para restaurar
o Rio Grande na paz, na
ordem e no progresso. E
frisou: — "Afirmo que se-
ria fácil, teria sido fácil
encontrar essa figura, pois
ela existe e é conhecida,
querida e prestigiada nos
melos_ uniuerjtódrios."

O professor Armando Câ-
mara é realmente um ho-
mem de extraordinárias
qualidades. Eleito senador
da República, pouco parou,
entretanto, no Senado, t
que João Goulart foi tam-
bem eleito, pela coligação
PTB-PSD, vice-presidente
da República, ao tempo
com funções de presidir o
Senado. Armando Câmara
achava que Goulart não ti-
v.ha gabarito para se sen-
tar numa cadeira pela qual
haviam passado cidadãos
como Manuel Vitoruzo, Nilo
Peçanha, Urbano Santos,
Wenceslau Braz etc. e dis-
se que não se submeteria a
ser por êle presidido. Com
efeito, no dia em que Gou-
lart veio de mansinho
ocupar a Presidência do
Senado, Armando Câmara,
que estava no recinto, le-
vantou-se e sem pedir a
palatira, para não se diri-
gir ao moço de São Borja,
renunciou ao mandato com
uma declaração-b o m b a,
que 

' surpreendeu a toda
gente. Feito isso, saiu de
porta a fora e nunca mais
voltou ao Senado, apesar
do trabalho feito para que
reconsiderasse suçf, delibe-
ração. O gesto fêz crescer
ainda mais o seu prestígio
no Rio Grande.

João Goulart, que não é
de briga; ficou caiadinho e

cia da República.. Mas a
prova de que não tinha
mesmo gabarito, como âis-
se Armando Câmara, é que
ao atingir o posto supre-
mo esborrachou-se e não
teve ninguém, mas ninguém
mesmo, \ para. defendê-lo.
Caiu redondamente. Não
tinha nenhum valor1 e Joi
por isso que Armando Câ-
mara largou uma senato-
ria de oito anos para não
ser presidido por um pri-
mário, caso único na Re-
pública.

Ali Right

(FlHÀLÍSSIMÀ DA VIII CUP JULES RlMET)
No comando da "Rede Brasileira dos Esportes",

a Emissora Continental lidera a maior cadeia esportiva
do rádio brasileiro: com "Record", 

São Paulo; "Inconfi-
dência", Belo Horizonte; "Jornal do Comércio", Recife-"Marumbi" e "Guairacá", Curitiba; "Farroupilha", 

P.
Alegre, e mais de uma centena de emissoras e serviços
de alto-falantes espalhados por todo o Brasil.
Relato de:
Comentários de:
Reportagens de:
vfy '•'/; ';':
Assistência Técnica de:
Comando geral de:'
Atfestofta de:

CIóyís Filho e Braga Júnior
Carlos Marcondes
Luiz Fernando e Jairo
Anatólio Lima
Carlos Campanella
Carlos Marcondes
Batista Júnior
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SALÁRIO ATRASADO
DO GRUPO JAFFffl VAI
SER PAGO: 1 BILHÃO

Após despachar com o presidente da República,
o ministro interino do. Trabalho, sr. Paulo. Egydio,'
informou que o presidente da República autorizou
o adiantamento de Cr$ 1 bilhão, através do Fundo
Comum da Previdência Social, para o pagamentodos salários atrasados dos empregados do Grupo
Jaffet, èm Mogi das Cruzes, que se acham há 6 meses
sem receber seus salários.

j: 
Nota,do Ministério do Trabalho afirma que o

titular da Pasta lamenta a atitude, dos diretores decolégios qüè estão cancelando • o direito de acesso
as aulas,aos beneficiados com bolsas de estudoconcedidas aos filhos dos trabalhadores, apelando
para que não criem dificuldades, pois\0 pagamentoatrasado será efetuado pelo Governo..

'¦•}

Correio
(Ia Manhã

ACISUL ORGANIZA
E PROMOVE TURISMO
PARA COPACABANA

¦ A Associação do Comércio e Indústria da Zona
ÍÉrS$^ o°nten2' m SUa sede à Rua Siqueira
CrZlfJ\l: 

an?a\ a reuniã0 Preliminar doComitê de Turismo da ACISUL, criado para incen-üvar e facilitar o turismo em Copacabana e que?áconta com cerca de 200 comerciantes filiados aomesmo. / . • ...
Durante a reunião o Comitê tomou conhecimento

ílLT^r^-átífTe1^ Superior> bem «ano da"
tS&É T^ala0,?° ?Ur,1Sta <*ue *rá construído na
Hn Tái ^Xale!m.d0 Janeamento em todo o Brasil
conto raín° 

TUríSt1?0' QUe. ?fereCe ao turista ^s-conto de 10 por-cento, em todas as firmas, comer-ciais ou industriais, filiadas ao Comitê.

DESPACHO
Em seu .despacho com o

presidente da República, osr. Paulo Egydio fêz en-
trega de um relatório con-
tendo o balanço sobre o
primeiro semestre do cor-rente ano íealizado nos se-
tores industriais por mi- .
ciptiva da Comissão de
Desenvolvimento Industrial,
no qual é acusado um to-tal de Cr$ 1 bilhão e 500milhões. ""

A. nota oficial assinala
que "ao Ministério do Tra-balho e Previdência Socialtêm chegado queixas desindicatos quanto ao com-
portamento dè diretores decolégios que, diante do li-
geiro retardamento na en-trega de numerário para
pagamento de bolsas deestudo de filhos de opera-rios, estão cancelando o dl-reito de acesso dos bene-
ficiados às airies."

Visando a orientar e faci-
litar a permanênòia de mi-lhares de turistas que açor-
rém a Copacabana, dos~mais longínquos recantos
do País, a ACISUL criou
o Comitê de Turismo deCopacabana, o qual esti-
mulará, organizara e pro-moverá ainda mais o tu-
rismo naquele bairro,
encaminhando o seu alto
poder aquisitivo para o co-
mércio em geral, através
de uma carteira, denomi-
nada Talonário Turístico,
que oferece ao turista um'desconto especial de 10
por-cento em todas ascompras e

tuadas pelo mesmo, em ca-sas comerciais, hotéis, bua-tes, hospitais, dentistas,
etc, que sejam associados
ao Comitê de Turismo deCopacabana.

ASSOCIADOS
A adesão dos comer-

ciantes de Copacabana ao
?/?iSÍtê' or«anizado pelaACISUL, como membrosfundadores -do mesmo, foiconsiderável, para, os pri-meiros dias de lançamento,
pois já contam com cercade 200 associados, que con-tribuem com importâncias
a partir da Cr| 10.000 meo-
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SEMINÁRIO
Jovens aprenderam que jornalismo é liberdade

SEMINÁRIO CHEGA
AO FIM COM AULA
SOBRE LIBERDADE

O presidente da Associação Brasileira de Impren-sa, sr. Danton Jobim, disse, ontem, ao encerrar oI Seminário Esso de Jornalismo, qué mais dò quenunca é necessário conclamar o povo para a defesadas liberdades, principalmente a de imprensa, quese acha ameaçada pela lei que o governo pretendepor em vigor. .
! "Tudo que aprenderam aqui — disse aos parti-espantes do Seminário — não terá valor sem aliberdade. Por isso é necessário defendê-la. Liber-dade de acesso aos meios de informação, liberdadede expressão, de manifestação do pensamento." Como intuito de mobilizar a opinião pública na defesadas liberdades ameaçadas, a ABI vai promover aSemana da Liberdade de Imprensa.

PREPARO

Perante os dezoito jorna-listas de dez Estados e seis
estudantes de jornalismo
que participaram do Semi-
nário, o presidente da ABI
concitou os jovens que ali
aprimoraram seus conhe-
cimentos técnico-profissio-
nais de imprensa, a mobili-
zarem a opinião pública,do
País, e a consciência nacio-
nal."Ò povo brasileiro é
amante de liberdade —
disse ò sr. Danton Jobim
— e não permitirá que ela
desapareça. Ela é uma cha-
ma que se aviva com um
sopro generoso e fica pá-
lida e trêmula nas mãos
dos que a querem destruir.
Mas nunca se apaga, asse-
gurou".

O presidente da ABI
confessou ser um dos de-
fensores da implantação de
Escolas de Jornalismo, no
Brasil. Ao contrário dos
que pensam que jornalls-
mo só se aprende no pró-
nrio jornal, o sr. Danton
.Tòbim acredita no êxito da
í o r m ação universitá-
ria profissional do homem
de imprensa. ,

EXEMPLO '

"Os. médicos — disse —
só aprendem á profissão
nas mesas de operação ou
nas clínicas. Mas nem por
isso podem prescindir de
uma formação especial nas
clínicas. Mas nem nor isso
podem ' prescindir de uma
formação especial nas Fa-
culdades."

Aos participantes do I

Seminário Esso de Jorna-
lismo, organizado e promo-vido pelos setores de Rela-
ções Públicas e de Impren.
sa da Esso 'Brasileira de
Petróleo, pediu o'presiden-
te da ABI que levassem de
volta a seus Estados uma
.confiança redobrada no íu-
turo do que chamou "a-
mais bela profissão do
mundo", o jornalismo.

FINAL

OI Seminário Esso de
Jornalismo, que aquela em-
presa, através de seu re-
presentante na ocasião, sr.
Sérgio Pinheiro, pretende
repetir anualmente, encer-
rou-se com uma taça de
champanha, oferecida pela
Esso aos jovens jornalistas
e; também, aos conferen-
cistas que ministraram o
curso. "Çntre os presentes
estiveram os srs. Osvaldo
Peralva, superintendente
do CORREIO DA MANHA,
Flávio de Brito, editor da
edição vespertina de VIU-
ma Hora e Linoval de Oli-
veira, gerente-geral da Mc
Kann Erickson Publicida-
de, "no Rio.

O jornalista Luiz Carlos
Bonnet, de Porto Alegre,
agradeceu à Esso e aos con-
íerenclstas pela iniciativa
e acolhida,, garantindo pa-
ra cada formando daquele
Seminário o mesmo esplri.
to idealista em defesa da'
liberdade de imprensa. Os
certificados de conclusão do
Seminário foram entregues,
individualmente, pelo sr.
Danton Jobim.

EDITORES DIZEM A
CASTELO QUE LIVRO
NÃO CHEGA AO POVO

¦://;• - 
•

O presidente Castelo Branco foi informado, ontem.
' por uma comissão de editores que o excesso de tri-

butos fará com que o livro no Brasil sofra um crês-
cimento de pfeço brutal, impedindo que as publica-
çoeS possam ser adquiridas pelas camadas menos fa-
vorecidas da população. .' .

Essa advertência'foi fei-
ta ao chefe da Nação por
uma comissão de editores,
tendq a frente o sr. Gabriel
Athos Pereira, presidente
do Sindicato Nacional de
Editores de Livros, que en-
tregou ao marechal Castelo
Branco um memorial sobre
o assunto. y ¦..

AUMENTO

No documento, os edito-
rés esclarecem que o mer-
cado dò livro ficou gran-
demente assoberbado em
face da vigência do novo

imposto, de circulação, bem
como em conseqüência da
Lei n.° 784, que deu.cóm-
petência aos Estados para
fixar índices da cobrança
dó imposto de vendas e
consignações sobre as tran-
saçõês das livrarias com o
público. , ' '

NOVIDADE LITERÁRIA
Nordestinos do Meu Tempo

RODOVALHO NEVES
Nas Livrarias *¦ /,

W

Bueneas do coração
DIA E NOITE - SERVIÇO DE EMERGÊNCIA

CLINICA DR. EUGÊNIO SILVA CARMO
Eletrocardlografia — FonocardioRrafia — Ralas X — Oxl-

gênio — Laboratório — Prevenção (Click-up) — Diagnóstico
precoce — Quartos de recuperação — Tratamento intensivo
— Rua BarSo de Ipanema, 62 - 4.» andar — Fone: 37-39M —
Copacabana. ' 40226

PORÃO DE IGREJA FOI LOCAL padilha nega ato
PARA CONGRESSO ESTUDANTIL

7

BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — O universitário
Josó Luiz Moreira Guedes,
ex-prcsldente da UEE de
Minas Gerais, foi eleito
presidente do União Nacio-
nal dos Estudantes, duran-
te o XXVIII Congresso Na-
cional da UNE, realizado
num dos salões do porão da
Igreja de São Francisco do
Assis, dos padres írancls-
canos, no bairro de Carlos
Prates.

Contrariando a nota ofi-

ciai da UNE, assinada pe-
Io ex-presidente Altlno
Dantns Júnior o ontem en-
caminhada & imprensa, na
qual é afirmada a realiza-
ção do Congresso, os pa-
dres franclscanos também
emitiram comunicado, dl-
zendo que "apenas deram
hospitalidade aos .universi-
tários, acentuando quo não
presenciaram nenhuma
reunião formal, mas uni-
camcnle conversas de gru-
pos isolados".

História do congresso
Desde alguns dias a Co-

missão Organizadora do
Congresso já tinha estipu-
lado que o conclave seria
realizado no Convento dos
Franclscanos devido ao
dispositivo policial militar
que fatalmente impediria
sua efetivação na sede do
Diretório Central dos Es-
tudantes.

Vários elementos de con-
tato espalhados pela cida-
de encaminhavam para o
Convento dos Franciscanos
os estudantes de outros Es-
tados que chegavam a Belo
Horizonte, conseguindo fu-
rar o bloqueio nas barrei-
ras.

A entrada dos congres-
sistas era feita durante o
horário das missas (dè
5h30m às 8h30m e das 10
às 20h). O número de par-
tlcipantes do congresso va-
riou em torno de 180. A
última entrada de estudan-
tes se deu na noite de 27,
véspera da instalação do
Congresso. A idéia inicial
da UNE era utilizar o Con-'
vento dos Franciscanos'ape-
nas para hospedagem, mas
as ameaças da policia fize-
ram cam que surgisse o
plano de fazer lá o concla-
ve. Anteontem, à noite, en-
quanto um forte contingen-

te policial cercava o quar-teiráo da sede do DCE, òn-
de chegaram a registrar-se
pequenos conflito3 de rua,
a diretoria da UNE, nos
poucos intervalos em que o
vigário do Convento so
ausentava do recinto, deu
por instalado o Congresso,
traçando a linha política do
movimento universitário
para 66-67 c elegendo a no-
va diretoria encabeçada pe-
Io universitário José Luiz
Moreira Guedes, que vinha
exercendo a presidência da
UEE de Minas. Devido aos
dramáticos apelos dos pa-
dres franciscanos, segundo
os quais "a situação já era
Insustentável para eles",
a diretoria da UNE resol-
veu antecipar o término do
Congresso. Assim que on-
tem de manhã, começou a
evacuação do Convento,
feita dentro do mesmo es-
quema da entrada: no ho-
rário das missas, quando os
estudantes se misturavam
no meio do povo. Durante
todos os dias que antecipa-
ram Congresso, a atenção
do DOPS e demais agentes
secretos se concentrava.no
Convento dos padres Do-
minicanos, no bairro da
Serra, extremo oposto do
Convento dos Franciscanos.

Novo presidente
Pouco depois de deixar as

dependências do convento o
universitário José Luiz Mo-
reira Guedes, novo presi-
dente da UNE, deu uma en-
trevista ao CORREIO DA
MANHA, na qual disse
que "a realização do con-
gresso é por êle interpreta-
da como a afirmação con-
creta do movimento estu-
dahtil brasileiro que não
fugiu às suas responsabili-
dades e soube se definir,na
hora presente, apesar da
repressão mais violenta
e do maior dispositivo poli-
cial-militar montado em
Minas, superando mesmo o
dos dias que registraram o
golpe de abril de 1964". ' -

Disse também que o con-,
gresso demonstrou a unida-
de do movimento estudan-
til, com o comparecimento
de estudantes de quase to-
dos os Estados, que envia-
ram delegações e revelou
que "durante sua.gestão,, a
UNE intensificará a luta
contra a ditadura, além de
dar continuidade às diver-
sas formas de combate à"Lei Suplicy" e as entida-
des espúrias forjadas pelo
ministério da Educação".
Sobre as condições de funí-
cionamento da UNE, o nô-
vo presidente da entidades
disse que "não será através
de decretos ditatoriais que

o Governo impedirá a ma-
nifestação dos universitá-
rios brasileiros através da
sua entidade máxima. Afir-
mou que "desde o incênnio
da UNE, em abril de 1964
e apesar de todos os decre-
tos do Governo a UNE não
deixou de existir um só ins-
tante, desmentindo aqueles
que afirmavam viver ela às
expensas de verbas do Mi-
nistério da Educação. A
UNE continua se manten-
do e prosseguirá em suas
atividades com a ajuda de
todos os estudantes do Pais
que nunca lhe faltaram ,e
muito mais porque o ideal
que anima , o movimento
universitário é muito maior
que os objetivos mesqui-
nhos dos governos federal
e dos Estados, pois reside
êle na vontade firme de re-
dimir integralmente o po-
vo brasileiro".

O novo presidente da
UNE fêz o curso secundário
em Juiz de Fora e atual-
mente cursa o 3.° ano da
Faculdade de Medicina da
Universidade Federal de
Minas Gerais. Tinha sido
eleito presidente da UEE
de Minas no último con-
gresso da entidade esta-
dual. O universitário José
Luiz Moreira Guedes é
também antigo militante da
juventude universitária ca-tólica: *

Nota da UNE
Assinada pelo universitá-

rio Altino Dantas Júnior,
presidente da UNE até an-
teontem foi distribuída à
imprensa, em papel tim-
brado da entidade universi-
tária a seguinte Nota Ofi-
ciai:"A UNE entidade máxi-
ma de coordenação do mo-
vimento universitário bra-
sileiro, vem a público afir-
mar:

1) — Que todo o dispo-
sitivo policial da ditadura
(Exército-Polícia Militar de
Minas Gerais, SNI, DOPS,
CENIMAR e outros), foi
burlado pela vontade'» dos
estudantes' que realizaram
o seu 289 Congresso Na-
cional, convocado pela
UNE;

2) — Que assim ficou
cumprido o propósito dos
estudantes que, há hora
marcada \(20h), na cidade
de Belo Hohizonte, não con-
seguindo cumprir^ apenas ò
local marcado,'-instalaram

Nota dos/ franciscanos

e encerraram o seu Con-
gresso;

3) — Que assim a UNE
continua na luta contra a
ditadura que se implantou
neste Pais desde abril de
1964, aumentando a cada
dia a onda do terrorismo
cultural e levando, a cada
momento, a intranqüilidade
à família brasileira;

.4) —Outrossim, concla-
mamos o povo' brasileiro
para continuar prestigiando
a UNE, como o fizeram a
população dé Belo Horizon-
te e parcela considerável do
clero da igreja católica e
para que se una no comba-
te contra o despotismo di-,
tatorial que nos oprime." ,

Participaram do 289 Con-1
gresso Nacional dos Estu-
dantes representantes „ dos
seguintes estados: Rio'
Grande do' Sul, Sanla Cata-
rina, Paraná, São Paulo,
Guanabara, Estado do Rio
de Janeiro, Espírito Santo,
Minas Gerais, Goiás, Bahia,
Pernambuco, Pará e Brasí-,
lia'..-: ,

V

Por outro lado, há tam-
bém a versão de que o
congresso não se efetivou
e é nesta linha a nota dos
padres franciscanos. •

"A fim de evitar qual-
quer equívoco e quaisquer &
comentários que não cor-
respondam a verdade dos
fatos, queremos deixar bem
claro o seguinte: 1) assim'
como os padres dominica-
nos e várias famílias de -
Belo Horizonte, receberam
os estudantes que vieram à
nossa cidade, porque con-
sideramos de hospitalidade
um direito e um dever cris-
tão. Os próprios estudantes
firmaram um documento
perante testemunhar acei-
tando que só ficariam cò-
nosco na condição de hós-
pedes; 2) durante os dois
dias que passaram entre
nós, estivemos presentes no
meio dos estudantes, tanto
durante o dia como duran-
te a noite e não presencia-
mos nenhuma reunião for-

mal (com discursos, deba-
tes,. pronunciamentos, etc.)
mas apenas conversas de
grupos ao pé do ouvido;
3) é. possível, em nossas
rápidas e inevitáveis au-
sências, tenham formaliza-
do essas conversas para em
seguida, chamá-las "con-
gresso". Em todo caso, que-
remos deixar bem claro que
isso teria se dado à nossa
revelia e contrariando o
compromisso firmado entre
nós e que excluí:, qualquer
reunião oficial em nosso
convento. Se nossos hóspe-
des assim tiverem agido e
quiserem chamar de "con-
gresso" aquelas conversas,
consideraríamos essa' ati-
tude como um abuso' da'
confiança neles por nós,
conscientemente deposita-
da,* e por eles explicita-
mente aceita, bem como um
desrespeito à hospitalidade
embora precári.i, mas cari-
dosamente oferecida; 4) em
síntese e em qualquer hi-

pótese flquo bem claro que
nfio houvo do nossa parte
nenhuma conivência para a
realização do seus planos.

(a) Pe. Hildcbcrto Pol-
mamm — OFM — Pároco
e Pe. Frei Guldo Vias-•mann." \

Presos vll
A última^elaçfio de es-

tudantes presos por motl-
vo da realização do 28.°
Congresso Nacional dos Es-
tudantes fornecida pelo De-
partamento de Vigilância
Social é a seguinte:

Sebastião Medeiros (uni-
vcrsltário de Brasília), An-
tônio Libfinlo, Luiz Carlos
Belazarl, Dlmas Delmo Fa-
brl, Waldo Silva, Irapuam
Araújo de Oliveira (FACE),
Pablo E. Castelhelró Bizot,
Davld Hutuz (Porto Ale-
gre); Sérgio José Cavai-
cante, Jorge Antônio de
Jesus, Luiz Guimarães, An-
tônio Rodrigues Gomes,
Flambert Carlos Góes (Rio
de'Janeiro); Júlio Pereira,
Luiz Carlos Pinto Fonseca

(Lavras); Alberto Alberl-
co Pessoa Calmon (La-
vras); Paulo Henrique
(Odontologia — Minas Ge-
rals); Sérgio Buarque(Pôr-
to Alegre); Luiz Gulma-
rões (São Paulo); Luiz
Carlos Dclanare, Osmar
Dalmo Fobrl,. Milton Rei-
naldo Sanches e os meno-
res C. S. M. c R. E. S., que
foram entregues ao Jul-
zado.

Ontem, de manhã, foram
presos ainda os seguintes
estudantes:

Waly Dias São Salomão
c Carlos Alberto Rodrl-
gues, ambos da Bahia c
Edson. José Corrêa, da Fa-
culdadc de Medicina da
UFMG, de Belo Horizonte.

Ate os cadáveres
O dispositivo policial

montado para reprimir o
movimento estudantil bra-
sileiro, em Minas, teve as-
pectos pitorescos, além da
"operação-trote" executada
pelos dirigentes universitá-
rios. A "operação-trote"
visou a desviar a atenção
do esquema policial mlli-
tar para a, sede do Direto-
rio Central dos Estudantes,
enquanto em outro local,
na Capital mineira, era

realizado o 2B,° Congresso
Nacional de Estudantes.

A ocupação dos prédios
das unidades da Universi-
dade Federal c da Unlycr-
sidade Católica atingiu até
o serviço de necropsia da
Faculdade de Medicina,
que executa trabalhos para

,a Santa Casa da Miserlcór-
dia e para o Departamen-
to de \ Medicina Legal. Os
policiais cercaram a área
de necropsia c não deixa-
vam entrar ou sair nem
cadáveres.

Igrejas
A decisão de congrega-

ções, ordens religiosas e
párocos de hospedarem es-
tudantes, provocou o cerco
pela polícia de todos os
conventos e locais de novi-
ciado, seminário e igrejas
católicas.

Militares armados de íu-
zil com baioneta-caiada o
do metralhadoras, tomaram
conta dos principais tem'-,
pios religiosos de Belo Ho-
rizonte, inclusive da matriz
de São José, que fica no
centro da cidade. .

Invasão
A hospitalidade dada aos

estudantes pelos sacerdotes,
nos conventos , da Ordem
dos Frades Menores (Fran-
ciscanos) e dos Dominica-
nos (Ordem dos Pregado-
res), fêz com que oficiais
do Exército, da Polícia
Militar e agentes do
CENIMAR, defendessem a
invasão dás dependências
das igrejas e conventos,
para tirar dali, à força, os

universitários de outros Es-
tados.

Esta medida provocou
reação do arcebispo de Belo
Horizonte, D. João de Re-
sende Costa, que em reu-
nião com o governador e
autoridades militares, afir-
mou que não permitirá a
realização do congresso em
dependências da Arquidio-
cese, mas seria intolerável
a invasão dos conventos o
igrejas pela policia.

Repercussão
As violências contra os es-

tudantes mineiros repercuti-
ram na Câmara Federal. O
sr. João Hercullno (MDB-
MG), responsabilizou as au-
torldadea, que acusou de dl-
tatorlals. O sr. Bagueira Le-
ai (ARENA-EB) disse 

' 
que"as violências se repetem,

reproduzindo as violências
do passado": '3 O sr. Carlos
Werneclc, vice-líder do go-
vêrno, acusou "os dominlea-
nos de ajudarem estudantes
subversivos de tomarem ati-
tudea dúbias". O sr. Andra-
de Lima Filho disse que "tu-
do isso que esta ocorrendo

provém do temor do governo
em permitir as eleições". Por
isso, acentuou o sr. Andra-
de Lima, fecha órgãos estu-
dantls, os conventos e mos-
tetros, como se quisesse con-
vencer-se de que até Cristo
seja também um subversivo,
tendo razão o bispo d. Jorge
Marcos de Oliveira, "ao pro-
nunciar esta frase lapidar sô-
bre o oorigreso universitário
de Belo Horizonte: "Ou to-
dos podemos discutir, livre-
mente os nossos problemas,
ou se acaba de uma vez com
a comédia protagonizada pelo
governo, òu seja, a íarsa da
democracia!'.

Inter-DCEs
'A Comissão Inter-DCEs,
como órgão coordenador e
unificador dos estudantes da
Guanabara, vem esclarecer
de público a posição do Mo-
vimenlo Universitário da
Guanabara, frente a situação
nacional e ã realização do
Congresso da UNE, Cpnside-
rando que as conquistas dos
direitos e postulados demo-
crâtlcós adquiridos pelo povobrasileiro e. estudantes vêm
sendo constantemente viola-
dos pelo Governo atual, atra-
vés de medidas que impedem
o seu direito de;livre reunião,
de livre associação, de defe-
sa de suas reivindicações,
procurando com esta linha
rotular as lideranças estu-
dantis junto à opinião pübli-
ca, como subversivas ou es-

tudantes profissionais; e ile-1 galizar as organizações de-
mocrátlcas tradicionais de es-
tudantes, a Comissão Inter-
DCEs vem reafirmar a luta
que travamos e continuare-
níos a- travar em torno da
defesa da democracia, do di-

< reito de livre manifestação e
das lutas reivindicatórias do
Movimento Universitário."

Os estudantes da Universi-
dade do Estado da Guanaba-
ra, também, reunidos em
Conselho de representantes,
divulgaram comunicado i.
imprensa, reafirmando seu
apoio aos estudantes que
participaram do Congresso
da UNE, protestando contra
a política' do Governo no se-

j tor educacional e defendendo
a redemocratização do País.

\

SINDICATO NACIONAL DAS EMPRESAS
AEROyiÁRIAS

EDITAL':-
Pelo preienfe edital, em cumprimento ao disposto

no Art. 3° da Portaria n? 176, do 11 de março da 1966,
. convoco oi associados diita Sindicato para a votação

ne plolto para ololçõo da Diretoria, Conselho Piscai a
respectivos Suplantai. A eleição será realizada no dia
30 de setembro do corrente a será processada perante
a Meta Coletora designado, quo funcionara no seguinte
local « horário: '

¦ \l
MESA COLETORA /, i \ /

Funcionará na sedo do'Sindicato, situada à Av. Nlló Pe-
eanha, 155 — ?? andai' — sola 714, durante o dia, no
horário de 13 horas as 19 horas.

Só poderão votar os associados contando mais de
sais meses de Inscrição social, contínuos ou não • mais
de dois anoi de exercício da atividade.

Oa associados deverão comparecer durante o hora-
rio di funcionamento da Mesa Coletora, munidos do
recibo de mensalidade do Sindicato do mês da agosto
ou declaração do Sindicato para supri-lo, bom como, pa*ra prova de sua Identidade com um dos seguintes do*
cumentos: carteira de Identidade, certificado de ratar*.
vista, titulo da eleitor, carteira de estrangeiro ou car-
telra iodai. • 

'• 
\- - U'. / -•

Para validade do pleito, em primeira convocação \
tomate necessário' o comparecimento de dois terços,
dos eleitores. ¦;';. / \ '

• '¦'.• ' ¦ ¦¦:- ¦ ; " >n: \yk \Rio da Janeiro, 27 da julho do 1966
ai.) J BENTO RIBEIRO DANTAS

Pretldente ,
'.:.-:-'- . 

'. 
, ,:X 43512 ¦

PARA OUTORGA DE
NOVA CONSTITUIÇÃO

O deputado Raimundo Padilha disse, ontem, ter,
recolhido, de uma longa conversa com o ministro
Carlos Medeiros Silva, a informação de que não é
pensamento do Governo outorgar uma nova Consti-
tuiçao através de Ato Institucional,

Declarou o líder do Governo quo o Congresso
Nacional será o órgão competente para examinar
e votar.o projeto do Governo, afastando a possibi-
lidade de deliberação da matéria pelo Senado, vindo
a Câmara a funcionar como organismo revisor. '

i

qulcamente mais alto dal
ordem jurídica, as nccessl-j
dades, as aspirações e as
retificações quo todo movi-j
mento revolucionário pro-1
cura captar o realizar"."A revolução de 31 .de
março — continuou o pre*1
sidente da ARENA mineira]
— confirma a predestina-'
ção histórica das revolu-j
ções: entregou-se desdo lo-
go a uma profunda tarefa'
de mudança constitucional/
quer mobilizando as fontes
mais limpas do Poder Cons-
tituinte originário, nas ia-
ses de fixação primária dos
objetivos revolucionários,1
quer mediante a convoca-
ção do Poder Constituinte!
de revisão, para integrarl
na tarefa revolucionária a'
valiosa colaboração do Con-j
aremin NnrHnnnl." /

EMENDAS

Considerando como abso-
lutamente normal que o
Congresso, cm sua sobera-
niâ de poder leglsgerante,
faça as emendas que jul-
gar necessárias, informa o
deputado Halmundo Padl-
lha que enviará o projeto
do nova Constituição ao
Legislativo entre os dias 9
e 10 de agosto.

— Desde que o Congres-
so mantenha o sistema tri-
angular do regime, assen-
tado sob a harmonia dos
podêres Executivo, Judl-
nário c Legislativo e na
República e nas normas quo
asseguram a liberdade de
opinião, os direitos do ho-
mem e o bem-estar social,
tudo o mais poderá ser
emendado — esclareceu.

SISTEMÁTICA

Explicou o sr. Raimundo
Padilha que, em face da
sistemática de funciona-
mento do Poder Legislati-
vo, o Senado não pode
transformar-se em câmara
deliberativa, ."pois a sua
missão é instituclonalmente
revisora". A explicação do
líder do Governo foi feita
ante a informação de um
repórter de que o sr. Pedro
Aleixo anunciara que o
projeto seria votado no Se-
nado, delegando-se à Câ-
mara a competência revi-
sora tradicional e institu-
cionalmente exercida pelo
primeiro.

RETIFICAÇÃO

O deputado Guilherme
Machado disse, ontem, ser"certo que, no tempo e no
espaço, pode ser variável
a intensidade da manifes-
tação revolucionária, mas
isso não afeta 0 vínculo
que será necessariamente
estabelecido para traduzir,
no texto normativo hieràr-

gresso Nacional."

PARTICIPAÇÃO
Í>A ARENA

Afirmou* o sr. Guilher-1
me Machado que "a ARENA 1
não poderá afastar-se, no
interesse da ordem demo-
crática, e sob as inspirações
do patriotismo, do centro
dos debates sobre a reno-t,
vação dos quadros consti*.
tucionais do Pais". «

LEI DE IMPRENSA |5>»-J \- , '
O deputado Gonzaga da'

Gama Filho,. vice-líder de*
MDB, na Assembléia Lc-'
gislativa, declarou "ser in-J
tolerável que a nova Lei d*
Imprensa seja outorgada'
em ato do Governo federal,')
de vez quo nenhum país*
que aspire a viver num*
regime democrático podej
deixar de conceder à liber-<
dade de imprensa o trata-*
mento cuidadoso que sei
impõe, por ser essa liber-'!
dade um dos aspectos mais4
importantes — não o mais£
importante — dè uma vida*,
calcada nos princípios que?
emanam da vontade popu»*
lar". ,i

INCLASSIFICAVEIS AS
CASSAÇÕES, DIZ PIL4 *.

PORTO ALEGRE (Trans-
press-Asapress) — O íun-
dadór do extinto Partido
Libertador, deputado Raul
Pila, abordando o proble-
ma político no Rio Grande
do Sul, disse ontem que as
últúnas-eassações de man-
datos são ''indassifieávaís", ¦
acentuando que no énca-
minhamento da sucessão
estadual "houve um pro-
cedimento louvável e pa-
t r 1 ó t i c o", parecendo- jlhe apenas "que cometeram
um erro de i apreciação ao
pensar que realmente, a
eleição se faria pela Assem-
bléia Legislativa, no exer-

ATO 15 DA

cício de sua soberania." ^, Os deputados Paul o>;
Brossard e Ho.nório Severo:
foram excluídos das Comis-*'
soes" Técnicas a que per--tenciam no Legislativo es->;
tadual. A determinação' dat
Mesa daquela Casa baseia-*
se no fato de. que ós dois"*
parlamentares, membros don
ex-PL, não pertencem ho-
je a nenhuma das duas
agremiações partidárias.

O sr. Paulo Brossard, co-
mò se recorda, não chegou;
a ingressar na ARENA, co-
mo anunciou, e o sr. Ho-*
nório Severo, 'que perten-;
cia áo partido governista,'
solicitou seu afastamento,-
recentemente. .

INICIO A 1
iEXPURGO DE SERVIDOR

MACEIÓ e ARACAJU (Trans-
press) — Pelo menos mil
servidores estaduais serão
dispensados e outros 500 pe-
Ia Prefeitura, em Alagoas,
como conseqüência do Ato
Complementar n.° 15, que
anula todas as nomeações pa-
raj:o serviço público feitas
após o dia 27 de outubro de
1965. Muitos funcionários
que exercem altos cargos se-
rãp atingidos, i

1 Uma verdadeira reviravol-
ta está ocorrendo no seio do
funcionalismo municipal e

Morre o
ator Odilon
Azevedo í

O ator teatral \é escritor
Odilon Azevedo faleceu on-
tem vitimado por um ataque
cardíaco. O ator estava pas-
sando dias, em Friburgo, com
sua,esposa a atriz Dulclnda
de Morais.

/, Odilon começou sua carrel-
ra na Companhia Leopoldo

¦VE*roes e\era diretor da Com-\\ \
pánhia de; Comédias Dulcina
— Odilon. Suas peças dei
maior sucesso foram "O lm-
perador Dom Pedro I", "As
árvores /Morrem de 'Pé" è
"Chuva", que teve mais de
1.500 apresentações.

O ator e escritor nasceu
em Minas Gerais em 1907 e
formou-se em Direito na Fa-
culdade de Direito do Rio
de Janeiro, Seus. livros de
maior sucesso são "A Mulher
do Promotor". "O Terceiro
Sexo" e "Ainda existe o
Amor".

estadual sergipano, préven- f
do-se á dispensa de aproxl- w
madamente 400 funcionários jfque foram nomeados a partir 

'í
de 27 de outubro do ano pás- "
sado. As Secretarias de Edu- jfcação e Saúde serão as mais w
atingidas, segundo toforma" jjções divulgadas nas últimas jjjhoras, em Aracaju. O gover- '•
nador Celso Carvalho anun- jaciou que está aguardando r|'
Instruções definitivas sobre- o Ia
assunto," tendo para tanto dl- 

'[•*
rígido consulta & Procurado'
ria-Geral da República.

Castelo é 'VfM
transcrito
à fôrçà

O deputado Carvalho Neto, a
líder da minoria da ARENA v
na Assembléia Legislativa da
Guanabara, obrigou ontem o
presidente Amaral Peixoto a !,
autorizar a transcrição do *_
discurso do presidente Cas- «
telo Branco dirigido a seus /
partidários, sem sUa leitura *
prévia da tribuna, oomo exl-' í»
ge o regimento interno do %
Legislativo. J[

Para forçar o presidente í.
da Assembléia a adotar esse *

procedimento, o líder da j
ARENA, negando-se. a ler o S
discurso do presidente, afir- >
mou que não sairia da tribu- h
na, enquanto nfio obtivesse a \ í
garantia do sr. Amaral Pel- //
xoto de que o j transcreveria »
na integra nos anals; Depois 2
de negar-se inicialmente af
Isso, o sr; Amaral Peixoto j í
acabou cedendo, —'«
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NIGÉRIA: REVOLTA CONTRA REGIME MILITAR
Moscou contra
reivindicação
dos japoneses

TÓQUIO (PP-OM) — O Ja.
pão aproveitou a visita do
ministro das Relações Ex-
terlores soviético, Andrel
Oromyko, porá fazer relvln-
dlcaooes territoriais sobre as
111.36 de Etorofu o Kunoshlr,
perdidas pelo Jrpão após a
li Ouerra Mundial, as quais
foram repelidos, soube-se on-
tem em Tóquio.

Oromyko afirmou claro-
mente quo o Japão não tem
nada que esperar neste os-
pecto de sua "aproximação"

" com a União Soviética, ne-
gandesse a todo comentário
sôbre o problema territorial
durante a entrevista que
manteve ontem com os Jor-nal lc tas.

A reivindicação Japonesa
.complica consideravelmente

a redação do comunicado
conjunto final das conversa-
çfies nlpo-soviétlcas. A de-
legação soviética nega que*,o 

problema das duas ilhas
consto.no comunicado como

. "problema sem solução".
Círculos oficiais JaponC-

ses proclamaram, por sua
parte, que seu pais não dei-

. xaró passar nenhuma opor-
tunidade para debater esta

.reivindicação. Por outro la-
do, observadores- ocidentais

.acreditam que a atitude e
soviética seja motivada em
parte pelo temor de abrir
caminho a uma torrente de
reivindicações chinesas, ca-
«o abra um precedente.

Cuba expõe
democracia
de Castro

HAVANA (AP-CM) —As-' semblélas do Povo estão em
funcionamento nas 294 pro-•vindas cubanas e consti-
tiiem, segundo as autorida-
des locais, "a forma mais.
pura do democracia".

p. O Partido Comunista no-
meou um chefe para cada

•••povoamento, cujos "cida-
"dãos trabalhadores" elege-
^íam detecfodo» populares

ao Conselho Municipal.
Desta forma, os fundo-

nários do govêrno têm a
oportunidade de revisar seus
primeiros meses de traba-
lho, uma vez que os dele-
gados , populares criticam
sua administração, discutem
proletos e apresentam su-

•' As assembléias são j as
..primeiras que o govêrno

pfie em funcionamento, des-*de a renovação no seu qua-> dro de funcionários, ocor-
rida ém dezembro último.•-. Nas reuniões ocorridas

-até hoje, "os funcionários
prestaram contas às mas-
sas" e estas expressa-
ram livremente suas críti-
ças, segundo o órgãç^oficial
Çranma.

r Entre uma das criticas
quo o jornal transcreve, es-?

"tá n de uma mulher que se
: itiioíxa de que "sempre as
¦-mesmas pessoas conseguem•as poucas roupas disoonl-

veis e, por Isso nossos filhos-têm de Ir à escola pobre-
mente vestidos. Quando as
-mulheres acabam sua jor-•nada de trabalho, nada
mais resta à venda".

Goldwater
.quer voltar
ao Senado

WASHIGTON flteuters-CM)•---' Barry Goldwster. indlfe-
rente a sua derrota na elei»
ção presidencial de, 1964.
anunciou esta semana -que
tentará retornar ao1 Sena»
do norte-americano, em dois"anos. ' '/; 

,"''- 
Goldwater ainda tem pres»

tlglo político, o que ficou de-
monstrado ém um banquete
do National Pittt Club, quar-
ta-feira, quando teve uma au-
difincla que lotou de pé a sa»
la eom centenas de pessoas

, barradas por falta de lugar.
Disse que entraria na

disputa senatorial em 1968
ainda que não gostasse da

•perspectiva de lutar contra o"beu velho amigo Carl Hay.

Íon. 
senador democrata, que

.rá então 90 anos.•
» A derrota de Goldwater pe»
Io presidente Johnson há dois
Jinos atrás, a maior na histó»
da presidencial, quase fendeu
« Partido- Republicano, de
3>ue era candidato.
* NSo . obstante. Goldwater
permaneça com os mesmos
pontos de vista, e não lastl»
lua o famoso pronundamen»
So na aceitação da sua lndl»
cacãò, na convenção republl-
cana, em que afirmou que "o"extremismo 

na defesa da II*
herdado não é um vido ei*'.
a moderação na busca da jus*
pça nlo é uma virtude.'*
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Possível guerrilheira levada.a interrogatório (AP)

URUGUAI QUER SER
SEDE DA REUNIÃO
DOS PRESIDENTES
WASHINGTON (AP-FP-CM) — A cidade balneá-
ria de Punta dei Este foi oferecida pelo govêrno do
Uruguai para sede da próxima reunião dos chefes
de Estado dos países do continente americano, anun-
ciou ontem o secretário-geral da OEA. José A. Mo-
ra, pelo embaixador do Uruguai na organização, EmI-
lio Oribi.

A iniciativa de convocar uma reunião de alto ní-
vel foi tomada na primavera do ano passado pelo
presidente Arturo Illia. Esta conferência terá como
objetivo dar novo impulso à Aliança Para o Pro-
gresso e decidir sôbre os meios mais rápidos para a
realização do programa de cooperação interame-
ricana. >-,

regulamento da citada con-
íerência.

Esta comissão decidiu
reunir-se novamente na
próxima quarta-feira para
estudar o problema da da-
ta da citada reunião que
foi fixada, em principio,
para o dia 29 de agosto.

Espera-se a' êste respeito
que a delegação da Argen-
tina apresente uma propôs-
ta pedindo oficialmente um
adiamento de várias sema-
nas para a realização da
conferência.

Por outro lado, o fato de
o Chile ter oferecido Vina
Del Mar como sede para a
reunião de alto nível, na
semana passada, leva os
observadores a acredita-
rem que a proposta uru-
guaia tem como objetivo
ampliar o campo de oposi-
ções à sede da referida con-
íerência. _ i,

ESTUDOS

i A nota do embaixador do
Uruguai mostra o desejo de
seu govêrno de que a cor-
íerência seja preparada
minuciosamente e que seja
redigida una ordem do dia
com antecedência- suficien-
te que permita aos gover-
nos estudá-la com a devida
atenção. Segundo um acôr-
do tático entre os governos
latino-americanos, a prepa-
ração da reunião presiden-
ciai deverá ser confiada aos
ministros de Relações Ex-
teriores que participarão
da III Conferência In-
teramericaha Extraordiná-
ria marcada para agosto,
em Buenos Aires.

A oferta uruguaia coin-
cidiu com uma reunião da
comissão preparatória da
Conferênda de Buenos Ai-
res consagrada a ultimar o

ONGANIA ORDENA
LUZ A BOATES PARA
DISTINGUIR SEXO
BUENOS AIRES (AP-CM) — O governo Ongania
ordenou às boates que "acendam as luzes para quese possa diferenciar o sexo das pesso"as", como partede sua "campanha moralizadora dos costumes", que
já afetou ü beijo em praça pública e o usò de mini-
saias. Nós últimos dias, as ações governamentais
se \ desenrolaram mais nesse, setor, tendo sido apre-
endidas várias publicações, consideradas subversivas
ou pornográficas. '",-,,¦'..•.,

A Confederação Geral,
dos Trabalhadores (CGT)
expressou apreensões ao
governo, quanto aos pia-nos de livre empresa, enun-
ciados pelo embaixador iti-
nerante Álvaro Alsogaray,
em Nova York, aumentai!,-
do a intranqüilidade da ad-
ministraçao Ongania com o
setor sindical

Enquanto o govêrno cen-
traliza-se na moralização,
segundo observadores, dss-
cuida o movimento traba*
lhlsta, que apresenta pers* .
pectiva de uma sucessão de
crises, para breve.

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Luz e Força pre-veniu o govêrno contra sua
Intenção de "tratar de res-
itabelecer um sistema eco-
nômico que já causou gra-
ves danos ao povo argenti-
nó". O principal temor dos
operários é que o plano de
livre empresa, que centra*
liza as atividades do govér*
no no setor econômico, ve-

nha a provocar alta nos
jpreços, com seus reflexos
no nível de vida da parce-la de menor renda, /

Ongania projeta reduzir
os controles estatais sôbre
a economia, inclusive' as
importações. •;,< '• ¦'•;.

Álvaro Alsogaray, queexplica a revolução de On-
gania no exterior, além deseus propósitos econômicos,
disse ontem, em Nova York,
que a democracia represen*
.ativa'se restaurará "pro*
gresslvamente" na Argentl-
na, mfismoque, para tanto,
exija vários anos de traba*
lho. ¦¦ • • - ' >,- \. 

'
. .Alsogaray rebateu as crí-

tlcas dos que lhe apontam
como tendo "embanddrado
a revolução de Ongania
com a filosofia da livre em-
presa". \

Por fim desmentiu queem seu país houvesse qual-
quer movimento ou senti-
mento anti-semita.

URSS VÊ SOLDADOS
ALEMÃES LUTANDO
POR EUA: VIETNAM
MOSCOU, SAIGON, HANÓI e TÓQUIO (Reuters-
FP-AP-CM) — Dieter Dengler, piloto norte-ameri-
cano, nascido na Alemanha, que conseguiu fugir da
prisão, no Vietnam do Norte, "6 um dos milhares de
oficiais e membros do Exército Alemão que se en-
contram lutando' pelos Estados Unidos, no Vietnam.
segundo denunciou,' ontem, o órgão oficial do Parti-
do Comunista Soviético, Pravda. O jornal coloca a
Alemanha Ocidental em segundo lugar (depois dos
Estados Unidos) na escala de responsabilidade pelo
que ocorre no sudeste asiático, "pela extensão de
sua ajuda militar e econômica à agressão no Viet-
nam".

"Prova"

LAGOS o LONDRES (Routers-AP-FP-CM) — Ir-
rompeu ontem uma revolta no Exército da Nigéria ,
e aa primeiras informações indicavam quo houvo
uma tentativa infrutífera para aísasslnar o chefe
do governo miltar, general John Aguly-Irosl. que,
após breve tiroteio, chegou a ser detido pelos rebel*
des, duranto algum tempo, em Ibadan, a 120 km
ao norte dc Lagos.

Fontes oficiais disseram que durante a noite os
rebeldes ocuparam b aeroporto de Lagos» cm cujas
imediações a luta continuava, registrando a morte
de mais de 10 soldados em uma batalha na qual fo-
ram usadas metralhadoras e armas automáticas, que
se fizeram presentes também em outros pesados com-
bates.

Pravda publicou "como
prova" fotocópias da do-
cumentação pessoal apreen.
dida em poder de Dengler,
quando seu avião foi der-
rubado "sobro território
laociano".

Apolando-se em "fontes
seguras", qué não cita, o
articulista do Pravda afir-
ma que no verão do ano
passado, chegou a Saigon
"mais um contingente da
Bundeswher composto de

. 120 pilotos militares".
O jornal soviético diz

que a presença de alemães*
ocidentais na guerra é con-
seqüência de "acordos se-
cretos realizados entre as
autoridades de Bonn e

Washington", que resulta-
ram no envio de "milhares
de mercenários à Indochi-
na" e de "milhares do ofi-
ciais e homens de trOpa da
Bnnderswher, sob a ctl-
quêta de "técnicos", "me-
cânicos", "químicos". Náo
apresenta provas sôbre és-
ses "acordos".

O govêrno alemão des-
mentiu categoricamente o
artigo do Pravda c os Es-
tados Unidos afirmam que
Dieter Dengler saiu de
Calw, ha Alemanha Od-
dental, em 1957, tornando-
se cidadão norte-americano
naturalizado em 1960, e in-
gressou na Marinha de
guerra em 1964.

Bombardeios
Os bombardeios dos Es-

tados Unidos sôbre o Viet-
nam do Norte, na quinta-
feira, estabeleceram dois
recordes. .0 primeiro, rela-
tivo a número de missões
em um só dia: 375. O outro
com respeito a alvo: foram
bombardeados objetivos
apenas a 1 km de grandes
centros populosos — depó-
sitos de petróleo a mil me-
tros do porto de Vinh e a
3 km de Vinh e Dong Hoi,
a cidade costeira mais ao
Sul do pais.

Ontem, um caça bom-
bardeiro da'marinha foi
derrubado, a 250 km de
Hanói e seu piloto captu-
rado. Um Skyhawk também
íoi derrubado sôbre Vinh.

Os ataques focalizaram
14,depósitos de combusti-
Vel, situados na zona que
vai de Haiphong ao Para-
leio 17. Mas, canhões anti-
aéreos e bases de mísseis
também foram fustigados,
muitos deles destruídos.

Um comunicado oficiai
divulgado pela Rádio da Nl-
geria anunciou a procla-
mação do Estado de Emcr.
gôncla nas ddades de Iba-
dan, Ikeja e Abeokuta, on-

.de foram travados sérios
combates. O comunicado
acrescentou, no entanto,
que a situação nos três fo-
cos rebeldes esta sob con-
trôle das tropas do govér-
no e que se espera para
breve a restauração da
normalidade.

Foram criados tribunais
militares e imposto o to-
que de recolher nas três
áreas conflagrados e, se-
gundo o comunicado ofi-
ciai, Lagos, a capital da
Nigéria, se mantém em
completa calma, mas as
tropas ocupam as ruas e os
pontos estratégicos da cl-
dade, enquanto o Palácio
do govêrno o as estações
de. rádio se encontram sob
forte guarda militar e os
caminhões continuam con-
duzindo mais tropas em di-
reção ao aeroporto, onde
um avião a jato VC-10 da
BOAC foi detido pelos re-
beldes, retendo numerosos
passageiros em trânsito.

O governador das Pro-
vindas Ocidentais da Ni-

geria, coronel Adekunle
Fagulyi, com quem estava
Ironsi, também foi detido
pelos rcbckL-ü.

Sir Francis Commlns-
Bruce, alto comissário bri-
tftnico em Lagos, segundo
notícias de Londres, Infor-
mou que a luta começou
em Ikeja, a 16 km do nor-
te de Lagos e, em Abeo-
kuta, a 75 km a noroeste
da capital nigeriana. Acres,
centou.que não parece ha-
ver perigo para os brancos
na Nigéria, mas aconselhou
que as crianças que deve-
riam unir-se.a seus pais
durante as férias de Verão
fiquem na Grã-Bretanha,
onde estudam.

A atual revolta militar
ocorre apenas . sete meses
depois do golpe militar de
janeiro, que levou ó gene-
ral Ironsi ao poder.

Naquela oportunidade, o
governo civil, acusado de
corrupção, íoi derrubado
pelos militares, que assas-
slnaram barbaramente o
primeiro-ministro sir Abu-
bakar Tafawa Balewa e
dois primeiros-ministros
regionais. Instalou-se então
um govêrno militar para
dirigir o páls mais populo-
so da África, com 55 mi-
lhões de habitantes.

Thant
O secretário-gferal das

Nações Unidas terminou
sua sondagem, em Moscou,
sôbre a situação no Viet-
nam, ao conferenciar, on-
tem, mais uma vez, com o
premler Kosygin, com
quem tratou, também, de
questões das Nações Uni-
das.

Quanto aos resultados
das conferências de Thant
com as' autoridades sovié-
ticas nada íoi possível apu-
rar, em virtude da herme-
tlcldade dos porta-vozes d*
ambos os lados.

Notou-se, desde logo, que
como secretário da ONU,
Thant íoi alvo de maio-
res atenções,-por parte do
Kremlin, que os dirigentes
nacionais que visitaram o
Kremlin ainda êste més
(Indira Ghandi e Harold
Wilson). '

Kosygin expressou seu
apoio ao trabalho deThant

no cargo que ocupa e, pos-
slvelmente, a União Sovié-
tica indicará seu nome para
mais um periodo de cinco
anos.

Quanto à questão viet--
narolta, entretanto, duvjda-
se que mesmo Thant te-
nha conseguido demover os
soviéticos de sua posição,
que é a seguinte: Moscou
considera que qualquer
gestão de sua parte, no sen-
tido de uma conferência de
paz, sôbre o Vietnam, só
tem sentido na medida em
que isto lhe seja solicitado
por Hanói. Caso contrário,
os soviéticos se sentiriam'
encobrindo "o prossegui-
ménto da escala imperia-
lista ¦ na guerra de agres-
são".

Thant regressa, hoje, a
Nova York e, .possível-
mente, dará informações
sôbre seus contatos em
Moscou. " , ; : l

WILSON A JOHNSON:
GOVÊRNO SALVARA A
ECONOMIA RRITANICA
WASHINGTON e LONDRES (Reuters-FP-AP-CM)— O premler Harold Wilson expôs, ontem, ao presi-
dente Lyndon Johnson a firme decisão de seu govêr-
no de revitalizar a economia britânica, inclusive
reduzindo os gastos militares na OTAN e noutras
partes do mundo, enquanto Vance Hartke, senador
norte-americano, acusou o govêrno de Washington
de estar adotando uma política i internacional econô-
mica e monetária que contribuiu pára a atual crise
da-Grã-Bretanhà e ameaça de "bancarrota" o mundo
livre.

Luta
Trop-uj norte-americanas

e sul-vietnamitas mataram
109 guerrilheiros em três
combates separados ontem,
na parte norte do pais —
segundo porta-vozes oü-
ciais.

As tropas do govêrno
afirmam ter morto 37 guer-
rllhelros, sofrendo baixas"leves" numa operação de
busca e destruição na pro-
vinda de Quang Tin, cêr-
ca de 570 quilômetros ao
norte de Saigon.

Os fuzileiros dos Estados
Unidos, que tomaram parte
na Operação Hastings, per-
to da zona desmilitarizada
entre os dois vietnams, en-
contraram 65 corpos de
guerrilheiros depois do ío-
go da artilharia e de ata-
quês aéreos — disse um
porta-voz militar dos Es-
tados Unidos;'

Mais de 8QÒ norte-ylet-
namltas e guerrilheiros
vietcongs foram mortos até
o momento, e 13 captura-
dos, numa operação de três
semanas. ,

Na Operação Paul Rere-
re, na província de Pleiku,

cerca de 250 km ao sul, os
fuzileiros norte-americanos
mataram sete guerrllhelfos
num breve choque à noite
passada, elevando para 608
o total de guerrilheiros
mortos na operação, que co-
meçou em maio último.

O alto comando norte-
americano anunciou, ontem
que uma nova operação es-
tá em marcha desde o dia
21 de julho, na província
de Pju Yen, a 350 km ao
nordeste de Saigon.

Esta operação batizada
por John Paui Jones é rea-
lizada conjuntamente por
uma unidade de pára-que*
distas norte-americana e
uma unidade coreana, com
o apoio de um navio dá Sé-
tima Frota, que destruiu, já,
vinte posições costeiras
vietcongs. Até agora a nova
operação causou 44 baixas
ao Inimigo. '

J^Ta região do delta do
Mekong, ao sudoeste de
Saigon, ioi derrubado on-
tem um helicóptero norte-
americana. Os pilotos con*
seguiram salvar-se. ']¦¦"¦:'

ATRASO

O' chefe do govêrno tra»
balhlsta da Grã-Bretanha,
que chegou h entrevista
com 15 minutos de atraso
por causa de um boato fal-
so de ajarma, Informou
também a seu interlocutor
sôbre seus recerjtes conta-
tos em Moscou com. os dl-
rigentes > soviéticos. Após
as conversações da manhã,
que duraram 70 minutos,
Johnson ofereceu um ban-
quete a Wilson, durante oi
qual expressou sua con-
fiança em que a Grâ-Bre-
tanha conseguisse endlrei-
tar sua balança de paga-mentos.

DECLARAÇÕES

Apôs as conversações
Trevor Hoyd Hugues se-
cretário de Imprensa do
govêrno inglês, resumiu
eom as seguintes palavraso essencial do que foi dis-
cuüdo:

"O prtaeiró-mlnlstro ex-
plicou da forma mais clara
possível que a Grã-Breta-
nha está firmemente dect-
dida a normalizar 'sua eco-

nomhía e que tem que
compartilhar de problemas
de interesse comum em tô-
das-ás partes do mundo."

DENÚNCIA

O senador Vance Har-
tke, de Indiana, membro da
Comissão de Finanças da
Câmara Alta, aproveitou a
presença do, premier' Ha*
rold Wilson em Washing-
ton, para conversações com
o presidente Johnson, para
criticar a política, america-
na. ' ¦'

"A presença do premler
Wilson neste pais dramati-
za o destruidor Impacto tn-
ternaclonal daquilo que os
Estados Unidos estão fa-
zendo", disse o senador
Hartke na. Câmara.Alta
Acrescentou o congressista
que o governo* deveria re-
considerar, sua idéia dé eli-
minar totalmente o déficit
da balança de pagamentose aumentar as taxas de ju-ros, se quiser evitar uni de-
sastre internacional. .''Que ninguém se engane
-— é a bancarrota queameaça o mundo livre"','
concluiu o senador. I

PAMIDOS DE PIETRO
NENNI E GIUSEPPE
SARAGAT UNIFICADOS
ROMA (FP-CM) -A-À unificação do sodalismo ita-liano íoi aprovada ontem pelos representantes dosPartidos Socialista e Social Democrata, pondo fim,desta forma, a 19 anos de divisão.

O comitê partidário misto do Partido Sodalista,
que é dirigido \por Pietro Nenni, atual vice-presidente
do Gonselho, e o Social Democrata, cujo chefe è Giu-seppe Saragat, atual presidente da República, aprovoua carta política e o estatuto do futuro partido uni-ficado.

Incidontea
A atividade vtetcong, no

Vietnam do Sul, diminuiu
sensivelmente no transcur-
so das últimas 48 horas.
. O número de'inddentes
diários, comunlcados.no in*
forme militar sul-vietnaml-
ta, que era, ultimamente,
do quinze a dezessete, bai-
xou para sete.

Contam-se, entre outros
incidentes, quatro ataques

. a postos governamentais,
um ato de terrorismo e uma
sabotagem.

O trem-ofldnaê que ro*

parava a via ferre» Hu«*
Danang, 4 quilômetros de
Pmi Loc,,ã «ido caminho
entre as duas ddades, sal-
tou paios ares sôbre uma
mina às 11 horne locais.
Tirèa dos vagões desarrila-
ram,-não resultando ferido
nenhum operário.

Pelo contrário, a explosão
de uma granada lançada* contra um vdeulo militar,
no bairro de Gia Dinh, de
Saigon, produziu quatro it-' ridos, um militar e três d*
vis.

amj çoMimiSTAs
i

A cart* política rechaça
toda aliança política cóm oPartido Comunista o se pro-nunetB a favor daa naclona-

Uraçôea a, longo prazo, no
que diz respeito & política m-
terna. Quanto à polltlea cx-
terna o documento Insiste
na açaq favorável ao opasl-
euamcniò 9 na admissão daCrtina ,ccmunlst* na oito,
sem desprezar a AliançaAtlântica, assinada pela Itá-
lia.

Essa carta política o o es-
tatuto do Partido serão aub*
metidos, informa o comunl-
cacto publicado 

"ontem, 
aos

comitês centrais dos dois par*
tidos emTOcodoa tuas U •
17 de wtembro próximo e es

Congressos Nacionais que se
reunirão dia 19 de outubro.
A Assembléia Constituinte
Socialista, que agrupará dele-
gados de ambos os Congres-
sos, está prevista para 22 ou23 de outubro. Em 1947 Sa-ragat abandonou o Partido
de Nennl não aceitando oPacto Socialista de unidadedi ação com os comunistas.
Depois dos acontecimentos
da Hungria, em 1958, enquan-
to os socialistas nehlanos seafastavam progressivamente
das comunistas, o Partido So-dal Democrata procurava re-tornar í, unidade. A entradados socialistas na Dnlão deCsntro Esquerda favoreceu o
processo de reunificação. Noano passado, durante o Con-
gresso Socialista, ambos os
partidos decidiram trabalhar
Juntos o forjar uma reunifi-caçãoj

SÜMÜLA
(IT-Itcuters-ClVl)

Johnson
intervém
na greve

O presidente Lyndon
Johnson Interveio na greve
de 22 dias das companhias
de aviação, convocando ne-
gocladores de ambas as
partes ao seu gabinete para
uma reunião. A açio do
presidente, tomada cedo
pela manhã, surgiu após o
Comitê Trabalhista do Se-
nado dar a êle-autoridade
para ordenar aos mecânicos
em greve que retornem ao
trabalho, para um período
de "resfriamento**.

Presos ;
Nove professores bran-

cos da Universidade Multl-
racial da .Rodésla, que es-
tão detidos na prisão cen-
trai do Sallsbury, estão pe-
dlndo suprimentos de pó
contra baratas, comida e
material de leitura, segun-
do suas esposas. ¦

Alarma

Provavelmente uma voz
feminina substituirá nos
submarinos norte-america-
nos os atuais sinais de alar-
ma, óticos ou sonoros, que
funcionam automàticamen-
te em caso de perigo (ex-
cesso de pressão, incêndio
ou avaria do motor), anun-
dou ontem a Marinha nor-
te-ameriçana. Um i porta-
voz 

"da 
Marinha precisou

que as primeiras experlên-
cias serão realizadas a bor-
do de um só submarino.
Se a voz feminina gravada
é "suave", declarou o por-
ta-voz, a alertar a tripula-
ção mais rapidamente que
com o~ outro sistema, êste
sinal de alarma 6erá ado-
tado nos 150 submarinos de
que dispõe á Marinha dos
Estados Unidos.

Reconhecimento
A República de Mall e o

Camboja reconheceram an-
teontem o novo govêrno
argentino,'instaurado a 27
de junho passado. Com **-
les dois novos reconheci-
mentos, o número do pai*
ses que retomaram suas
relações diplomáticas com
a Argentina já se eleva a
setenta. :

Domingain
Um dos mais famosos

toureiros da Espanha, Luís
Miguel Dominguin, atual-
mente com 40 anos, che-
gou ontem a Moçambique
para dar inicio a. um "sa-
farl", no qual pretende ÍUt
tar contra búfalos selva-
géns. Dominguin pediu aú-
lorização às autoridades lo-
cais para que possa caçar
os búfalos à sua manei-
ra. Pretende colocar duas"banderillas*" num dos ad-
mais e caso tenha sucesso
repetirá a façanha para ós
jornalistas e para as cã-
maras do televisão e ci-
nema.

ONU

A ONU divulgou ontem
os 90 itens da agenda de
sua 21.» Assembléia Geral,
a ser instalada em Nova
York, a 20 de setembro.
A lista inclui muitos dos
problemas habituais, como
o desarmamento, Coréia,
Aparthtid, África Sudoeste
e os' efeitos da radiação
atômica. Um novo item,
proposto pela União Sovié-
tica, é "a conclusão de um
tratado internacional sôbre
os princípios jurídicos quo
regularão as atividades dos
Estados na exploração, e
conquista da Lua e outros
corpos celestes." Os traba-
lhos iniciais a respeito do
assunto começaram' ém Ge-
nebra, ná Subcomissão Ju-
ridlcá da Comissão de Es-
paço Exterior, da ONU.

Bomba
Á Embaixada da Indoné-

sia em Haia, na Holanda,
anunciou ontem que o in-
cêndio ocorrido na véspera
no seu prédio, fflra provo-
cado por uma1 bomba de
gasolina. Os prejuízos fo-
ram calculados em 75.000
guinéus (cerca de 21.000
dólares). O conselheiro da
Embaixada, Wijarto, deda-
rou .que,três garrafas con-
tendo líquido inflamavel
haviam sido lançadas na
noite de ontem através das
janelas do edlf leio. Apenas
uma garrafa explodiu num
saião de espera» O embai-
xador indonésio, Sudjarno
Tjondronegoro, protestou
contra o incidente junto
ao Ministério dó Exterior
que, por seu lado, decla-
rou que seriam adotadas as
medidas necessárias para
ovitar novos acontedmea-
tos de tal espécie.
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1.° Caderno

DIRETOR
A FNF

CORREIO DA MANHA, Sábado, 30 do julho do 1000

QUER URGENTE
DESMEMBRADA

O Diretor da Faculdade
Nacional de Filosofia, pro-
fcaaor Faria Góls, declarou
ontem ao CORREIO DA
MANHA que "o desmem-
brnmcnto da atual Faculda-
de em cinco unidades me-
«ores e mais homogêneas
e definidas é a medida que00 ^Póe com urgência em
*ce do acúmulo de tarefas
que a direção da faculda-
de vem enfrentando".

A medida proposta pelo
di«tor da Faculdade já foi
aprovíiúa pelo Conselho
universitário, por unaniml-
d»de de votos, e será ago-
ra enviada, em mensagem,
•o Ministério de Educação,
devendo passar, depois, pe-
Io Conselho Federal de
Educação para, em seguida,
ser encaminhada em forma
definitiva ao . Congresso
Nacional.

REESTRUTURAÇÃO

— íste projeto — esola-
reeeu o diretor da FNFi —
resulta de longas conside-
rações pelo Conselho Uni-
versitário, que se iniciou
com proposta feita dias
apôs a minha posse como
diretor, há três, anos para o
desmembramento da Facul-
dade e criação da Faculda-
de de Ciências. Posterior-
mente, como essa criação
não fosse concretizada,
porque exigia lei especial,
o Conselho Universitário
aprovou a descentralização
da Faculdade e a criação
de cinco seç5es-escola, ca-
da qual sob a direção de
diretor adjunto e possuin-
do secretarias próprias e
congregação seccional pró-
pria.

... 1.'_

A desce ntralização —•
prosseguiu — foi aprovada
pelo Conselho Federal de
Educação, mas a experiên-
da demonstrou a necessi-
dade de que estas seções
tivessem individualidade e
direção autônomas, indo
então participar de um con-

junto maior a ser criado
com a Reforma Unlveraltá-
ria, em fase já de votação
do Conselho Universitário:
o centro universitário1 de
Letras e Ciências Humanas.

, IMPOSIÇÃO
t

* importante ressal-
tar — disse mais adiante
— que o desmembramento
se impõe com urgência em '
face do acúmulo de tarefas
que a Faculdade de Filo-
sofla e sua direção vêm en-
frentando em'conseqüência
do fato de que neln se rea-
lizam 25 cursos de forma-
ção, de quatro anos cada,
ministrando o ensino de
mais de 300 disciplinas
distribuídas por 96 séries
escolares e significando a
aplicação de um corpo do-
cente composto de 400 pro-
fessôres.

Não é possível — con-
cluiu o diretor da FNFI —
que esse erro perdure, nem
espanta o que ocorre a ês-
se corpo hipertrofiado e hl-
brido. Com o desmembra-
mento da atual Faculdade
em unidades menores e
mais homogêneas e defini-
das, recompondo-se o nú-
mero das escolas que a ori-
ginaram e compunham a
Universidade do, Distrito
Federal, extinta para dar-
lhe lugar, é a medida que
primeiro e logo se reco-
menda.

PROJETO

Segundo o projeto ,doprofessor Faria Góis, de-
verão ser criadas cinco
unidades escolares, no lu-
gar da atual Faculdade, ora
constituída das quatro se-
ções fundamentais, de Fi-
losofia, de Ciências e Le-
trás, de Pedagogia e do se-
tor de Jornalismo. As cin-
cp novas unidades serão
assim designadas: Faculda-
de de- Filosofia e Letras,
Faculdade de Ciências, Fa-
culdade de Educação, Es-
cola de Sociologia e Políti-
ca e Escola de Jornalismo.

A Faculdade de Filosofia eLetras compreenderá várias
modalidades do curso de Le-
trás, e os cursos de Filosofia,
de História, de Geografia e

de Psicologia, a Faculdade
de Ciências compreenderá os•cursos de Matemática, FUI-
ca, Química, História Natu-
ral, Astronomia e Meteo-
rologia. A Faculdade de Edu-
caclo compreendera os cur-
sós de Pedagogia, de Orlen-
tação Educativa e o ensino
de matérias ds caráter peda-
gógloo exigidas para o exer-
ciclo do magistério.. A ela
se subordinará o atual Co-
léglo de Aplicação bem como
o Colégio Universitário' quevenha a ser instituído na
Universidade e que terá, eo-
mo aquele, representaçáo na
Congregação da Faculdade,
na forma que o estatuto es-
tabelecer.

A Escola de Sociologia e
Política aerá constituída pe-Io curso de Ciências Sociais
a ela assoclando-se o atual
Instituto de Ciências Sedais,
como seu órgão de pesquisae pós-graduaçfio. A Escola
de Jornalismo aerá constituí-
da pelo curso de Jornalismo
e respectivas modalidades e
especializações.

ORGANIZAÇÃO

A organização dos estabele-
clmentos referidos obedecerá
ao disposto no Estatuto da
Universidade de referência
àa Escolas e Faculdades; en-
quanto não forem elaborados
seus regulamentos próprios,
êssea estabelecimentos são
regidos, no que couber, peloatual Regimento da Faculda-
de de Filosofia. Os professo-
rea catedrátlcos, proles-
sores titulares, professo-
res de ensino superior e od-
Juntos e professores asslstcn-
tes que Integram o corpo do-
cente da atual Faculdade de
Filosofia" serão lotados nas
unidades escolares em que o
setor de ensino a que perten-
çam passe a figurar em con-
seqüência do desmembramen-
to de que trata a presenteresolução. Os professores do
curso superior e professores
adjuntos das matérias priva-
tivas do atual Curso de Jòr-
nalismo integrarão a Congre-
gação da Escola de Jomalls-
mo na qualidade de seus pro-fessôres titulares.

Enquanto não se criarem
e forem providas as cadeiras
correspondentes, caberá ao
Conselho Universitário a ela-
bóração da lista tríplice paraa escolha do diretor da Es-
cola de Jornalismo que nela
poderá incluir profissional de
imprensa, de notória capa-
cidade e ilibada reputação,
estranho aos atuais quadrosdocentes da Universidade^

Massagens^ FISCALIZAÇÃO VÀÍ
WÊmM IMPEDIR NOVAS'

FAVELAS NA CIDADESao PAULO (Sucursal) —
Uma parturiente foi salva por
massagens no coração no
transcorrer do parto. Isto
ocorreu na maternidade da
Santa Casa de Taquaritinga,
eo interior de São Paulo,
onde foi socorrida pelos mé-
dlcos Célio Pastore, Paulo
Zupani e Luiz Carlos Gabriel.

Durante o parto, a mulher
foi submetida a operação to-
roxica de emergência pelos
médicos, que recorreram tam-
bém às massagens para res-
tabelecer o bombeamento
sangüíneo, que havia sido
totalmente paralisado.

i_ A secretaria de Serviços Sociais, sra. HortênciaDunshee Abranches, anunciou ontem a criação de uni-dades volantes quo percorrerão a cidade fiscalizandoe reprimindo a construção de barracos, a fim de evi-tar o surgimento de novas favelas.
Este trabalho, além de estacionar um dos maiores-

problemas da cidade, — disse a sra. Hortência —
facilitará a execução de um censo que a Secretaria
de Serviços Sociais fará sobre favelas é favelados.
Na; reunião com o governador, .em que este assuntofoi: abordado, cogitou-se também da criação de postos
policiais nas favelas onde eles não existam.

FISCALIZAÇÃO

A criação das unidades-
volantes é prevista no pro-
jeto que está sendo elabo-
rado, a fim de evitar a pro-

\TAÇAO GORETTI
(EST. KOD. DE JUIZ DE FORA)
Mantém Unhas, diariamente, para:BAKBACENA, SANTOS DUMONT

Horários
í. »,» — ÍOPO — 13 Jll.

e vice-versa.
«29*1

AVISO
N' 

Ol INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ convida as
•morosas Interessadas a apresentarem propostas para
seguro, de duas aeronaves de suo propriedade, cu|as
principais características vão abaixo mencionadas.

A cobertura terá. para: PERDA OU AVARIA DAS
AERONAVES, RESPONSABILIDADE CIVIL PARA COM
TERCEIROS, • ACIDENTES PESSOAIS DOS PASSA-
ÒEIROS E PILOTOS, extensivo a América do Sul, seus
ara, terras e mares. \

1. Aeronave— PP-PMP V
Fabricante: Beeeh Alrcraft Corporation — Qveen

• 'Y' 
Air «O ' - ; ..
Lotação: 2 tripulantes e 4 passageiros.
Peso: 7.000 kg*.

,-¦',. Motores:'2
Tipo: 1450/540-AIA /

, Forca: 380 HP
2. Aeronave — PP-PMQ

. Fabricante: Beeeh Alrcraft Corporation — Queen
Álr M
Lotação: 2 tripulantes e 6 passageiros
Peso: 7.000 kg*. . 1'. 

\ Motores: ;..'•.¦ 
'\ 

.'.:¦
Tipo: 300IGSO-540 \ \
Força: MO HP

\. V
As seguradoras deverão preencher as seguintes con-

dlções básicas:
1 Serem' Nacionais;
2. Operarem.normalmente com seguro aeronáutico;
3. Possuírem condições eeonômlco-flnancelras para

Indenizar o IBC em caso de sinistro com parda
total. '

As propostas deverão ser entreguei até as 18,30 hs-
ras do dia 5 da agosto/de 1965, .no seguinte endereço:

Avenida Rodrigues Alvos rr? 129 — sala 712, das
12» ás 18,30 horas, onda poderão obter maiores data-
lhes. ¦ ' ¦ •

PAULO EFRAIM NOGUEIRA DA SILVA
Chefe da Scçio

de Seguros e Contrates
— Substituto —

34432

\ V

liferação das favelas na
Guanabara. O trabalho se-
rá feito em caráter perma-
nante com as equipes per-correndo toda a cidade.

Quando fôr encontrado
um barraco, os fiscais da-
rão ordens para que Seus
ocupantes se retirem dele.
De momento, a secretária
de Serviços Sociais não tem
idéia sobre onde colocará
as pessoas e a solução será
mandar que elas voltem a
seu lugar de origem.

.. v ¦¦¦;¦¦¦¦
ESTUDOS I

. A execução desse plano
dependerá dos recursos que

lhe forem concedidos. A
Secretaria de Serviços So-
ciais não tem ainda idéia
sobre o quanto será neces-
sário. Antes que lhe seja.
destinada qualquer verba,
terá que fazer um levanta-

, mento sobre os gastos que
terá com material e pes-
soai. Pretende-se fazer um
levantamento sobre o nú-
mero de favelados na Gua-

I nabara, mas isto, disse, a
sra. Hortência, só será pos-
sível quando conseguir-se
deter o crescimento das ia-
velas.

POSTOS

Reunidos com a secreta-
ria de Serviços Sociais, o
secretário de Segurança e o
comandante da Policia Mi-
litar, decidiram sobre o po-
liciamento nas favelas. O
titular da Secretaria de Se- •
gurança, general Dario
Coelho, disse não ter ain-
da qualquer plano elabo-í
rado. r,

Já o comandante da PM,
coronel Darci Lázaro, dis-
se pretender instalar pos-/
tos policiais em toda as f a-
velas do Rio, aproveitando
a voltai dos optantes. A dis-
tribuição de policiais obe-
decerá a um.rodízio, a fim
de evitar problemas surgi-
dos anteriormente, quando
o soldado por ter entrado
na intimidade dos favela- ..
dos não pode' desempenhar
a contento suas funções de
autoridade.N'* 'V,

•T *¦ . »'àm\ ' .'\vV'«Vi Mí fíJwíWsHÍ; '^^ ''' '- 'i 
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AMEAÇA
A Kombi oficial tem pressa e põe em perigo » vida de todos nn Vieira Souto

MORADORES PEDEM
SINAIS LUMINOSOS
NA VIEIRA SOVTO

Carros em alta velocidade, impedindo que os ba-nhistas atravessem livres de perigo a Avenida Viei-ra Souto, em direção à Praia de Ipanema ou Leblon,
rJ^SSJÍ0?.que os moradores, por intermédio do

?? ? DA MANHA, apelassem às autoridades nosentido de que seja regulado o tráfego, naquela ave-nida, com colocação de sinais luminosos em pontosestratégicos.
Afirmaram os moradores que em toda a extensãoda Avenida Vieira Souto — da Rua Francisco Ota-viano até a entrada da Avenida Niemeyer, n0 finaldo Leblon. não há nenhum sinal luminoso que per-mita aos banhistas chegarem às praias sem que se ar-

risquem a atropelamentos, cujo número nos últimos
meses vem aumentando consideravelmente.

almonte pertencente ao pe-destre, seja ocupado pelosautomóveis, sem que os po-liciais perturbem os infra-
tores.

Na Avenida Ataulfo de
Paiva, no Leblon, os mora-
dores também estão recla-
mando da alta velocidade
carros, principalmente à
noite, quando o policia-
mento passa de pouco a ne-
nhum". Afirmem que há
ainda uma necessidade
grande da volta dos postosde salvamento das praias,
não só para melhor obser-
vação dos banhistas, como
também para uma vigilân-
cia nas calçadas do lado da
praia, impedindo que car-
ros, esacionados irregular-
mente, prejudiquem o mo-
vlmento dos banhistas.

POLICIAMENTO

— Além disto — dizem
os moradores — não há lo-
os moradores — não há pa-
ra o local qualquer policia-
menot para coibir a velo-
cidade nas duis pistas o
queque faz com que os ba-
nhistas, para não se verem
na contingência de através-
sar correndo à frente dos
carros, andem grandes dis.
tâncias para atravessar nos
pontos de menor movi-.
mento.

Outro ponto que os mo-
xadores consideram de
grande importância é o fa-
to de que os motoristas es-
tacionam sobre as calça-
das, obstruindo parcialmen-
te a passagem e fazendo
com que o único local, re-

Levi Carneiro
contra mafná
no Flamengo

O jurista Levi Carneiro
disse ontem que é lamen-
tável que se tenha dado au-
torização para que aquele
monte de ferro-velho an»
tiestético seja Instalado no
Aterro do Flamengo".

O sr. Levi Carneiro, quediscorda inteiramente da
instalação do parque de di-
versões naquele local, la-
mentou também "a irres-
ponsabilldade de quemconcedeu a licença, pois não
levou em conta os perigosa que os usuários estarão
.sujeitos".

PRECAUÇÕES
Disse ainda o jurista quetodos os que freqüentarem

o parque, para atravessar
as pistas do Aterro, terão
que tomar inúmeras pre-
cauções, "o que demonstra
o perigo de tal Instalação,
principalmente no caso em
questão, em que as mais
atingidas serão as crian-
ças".

Concluindo suas declara-
ções, disse o jurista Levi
Carneiro que em caso de
acidente a vítima ou seus
familiares poderão mover
ação contra o Estado, já
que, caso conceda autoriza-
ção para que o parque fun-
cione, será o responsável
único por não ter cercado
os seus. cidadãos das neces-
sárias medidas de seguran-
ça".

HOSPITAL JESUS
INAUGURA CENTRO
CONTRA PARALISIA

O diretor do Hospital Estadual Jesus, médico Dey-
ler Goulart Meira. disse ontem que a Guanabara ai-
cançará grande avanço no campo- da recuperação de
doentes atacados de poliomielite sob a forma respira-
tória, com o funcionamento do Centro Respiratório
Albert Sabin, a ser inaugurado segunda-feira próxi-ma. pelo secretário de Saúde, em comemoração ao
31.° aniversário de fundação do Hospital.

O Centro está equipado com seis respiràdores au-
tomáticos birds, um aparelho para eletrocardiograma,
nebulizadores e um centralizador de oxigênio é aspi-
ração, além de outros modernos instrumentos cirúr-
gioòs. Para a recuperação de crianças que sofrem de
paralisia por respiração, o Hospital Jesus conta ainda
com 13 pulmões de aço, além de uma equipe médica
especializada.

AVANÇO

Acredita o dr. Deyíer Gou-
lart Mclra que a inauguração
do Centro Respiratório permi-
tira que o Hospital Jesus oío-
reca melhores condições de
atendimento às crianças aoo-
metidas de paralisia eod a for-
ma respiratória, *'pois com o
equipamento adquirido só nSo
eerSo reabilitados os portado-
res de poliomielite em último
grau."

Ainda como parte *> progra-
ma comemorativo do 31 .o ani-
vereário de fundação do Hos-
pitai Estadual Jesus, o aecre-
târlo . Hildebrando '.Marinho

inaugurará cegunda-felra um
novo aparelho de Haiós-X, im-
portado da Alemanha, e o

museu do Hospital, constitui-
do de peças anatômicas.

O PROGRAMA
. Para comemorar o aniversa-

rio do Hospital Estadual Jesus
foi organizado o seguinte pro-
grania:

10b. — Missa em açfio de gra-
ças celebrada na Capela do
Hospital pelo arcebispo do Rio
de Janeiro, cardeal dom Jay-
me de Barros Câmara; lih —
Inauguração do Centro Res-
piratório A. Sabin, do Centro
de Isolamento de Poliomielite
Aguda J. Sallc, pelo secretário
de Saúde, dr. Hildebrando
Monteiro Marinho; Hh30m —
Inauguração das novas insta-
íacões do Serviço de Ralos X,
pelo diretor do Departamento
de Serviços Asslstdnciais da
SUSEME, dr. Luís Samis; 12h
— Inauguração do Museu His-
tórico do Hospital Estadual
Jesus, pelo dr. Ivollno de Vas-
eoncelos. , 1' '

Caymmi e
Heitor ainda
internados

O pintor e compositor Hei-
tor dos Prazeres que se en-
contra internado no Hospi-
tal dos Servidores do Estado,
desde o dia primeiro de jü-
lho e que no dia 7 foi ope-
rado da bexiga, disse ontem
que, segundo seu médico,
Luís Napoleão, deverá per-
manecer no hospital uma
semana ainda pois seu es-
tado de saúde exige cuida-
dos.

Informou que embora não
- ae sinta bem, deseja multo

deixar o hospital para voltar
às suas atividades. Sua fi-
lha ivete dos Prazeres per-
manece o tempo todo ao seu
lado, revezando-se com seú
Irmão que também cuida do
pai. doente.

CAYMMI

O compositor Dorival Caym-
mi que está internado na
Casa de Saúde Doutor Eiras, i
deverá permanecer em re-

pouso mais uma semana, se-
gundo informou ontem aua
filha, Naná. Devido a es-
gotamento físico causado pe-
los Inúmeros compromlssoD

do compositor, Dorival Caym-
ml náp está recebendo vial-
tas, o não ser dos parentes
e amigos íntimos, dedicando-
se, enquanto permanece na,
casa .de saúde, & leitura e à
pintura.

mÈmmmimÊmr mà ^^^^^B^^^^^S

GOVERNO DO TEXAS
VEM CONVIDAR
PARA HEMISFEIRA

Chega amanhã à Guanabara o governador do Te-
xas, sr. John B. Connally, ferido no dia 22 de novem-
bro de 1963, no mesmo ateíntado em que foi morto o
presidente Kennedy, O sr. Cohnaly vem incentivar
a participação de brasileiros na HemisFeira, a ser ins-
talada na cidade de San Antônio, no dia 6 do abril
de 1908. .

O sr. John B. Connally. que é amigo pessoal do
presidente Lyndon Johnson, permanecerá no Brasil
até o dia 4 do agosto, quando seguirá com sua comi-
tiva para Montevidéu, indo posteriormente a Buenos
Aires, Lima e Bogotá, antes de retornar aos Esta-
dos Unidos, no dia 13,

EXPOSIÇÃO
"A Confluência de Civi-

lização das Américas" é o
tema da HemisFeira e es-
lá dividida em três seções
cronológicas: "A Herança"
(passado), "A Colheita"
(presente) e "A Promes-
sa", representando o fu-
turo.

Durante a realização 'da
exposição o governador
John B. Connally espera
atrair sete milhões de vi-
sitantes à cidade de San
Antônio, onde a feira fica- .
rá aberta seis meses.

SUCESSO

Para o total sucesso da
exposição é que o gover-
nador do Texas resolveu
empreender a viagem pela
América do Sul, trazendo
com êle, além da sra. John
B. Connally, os srs. Alfred

Ncgly (membro do Comitê
Executivo da HemisFeira),
Ed Castillo (do Departa-
mento de Relações Publicai
da Feira) e a sra. Carlos
Freyman, da Divisão La*
tino-Americana da Hemis-
Feira.

ESPAÇO

Cada pais que se íiaer
representar na feira, pode-»
rá ocupar* uma área de
278 ni2. Quando chegar ao
Rio, o governador do Texaa
pretende se avistar tam-
bém com os ministros da
Indústria e do Comércio e
das Relações Exteriores. A
saída do sr. John B. Con-
nally do Brasil deverá ser
a 4 de agosto c no dia an-
terlor será homenageado
na Embaixada Americana,
oportunidade em que se
avistará com a imprensa
carioca.

CONNALLY FERIDO VIU
KENNEDY JÁ EM AGONIA
O governador do Texas,

John Connally, como se
recorda, foi vitima do aten-
tado ao presidente Kenne-
dy, no dia 22 de novembro
de 1963, em Dallas, Texas.

Após receber o presiden-
te no Aeroporto, Connally,
Kennedy e comitiva segui-
ram de automóvel para um
almoço oferecido em home-
nagem ao presidente, pelo
Conselho de Cidadãos de
Dallas. Numa das ruas, três
disparos atingiram o auto-
móvel em que iam o pre-
sidente, o governador e res-
pectivas esposas.

Duas balas atingiram a
têmpora direita de Kenne-
dy, enquanto que outra pe-
netrava no peito de Con-
nally o que deixou ambos
gravemente feridos. Con-
nally tombou para a es-

querda, Com a cabeça e o
rosto banhados de sangue
e o presidente Kennedy
esvaia-se, com a cabeça
perfurada por dois projé-
teis.

Foram transportados pa-
ra o Hospital Park Land,
próximo ao local onde se
realizaria a recepção ao
presidente.

Connally e Kennedy íò-
ram levados à seção de;ur-
gência do hospital. Na sala
de operações, Bill Stinsdn,
auxiliar do governador.
Connally perguntou-lhe co-
mo ocorrera o atentado,
tendo este respondido: "Não
sei, creio que foi pelas cos-
tas. Também alcançaram <ó
presidente." Connally teve
mais sorte que o presiden-
te, conseguindo os médicos
colocá-lo fora de perigo,"

CEGOS SEM MEIOS M
PARA FAZER SUA
REUNIÃO NACIONAL ;

Com nove filhos, professor do Instituto Benjamjn
Constant há 20 anos descendo do subúrbio de Cavai-
cante para a Praia Vermelha quatro vezes na sema-
na, o cego José Gomes da £ilva, presidente do Con-
selho Nacional para o Bem-Éstar dos Cegos, revelou
ao CORREIO DA MANHA as dificuldades com que
se vem defrontando a entidade para realizar a
Primeira Reunião Nacional da Cegueira.

Essa Reunião, què conta- gos bem como com o Consè-

*

ria com a participação de
entidades beneficentes de
cegos de todo o Brasil) tem
por finalidades principais:
debater o projeto 2.660, que
trata, dentre outros, do pro-
blema da ,falta de definição
jurídica do cego, e o inicio
de funcionamento da Com-'
panhla de Aproveitamento
dos Deficientes Físicos, des-
tinada a criar mercado de
trabalho para os portadores
de tais defeitos. >

Disse o arj. José Gomes,
que aa dificuldades que vem
encontrando o Conselho Na-
cional para o Bem-Estar dos
Cegos para realizar a pri-
meira Reunião Nacional da
Cegueira, decorrem principal-
mente do fato de os governos
federal o estadual ainda não
terem saldado seus compro-
missos financeiros referentes
a 66, com nenhuma das en-
tidades beneficentes de ce-.

lho.
Explicou o sr. José Gomes

que sem esses recursos, torna-
se praticamente impossível«
realização do conclave pois
este, pelo 'seu caráter naclo-
nal, Implica em grandes des-
pesas, partircularmente as
relacionadas com as delega-
ções de outros Estados quedeles vierem participar no
Rio. Adiantando que o Con-
selho para o Bem-Estar dos
Cegos, solicitou ajuda ao
Conselho Nacional da Edu-
cação dos Cegos, mas até o
momento; não obteve uma
resposta positiva ou negativa.

Referindo-se à atual sltu-
ação -dos cegos no Brasil, em
geral, na Guanabara, em ¦

, particular, o presidente do
Conselho disse que é grande
o drama com que se defron-
tam esses deficientes, físicos,
frisando que "ainda mais la-
mentável é a situação em
que vivem as instituições de
cegos, que à falta de apoio
efetivo das autoridades, lu>
tam desesperádamente para
não soçobrar em melo ao caos
que atinge a maioria delas"..]

VIAÇÃO JOSÉ MARIA RODRIGUES t
Salda da rodoviária de Juiz de Fora, com destino às seguinteslocalidades: / ¦
Piranha — 10,30 horas passando ,por Cel./Pacheco, Rio Novo'e Guarani. '
Guarani — às 09,30, 13,30 e 00,20 horas, passando por Cel. Pa-'

checo e Rio Novo. u,'-"•,• A
Mercês — às 14,00 horas, passando por Cel. Pacheco e RioPomba. 3437o'

r

MAIS RECURSÍ
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SINDICATO NACIONAL DAS EMPRESAS
AERÒVÍáRIAS >

EDITAL
O Sindicato Nacional das Empresas Aeroviárlas eo-

munlca as suas associadas que será realizado cm sua sede,
às 13 heras do dia 30 de setembro de 1966, eleição para
a Diretoria, Conselho Fiscal e respectivos suplentes.

Na forma da legislação vigente, o registro de chapas
poderá ser feito até o dia 30 de agâsfe csrreníe.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1966/

Novo equipamento dará melhores condições de atendimento ao Hospital Jesus

as.) J. BENTO RIBEIRO DANTAS
PRESIDENTE

43564
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Empréstimo e financiamento
No presente momento, o

Govôruo conduz negociações
externas em favor da abertu-
ra de vias de acesso novas ao
imenso mercado internacional
de capitais. Entidades finan-
ceiras comandadas pelo Ban-
co Mundial e governos de dez
países, integrantes do clube
dos mais ricos, reuniram em
Paris seus representantes pa-ra uma discussão conjunta
com delegados brasileiros das
solicitações de créditos novos
para a execução de mais de
três dezenas de projetos da
mais alta essencialidade parao nosso desenvolvimento ecò-
nômico.

No entanto, argumentos em
curso tendem a minimizar o
significado de tais gestões.Tendo as recentes negocia-
ções de Paris chegado ao pon-to culminante quando mais
se aguçava a crise interna de
dinheiro, a opinião públicanacional se deixou influenciar
por fatores aleatórios no exa*
me das questões de essência
envolvidas nessas conversa-
ções. Pretende o Governo
brasileiro obter, no exterior,
empréstimos da ordem de um
bilhão de dólares para asse-
gurar o início e o término de
obras de envergadura. Toda-
via, argumenta-se que a ne-
cessidade de propiciar esti-
mulo urgente às importações
determinaria uma conduta
oficial inclinada ao uso, a
curto prazo, da reserva cam-
bial já formada e em proees-so de crescimento, que a le-
varia à casa do bilhão de dó-
lares — cifra que é um recor-
de histórico absoluto — an*
tes do fim do corrente' ano.
Disponibilidades de tão gran-de vulto aconselhariam o Go-
vêrno a distanríar-se de com-
promissps fiíunceiros novos,
os quais seriam agora dispen-
sáveis, não somente dada a
existência de haveres líquidos
no exterior, mas também pe-la necessidade de serem tais
haveres convertidos em fins•econômicos de proveito ime-'
diato.

Não há, porém, incompati-
bilidade entre haveres finan-
ceiros, livremente disponi-
veis, como aqueles que cons-
tituem a nossa reserva cam*
bial de hoje, e a obtenção de ,
novos créditos internacionais

para a execução de projetosespecíficos inadiáveis, como o
são cm sua totalidade os 34
projetos levados pelo minis-
tro do Planejamento ao exa-
me do consórcio dos grandesfinanciadores. A aceitação da
tese da incompatibilidade re*
saltaria de uma confusão na-
rural entre empréstimo e íi*
nanciamento, e encontraria
também sua origem na recor-
dação da série de dificulda-
des com que so deparou o
País, ao negociar, sucessiva-
mente, compras no estrangei-
ro de materiais e equipamen*
tos para as grandes obras em
andamento no período de
1957 a 1961/62.

* * *

Nesse período, o financia-
mento obtido em um pais es*
trangeiro estava condiciona-
do à aquisição dos bens de-
sejados dentro dêsse país, e
aos nossos negociadores não
eram oferecidas alternativas
em matéria de preços e con-
dições de pagamento, o quedeixava implícita a falta de
liberdade \ no uso dos re- i
cursos financeiros alcança-)
dos. Ademais, caracteriza*
vam-se os financiamentos de
então pelos prazos exíguos,
que determinavam reembol-
sos antes mesmo da conclu-
são dos projetos, fato exem-
plificado pela COSIPA,
USIMINAS e outros émpreen-
dimentos, sobretudo no setor
hidrelétrico.

A estratégia que orienta a
negociação atual de novos re-
cursos financeiros para fins
de desenvolvimento econômi-
co se distingue da ação exter-
na do passado, presa a con-
tingências insuperáveis, jus-
tamente pela liberdade quenos vão conferir os credores

, na utilização dos emprésti-
mos. Quer isso dizer que o di-
nheiro poderá ser movimen*
tado em conformidade com
os nossos interesses e conve-
niências, permitindo compras,
não ein um só pais, porém em
vários, o que importa numa
diversificação e ampliação da
área de suprimento de dinhei-
ro e de bens, ou seja, de com-

promissos. OS prazos longos
constituem outra característi-
ca das negociações em cur-
so, pi-efixawlo-SL' períodos de
carência, isto é, a fase inicial
em que não bá reembolsos,
prestações semestrais, juros e
outras^ condições que no pas*sado nio estiveram ao nosso

I alcance.
O fato, portanto, de estar*

mos na iminência de acutnu*
lar reservas cambiais da or-
dem de um bilhão de dólares
não nos obriga a prescindir

. de um bilhão de dólares na
forma de empréstimos, a prá-zo de 15 e 20 anos para os
fins previstos e nas condições
descritas. Todavia, ocorre si*
multâneamente a idéia de
que a evolução da indústria
brasileira restringiu severa-
mente, nos últimos oito anos,
a participação dos forneci-
mentos de equipamentos, má-
quinas e materiais nos nossos
projetos siderúrgicos, hidre-
létricos, portuários e de qual*
quer outra natureza,

Em verdade, se, em presen-
ça de uma capacidade de pro*dução que dispensa importa-
ções', fôssemos adquirir no
estrangeiro aquilo que aqui
já se fabrica, os empréstimos
em causa perderiam sua fina-
lidade e'seriam um atentado
contra a atividade econômica
interna. Mas também nesse
caso há que destacar a liber-
dade de * movimentação dos
novos recursos financeiros,
pois está acertado, em prin*cípio, que uma parcela de
quarenta por-cento das dispo-
nibilidades a serem postasnas mãos do Governo brasi-
leiro poderá ser aplicada em
compras no mercado nacio-
nal, o que revela outro angu-
lo das negociações.

O vulto dos recursos neces-
sários à modernização dos
transportes e telecomuhica-
ções, à ampliação da potênciainstalada do sistema elétrico,
à atualização da agricultura e
à superação dos problemas do
crescimento urbano impõe
uma apreciação positiva- dos
esforços que se desenvolvem

7! para o bom êxito das nossas
negociações com o consórcio
dos ricos.

CAMPANHAS
O sr. Peracchi Barcelos mudou de opinião.

Anunciara viagem de campanha eleitoral _ pelo in-
terior do Rio Grande do Sul para apre3etitar-se
perante os eleitores que não podem votar nele
nem contra ele. Depois, acreditando dispensável
mesmo esse simulacro, anunciou viagem de campanha
eleitoral pelo interior do Estado para recomendar aos
eleitores seus candidatos nas eleições legislativas.

Dispensável é caracterizar essa viagem, do ponto
dr vista político e moral. O sr.-Peracchi Barcelos e
seus correligionários bateram-se durante anos pela li-
sura das eleições, denunciando a coação pelas autori-
dades e exigindo delas que presidissem às eleições
como magistrados, imparcialmente. Agora, tendo sa-
ciado sua sede de poder, êle anuncia a pretensão de
fazer exatamente o contrário: usando o prestigio e
os meios de persuasão do ehefe do Executivo, para
"recomendar" seus candidatos. O candidato do mal.
Castelo Branco ao governo do Rio Grande do Sul, em-

SANTUÁRIO
Sc alguma dúvida restasse

quanto ao Retrocesso, experimen-
tado pelo Brasil, em matéria de
costumes e hábitos, no que con-
cerne aos direitos individuais a
cívicos, o exemplo do,que ocor-
reu em Belo Horizonte seria de-
finitivo. Os estudantes, para es-
capar à perseguição policial-mi-
litar, tiveram que se valer da
instituiçüo do santuário, garanti-
da por ordens religiosas — ins-
tituição essa ., que floresceu na
Europa, durante a Idade Média,
ce que reaparece, em nosso pais,
no século vinte.

¦' '. ' /-:
OPOSIÇÃO

,No caso da reforma constitur '
cional, há duas correntes no
MDB. Uma delas, abstencionista,

. acha quê o partido deva ignorar,
0 projeto de Constituição que o ,
Governo vai enviar ao Congrei- /
so — já que o próprio Governo /
ameaça promulgar a nova Carta,
de qualquer maneira. Os absten-
cionistas não querem — afirmam
eles — coonestar uma farsa. E há.
uma corrente qu» preg*» a parti-
oipèçfo, em termos Ede luta, no
processo de reforma constitucio-
nal — participação essa que per-
mitlria umà ação obstrucionista.
írní-r.-cc, .em nosso entender, de
uma Idéia acertada. Os parla-
mentares da Oposiçfic, em vei*de
artnarem oe braço», procurariam

exercer o direito de obstrução,
reconhecido nas assembléias ver-
dadeiramente v democráticas. E
alertariam o povo para o que
ocorre. Trata-se de um caminho
mais penoso e áspero mas que,
sem a menor dúvida, deve ser
trilhado pela Oposição. E se o
marechal Castelo Branco se vir
obrigado a promulgar — "na
marra" — a sua Constituição de
bolso, a süq vitória será marca-
da pela ilegitimidade. Também
poderá evidenciar-se tal ilegiti-
midáde se a Constituição fôr
aprovada por um Congresso reu-
nido a toque de caixa e sob coa-
ção policlal-militar. A missão da
Oposição i a de opôr-se e nio a
de omitir-se.

.'.'.»•'' •"¦•'. .11. ¦• .... ¦ -¦- fr. ¦-
ARROCHO , |

¦ O chefe do Serviço de Censura
\f, biversõés Públicas vai baixar
portaria de censura prévia,aos
programas de televisão, alegan-
do o-número grande de progra-
mas que influem nocivamente na
formação moral e cívica da ju-
ventude. Exigirá a apresentação
com três dias de antecedência
doa scripts dos espetáculos ao
vivo ou gravados em vídeo-tapé.
O chefe do SCDP alega querer
livrar as emissoras do televisão
du cenas imorais, expressões in-
decentes, frases maliciosas, ges-
tos irreverentes, vícios, perver-
soes, anomalias, crendices, su-
perstições, do incitamento contra
o regime vigente, à ordem pú-

briagndo por uma "vitória" falsa e desonrosa, perdeu
totalmente qualquer noção de honestidade politica e
decôrò morai. ¦'

Pois que diria o sr. Peracchi Barcelos aos eleito-
res gaúchos? Falaria da- sua resistência ao3 que qui-
seram ou querem destruir a democracia? Diria dos
seus esforços de contribuir para o restabelecimento
das liberdades públicas? Exporia os seus planos para

. recuperar a prosperidade, tão danificada, dó Río Gran-
de do Sul? Falaria da sua atuação, em prol das cias-
ses menos favorecidas, no Ministério do Trabalho? Não
pode falar de nada disso. Mas aludirá, pela sua mera
presença, à maneira de que éle próprio foi "eleito" e
encaminhará dessa maneira a eleição dos seus titeres:
pela intimidação.

* * *

,0 efeito dessa duvidosa campanha eleitoral será
èstel informar os que (não podem votar nele, sobre
suas qualidades intelectuais e morais de candidato
nomeado.

blica e às autoridades constitui-
daa ou seus agentes, dos trajes
atentatórios ao pudor público e
de cenas que possam induzir ao
desprestigio das -Forças Arma-
das- <¦¦/'. I

Na realidade, pode-se admitir
que haja um excesso ou outro em
determinados programas comi-
.cos. Mas a visão dantesca da TV
oferecida pelo nosso censor mos-
tra que êle, não só está sofrendo
de percepção extra-sénsorlal, co-

, mo também servindo de instru- i
mento ao maior!) arrocho à liber- I
dade de expressão e de penso-
mento. 7 \

¦ii

/ v FEDERAÇÃO

/ Começou a se insinuar no Se-
minário dos Técnicos da Secre- 7
taria de Fazenda dos Estados,
convocado para discutir a regu-
lamentação da implantação do
Imposto- sobre Circulação de
Mercadorias, que o Congresso
Nacional não terá tempo hábil
para apreciar a Reforma fribu-
tária, sendo preferível que o
presidente da República baixas-
se um decreto-lei sobre a mate-

Eria."7 - .•' /, f, 
r;.y Vj ^

7 Cóm esse décretórlei, négan-
do-se aos Estados, no seu fórum
nacional, o debate das medidas
que ,lhes afetam profundamente,
a vida financeira e adminis-
trativa, consubstancia-se e íor-í,
maliza-se o que de muito era
esperado: a liquidação da Fe-
deração. \ 7,

".-jVa**-.

Pode-se examinar de
muitos modos aa declara-
çóes do marechal Cotta e
Silva, aos convencionais da
ARENA, ao encarecer-lhes
a necessidade de apoio po-
lítico, a (ini de nio ter de
recorrer a meios excepcio-
nait. Entretanto, o aspecto
maior daquele aviso, ou
ameaça, ou apelo, ou o que
lhe resolvam chamar, é o
de uma 'confissão. 

O canal-
dato-marechal à sucessão
dò marechal-presldtnte íir-
mou mais um atestado de \
impasse e diapos-ie a aer a
ama-de-leite do monstro
de que já foi o porteiro.

Resumida à aua exprei--
são mais significativa,- á fa-
la do marechal Costa e Sil-
va diz o seguinte: o Poder
militar, ou o poder de ai-
guns militares não preten-
de ser'substituído, nem os
homens de farda pretendem
abandonar a arena «(embora
constatam em servir-se dos
arenlstas). O que se pro-
grama para o próximo pe-
riodo presidencial é, sem
mais, nem menos, a conti-
nuação do que aí já se en-
contra: uma tutela que
transforma o Poder Legis-
lativo em um não-poder,
mas em um simples biom-
bo. Enquanto o cartório de
registros em que.se trans-
formou o Congresso (falso
desde muito antes do 9 de
abril em sua representati-
vidade) cumprir o papel
que lhe reservam os ofi-
ciais da ativa, multo bem:
haverá direito ao título de
deputado e senador c, até,
recebimento no Tesouro. ,
Senão, não. Nesse caso, o
marechal Costa e Silva utl-
llzaria os,mesmos proees-
sos (nada originais) de
que sé serviu o marechal
Castelo Branco, a 27 de
outubro. .. V 7 V,

Sono tranqüilo

Seria fácil, a partir de
tais aflnnaUvas, pintar o
marechal Costa e Silva co-
mo uma espécie de mons-
tro, ou, lançando mão de
outras tintas, dizé-lo de-
mocrata de Instinto, inte-
ressado cm evitar outro
golpe de Estado e apeian-
do, por Isso, para oi poli-
tico;; de bom senso. Os dl-
versos tipos de propagau-
da se encarregarão de ex-
piorar aa duas linhas. Na
verdade/antes parece huw
o ex-ministro dn Guerra
disse alto o que todo* pen-
sam, sem* a diplomacia das
conveniências.

Pois, dc fato, aí está o
impasse. O Fala viu cair de
podre um sistema político
e, quando supôs que have-
riam de enterrá-lo, erigi-
ram üm sepulcro caiado.
Há uma total impossibili-
dade de conciliar um go-
vêrno de feição ditatorial
(e é ditatorial todo govér-
no que está acima da lei)
com um simulacro demo-
crátiío. O período de tran-
sição que desastradamente
se pretendeu inaugurar em
9 de abril teria, necessa-
riamente, de se transfor-
mar num regime de estag-
nação política, a partir do
instante em que ò proble-
ma central foi posto de la-
do, pela incapacidade e pe-
lo* interesses. O meio de
romper o impasse tradicio-
nal seria a derrubada das
velhas corriolas e sua subs-
tituição por meios efetiva-
mente democráticos (ja-
mais existentes nestes bra-
sis). Voltando as costa» a
esta solução estrutural, o
Governo haveria de perder

Nowton Rodrigues
1

o próprio rumo. Fèz-se,
portanto, um esforço slatc-
mátlco para marginalizar o
povo do processo e enqua-
drar os remanescentes.

O resultado é que a dis-
tüncla entre a Nação e as
instituições, o [osso entre o
Governo c os governados
aumenta e tende a aumen-
tar cada vez mais. O deslo-
cimento do centro de deci*
soes para setores alheios à
direção do Estado que se
foi processando lentamente
polas razões já tantas vê-
zes exposta* — e que era
um sinal da própria dis*
torção institucional — dei-
xou de ser episódico, en-
trnndo na ordem estrutu-
ral.

Portanto, aí está: mesmo
os elementos centrais do
Governo bracejam num pa-
pelórlo confuso, enquanto
fazem o papelão. Quando
o marechal Costa e Silva
diz o que disse faz a seu
modo um reconhecimento
da crise. E quando o ma-
rechal Castelo Branco se
decide em apressar a refor*
ma constitucional, reconhe-
ce o mesmo fenômnno e até
verifica a necessidade mini-
ma de criar pelo menos
uma semilegalidade, um Es-
tado que não seja apenas
de fato. Nesse neo-Estado
Novo, estamos ainda mais
atrasados do que no .outro
que, pelo menos, editou a
Polaca ém que talvez vá
buscar inspiração a Cearert-
se. Afinal, até mesmo o*
estadistas de ocasião po-
dem ver que eleger — use
mos' a gíria oficial — um
presidente da República in-
vestido de podêres ditato-

riais significa, nem mel»
nom menos, rumar para ura
desconhecido que nfio ape*
vora apenas os passageiro*
forçados do barco mu, ln-
cluilve, o* oficiai*. Trata-
se, portanto de enquadrai
o futuro presidente da Re
pública numa lei básica,
embora praticamente putor
gada, limitação que tem
suas vantagens, embora pc
Ias mesmas razões do ma
rechal Castelo Branco pos-
sa o marechal Costa e Sil
va decidir investisse dt
ampUtude ditatorial. O, qui
fará, se obtiver apoio mi-
litar.

Estamos, em matéria ci.
direção polltico-mllltar, en.
face de uma série de posi-
ções que tendem a criai
novas áreas .de atrito, pre
clsaraente devido ao papel
de tutela de que se estão
investindo *as Forças Arma-
das. A diferença entre o
marechal Castelo Branco •.-
o marechal Costa e Silv«.
no assunto, é que um - u
primeiro — pensa que po-
de fazer funcionar o caos
e o segundo sabe que u
caos existe, embora também
não saiba o que fazei para
liquidá-lo.

Em todo esse tempo, am*
bo* e o Governo de ambos,
agravaram o impasse. Nas
Forças Armadas Incentiva-
ram a formação de tendeu-
cias -nasseristas e assem*.:-
lhadas. No povo, um am-
pio sentimento de margina-
lização» que poderá ser, sú-
bitamente, polarizado por
algum coronel salvador ou
pelo esquerdismó de visão
primitiva.

Mas, ambos, podem dor-
mir satisfeitos Pois geral-
mente homens dessa cate-
goria não sofrem de insô-
nia. '.'..'
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}\-¦ Glauco Carneiro escreveu
um livro — O revoluçio-
nário- Siqueira Campos —
qt/,e c uma fiel biografia do

. tenente qüe. fêz três revo-
luções no Brasil, perdendo-
as, mas deixando a grande
semenieira adubada com o
seu e o sangue dos que o
seguiam, alguns dos quais,
mais tarde, o enganariam.
Glauco Carneiro, logo tio
começo do seu belo e ho-
nesto trabalho, lembra um
retrato escrito que fiz do
extraordinário idealista, por
ocasião da sua morte trá-

, gica, afogado em águas do
Rio Grande do Sul. fi\

Eu previa a falta imensa
que o herói de 22 e 24 fa-
ria à renovação dernOcráti-
ca do Brasil republicano.
Em verdade, Glauco Car-
neiro mostra-se de acordo.
O seu livro é um expressi-
vo e correto testemunho do»

-acontecimentos da.década
de 19Í0 a 1930. O retrato,
que pintei, assinalava que
longa* horas, •'debruçado, d
noite, sobre as muralhas da
fortaleza (Copacabana) pa-

¦¦ ra onde liava sido mandado
1 legalista consciente e de

onde sairia revolucionário
idealista, Siqueira Campos
cismava, contemplando o
mar e as montanhas em
torno da cidade. Elevava a

O revolucionário

5•1
'4y

vista para o céu, e parecia
meditar nos testemunhos
da Hiítórtà de muitas re-
voluções. As vezes, não é
da praça das cidades, nem
dos sertões brkvios que-
elas surgem. Metido num
'palácio, assinando decretos
e expedindo ordens ilegais
e opressoras pelo—telefone
ou pelo ielég\afo, um rei
ou uni presidente da Re-
publica é mais subversivo Ij
do que um orador em pie- II
no comido, inflamado eíj
destemperado, a convidar '¦¦

, as multidões para a resis-
tência ,a esses mesmos de-
cretos e a essas mesmas or-
dens. Um simples juiz, dc-
cidinâo em grau de senten-
ças irrecorrível, contra o di-
reito e-ippresso e a prova dos
autos, de maneira a'arràn-
car d parte, tiierme' èes-.
paliada, o sew patrimônio
ou a sua liberdade, nem
por estar' provido no seu
cargo, vitalício, -favorecido
pela superstição de que é
uma autoridade constitui-
da, deixa de ser um peri-
goto e nocivo agente do Es-
tado. Porque haveria Si-
queira Campos de se sujei-

1"
7-'

João Paraguassú
tar a lei, se estrt si bania
do regime?" [7 

¦>¦"-,''
A Imorte, tão inesperada

quanto fatal de Siqueira
Campos, -íne inspirara essas
reflexões. Glauco Carneiro
honroú-me muito ao comu-
nicar-me que os meus ra-
ciocínios também influíram
em seus pensamentos para
evocar a memória daquele
que foi a alma e a ação das
duas revoluções de 22 e 24.
Na minha humildade, sou-
lhe imensamente grato.

Aliás, Glauco Carneiro já
havia publicado a sua gran-
de História das Revoluções
Brasileiras, obra em dois
volumes, edição O Cruzei-
ro, 1965 — quando se de-
cidira a concluir a biògra-
fia de Siqueira Campos,
paralelamente iniciada/;

O historiador não impro-
visa. Webi recorre às-lendas
e às -fantasias, Viu, ouviu,
documentou e contou com
peleza de estilo sugestivo.
A História tem os seus do-
minios próprios e estes fi-
cam, exclusivamente, na
área dos fatos verdadeiros.
A de que se ocupa Glauco
Carneiro com riquíssimo

material iconográfico, in-
clutive desenhos, c esboços
especialmente preparados,
está distribuída em três ca-
demos de âezeseis'páginas
do livro» este ainda mais
valioso por exibir um do-
cumentário de textos pre- ,
cioso* ligado* à vida dè 7
glorioso révolucíonírio. O
tenentismq de Siqueira
Campos'. tinha . conjessada §
repugndhctó peió*" político* v
de profissão',' o» carrefristo* 7
dos assaltos .periódicos aos
cargos e aos mandato* beni 7

. remunerados. No decênio u
que aludimos, "s-fqueira
Campos foi uma época dex
bravura, de civismo e de 7
dignidade patriótica. Êle
foi amigo de Luiz Carlos
Prestes. Custou a acredita*
que; este desertasse do-cum-
primento do dever, que
traísse à Pátria para ser-".
vir ao comunismo ululan-.*
te. Mas quando compreén-
deu e viu que o antigo
companheiro era pela Rús-
sla contra o Brasil, deu-lhe
as costas com o maior de's-
prezo.

Morreu como viveu, con-
duzido por um elevado sen-
timento de justiça e ttber-
dade. "*

BANCO BO&VtSTA S. 1.
Uras eom-Blsts or*snli»çSnbancar!». 99*,
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JUIZ CASSADO NO
SUL RECORRE AO t
TRIBUNAL MILITAR

Deu entrada, ontem, no Superior Tribunal Militar.
representação do juiz Lauro' Schuck, ex-titular da
3.» Auditoria da 3.» Região Militar, Rio Grande do
Sul, contra ato do presidente Castelo Branco que sus-
pendeu os seus direitos políticos, e o demitiu damagis-
tratura militar, sem que sua família tenha direito a
qualquer pecúlio.

Informou-se no STM que motivou o ato presiden-
ciai um sério desentendimento que teria ocorrido
entre ò ji^iz e o então comandante do III Exército, ge-
neral Justlno Alves Bastos, em face da rejeição de
denúncia oferecida pelo promotor contra um civil
acusado de atividades subversivas.

Representação

Na representação afirma
o juiz Lauro Schuck, en-
tre outras cíoisas, que re-
corria ao STM "para que
seja devidamente interpre-
iada a legislação revolu-
ciónária que impõe ao ser-
vidor uma fidelidade sob
pena de demissão, dispo-
nibilidade ou aposentado-
ria, já que foram suspen-
sas todas as garantias
constitucionais".

O magistrado solicita
ainda que o STM reveja,"em exame acurado", o ca-
so da sua cassação e es-
elarece que "um magistra-
do que deve ser-Imparcial
na função de julgar, por

elementar imperativo eti-
co-jurídico não pode ser
alcançado pela punição re-
voluclonãria no próprio ato
de julgar". Disse, ainda,
que "outros juizes podemser vitimas desses atos, uma
vez que encaro os meus
colegas no exercício da
função, bastante honestos.
Duas exigências contradi-
tórias.— prosseguiu — não
podem perdurar: a impar-
cialidade e a fidelidade po-litico-revoluclonária, esta
última, se imposta ao po-
der judiciário, na pessoa
dos juizes, será realmente
desastrosa. Se assim ocor-
rer, estaremos sujeitos a
vermos destituídos os ali-
cerces e a dignidade da ju-
dicatura militar".

i Causa

No STM informou-se que
a decisão do governo da
revolução em cassar os di-
reitos políticos do juiz Lau-
ro Schuck teria sido em fa.
ce de recentemente ter si-
do rejeitado pelo STM, re-
curso do promotor daque-
Ia Auditoria, contra deci-
são do juiz que não acei-
tou denúncia oferecida con-
tra um indiciado em IPM
acusado de atividades sub-
versivas.; Informou-se, aln-
da, que o ex-comandante
do III Exército, gen. Jus-
tino Alves Bastos teria to-
do interesse que a denún-
cia fosse recebida, uma
vez que o elemento acusa-
do era tido como subversi-
vo de altapericulosidade,
resultando o caso em sé-
rio desentendimento entre
o juiz- e o comandante, ao
que se atribui, os motivos
da cassação e da demissão.

Foi remetido, ontem, ao
ministro Alcides Carneiro
— relator no STM de man-
dado.de segurança impetra-
do pelo ex-delegado do
Trabalho, em Fortaleza, sr.
Olavo França Sobreira de
Sampaio, contra decisão
daquela Corte de Justiça
que determinou à Audito-
ria'dá. 10.* Região Militar
que recebesse. denúncia
oferecida no IPM,em quê
está indiciado como sub-
versivo — parecer do sr.
Fraldo Gueiros Leite no
qual opina contra preten-
são do acusado.

Afirma o procurador-
geral: "o impetrante visa
sair do processo, alegando
falta de justa causa' para
ação penal, por via de um
recurso impróprio que é
o mandado de segurança.
Disso se apercebeu o pos-.
tulantei; tanto que pediu
que se transformasse a se-
gurançâ em habeas-corpus".

Afirma, ainda, o pro-
curador-geral que "abusa-
se do habeas-corpus atual-
mente, como já se íêz ou-
trora, quando o eminente
Pedro Les8a, galvanizava a
Suprema Corte, com seus/
julgados transcendentes de
liberalismo, um remédio
para tudo. Serviu até para
protegera posse de depu-
tados eleitos, convertendo-
se mini xarope, o mais evo-
cado da íarmacopéia jurí-
dica do Pais, desvirtuando-
se o instituto clássico do
direito de ir e vir. O ha-
bcas-corpus protege a li-
berdade de locomoção é es-
gota-se na proteção dessa

: ,. 
'V\V''"V\:' '",

¦§«;lAmkri('A
Capitalização, s. \.
'•COMPANHIA ' NACIONAL

PARA FAVORECER A ECONOMIA

NORTEIO DE
JULHO 1966

Z F
PB F
Kl t
À A
IV G

$$t$ P
Pagamento a partir do
dia 2 de agosto, me-

..diante a apresentação de
i .documento de ldentl-

.dade,

SEDE SOCIAL

[Ktk «UANDEGA, 41 - BQ. QUIIANM
k IDIflCIO SWACAr - «10 0E JANEIRO

liberdade. Interessante é
que os homens acusados de
subversão, como inimigos
da nossa Constituição libe-
ral, vêm ao Pretório imp'e-
trar um remédio democrá-
tico, evidentemente incoe-
rente com o próprio aposr
tolado". Em outro trecho o
sr. l Eraldo Gueiros Leite
afirma que "a denúncia já
passou pelo,crivo do STM
que, detidamente, a exami-
nou, aliás magnânimemen-
te deixou que da mesma
saissem vários acusados
menos comprometidos na
subversão da ordem, deter-
minando, porém, que os
culpados fossem submeti-
dos a processo regular.

Entre eles ficou incluído
o denunciado, Cujo compor-
tamento ensejara a sua
prisão preventiva por lon-
gos meses, iniciada no dia
seguinte ao da revolução
de 31 de março de 1964,
sendo, também, aposentado
compulsòriamente do cargo
que exercia no Ministério
do Trabalho. Essas medi-,.,
dás foram tomadas apoia-
das,nas provas coligidás no
inquérito. Se o Tribunal
conceder esse mandado de
segurança, para excluir o
impetrante do processo, im-
pllcitamente dar-lhe-á sal-
vo conduto pára subverter
livremente, à ordem públi-
ca". Concluiu.

O ministro Alcides; Car-
neiro deverá colocar em
pauta o mandado de segu-
rança, para sessão da pró-
xima quarta-feira.
, O advogado Adalberto
Teixeira Fernandes,' que
está com a prisão preven-
tiva decretada pelo Conse-
lho Permanente de Justiça
da 3.* Auditoria da I.a Re-
gião Militar será julgado à
revelia," no processo á que
responde naquela Audito- -
ria. O advogado é acusado
de promover comício na
Cinelândia, no dia 30 de
outubro de 1966, quando
íéz ataques ao presidente
da República e ás Forças
Armadas, em face da pro-
mulgação do Ato Institu-
cional n.° 2. )

A unanimidade do STM
decidiu, ontem, reformar a
sentença do Conselho Per-
rhanente de Justiça da 2.*
Auditoria da 1* Região
Militar, para absolver o
soldado Flávio Ataliba de
Abreu Neto, que havia si-
do condenado a nove me-
ses de reclusão. O advoga-
do Ataliba de Abreu Neto,
pai do soldado condenado,
íêz a sustentação oral da
defesa, e levou ontem, mes-
mo, o. alvará de soltura ao
comandante do 1.° Batalhão
de Caçadores, em Petrópo-
lis, onde está preso o sói-
dado. .: ^ \
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;¦.;>; \. m$Colegial pode
ser oficial
sem/ uni exame

Os alunos que concluí-
rem a ^3.*'série do ciclo co-
legial em qualquer èstabe-
lecimento/ de ensino civil
reconhecido e fiscalizado
pelo Governo e que dese-
jarem matrícula ná Acade-
mia Militar das Agulhas
Negras terão dispensa do
exame intelectual, desde
que façam -parte do seu
currículo escolar as mate-
rias do exame da AMAN —
Fortuguês, Matemática, De-
senho, Física e Química.
Nesse sentido, o marechal
Ademar de Queirós assinou
ontem aviso, que fêz dis-
tribuir aos estabelecimen-
tos da ensino.
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ÊXITO
Procurador-geral da Justiça, Arnold \V«Id, assume cátedra lembrando carreira

Nobeí 64 V
é Cidadão
Carioca

Ao receber, ontem, na As-
sembléia Legislativa o títu-
Io de Cidadão do Estado da
Guanabara, o dentista ale-
mão Konrad Bloch, prêmio
Nobel de Medicina e Plslo-
logia de-1964, agradeceu em
inglês, dizendo que a home-
nagem que lhe era prestada"é mais úma prova da aml-
zade existente entre o seu
pais adotivo, os Estados
Unidos, e o Brasil".

Acrescentou que quando
milhares de cidadãos, como
éle foram banidos da Euro-
pa Central, a América os
acolheu dando a todos a
oportunidade de uma vida
digna, sem discriminações de
raça, credo ou côr. Dizen-
do-se honrado com a home-
nagem recebida afirmou que
ela dava-lhe maiores moti-
vos para que retornasse bre-
vemente ao Rio de Janeiro.

A entrega do titulo foi fel-
ta pelo' deputado Amaral
Peixoto, presidente da As-
sembléia Legislativa, após o
que discursou o deputado
Frederico Trotta, autor do
requerimento, que elogiou a
figura do cientista dizendo
que aquele ato nada mais
era do que o reconhecimento
do povo da Guanabara pelo
multo que o professor Bloch
fêz e vem,.ía»endo pela hu-

Mnaiiidade. ):-?5.%., "

ARNOLD WALD COM
CHAMOUJS ASSUMEM
A CÁTEDRA NA UEG

O procurador-geral da Justiça, sr. Arnold Wald, e
o professor Herbjert Chamoun foram empossados, on-
tem, em solenidade na Reitoria da Universidade da
Guanabara, como os novos catedráticos de Direito Ci-
vil da UEG.

Em seu discurso, o professor Arnold Wald fêz re- -
trospecto de sua vida jurídica,, afirmando ser 0 posto
alcançado uma das realizações mais importantes de
sua carreira; principalmente por ter prestado concur-
so ao lado de ilustres colegas como Herbert Chamoun
e Regina Gondin.

Castelo dá •!%
secretário
à Guerra

BRASÍLIA (Sucursal) —
O presidente Castelo Bran-
co nomeou o general-de-
brigada Odemar Ferreira
Garcia para o cargo de se-
cretário do Ministério da
Guerra. Em outros decre-
tos, nomeou os generais-
de-brigada Ramiro Tavares
Gonçalves e Clóvis Bandei-
ra Brasil, respectivamente,
para os comandos da Ia Di-
visão de Cavalaria e da ar-
tilharia de Costa e Antiaé-
rea da 2a Região Militar.

CÓDIGO CIVIL

O sr. Arnold Wald ocupa
a livre docência da FacuI-
dade de Direito do Catete
desde 1957 e há dez anos
íêz seu primeiro concurso
para a Faculdade Flumi-
nense de Direito, em Nlte-
rói, tendo obtido seu diplo-
ma em 1953. Depois de um
ano — 1954 — exerceu n
magistério como instrutor
de Direito Civil da Univer.
sldade do Rio de Janeiro.

Opinando sobre o novo
Código Civil, retirado da
pauta de discussões da Cã-
mara Federal, declarou:"Foi oportuna a prpvldên-
cia de se retardar por mais
um ano a discussão do Nó-
vo Código Civil Brasileiro,
pois o projeto que entraria
em tramitação possuía fa-
lhas técnicas e jurídicas".

— A realidade brasilei-
ra, certamente — conti-
nuou o professor Arnold
Wald — obrigaria a modi-
ficações no capitulo sobre
Direito de propriedade e
casos em que se fizesse ne-
cessaria a intervenção do
Estado. O motivo é a no-
va Constituição ¦ que deve
ser votada, influindo, é
óbvio, sobre as normas do
novo Código Civil, \\

Ainda sobre o novo Có-
digo, o professor Arnold
Wald discorda, pessoal-
mente, após estudar o pro-
jeto enviado à Câmara, do
capítulo referente ao . Di-
relto de Família quando de-
termina diminuição da
maioridade. "Creio — disse
— que a realidade da socie-
dade brasileira não com-
porta esta providência, co.
locando sob as cominações
penais os menores de 18
anos. Outro fator a sofrer
restrição é a liberdade ju-
ridica, consagrada no novo

-V
V.

Código, do casamento aos
16 anos. "De forma algu-
ma estamos em condições
de arcar com esta respon-
sabllidade pois, nesta ida-
de, não existe maturidade
suficiente para assumir a
responsabilidade de um ca.
samento", concluiu.

MODÉSTIA

O professor Herbert Cha-
rrioun resumiu seu discurso
de posse em poucas linhas,'terminando por agradecer'
aos desembargadores Ari
Franco e Homero Pires a
quem "deve ser atribuída
a responsabilidade que nes-

ita ocasião recebo". Tam-
bém falou no ato o repre-
sentante dos procuradores,
sr. Eraldo Mascarenhas da
Sirva, homenageando o ca-
tedrático Arnold Wald.: -.

.AUTORIDADES 
~T,

Do ato de posse particl-
ram o sr. Aliomar Baleei-
ro, ministro do Supremo
Tribunal Federal, o secre-
tário Cotrin Neto, da Jus-
tiça, o desemhargadcr Os-,
car Tenório, presidente do
Tribunal Eleitoral, o se-
cretário Benjamin de Mo-
rais, da Educação o reitor
em exercício Cumplido
Santana, da UEG, o presi-
dente do Tribunal de Jus-
tiça, desembargador Marti-
nho Garcez Neto, o sr.
Wilson Choell, o professor¦ Campos Ribeiro, o procura-
dor Eraldo Mascarenhas da
Silva, membros da congre-
gação da Universidade da
Guanabara, a esposa do sr.
Arnold Wald, d. Heloísa e
seu. filho Alexandre. Não
compareceu a catedrática
Regina Gondin.

Rubem Braga
estréia como
compositor

Rubem Braga, j cronista
capixaba, estréia como
compositor, inscrevendo na
próxima segunda-feiraMima
música de parceria com o
violonista Luís Bonfá, ;no
I Festival Internacional da
Canção Popular, promovido
pela Secretaria de Turls-
mo. Sem revelar o título da
música, í Rubem Braea afir-
mou que se trata "de mú-
sica moderna,' cuia letra é
minha, e em cuia ynúsica
eu dei-meus palpites".
, O Festival Internacional,
já recebeu, inúmeras inseri-
ções de artistas estrangei-
rosvconhecidos, como Henrv
Mancini e Domènico Mo-
dugno, e será dividido em
duas partes, a partir do; dia
20 de agosto. A primeira
será a parte internacional,
da qual'sairã um vencedor.

,,que disputará com o ven-
çedor da parte nacional o
prêmio máximo.

JOUBERT

, O compositor da velha
guarda: Joúbert de Carva-
lho inscreveu-se ontem no
I Festival Internacional da
Canção Popular , com três
músicas, que qualificou de"verdadeiras bombta";.
Joubert, é autor de dlver-:
sas músicas conhecidas, co-
mo Afarinpá, Coi, Cai Ba-
lão, Pierrot, Zfnoara e De
papo pro ar.

O violonista Luís Bonfá.
que se inscreveu no Festival
em parceria com Rubem
Braga, jáé participante do
concurso com mais de três
musicai.

HOUAISS MANTÊM A
CANDIDATURA PARA
JIONRÀR ELEITORES

O filólogo e diplomata Antônio Houaiss declarou
ontem que manterá sua candidatura à Academia Bra-
sileira de Letras, porque, entre outros motivos, tem'
compromisso com os acadêmicos que sugeriram seu
nome e prometeram sufragá-lo.

Houaiss conseguiu-traduzir o Ulisses de James
Joyee no tempo recorde mundial de seis meses e
atualmente chefia uma equipe de quase duzentos in-
telectuais encarregada de editar a maior enciclopé-
dia alfabética a iseií publicada no Brasil.

A CANDIDATURA

A idéia ,de candidatar-se
à ABL nasceu em Houaiss,
quando êlé participou, em
l!?í>8, da Comissão Machado
de Assis, ajudando vários
acadêmicos a reeditarem a
obra de Machado. Na opl-
níão de Houaiss, "a Acad,e-
mia está "fadada; 

a normali-
zar a língua culta no Bra-
sil", e foi como "operário
potencial" dessa tarefa que
êle se candidatou.

Antônio Houaiss traduziu
a gigantesca obra de Joyce
em seis meses, tempo re-
corde dentre tôdns as tra-
duções conhecidas. Quis
provar com seu trabalho
que "a língua portuguesa,
como instrumento dé comu-
nicação artística, está apta
para exprimir 6 que quer
que seja que tenha sido ex-
presso por uma outra Hn-
gua".

Acha que o tradutor de-
iTc ser, uma pessoa, "bastan*

'¦¦¦' 
wte familiarizada com o idio-

ma que está traduzindo e
com o idioma para onde vai t
traduzir, além de possuir
sensibilidade artística".

OITO SÉCULOS

"Depois que consegui
captar o ambiente t a at-
mosfera psicológica de JOy-
ce, disse o escritor, a tra-
Juçao tornou-se quase fá-
cil. A dificuldade maior da
obra está no fato do escri-
tor utilizar todos oi estilos
possiveis da literatura in-
glêsa, desde o século XTV
até o XXI, pois, como diz
Houaiss, "Joyce embrenha
pelo passado e pelo futuro
na ânsia de se comunicar".

Antônio Houaiss partici-
pou dos encontros, série de
debates realizados pela Edi-
tora Civilização Brasileira
e acredita que. realizações
como essa servem para "di-
vulgar idéias, sugerir leitu-
ras e ajudar na formação
de autodidatas." •

Água: BID
financia
programas

Represontnndo o Governo
brasileiro em Washington, o
sr. Francisco dn Cunha RI-
beiro, cheio do Dopartamen-
to Jurídico do Banco Central
da Republica do Brasil, as-
slnou contrato de emprttatl-
mo com q BID, no valor de
15 milhões de dólares, para
financiar programas de abas-
teclmento de água.

O financiamento ora con-
cedido faz parte do um pro-
grama de operaçõos de cré-
dito do BID com o nosso
Pais, sendo que o contrato
ora firmado ae destina a
mais de 200 pequenas comu-
nldades brasileiras e á cida-
de de Salvador, que absor-
verá a parcela de 2 milhões
e 750 mil dólares.

Reitor vê
renovação
na Alemanha

O reitor da Universidade
da Guanabara, professor Ha-
roldo Lisboa da Cunha, disse
ontem, ao desembarcar no
Galeão depois de uma visita
de 25 dias à Alemanha Oci-
dental, que "é realmente im-
pressionante a renovação
constatada no sistema uni-
versitarlo daquele pais, com
a modernização dos métodos
de ensino, graças fc lntrodu-
ção das ultimas concepções,
da tecnologia num trabalho
diário e rotineiro."

Salientou o proressor Ha-
roldo Lisboa que o espirito
renovador atinge desde a fa-
chada das Universidades,
com o abandono do estilo
tradicional de construções,
pela preferência de edifícios
funcionais em estilo moder-
no, até o aparelhamento in-
dispensável pára a dinamiza-
ção do ensino." O reitor da
UEG considera como a mais
avançada da Europa a Uni-
versidade de Bochum e per-
feita a organização do Ser-
viço de intercâmbio Cultural
Alemão (DAÀD).

No Brasil
ministro da
Defesa suíço

O ministro da Defess da
Suíça, sr. Paul Chaudet,
acompanhado da esposa e fl-
lhos, chegou ontem ao Rio,
em uma viagem que não te-
rá nenhuma solenidade ofl-
ciai, pois o ministro veio em
caráter particular, para visl-
tar sua irrríS que reside em
São Paulo O embaixador da
Suiça no Brasil, sr. Giovanni
Enrico Bucher, e representan-

' tes diplomáticos receberam o
ministro no aeroporto do Ga-
leão, informando que não foi
organizado nenhum programa
oficial durante a permanên-
cia do sr. Paul Chaudet, que' deverá seguir amanhã para
São Paulo.

SILÊNCIO SOBRE DEFESA

BELÉM (TRP) — Durante
sua estada nesta Capital, o
ministro da Marinha, almiran-
te Zilmar Campos, excusou-
se de falar aos jornalistas
sobre a criação do 'Ministério
da Defesa, "porque a Marinha
falará na devida 'oportunida-
de". Confirmou o Ministério
que a Marinha está empenha-
da no desenvolvimento da
construção 'naval em nosso
Pais, contando para isso com
o apoio do Ministério do Pia-
nejamenlo.

LOTERIA SORTEIA
HOJE O BILHETE
DA COPA DO MUNDO

A Loteria Federal realizará hoje. às 10 horas, na
Avenida Marechal Floriano, 118, o sorteio da Loteria
da Copn do Mundo —• Lotecopn. Ao bilhete cujo nú-
mero corresponder ao do pais vencedor dn Copa do
Mundo, será concedido o grande prêmio de 6 bilhões
de cruzeiros. Este prêmio divide-se em 4 séries do
50 mil bilhetes cada, no total de 1 bilhão c 500 mi-
Ihões de cruzeiros.

A Lotecopa, a primeira loteria esportiva do Bra-
sil, foi proposta à Confederação Brasileira de Despor-
tos pelo Conselho Superior das Caixas Econômicas
Federais com a finalidade do levantar recursos para
os gastos com a seleção brasileira que foi disputar,
em Londres, a Taça Jules Rimet.

O SORTEIO

Hoje, às liili. antes do jogo
final da Copa do Mundo, será
realizado o Cirando Sorteio,
na sedo da Loteria Federal.
Na oportunidade, serão sor-
toados os 18 números cor-
respondentes a cada um dos
países disputnnlcs da Taça
Jules Rlmet, £ste sorteio
ocorrerá do seguinte modo:
1) Sorteada uma esfera nume-
rada, será concomltantemcn-
te extraída uma esfera gra-
vada com um nome de pais.
2) Na ocasião, será feita uma
ata do sorteio, anotando-se
cada número extraído e o no-
me do pais que lhe corres-
pondera. 3) Os prêmios serão
atribuídos aos bilhetes cujos
números foram sorteados
com os nomes dos países, de
acordo com a classificação
que obtiverem no certame
futebolístico. 4) Após a rea-
lização do jogo final, a CBD
fornecerá k Administração da
Loteria Federal a classifica-
ção oiicial dos países dispu-
tantos da Copa do Mundo.
Está classificação servirá de
base para a elaboração da

lista com os resultados fl-
liais, na forma do plano
aprovado pelo ministro da
Fazenda.

! 
¦ . /

PRÊMIOS

Ao bilhete cujo. número
corresponder o do pais ven-
cedor da Copa do Mundo,
será concedido o Grande
Prêmio de 6 bilhões de cru-
zclros. Esto prêmio divide-
se em 4 séries de S0 mil bi-
lhet.es cada, no total de 1
bilhão e SOO milhões de cru-
zeiros.

Por outro lado, haverá pré-
mios para os bilhetes corres-
pondentes aos países clnssl-
ficados em 2.°, 3.° o 4.° luga-
res, nos valores respectivos
de 200, S0 e 25 milhões da
cruzeiros. E aos bilhetes cor-
respondentes aos países cli-

/'minados nas quartas e olta-
vas-de-final, ainda serão con-
cedidos prêmios de 32 e 20
milhões de cruzeiros.

O pagamento dos prêmios
realizar-se-á nas Caixas'Eco-
nômicas Federais e na sede
da Administração do Serviço
de Loteria Federal.

JUNTA ABSOLVE 30
MOTORISTAS QUE SE
VIAM INJUSTIÇADOS

A recém-criada Junta de Estudos de Infrações
(JEI), do Departamento de Trânsito da Guanabara,
realizou ontem a sua primeira reunião, absolvendo 30
dos 60 motoristas que a ela recorreram das punições
a que foram submetidos por infrações diversas.

. O coronel José Quintiliano, diretor da Divisão do
Fiscalização do DT e um dos membros da JEI, expli-
cou que, de um modo geral, os profissionais que ape-
Iam das punições estão com a razão, pois. a seu ver,
os culpados jamais se dariam ao trabalho de recorrer
à Junta.

Realizou-se ontem, no
Departamento de Trânsito,
a primeira reunião da re-
cém-criada JEI — Junta
de' Estudos de Infrações —
tendo sido examinados 60
requerimentos de motoris-
tas, .que apelaram das mui-
tas que lhe foram impostas.
Dos requerimentos exami-
nados, 30 foram deferidos,
isto é os motoristas tinham
razão e os outros 30 terão
de apresentar determinados
documentos para que seja
complementado o julga-
mento. \

A junta foi presidida pe-
Io general Hildebrando
Góes Cardoso, diretor do
DT, e dela participaram os
diretores de divisão. A opi-
nião do Coronel José Quin-
tiliano, diretor da divisão
de Fiscalização e um dos
membros da JEI, é que "de
um modo geral os motoris-
tas que apelam, pelo me-
nos durante esta primeira
reunião tive esta impressão,
têm razão em seu apelo,
pois dificilmente um mo-
torista culpado se daria ao
trabalho1 de fazer por es-
crito a apelação".

REUNIÃO

A reunião foi realiza-
da na sala do general Híl-
debrando Góes Cardoso, e
durante três horas os mem-
bros da JEI examinaram
60 apelações das 118 qué,
haviam para ser julgadas.
As que. deixaram de ,ser .
examinadas ontem, entra-
rão em primeiro lugar pa-
rà-a pauta da próxima reu-
nião que será sexta-feira. .

SEM CARTEIRA
Por infrações diversas ao

Código de Trânsito, resol-
veu o DT apreender as car-
teirasíos seguintes moto-
ristas: por. 15 dias, Áureo
dos Anjos Mello e Jonas

Doglio Soares; por .30 dias,
Ivan Pinto de Barros, Ma-
noel Gonçalves Fernandes,
Isaac Justo e Elie Moussat-
che; por 4 meses Domingos
Lopes Barbosa; poí^ dois
anos, Esmer Jesus Neves, •
José Andrade da Silva,'
Fernando de Barros Alves,
João de Almeida Sobrinho,
Adauto Henrique de An-
drade; por tempo indeter-
minado, Jorge Ribeiro Cou-r
tinho.

CASTIGO

Levando em conta que as
autoridades não têm outro
meio, além do exame mé-
dico, para verificai- se o
motorista que éomete gra-ves infrações, deixou de
preencher as condições exi-
gidas para dirigir um vef-
culo, e, que se faz necessá-
ria uma fiscalização mais
rigorosa, tendo em vista o
abuso de alguns motoristas,
decidiu o DT apreender
carteiras e autos, no local
das ocorrências, nos seguin- -
tes casos: avançar sinal,
excesso de velocidade, ul-
trapassagem forçada, não
diminuir a marcha ao cru-
zar Via Preferencial, trafe-
gar da contramão,, causar
acidentes, direção perigo- 

'
sa, incontinência pública e,
tráfego em fila. dupla.

. , ATÉRRÒ

Um choque de 'policiais
do Trânsito e 4 motociclis-
tas fizeram, durante todo o
dia de ontem, o policiamen-. to do Aterro.

Informou ainda o diretor
dá1 Divisão de Fiscalização
que até ontem foram apre-
endidas 63 carteiras, por
avanço de sinal, 41 por ex-
cesso de velocidade e 1.643
por infrações diversas, o
que dá um total de 1.747
carteiras apreendidas du-
rante este mês.
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VISITA
Ministro Paul Chaudet (à esquerda) veio apenas visitar aua irmã em S. Paulo
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Sorte da ARENA
lisuscita debates

1,° Cndernt.

A organização do ARENA como
partido definitivo começou a suscitar
debates dentro da própria agremiação

I oouerntota, onde sc contrapõem dua*
corrente» distintas: a que julga impres:
clndíuel a sua continuidade alem do
prazo fixado pelo Ato, Institucional, e
a que considera prematura qualquerdecisão nesse sentido.

Sustentam a tese da exteroporanei-
dade, entre outros, os deputados Sal-
danha Derzi e Ernanl Sátiro, por en-
tenderem ambos que antes do veredicto
das urnas de nouembro seria Irrisório
qualquer procedimento pois só o povoestaria em condições de consagrar a
deliberação do poder rc«oluclon4rio.

Defendem a continuidade da
ARENA, além da temporariedade quelhe traçou o Ato Institucional, os srs.
Guilherme Machado, Daniel Kricger,
Adauto Lúcio Cardoso e Filinto Muller.

Coube, porém, ao primeiro, que por
sinal preside a seção mineira do grê-
mio, dar as razões pelas quais no seu
entender a ARENA deveria continuar
funcionando como partido destinado a
perpetuar os princípios encarnados pe-

. Ia revolução.
Declara o sr. Guilherme Machado '

que se lhe afigura, irrelevante o argu-
mento de que a ARENA é «m ajunta-
mento de forças heterogêneas, realidade

que ninouém ousa contestar. "Uns —
observou — ali chegaram atraídas pe-Io cheiro das rosas, outros, pelo chei-
ro da pdluora. Jtfas a verdade é que,com boa ou má vontade, construiu-se,
no País, o mais poderoso agrupamento
político que a história registra."

?E seria Ucilo — indaga o depu-
fado Guilherme Machado — assistir-
mos o es/ranoalhamento de um sistema
tão poderoso, sem que se ponha em
seu lugar algo equivalente?

O deputado atribui as violações ao
regime constitucional, à inexistência de
uma força política de expressão que
garanta a. perpètuidade do regime. E
para evitar que a Nação continue a
viver tais sobressaltos, entende que se
torna necessário, imprescindível até,
que os homens de responsabilidade de-
vem dar ao País um corpo político só-
lido independentemente dos interesses
grupais. i

O sr. Guilherme Machado, em abo-
no de seui pontos de vista, mencionou
a advertência do matechál Costa e Sil-
va, quando disse que "queria, pedia e
necessitava de apoio político" para evi-
tar que se ferisse a ordem constituída.
E sublinhou que todos os democratas
estariam na obrigação de contribuir pa-
ra o fortalecimento das instituições,
pondo de lado seus interesses pessoais.

. • li : ; :

ÜÜI^P QUEIRÓS: HAVANA DEU
do^admlÈbZ A ORDEM DO ATENTADO

Cédula avulsa é retrocesso
Membros da ARENA

fluminense se levantaram,
ontem, contra a tese de-
fendlda pelo sr. Teodulo
de Albuquerque, que de-
seja restaurar a cédula
individual de votação, em
detrimento da cédula ofl-
ciai: os srs. Geremias
Fontes, candidato ao Go-
vêrno do Estado do Rio,
e i .«.o Coimbra.

Afirmam esses parla-
mentares que a restaura-
ção da cédula avulsa sig-
nificarla- um retrocesso
no sistema eleitoral, de-
vendo merecer a repulsa
de todos os democratas.
Lembrou o sr. Daso
Coimbra que, antes da

cédula oficial, todos os
candidatos a postos ele-
tivos se queixavam da dl-
fleuldade de se levar ao
eleitorado, sobretudo das
zonas rurais, as cédulas
avulsas. Reclamavam os

f candidatos endinheirados
e reclamavam, também,
os pobres que não podiam
gastar somas fabulosas
com a lmpressad edis-
tribuição das cédulas.

Tendo a Justiça Elei-
toral criado a cédula ofi-
ciai, asquelxas diminui-
ram, pois ninguém po-
deria alegar que deixou
de votar porque não en-
contara a cédula do can-
didato.

Promulgação '
vf i

Elementos que desfrutam da inti-
midade do presidente da República as-
seguram que se a Reforma Constitu-
cional que está sendo elaborada pela
Comissão de Alto Nível não vier-a
ser aprovada pêlo Congresso, o maré-'
chal Castelo Branco se dispõe, como
temos divulgado, a promulgá-la atra-
vés de decreto, ad referendam do Con-
gresso.

Os 'mesmos círculos acrescentam
que a intenção do presidente da Repú-
blica é cumprir o rito constitucional da
reforma: redigido o anteprojeto, enca-
minhará através de mensagem]- ao' Po-
der Legislativo, dentro de Uníi prazo
que não deverá ultrapassar de quaren-
ta e cinco dias.

, Se 03 congressistas fizerem "corpo
mole", com o objetivo de dificultada
sua aprovação, antes que a mesma seja
dada como inócua pelo arquivamento
sumário, o presidente da República, com
fundamento no Ato Institucional n.° 2,
convertê-la-ia em realidade.

Desinteresse

O deputado Edilspri Távora regres-
sa do Ceará e diz à imprensa que an-
dou vários dias' em contatos com os
municípios onde exerce sua liderança,
abstraindo-se inteiramente das quês-
toes políticas.

E explicou que assim procedia
conscientemente, porque "no Ceará o sr.

Voltar ao passado, no
dizer do sr. Daso Colm-
bra, seria repetir todo o
acervo de lnconvenlên-
cias que o processo ense-
java.

E o pior, na sua opl-
nião, é que só os mal-in-
tensionndos preconizam o
retorno ao passado. Ò
deputado d'z não acredl- .
tar que o Governo, que
se vem esforçando para
melhorar o principio da
representatividade pollti-
ca, se deixe tocar pelo
canto da sereia dos que1
distinguem na cédula In-
dlvidual d único meio de
sobrevivência política.

\-íi ' 

'$ "¦ 
'¦' 

\
gionais só teria a desvantagem de fazer
demorar, por dez ou quinze dias, a
discussão da matéria, pois só o Con-
gresso é que estaria em condições de
introduzir modificações no texto. '<¦)

O senador Daniel' Krieger, por
exemplo, não aceita qualquer reforma
constitucional. Uma reforma que in-
troduza o sistema parlamentarista de
governo encontraria, de sua parte, com-
bate eficaz. O mesmo poder-se-ia dizer
de uma reforma que restringisse ainda

, mais a esfera do .sistema federativo.

Formação, básica

Diz o deputado Guilhermino de
Oliveira que não há condições de con-
Vivência, dentro da ARENA, entre an- j
tlgos pessedistas qüe foram banidos do
poder, e os ex-udenistas £.*>« os. senho-
res do poder.

Na sua opinião só há condições, no
Brasil,' para três partidos políticos: o
dos conservadores, representado pelos
antigos pessedistas; o da direita, que
se confunde com a ex-UDN, e o da
esquerda, que pode ser representado
pelos remanescentes do PTB.

i| E salienta que essa é a formação
básjca da estrutura política do País.
Quem julgar de forma diferente es-
tara, na sua opinião, fora da realidade.

Paulo Sarasate é quem decide tudo".
Observou o sr. Edilson Távora que

\ tampou-.io adianta \ .preocupação com
• esses assuntos. O1 melhor, a seu ver, é

abrir o jornal, cada dia, para saber o
¦ que foi decidido na véspera. :v

Contraproducente

Os constituclonalistas da ARENA
consideraram contraproducente a mo-
ção aprovada, na véspera, pelos dirl-
gentes estaduais,da ARENA, que,soli-
cita ao presidente; da República ò en.-
vio, em primeiro lugar, ao partido, da
Reforma Constitucional, para receber
parecer das seções regionais. \

V ¦;, Entendem os juristas que a aúdl-
ênciá da Reforma aos organismos re-

O poder maior

O deputado Dj alma Marinho, líder
da-facção marizista da ARENA poti-

| guar, tem encontro marcado com o pre-sidente da Republica, para discutir o •
problema da senatória e, por via de
conseqüência, da concessão íla suble-
gendá requerida pelo grupo do ex-go-
vernador Aluísio Alves.

Entende o sr. Dj alma Marinho què
a consulta à Comissão Diretora da
ARENA do Rio Grande do Norte não
vai surtir o menor «feito, porque aquele
organismo político não está eip condi-
ções de opinar, dado o equilíbrio das
duas Correntes que ali se defrontam, e'que desejam a mesma coisa. E que a
melhor solução seria deslocar a questão
para a Comissão Diretora/Nacional, que i
funcionaria, no caso, como poder mais
alto.' '' . '. '¦¦¦..' ' '.

' ¦¦¦ ' 
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* A escolha do candidato a senador pela, ARENA' mato-grossense•pode acabar em crise. O ex-governador Fernando Cor/rêa da Costa,
apesar de não haver "ainda 

decidido, é um dos candidatos. Mas quandose fala da candidatura do ex-governador, o grupo pessedista se levanta
com a candidatura do sr. Ponce de Arruda, que também foi governadordo Estado; 'O sr. Lopes da Costa, cujo manfiatoexpira, está entre,a
cruz em caldéirinha, esperando que os líderes do partido se lembrem
disso * Esclarece o senador Rui Palmeira que a representação alagoanaesteve presente na reunião dos líderes do partido governista, através1do tesoureiro José Tavares * O deputado Bepjamin Farah • poderá serescolhido candidato áo Senado pelo MDBv carioca * Os lacerdjstas queIngressaram no partido da «posição\ vão1 continuar defendendo, nós-
bairros da cidade, as eleições diretas e à, extinção da' legislação' reyolu- \cionária * Quatro-são os candidatos ao mandato-tampáo de' governadordo Ceará, em substituição ao sr. Virgílio Távora, que vai pleitear umacadeira de deputado: os srs. José Napoleão, César Kalès. Odilon Aguiare Humberto Bezerra * O governador lido Meneghètti, do Rio Grandedo Sul, transferirá o Governo, por alguns dias; para a cidade de Livra-mento, na próxima terça-feira.

m—mim» m ~

BRASÍLIA (Sucursal) — A figura do padre Lebret,
falecido em Paris, no último dia-ál, foi lembrada
ontem na Câmara, pelo sr. Germinal Feijó, como a
de "um eminente teólogo^ que tão generosamente de-\
dicou vários anos de sua fecunda existência a pes-
quisas e estudos em busca de solução para os males
do nosso povo".

A memória do 
"padre 

Lebret foi exaltada ainda'por diversos outros parlamentares, que lembraram
os mais significativos momentos da vida do grande
filósofo e sociólogo, apontando-o como um dos vul-
tos mais originais e corajosos que pisaram solo bra-,
sileiro,

Fecunda existência
O sr. Germinal Peljó fés

a biografia do "eminente
teólogo, economista e socló-
logo, que tão generosamen-
te dedicou vários anos de
sua fecunda existência a
pesquisas o estudos em bus-

7

ca de solução para os mais
pungentes males que ator-
mentamavam e tormentam o
nosso povo".

"Com sua fé, disse, com o
seu incessante trabalho de-
dicado a Deus, para assim
melhor poder ajudar os ho-
mens, realizou o padre Le-
bret obra altamente pro-
íícua, destruindo preconçei-
tos e falácias, oomodismos
e hipocrisias, bem como des-
masoarando a farsa sobre

nossa condição de dvlliaa-
dos e; cristãos satisfeitos.
Constitui um dever nosso de-
mpnstrar a todos quantos
foram testemunhas da lute
do padre Lebret em favor
do nosso povo, que Jamais
olvidaremos a generosa con-
tribuição para que o Brasil
se transformasse naquele
país com o qual todos nós
sonhamos, Brasil próspero,
Independente, democrático,
onde todos os brasileiros se
amem da maneira mais ira-
ternal".

Em apartes o padre Le-
bret foi exaltado pelo srs.
Josafá Borges, Andrade Li-
ma Pilho e Ewaldo Pinto.

Nazareno
O sr. Germinal Feijó con-

cluiu:
"Ai estão os grandes si-

nals de que o padre Lebret
não pregou em vão. Cito
como exemplo fatos que o cr-
reram nestes últimos dias:
A atitude corajosa, crist*.
autenticamente cristã dos
frades dominicanos de Belo
Horizonte e o manifesto dos
bispos do Norte, cuja dlvul-
gação foi proibida pelos che-

'¦/¦.

fes militares do IV Exerci-
to. Manifestou aquele mes-
mo | otimismo, f aquela espe-
rança que Jamais abandonou
essa grande figura da igreja
de Cristo. Eu também estou
convencido de que não serão
as forças materiais, as íôr.

¦ I

ças da violência, da prepo-
têncla, das pressões, que po-
derão vencer ou destruir es-
ta força, que é única indes-
trutível na .face da terra:

A forca extraordinária da
consciência humana e do
espírito que anima os ho-
mens que têm verdadeira
consciência dos seus direi-
tos e dos seus deveres e es-
tão dispostos a todos Os sa-
orifícios para que os seus
direitos sejam respeitados, 

'

porque respeitam os direitos
dos demais, cumprindo um
dever que está,na raiz da
própria filosofia cristã, da
própria mensagem do Nasa.
reno".

BRASÍLIA (Sucursal) —
O ministro da Guerra, ma-
rechal Ademar de Queirós,
afirmou, ontem, que "o
atentado do Recife foi um
ato de selvagerla, obra dos
comunistas, nfio, podendo
acreditar que tenha parti-
do do povo brasileiro", ra-
zão pela qual acrescentou
que tudo foi praticado sob

.a -orientação de Havana,"pois coincide com o .ani-
versárlo de Cuba"."O Governo •'—• disse
ainda — entretanto está
atento o nada detera a
marcha da revolução. O
povo brasileiro é sentlmen-- tal e religioso, Incapaz des-
tas covardias."

ALERTA
"O atentado do Recife —

continuou — foi, acima de
tudo, uma atrocidade e co-
vardia, ferindo dezenas de
pessoas, inclusive' crianças.
O Exército, como Integran-
te do equema de segurança
do Pais o da Nação, está
alerta, para evitarque estes
atos se repitam. Cabe aoServiço Nacional dé' Infor-
máções e ao DFSP, entre-
tanto, realizar as Investi-
gações para descobrir osautores do atentado, apesarde o Exército ter tomado as
providências que podia."Negou mais adiante' co-
nhecer qualquer movimen-
to de guerrilhas no teirl-
tório brasileiro, como de-nunciou um parlamentar,comentando que não Con-
sidera o atentado uma
ação de guerrilha:As modificações que
possam ocorrer no Exerci-
to, em sua estrutura — de-clarou — são decorrências
da reforma administrativa.
O Ministério da Defesa éum problema do Governo,
de seus órgãos de cúpula,
como o Conselho de Segu-rança Nacional, o Estado-
Maior das Forças Armadas
e outros.

No Exército — aür-
mou atada — não há uma
posição definida' sobre o
Ministério da Defesa.
Quando se fala: neste as-
sunto é de maneira subje- '
tiva, mesmo porque exis-
tem diversas fórmulas paraa formação de um Ministé-
rio da Defesa.

DESAFIO
O sr. Carlos Werneck

(ARENA-RJ) disse, ontem
na Càmàra que "o atenta-
do de Recife pode ter sido
executado por agentes bo-
livianos, ¦ ou peruanos ou
cubanos, mas, o plano de-
certo amadureceu na ca-
beca de brasileiros e é ne-
cessário, portanto, que se
façam as. mais sérias in- •
vestigações pára apurarmos
quais foram os maus bra-
sileiros que de certo modo

planejaram, participaram
ou se acumpllclaram em
tão hediondo trama.

Não foi apenas um
atentado' — continuou —
mas um verdadeiro desafio
à revolução,' um desafio
as forças revolucionárias,
em que se desejava de fa-
to eliminará vida do futu-
ro presidente da Repúbll-
ca.

O sr. Andrade Lima Fi-
lho (MDB-PE) insurgiu-se
contra afirmação de que o
atentado fosse um desafio

a revolução, acrescentan-
do:

O atentado de Recl-
fe que me constrangia e
humilha, como pernambu-
cano, foi feito ü Nação bra-
silelra, ao seu modo de ser,
a sua tradição cordial, à
sua bondade, a tudo que
faz a grandeza da nossa cl-
vilização. E, por isto, é que
não deve haver debates
num caso deste.

SOBREAVISO
RECIFE (TRP-CM) — As
corporações militares se-
diadas na jurisdição da Sé-
tima Região Militar estão
em regime de sobreaviso,
por determinação do gene-ral Antônio Carlos Muricy,
tendo em vista a atual con-
juntura do País. A medida
poderá ser sustada ama-1

,nhã.Por outro lado, o co-
mandante do IV Exército,
general Portugal, deverá
seguir na próxima semana
para o Sul, em viagem de •
férias regulamentares. Du-
rante sua ausência, assu-
mira o comando da unida-
de o general 'Carlos Mu-
ricy.

REUNIÃO
-Com a finalidade de in-

teirar-se de todas as dlll-
gências visando a estábele-
cer a identidade dos torro-
ristes e para elaborar um (roteiro de novas Investiga-
ções, estiveram reunidos
ontem, no Gabinete do se-
cretário de Segurança Pu-
blica, o procurador-geral da
Justiça Militar, sr. Eraldo
Gueiros, o coronel Alberto
Lopes Perez, o general Vi-
riato de Medeiros e outras
autoridades.

Terminada a reunião, quedecorreu num sistema de
absoluto sigilo, as autori-
dades abordadas pela im-
prensa se recusaram a fazer
qualquer declaração ou

pronunciamento.
Após efetuar dezenas de

prisões de elementos bus-
peitos de ligações com ter-
roristas, que fizeram ex-
plodlr uma bomba no Ae-
roporto de Guararapes, as
autoridades militares, que
investigam o atentado,
prosseguem nas intensas ln-
vestigações.

Como principais suspel-
toa das mortes do secreta-
rio Edson Itegls e Almlran-
te Nelson Gomes Fernan-
des figuram os irmãos Ciro
e Cora Coronado, de nacío-
nalidade peruana, que f o-
ram capturados pela' poli-
cia em virtude de denún-
cia apresentada por um ou-
tro agitador estrangeiro.
DEPUTADO PROCURADO

Em Salvador, a secreta-
ria de Segurança preparou-
se ontem, para interditai-
todas as estradas do Esta-
do, com a finalidade de
capturar o deputado federal
por Alagoas, Aluizio Nono,
tido pelas autoridades da-
qui como o mais provável
autor d°'atentado no Acro-
porto dos Guararapes, no
Recife, contra o marechal
Costa e Silva.

O dispositivo policial não
chegou a entrar em ação
porque a policia foi Infor-
mada que o parlamentar #
viajara para o Rio.

CORONEL GRAVE
A srta. Sandra Botelho,

sobrinha do coronel Silvio
Ferreira,'informou que ain-
da é grave a situação do
seu tio. Existe um corpo
estranho localizado em seu
abdomem, mas, por enT
quanto, não há condições de
se realizar nova interven-
ção cirúrgica.

Realizar-se-á segunda-
feira, no Rio, ao meio-dia,
na Igreja da Cruz dos Mi-
litares, à Rua 1.° de Mar-
ço, a missa, que a Alian-
ça Renovadora Nacional,
(ARENA)-mandará ceie-
brar em sufrágio da alma
do almirante Nelson Fer-
nandes, vitimado no aten-
tado do Recife.

NAVIO SOVIÉTICO
A imprensa de Paraná-

guá diz que as autoridades
da DOPS e militares está-
beleceram uma vigilância,
rigorosa em torno do na- ,
vio russo "Transbalt'\ que
chegará a este porto, para
receber um carregamento
de milho para Havana.

BOITEUX DEFINE
MILITARISMO COMO
ABTJWDAFÚRÇA

A palavra militarismo np Brasil é ou já se tor-
;nou sinônimo de uso e abuso de uma força confiada
pela nação. aos. militares, que, com isso, ferem e des-moralizam um juramento prestado, no qual se com-
prometeram a defender, até a morte, os direitos de-mocráticos e as instituições civis — disse ao COR-REIO DA MANHA o almirante-de-esquadra da Ma-rinha de Guerra Brasileira Norton Demaria Boiteux.E acrescentou: *' .' .;-.

Discordâncias .dessa ordem, e"nãcT'desobediên-
cia como muito.se considerou em minha vida de.ca-serna, levaram-me muitas vezes a ser preso sem serbem compreendido e levaram-me agora a solicitartransferência para a reserva. O presidente Castelo
Branco acaba de. sancionar o pedido.

VfllPflHflO TRONO
OUNIOVU?

E o Chacrinha». buzina ou não buzina?!
E p Volk8was«n novinho para quem sairá?
Quam cantará tão bem a ponto de ganhar o lindo fusca?

Não perçá, todos .os domingos, às 20 horas, a

HORA Dfl BUZINA
que já começou o eleger o melhor calouro do ano que vem!

tv excelSlOr onri 2
CHACRINHA ME ALUCINA! I
Inscrições para a Hora da Buzina: às 5.«c a 6^s-felrás> naAvenida Venezuela, 43 - com o Sr. Ferreira.

CONFUSÃO
O, militar desmentiu quea transferência fosse cau-

sada em razão de ter íei-
to vários pronunciamentos
contra as medidas adota-
das pelo Governo federal.

Ninguém me obrigou
nem nunca me obrigaram.
A iniciativa partiu da mi-
nha pessoa.* Se verificar-
mos bem a palavra pro-nunciamento notaremos queela evoca sublevação e de-

, sobediêncla é eu nunea fui
indisciplinado, mas tão-
somente um militar quediscordou, algumas vezes'
das ordem e apresentou
razões claras e inteligíveis.
Muitos confundem à pala-vra discordância com de--,
sobediêncla. ¦

Quando pela última
vez fui preso por quatro
dias, recentemente, foi em
razão de ter declarado queo atual regime imposto
aos brasileiros, pràticamen-
te pela forca, fere os mais
elementares princípios iris-
titucionais e, conseqüente-
mente, filosóficos, nos quaisa Instituição e o juramen-
to de amar e defender a
Pátria se-baseiam.

POLÍTICA
Continuando, declarou o

almirante Boiteux que «pa-
ra que o militar pudesse ser
político, deveria pelo menos
solicitar a reserva, porqueaí poderia «fazer e desfa-
zer sem ir de encontro ao
juramento prestado". Já sé
torna lugar-comum dizer
que militarismo é para mi-

¦ litar e política é para po-líticos. Não se pode con-
fundir a política, que muda
dia a dia de acordo com:
as necessidades de umanação.' com1 o militarismo,
que obedece a um regime
duro e conservador."

, — Que ninguém pense
que as minhas atitudes, pe-Ias quais fui preso divern
sas vezes, sejam , cense-
quentes de um hábito ou
frustração. Multo pelo con-trário, discordo sempre queme apresentam idéias grá-tuitas e contundentes ao
juramento por mim pres-tado quando guarda-mari-nha. A primeira vez queisto aconteceu foi quandoeu ainda era tenente, em1932. ocasião em que merecusei a participar no Mo-
queio de Santos, durante
a ditadura getullana. Nou-tra oportunidade, protestei
contra o então ministro daMarinha. Sílvio Noronha,
que pretendia investigar aideologia de cada militar.Na ocasião êle propunha
que a presença de pessoasnas Forças Armadas seriadependente da ideologia
que tivesse, abraçado.

. -- Ora— concluiu —•
nas duas vezes cumpri coma obrigação "prometida »qato do juramento, e ae ftri
preso foipòrqúe/comomi-
litar, não entenderam queme baseara em princípios'férreos. O homem, a qual-quer meio que pertença, éobrigado a viver o mundo '
que acredita • que repre-
senta para si. . T

X J
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V Réda Ferroviária Federal S. A.
.ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL

\ SERVIÇO DE RELAÇÕES PÚBLICAS

?¦'¦$¦¦¦¦. E BIT AL . ,
A Estrada da Ftrro Central d» Brssll comunica m• partir d* 15446 entrarão em vigor as novas ti rira*para o transporte da bagagem a encomendas, am conter,midada cem o que estabeleça o artigo li» de Reouia.mente Geral de Transporte» a de acordo com aa Partirias WDO a 14MJO, do Departamento Nacional éTZ.tradaa da Farra, datadas, MapaeHvamanto da ««« g
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l.° Caderno CORREIO DA MANHA, Sábado, 30 de julho do, 1800

DEPÓSITO BE PRESOS F^
NA SÜSIPE TRARÁ
PESADOS ÔNVS À GB

O Estado da Guanabara passará a ter despesa
três vezes maior, ec se concretizar a transferência
do Depósito de Presos Fernandes Vlanna, que per-tence à Secretaria de Segurança, para a jurisdição
da Superintendência do Sistema Penitenciário, ligada
à Secretária de Justiça. De 70 milhões, que 6 a
despesa atual, passará o Estado a despender mais
de 300 milhões de cruzeiros, pois até agora o Depó-
sito de Presos Fernandes Vianna tem fornecido uma
média de 6.200 refeições diárias, não só aos seus
presos como a quantos estejam detidos nas Dele-
gadas Distritais, na Delegacia de Menores e na Prisão
de Mulheres. Quando a administração estadual pro-
cura;reduzir despesas/a medida acima está-se afigu-
randò das mais inoportunas, não resistindo a uma
análise, mesmo que superficial.

VAGAS rNEXlSTENTES
O. sistema penitenciário,

ao incorporar o Depósito
de Presos, terá o número de
refeições duplicado, além
de. que, terá de cumprir o
compromisso de pagar pe-
cúlio (como fornecer rou-
pas, calçados, assistência
aoclal etc.) de acordo com
as leis penais. Essa obser-
vação é de quantos conhe-
cem, por dever de oficio, o
que ocorre no setor policial.
* caso sabido que a Secre-
taria de Segurança está
com suas verbas de alimen-
tação sobrecarregadas por
ter que dar comida a pre-
sos já condenados, e que,
pela lei, não mais deveriam
estar nos Distritos nem no
Depósito, e sim na Penlten-
daria ou em outros estabe-
lecimentofft Isso, entretan-
to, não ocorre por falta de
vagas nos mesmos, e ainda
por falta de recursos da
própria Penitenciária.

. MÂO-DE-iOBRA.

O Depósito de Pretos
Fernandes Viana é üm ór-
gão especifico da Secreta-
ria de Segurança» receben-
do, dos distritos policiais,
indivíduos/ detidos preven-
tivamente, aguardando jul-
gamento por delitos dlver-

.sos.. O general Gama Lo-
, bo, superintendente de Ad-

ministração e Serviços da
Secretaria de Segurança,
tem sido Incansável em

.V

proporcionar meios ao De-
pósito para que possa cum-
prir seu papel, tornando-se
um organismo do real va*
lor para a Secretaria de Se*
gurança. Além do mais, no
Depósito, com a falta de
pessoal de várias categorias
com que está lutando o Es-
tado, o trabalho burocráti-
co, o da cozinha, o das ofl-
clnas, como o de controle
Interno, e outros mais, está
sendo executado pelos pró*
prlos internos, tornando-os
elementos úteis à organiza*
ção e capacitando-os a uma
recuperação rápida na vida
civil.

CARGOS NOVOS

Advogados que têr.i tido
oportunidade de palestrar
com os internos no DPFV
têm sido testemunhas do
que acima está escrito, e os
números estatísticos quefi-
guram nos relatórios oti-
ciais são elementos bastan-

,te expressivos do que está
sendo feito no Deposito de
Presos, cuja transferência,
por decisão Superior, está
sendo processada sem estu*
do mais profundo e sem
mesmo' se ouvir os órgãos
Interessados da Secretaria
de Segurança. E há ainda
um fator não lembrado aci-
ma: o da necessária cria-
ção de 300 cargos novos nos
quadros da SUSIPE, o que
virá, também, onerar con-
sideràvelmente o Erarário
estadual já tão exaurido.

VIZINHOS ACUSAM
MVLHER DE MATAR
MENINA A PANCADA

"Dona Maria espancou a filhinha Eliane, de dois
anos, até matá-la.'* Afirmaram, na iganljl de ontem,
os vizinhos do casal José Amaral e Maria Cecília
de Arantes, residentes na Rua Zòroastro Pamplona,

'•05.*'-
¦ ¦Os próprios vizinhos-,queixaram-se à 32.» Dele-

gada Distrital e quando tudo já estava pronto para
O sepultamento da menina, o comissário Racilio o
sustou, encaminhando o corpo da menina para o
necrotério do IML.

O casal foi conduzido
para aquela Delegacia e,
nas declarações prestadas,
Maria Cecília caiu em di-
versas contradições, en-

i quanto seu companheiro
chegou a afirmar à polícia
que de fato recebia quel-
xa de vizinhos, sobre tor-

turas que Maria fazia na
filhinha.

José afirmou, ainda,- que
chegou a verificar tais,tor-
turas quando Eliane tinha
apenas um ano de idade.
José e Maria ficaram deti-
dos até o esclarecimento
total da queixa dos vizl-
nhos. '.¦'..'

mi

COMPANHIA VALE
D0RI0D0CE

RECOLHIMENTO D£ TÍTULOS PARA
DSOTBUPO .DE NOVAS AÇÕES
Comunicamos aoü Senhores Acionistas que, a partir do

dia 8 do «esto de INI, a Companhia iniciará o recolhi-
monto úoo títulos representativos de áeSes preferenciais
Nominativas è Ao Portador, pais emlisfio de novos,, re-
láUvoD à Tbònillcaçllo aprovada pela AGE de 29-4-Oí, que
será na proporção de 1 (uma) «elo nova para cada 1 (uma)
a$So do Capital de Cr» StJS nUhSes. V

. O •rocotolmonto dos titules uri efetuado nos dias
fitais, do 0,50 horas as 11,30 horas e das 13,30 horas ks
15,"* horas, exceto aos sanado*,, obedecendo & tabela
ataizo, de acOrdo com a inicial do primeiro nome do «elo-
nlíta, portador de afies nominativas:. \

0/8 a W/I —AaD —: -^'
U/i A U/t — ¦ S I ' \ ' ¦ '•- '^

¦ M/ISU/I--1SL : -
U.i.j> • '• a/8 a M/S —Ma .•"'..'-'.'
'¦¦-.-V.-'- ¦•¦-¦'¦-.»/**, »/• — »á!B 

':

de 38/8 ' «ra diante aeSes Ao Portador e
..'**'¦''" '-'i aos *rton|rtsit' possuidores de

...'."'..'--'' aeCes NoralnaUvaD quo n6o so
apresentarem nas datas acima.

No Estado <la euanahara os acionistas serto.atendi-
det) na Av. Graça Aranha, 21 - 2.* andar, sala 238.

¦ O*: acionistas residentes nas cidades ahaixo dlacrlml-
nadas • adjacências, ¦ poderio, -lirglr-50 aos seguintes
orgaos, para proceder ao recebimento das bonificações:

CIDADE ÓBGA0 ENDEIIÊÇO

Av. Amsionns,
481 • 2* andar- — Ed. Dantes

Belo Hori-sonte Asssssorls Eco--aondeaída Divi-¦ ¦''*'-.':" •:'"—¦"*¦*.« ¦ •*> fllBancei-a.'

Vitoria ' -resonrraria do Av. Governador
Departamento Bioy — Edif.
da Estrada Fábio BsseM —

Térreo : '
'^m'Uti^'^, ¦feionraria do Areio.

. Departamento
das Minas

Cientificamos, ainda, que os Estabelecimentos Dan-
eirios o as Autarquias, poderio eomparecer ao nosso
Serviço de AçBes, para entrega dos titnloo em sen po-
der, a partir do primeiro dia estipulado para o men-
etonado recolhimento. A: '.¦¦'

< Blo de Janeiro, 29 de Julho de IStf \-¦•'.-¦',* 
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CAMINHO DO FOGO
Da TV-Record nada restou senão escombros fumegantes: o prejuízo foi total

Assaltante do
Peg-Pag
temeu morrer

Antecipando-se ao de-
poimento que fará na 4.*
Vara Criminal, uma vez
que íoi proibido pelo juiz
Basileu Ribeiro filho, de
dar declarações à impren-
sa, Valdênlo Vasconcelos,
um dos chaclnadores do
Peg-Pag, revelou, ontem,
ao seu advogado, que "de-
pois que Carlos metralhou
os empregados, nada fiz,
pois tive medo de morrer".

Não podendo dar decla-
rações à imprensa, Valdê-
nio escreveu um bilhete ao
sr. Álvaro Mayrink, dlzen-
do nfio poder mais guardar
segredo, "sobre até onde
foi sua participação no cri-
me do Peg-Pag, em 11 de
dezembro passado".

DEPOIMENTO
Esclareceu o implicado,

que juntamente com Car-
los, entrou pelo portão da
Rua Mario Ribeiro, passou
pelo- sugador de descarga,
chegando à mesa do vigia
•de ' plantão, rendendo-o
juntamente com Emiliano
Souza Lima que aparecera.
Tal fato passou-se perto do•Wgorífico das aves, tendo"eu e Carlos encaminhado
os vigias para o frigorífico
das verduras, quando apa-
receu Lail que, disíarçan-
do-se como fora combina-
do — rendeu-se fàcilmen-
te, encaminhando-se ao frl-
gorífico, dizendo para os
companheiros: nfio adianta
resistir, porque os homens
estão armados."

Enquanto Valdênlo
trancafiava os três no frl-
gorífico, Carlos íoi ao es-
critórió, onde rendeu o
Caixa, deitando-o no chão."No momento em que apa-
receu, Carlos obrigava o
Caixa a abrir o cofre, ten-
do sido retirado do mesmo
aproximadamente Cr$ ...
1.500.000, que foram colo-
cados numa bolsa". A se-
guir, rumamos para o frl-
gorífico das aves, ocasião
em que Carlos batendo a
porta por dentro fuzilou
os empregados, tendo eu
ouvido muitos gritos. "Pu-
xei a porta e deparei com
Carlos ensagüentado e dè
olhos esbugalhádòs, per-
guntei o que havia aconte-
cido, tendo recebido como
resposta: deixa isso prá lá,
que não íoi nada." Valdê-
nio finalizou seu relato ao
sr..Álvaro Mayrink Veiga,
dizendo: "na realidade Car-
los estava tão enfurecido,
que nem perguntei mais
nada, com medo de morrer
também."

Comerciante
sdbomava
os fiscais
NITERÓI (Sucursal) — O
comerciante José Pedro
Chineli que, a princípio,surgira como vitima de ex-
torsão dos fiscais de, renda
do município de Três Rios,
íoi também indiciado .no
inquérito instaurado pelaDelegacia de Repressão aos
Crimes Contra a Pazenda,
por ter ficado provado queele subornava I os funciona-
rios da fiscalização.

O negociante é apontado
como corruptor dos fiscais'
Geraldo da Fonseca Rodri-
gues, José Oliveira e Hélio
de Freitas Ribeiro, aos
quais gratificava com Cri
900 mil para que fizessem"vista grossa" ante as irre-

\ gularidades da escrita con-
tábil do estabelecimento
comercial,

O 'delegado Carjos de
Souza Lima, titular da Re-
pressão aos Crimes Contra
a Fazenda, anunciou ontem
que solicitará, nas próximashoras, a prisão preventivado comerciante. V

QUATRO INCÊNDIOS E
DUAS EXPLOSÕES
ABALAM SÃO PAULO
SÃO PAULO (Sucursal) — Sáo Paulo nas últimas
duas semanas foi palco de quatro incêndios e duas
explosões. Ontem, desapareciam pela manhã os estú-
dios da TV-Record, nada restando de aproveitável.,
Os prejuízos, com as últimas tragédias sobem à casa
dos Cr§ 20 bilhões.

As autoridades policiais-estão divididas: enquan-
to uma ala aventa a, possibilidade de sabotagem em
larga escala, outra defende a tese de que os meses
de julho e agosto são propicios aos incêndios, em
vista da falta de chuvas e o vento noroeste.

Record
Mais um incêndio de gran-

des proporções irrompeu na
manhã de ontem, atingindo a
Rádio e Televisão Record. O
fogo teve inicio as 7h30m o
às lOh já haviam sido devora-
dos materiais no valor de Cr$
9 bilhões.

O sinistro teve inicio no
arquivo de tapes e filmes.

Meia hora depois, o lncên-
dio tinha destruído toda a
técnica Central da Televisão
Record, seu arquivo com 300
video-tapes, duas mesas gra-
vadoras, câmaras, estúdios e
grande, parte do material
técnico da TV o das três rá-
dlos que compõem as emls-
goras unidas: Pan-America-
na, Record e Sf<o Paulo.

Bombeiros
Os moradores do bairro

Aeroporto, onde se localizam
os estúdios, ofereceram aju-
da mas nada puderam fazer.
Duzentos bombeiros e 22 car-
ros da corporação evitaram
que o fogo se propagasse
aos demais prédios. O lncên-
dio atingiu somente o prédio
velho, que dá írente para a
Avenida Washington Luiz,
atualmente em. obras. Não -
houve desabamentos e o fogo
atingiu apenas as instalações
Internas. ' ?MÍ\í'.z?,

O sr. Paulo Machado de
Carvalho, diretor das emls-
soros disse que o pior pre-
juízo foi a destruição do ar-
qulvo de video-tapes e filmes,
j-erdendo-se os documentos
gravados da vida do mundo
nos últimos 12 anos: filmes
e tapes de Kennedy, olímpia-
das, os Papas Fio XII, João
XXIII, artistas internado-
nais, crises, política brasl-
leira, guerra do Vietnam, jo-
gos de futebol da seleção.

¦ PrejuÚEoa
— Um tape com gols de

• Pele íoi vendido -para a te-
leyisfio italiana, por 20 ml-

i Ihões. Imagine-se o. tema-
. nho do prejuízo — disse

Paulo- Machado de Carvalho.
Forarà também queimadas

fitas vazias de tape, valendo
cada uma CrS 1.200 mil, cal-
culando-se Oa prejuízos to-
tais em mais de Crt 2 bilhões.

Solidariedade
', Todas as emissoras de te-
lõvisüo de São Paulo coloca-

- rom-so, prontamente, à dls-
posição das emissoras uni-

: das; para qúe utilizassem o
seu material, a fim de que
a TV-Rccord nfio saísse do
ar. O sr. Edson Leite, dlre-
tor do Canal 9, Televisão Ex*.
colslor, foi textual: "Daqui
por diante vaníos dividir nos-
so material."

O Canal 7, a noite, reiniciou
mias transmissões de seu au-
ditdrio da Rua ida Consolar
cão. O sr. Paulo Machado de
Carvalho, dlretor-presídente
das emissoras' unidas' disse
que é/um "homem do lutas e
que,daqui por diante vamos
trabalhar, todos Juntos, pa-
ra reconstruir tudo de novo.
Pedra por pedra «nfio reco-
locadas em seus lugares."

SÉRIE

Multa gente comentava on-
tem, em Süo Pculo quo "as
brasas ! andam soltas." Al-
Guiu*, mais apafeonndos, che*
gayam até em falar dé sabo*
tagem. '

Õ primeiro da série de in-
cêndíos (oi o do Teatro Co-
lombo, que o paulista viu ar-
der, em poucas horas, sendo
consumido quase um século
de tradição.

Na sexta-feira da semana
anterior era a .esquina das
Ruas Direita e São Bento
quo ardiam no coraclo de
Sao Paulo. Des lojas desa-
pareceram e uma infinidade
de escriWrios!,

REATOR E BOMBA

Na quarta-feira, ainda os
paulistas comentavam a tra-
gédla do Rua São Bento,
quando explodia o reator da
Cia. Química Rhodla Brasl-
leira. O sistema de segu-an-
ça naquela empresa era per-
feito: trezentos dispositivos
Impediam que uma tragédia
ocorresse. O sistema de alar-
ma não podia falhar. Mas
falhou, e a polícia, até o mo-
mento, não atina com as
causas da explosão, üm mor-
to e vários feridos íoi o sal-
do trágico que deixou.

No dia seguinte (anteon-
tem de madrugada) uma
bomba de fabricação caseira
era lançada no interior de
um Simca, na agência da Ave-•rüda Brigadeiro Lula Antô-
nio, do Banco Agrícola Mer-
cantil. Felizmente, não se re-
-fistraram vitimas, havendo
apenas-danos materiais.

A noite, a. cidade era sa-
cudida por mais um lncên-
dio na Rua Direita, esquina
da Praça da Sé. O edifício
Baruel, um dos mais tradl-
clonais de São Paulo, ardia
em chamas. Pouca coisa pó-
de ser salva, apesar da ação
Imediata dos bombeiros.

4.a RM manda
prender dois
jornalistas

BELO HORIZONTE (Su-
cursai) —- O Conselho de
Justiça da 4a. Região MUI-
tar decretou a prisão pre*
ventlva dos jornalistas José
Maria Rabelo, ex-dlretor do
semanário Binômio, depre-
dado. antes da revolução,
por militares mineiros, eOr-
lando Bonfim Júnior, ex-dl-
retor do Jornal do Povo.

José Maria Rabelo, lndl-
ciado por "subversão" em
inquérito da 4a. RM, asilou-
se na embaixada da Bolívia,
logo apôs a revolução, e tra-
balha atualmente no Chile,
numa repartição das Nações
Unidas, enquanto, Orlando
Bonfim está desaparecido
desde abril dé 10M.

QUALIFICADOS

Serio qualificados segun-
da-íelra, na Auditoria de
Guerra da 4a. RM, em Juiz
de Fora, os advogados Ro-
naldo Cunha Campos, de
Uberaba, Fabrícl0 Soares,
ex-deputado da UDN, Slge-
íredo Marques Soares, ex-
presidente da Sociedade MU
nelre de Antropologia e pro.
fessor do Teoria Geral do
Estado, da Faculdade de Dl-
reito, e Roberto Gusmão, es-
poclalista em Direito Traba-
lblsta.;

Secretário
manda deter
coletor

NITERÓI (Sucursal) — O
coletor estadual do munlcí-
pio fluminense de Mendes,
Joffer Siqueira, teve sua
prisão administrativa de-
terminada, ontem, pela Se-
crelaria das Finanças do
Estado do Rio, acusado de
um desfalque de Cr$ 19 ml-
Ihões e 600 mil, a exemplo
do que ocorreu há dias com
a coletora Eugênia Tinoco
Cunha, de Queimados, em
Nova Iguaçu.

A prisão administrativa
íoi solicitada através da

Portaria n° 1.126, pelo se-,
cretário Aldo Gonçalves
França que também oficiou
à Secretaria de Segurança
Pública solicitando abertu-
ra de Inquérito policial, pe-
Ia Delegacia de Repressão
aos Crimes Contra a Fa-
zenda Pública.

A descoberta das irregu-
laridades é devida a levan-
tamento feito pelo novo se-
cretário das Finanças em
todas as coletorias do Es-
tado do Rio, aguardando-se
que vários outros titulares
dessas repartições estaduais

. sejam presos nas próximas
horas.

Quanto ao desfalque pra-
ticado pela bela) viuva Eu-
gênia Tinoco Cunha, coleto-
ra em Queimados, Nova
Iguaçu, informa o delega-
do Carlos de Souza Uma
que o respectivo inquérito
prossegue, instruído já por
novos elementos que lmpll-
cam. inclusive, pessoas de
outras áreas, desvinculadas
da administração estaduaL

Fazendeiro
vai a novo
julgamento

OURO: AC REVELA
QUE CONTRABANDO
É DE 2.500 QUILOS
BELO HORIZONTE (Sucursal) —. O contrabando do
ouro no Pais foi um dos assuntos debatidos durante
a reunião da diretoria da Associação Comercial dc
Minas, tendo o sr. José Pinto Mourão feito uma am-
pia exposição mostrando o vulto dos prejuízos quo
sofro o Tesouro e as medidas que devem ser adota-
das pelas autoridades fazendárias para solucionar o
problema.

Inicialmente, disse o sr. Pinto Mourão que o con-
trabando de ouro no Brasil se vem processando em
proporções alarmantes, estimulado pelo comércio
marginal de jóias e obras de ourives em detrimento
da indústria e do comércio legalmente estabelecidos.
Estimou o sr. Pinto Mourão em uma e meia tonelada
o volume mensal contrabandeado, o que corresponde
a três vêzcs o volume do produção oficial brasileira..

NITERÓI (Sucursal) — O
fazendeiro Rômulo Torres

1 Meireles, apontado como
mandante da morte do pre-
sidente da Câmara Munici-
pai de Itaperuna, tr. João
Garcia Santiago, e seu fl-
lho Jader, vai a novo jul-
gamento, Foi o que decl-

/ diu a Câmara Criminal do
Tribunal de Justiça do Es*
tado do Rio atendendo à
apelação do representante
do Ministério Publico, que

i não se conformou com a
absolvição do acusado, em
primeira instância.

São Paulo
prende fiscais
falsificadores

SAO PAULO (Sucursal) N
**£•£• uma quadrilha do fundo*
niriM da Fazenda do Estado
foi desbaratada paio Sstor da
Crimes Contra a Fazenda.•Mancomunados com contado-
res e enearreBadoa do reco-
liiimsnto do Imposto de Ven-
daa o Coimlr-naçõu (TVC), le-
¦aram oe cofres públicos em
cerca de cém mllhOes de
cruzeiros, através de fraude na
arrecadacSo, daquele tributo.
As investigações tiveram inl-
elo a 1G de lagOsto de 1235 e
cõmonto agora transpiraram.
Os fiscais usavam carimbos
falsos, fiusas miquinas auten-
tlcadoras © assinaturas falsas
nas quitscSes.

ENTRADA HjEGAIj

Esclareceu o sr. Pinto
Mourão que o contrabando de
ouro não é feito para o ex-
terior, mas, ao contrario-
com a entrada ilegal em nos-
ao pais. Frisou que o preço
do ouro no mercado interna-
cional é de 35 dólares a on-
ça troy, ou seja, 1.125 dói a-
res o quilo o o preço oficial
no mercado, interno é de
aproximadamente, 1.340 do*
lares, que em moeda bràsilei-
ra corresponde a Cr$ 2.970.000
o quilo. E acrescentou: "com
isso h& uma diferença de
315 dólares por quilo ou :.-.
477.300 cruzeiros, no merca-
do ilegítimo, nas operações
com nota fiscal oficial. O
ouro entrado ilegalmente no
pais é comprado com facill-
dade nas praças do Rio e
São Paulo, ao preço de 1.180
ou 1.100 dólares, donde se
conclui que a nenhum con-
trabandlsta interessa levar
para o exterior o nosso pro-
duto, que aqui é vendido com
lucro superior a 100 dólares
por quilo".

Continuando, disse o ar.-
Pinto Mourão que com o con-
trabando do ouro o fisco fe*

deral é lesado em cerca de
48 por-cento de Impostos,'
que é quanto deixa de pagar
o comércio marginal.

Para solucionar o proble-
ma, o diretor da Associação
Comercial de Minas apresen-
tou três sugestÇes práticas
que acreditai poderão ser
adotadas com êxito pelas au-
torldades competentes: 1)J
transferência do preço do ou-
ro da categoria especial para
a categoria geral de importa-
ção; 2) eximir o ouro do pa-
gamento do Imposto único
sobre a tonelagem de mine-
rio e tributá-lo como impôs-
to de Consumo de 10 por-
cento, conforme é estipulado
para os laboratórios especla-
lizadoa na venda de ouro la-
minado e a retalho, para
dentistas e ourives, pois não
sendo cumulativo o Imposto
de Consumo para matéria-
prima, [em nada será onera-
da a indústria; 3) eximir o
pequeno garimpeiro de quais-
quer tributos transferindo-oa
aos industriais e distribuído-
res, que efetuariam o paga-
mento do Imposto de Consu-
mo devido e, com a* gula de
recolhimento fariam o cré-
dito respectivo em suas és-
critas. - ' *

LADRÃO DÁ GOLPE E
ROUBA CASA COM A
AJUDA DA MORADORA

O assaltante conhecido como Homem do Barban-
fe voltou a agir ontem, furtando da residência do
engenheiro José Roberto de Assis Torres Carneiro'
(Rua Rocha Miranda, 65. apt.0 310), Cr$ 350 mil
em espécie e objetos de valor. ,,

No furto, o bandido, que é de boa aparência e in-
sinuante,' foi auxiliado pela empregada e pela avó
do engenheiro, que se deixaram ludibriar por sua
conversa. O fato foi levado ao conhecimento das
autoridades da 19.a DD» que estão em diligências
para identificar o ladrão.

O GOLPE
I

O Homem ão Barbante,
que há tempos vem íur-
itando residências da Tiju-
ca, surgiu ontem, à tarde,
Sia residência do engenhei-
ro, por quem perguntou,
quando íoi atendido pela
doméstica Azenilda Ventu-
ra. Informado de que o sr
José Roberto estava au-
sente, disse ser filho do sr.
Paulo, amigo íntimo do en-
genheiro e que o mandara
buscar uma encomenda.

Sem desconfiar que lida-
va com um ladrão, a em-
pregada mandou-o entrar •
chamou a sra; Adélla Car-
nelro, avó do dono da casa,
para quem o larápio repe-
tiu a história e pediu para
telefonar.

AUXILIADO

Após encenar' no teleío-
ne uma palestra, com seu
pai, afirmando que o en-

genheiro não estava em
casa, o ladrão disse para a
eenhora e para a emprega-
>da que, em vista da au-
sêncla do dono da casa, le-
varia apenas a eletrola,
deixando o resto para maia
tarde, quando o engenhei-
ro retornasse. Anzenllda e
d| Adélia não hesitaram
em aquiescer o ainda au-
xiliaram o ladrão a con-
duzir o aparelho para o,
elevador. Num momento da
distração das mulheres, o ¦
Homem do Barbante ainda
apoderou-se de Cr$ 350 mil
que estavam, sobre o mó-
vel. .

Horas/depois, o enge-
nhelro chegou e informado
que,o filho do sr. Paulo,
seu amigo, levara a eletro-
Ia, compreendeu que havia
sido furtado. Foi logo à
IO.* Delegacia Distrital e
apresentou queixa ao co-
mlssário de serviço que de--terminou diligências paraidentificação e captura do
perigoso bandido. V

VIGIA MATA LADRÃO
E ACABA NA htJSÃO

M
Um homem de côr preta,

de 30 anos presumíveis, foi
abatido pelo vigia do de-
pósito da firma Lowndes &
Sons Ltda. Antônio Augus-
to Machado (português, ca-
sado, de 40 anos, Avenida
Cesário de Melo, 5789, Sta.
Cruz). Contou o vigia na-
quela Delegacia, onde foi
autuado, que se achava
rondando o edifício da ílr-
ma, quando notou que em
uma das dependências ha-
via uma vela acesa. Diri-
giu-se até lá e ao abrir a
porta notou que um homem

de côr preta, tentou escon-
der-se. Sacou de sua arma
e, com receio de ser atin-
gido pelo | desconhecido,
atirou contra êle. A bala
foi atingir b tórax do pos-
sfvèl assaltante, que fale-
ceu ali mesmo no local. O
corpo íoi removido para o
necrotério do IML e An-
tônio foi preso.

O vigia já tem antece-
.dentes criminais, pois de

certaI vez, por questões ide
terra] abriu a cabeça do

. seu próprio pai, a mácha-
dadas.

Coüipauliia Vale
da Rio Docevr •¦¦ '¦ ; wm ¦ ",\

I \AVISO AOS SRS, ACIONISTAS vi
' Comunicamos aos Senhores Acionistas queserão suspensas todas as entradas de propostas

para a realização de transferências de ações
preferenciais I Nominativas e desdobramentos
de ações preferenciais Ao Portador, durante
o período compreendido entre 8-08 e 22-08-66,
a fim de possibilitar aos acionistas o recebi*
mento das bonificações relativas ao Aumento
do Capital aprovado peta AGE do 29-04-66,

Eara 
Cr$ 1T9.600.000.000 (Cento e dezenove

ilhões e seiseentes milhões de cruzeiros)), qüe
será efetuada á partir daquela data.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1966

A DIRETORIA
34640
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QUATRO CANTOS
Linha de frente

Está sondo organizado dentro do
MDB um grupo de vanguarda, que re-
solvou intltular-so Linha de Frente, nos
moldes dos extintos grupos outrora de-
nomlnadoB Bossa Nova, da UDN e o
Grupo dos Inufsíucls do PSD o o Gru-
po Compacto do PTB,

Um dos componentes do grupo su-
geriu que o nomo deveria sor, nfio Li-
nha de Frente, mas, sim, MDBriga.

perloros As de 1064, enquanto os rou-
bos o ataques a mão armada só au-
mentaram seis por-cento.

E agora, o que é de espantar: o
relatório do FBI termina dizendo que
n policia prendou 25 por-cento dos cul-
pados de crimes graves cometidos em
1965. W-

Falta de polícia
l

Gazeteiro J

Ontem, durante a sessfio da Cama-
ra, o sr. Baguelra Leal, da ARENA do
Espirito Santo, vendo o plenário vazio,
pediu ao sr, José Bonifácio, na presi-
dência, a suspensão dos trabalhos. O sr.
José Bonifácio solicitou a colaboração
do sr. Osvaldo Lima Filho, que contou
dezoito deputados.na Casa, o que le-
vou o presidente em exercício a bus-
pender a sessão.

O sr. João Herculino, entretanto,
notou que nem o secretário ad-hoc
nem o presidente estavam incluídos en-
tre os dezoito da Câmara', que .em no-
va contagem passaram a ser vinte. O
sr. José Bonifácio então determinou o
prosseguimento dos trabalhos, dando a
palavra ao vlce-llder do MDB para que
continuasse em sua resposta ao discur-
so do presidente Castelo Branco, quan-
do ingressou na ARENA. '.-'

* • *
Nesta altura, o sr. Pedro Braga, do

MDB do Maranhão, comentou para um
colega, referindo-se ao sx. Baguelra
Leal:

— Além de querer fazer gazeta,
quer atrapalhar quem está traba-
lhando...

Tática ou vingança?
. 0'sr. Raimundo Padilha, líder do

Governo na Câmara, não obstruiu o
pedido do MDB de convocação do mi-
nistro da Justiça, embora pudesse fa-
zê-lo, com relativa facilidade, desde
que instruísse aps seus liderados para
que abandonassem o recinto.

E respondia aos gritos do sr. Pau-
lo Sarazate pedindo a obstrução:

Eu sei o que estou fazendo. Eu
sei o que estou fazendo.

* * * , 
'"

Na verdade,, observadores políticos
ficaram conjeturando sobre o que es-
taria fazendo o sr. Raimundo Padilha:
vingando-se, do presidente, da Repúbli-
ca, que o abandonou no caso da elei-
ção para o Governo do Estado do Rio,
ou adotando uma estranha e insólita
tática de entregar um inexperiente mi-
nistro da Justiça à sanha de experimen-
tados deputados;da Oposição? v ,

Carnavalesca
O sr. Alceu Amoroso Lima dl-

zia, ontem, que estamos vivendo hoje
em uma democracia carnavalesca, ape-
sar das carrancas dos homens que nos
governam. E explicou o seu ponto de
vista:

Vivemos hoje em uma demoera-
cia mascarada.;.

Gente
A gravadora Fayga Ostrower, que

brevemente realizará uma exposição in-
dividual na Galeria Gemini, recebeu,
por ocasião do IV Centenário, da Fun-
dação da Academia de Arte de Dese-
nho de Florença, uma carta da insti-
tuição, conferindo-lhe o grau de Acadê-
mica Honorária.1 ' "

Jantando ontem na Quinzena da
Gastronomia Francesa, os casais Rohal-
do Xavier de Lima e Jorge Rezende.'
Em outra mesa, os casais Elíslo Pinheiro
Guimarães, Luiz Pinto Thomaz, Nehè-
mias Gueiros e João Alberto Leite Bar- '
bosa. ri "

Uma cadela de lojas de eletrodo-
mestiços da cidade, que sofrerá um as-
salto há alguns dias em uma filial do
subúrbio, onde os prejuízos subiram a
10 milhões de cruzeiros, foi atacada on-
tem, cm üma loja do Centro, em plena
Rua Uruguaiana, de forma insólita e
desastrosa. O larápio conseguiu, que*
brar o vidro da vitrina a pedradas, fa-
zendo uma abertura suficientemente
grande para introduzir a mão por entre
a rede de aço que protege o vidro e rou-
bar um, apenas um rádio de pilha.

O vidro quebrado dèu um prejuízo
de quatro milhões de-cruzelros.

Turismo
Segundo um relatório da Organiza-

ção de Cooperação e Desenvolvimento
Econômico, organismo ligado às Na-
ções Unidas, a renda mundial do tu-
rismo totalizou, no ano de 1965, 12 bi-
lhões de dólares sendo que 115 milhões
dé turistas naquele ano visitaram os 21
países-membros da OCDE. /,

A Espanha foi o pais que recebeu
maior número de turistas, seguida da
Áustria, Irlanda, Grécia, Portugal e
Itália.

Mundo vasto mundo
O professor Klaus Fuchs, diretor

adjunto do .Instituto de Investigações
Nucleares da Alemanha Oriental, afir-
mou, ontem, que a partir do fim do ano
de 1970 aquele pais poderá produzir a
maior parte da sua energia elitrlca,
graças à energia atômica. Klaüs Fuchs,
como se sabe, foi condenado na Ingla-
terra a 14 anos de prisão pelo crime
de espionagem atômica, agraciado com
indulto e reclamado pela Alemanha
Oriental em 1959.'*'•''•'.

Ao ser interrogado pela Rainha-
Mãe, Ellzabeth, durante a cerimônia da
inauguração de uma exposição de pás-
saros, ontem, em Londres, um malná
indiano que atende pelo nome de Echo
respondeu:

—- Cale a boca!

Um tribunal de Barklng, em Essex,
mandou prender Ronald Davis, de 37
anos, que conseguiu de um ingênuo a
quantia de 280 libras fazéndo-o crer
que se tratava de um cosmonauta, ame-
ricano sem dinheiro ho bolso que cairá
de sua cápsula. A polícia constatou que
se tratava de uni toureiro que estava,
sem trabalho na Inglaterra, onde tou-
radas são proibidas.

'Objeto

O poeta Mário Quintana, que'não
sal do Rio Grande do Sul há 31 anos,
resolveu fazer uma viagem à antiga Ca-
pitai da Republicai em agosto próxi-
mo, para assistir o lançamento do seu
livro. Antologia Poêilca, da Editora do r,. f
Autojr, primeiro livro de sua autoria 

"inga-TOgO
editado fora do Rio Grande. Hoje, o
poeta está fazendo sessenta anos de
idade. 7. 
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Marina Porter, ex-Oswald, mu-
dou-se para Greenvillè, no Texas, com
seu marido Kenneth Porter, para fugir
dos "curiosos".

—¦ Você gostaria de viver em uma
casa de vidro como um objeto, para to-
db mundo vér? — perguntou Marina
aos jornalistas que foram procurá-la'
em sua nova casa, em Greènville.

Quando os* fotógrafos tentaram ba-
ter chapas, ela saiu chorando e gritan-
do para que não o'fizessem,. Seu ma-
rido, logo em seguida, pediu aos jor-
nalistas que se retirassem.

Clubinho
Sob a orientação de d. Nadir do

Vale Ferrari, já está funcionando o
Clubinho de Arte das Estrelinhas cuja
finalidade é procurar, o aprimoramento
do espirito de jovens para a sua mis-
são no lar, dando-lhes a noção de res-
ponsabilidade a partir dos seis anos e
interessandoiros pelas atividades domes-
tieas em suas horas de lazer'. Os cur-
sos oferecidos pelo Clubinho são òs se-
guintes: infantil — dos 6 aos 10 anos;
infanto-juvenil — dos 11 aos 17 anos;
moças, rapazes e senhoras — a partir
dos dezoito anos.

Boa Terra
Um retrato inteiro da Bahia, sob o

título Bahio — Boa Terra Bahia, com
texto de Jorge Amado, e contendo 280
fotos selecionadas, além'de 300 dese-
nhos dwCarlbé, será lançado nò próxi-
mo dia 15 de agosto. .

A informação é do fotógrafo Flá-
vio Darom, que hoje viajou para ,Sal-
vador a fim de submeter à apreciação
do escritor a seleção de 'suas fotos es-
colhidas dentre 12 mil fotografias que.
durante; seis meses êle bateu em todos
os recantos do Estado.

\\i.'

Criminalidade
Um crime qualquer — assassinato,

violação, assalto a mão armada — é
cometido em cada cinco minutos nos
Estados Unidos, segundo revela um ré-
latório do FBI, informa a France-
Presse. .;.

No ano de 1965, houVe um sensi-
velx aumento fia criminalidade em rela-
ção aos anos anteriores nos arrabaldes
das cidades e nos Estados do Oeste.
Neste mesmo ano, o ritmo de aumento
da criminalidade foi\ seis vezes supe-
rior ao da população do pais, tendo-se
cometido, naquele ano, 2.780.000 cri-
mes. Ás violações foram nove vezes su-

A cama que pertenceu ao ex-go-
vernador de Pernambuco, Agamehon
Magalhães, que se encontrava no Pa-
lácio das Princesas, foi doada ao Mu-
seu do Estado. *** Procurando fazer a
recpnstltuiçãb da vida de Leopoldo
Fróes, o acadêmico Raimundo Maga-
lhães Júnibí não se prendeu a simples
narração biográfica, abrangendo toda a
crônica social e politica da época em
que viveu o biografado, no livro Às
Mil e Uma Vidas de Leopoldo! Fróes.*** A Escola de Samba Acadêmicos do
Salgueiro realizará domingo, às 20h, na
quadra do Maxwell, um grito de car-
naval, iniciando, assim, suas atividades
para os festejos de 1967. O enredo do
Salgueiro para o próximo1 carnaval se-
rá baseado no Uvro de Viriáto Correia,
A História dá Liberdade no Brasil. ***
Na próxima quinta-feira, àsAlOh, rio
Centro de Estudos do' Hospital Central
do Exército, ò médico Antônio Montei-
ro dá Silva, da Clinica Cirúrgica Car-
diovascular do Hospital dos/Bancários,
fará uma conferência sobre Traumatts-
mo Vascular na prática civil. *** O
professor Glaucio Ary Dillon Soares,
diretor da Escola Latino-Americana de
Sociologia, da Faculdade Latino-Ameri-
cana de Sociologia, estará no Centro
Latino-Americano' de Pesquisas em
Ciências Sociais, para entrevistar, pes-
soàlmente, os candidatos às bolsas ofe-
recidas pela UNESCO e a OEA para
curso de pós-graduação em Ciências
Sociais. •¦' \

PRODUTIVIDADE É
COMPROMETIDA PELA
MISÉRIA NO CAMPO
SAO PAULO-(Sucursal) — O sr. Melchlades Sft_
Freire, assessor do Ministério do Planejamento, dis-
so em Sfio Paulo," no decorrer de encontro mantido
com industriais, que a baixa produtividade do cam-
po tem relação direta com a. reduzida renda per ce-
pita do trabalhador rural. A explanação feita pelo
sr. Melchlades Sá Freire foi bastante longa, tendo
englobado todos os setores da agricultura, bastante
prejudicada em seu desenvolvimento pelas defi-«
ciências de infra-estrutura de transportes e de abas-
tecimento. •

Declarou que essa deficiência ocasiona pressão
j oscilante sobre o preço pago pelo consumidor urba-
no e que a continua ocupação de frentes pioneiras de
alta fertilidade — derrubada de matos;— servem
apenas para compensar o declínio das áreas de pro-
dução mais antigas. "

INCENTIVO

Depois de assinalar que
52%' da população rural é
constituída pelos trabalha-
dores em terra e que Isso
ocasiona um hiato sócio-
econômico, o representante
do Ministério do Planeja-
mento acentua que o Go-
vêrno vem incentivando as
atividades do IBRA, que
deve promover" a reforma
agrária.

Para cumprir essa mis-
são, o IBRA terá a coope-
ração governamental que
fornecerá numerário atra-
vés da utilização dos fe-
cursos oriundos do Impôs*

to de Renda e tributação
progressiva da terra. Atra-
vés do INDA, pretende o
cbvêrno promovçr o desén*
volvimento rural nos seto*
res de colonização, exten-.
são rural e cooperativlsmo.

Sobre o aviltamento de
preços, que ocorreu com ai-
guns produtos agrícolas, o
sr. Melchlades Sá Freire
declarou que tudo se resol-
veu satisfatoriamente, mas
que se a comissão de fi-
nanciamento da produção
estivesse subordinada ao
Ministério da Agricultura,
a distribuição de recursos
teria sido mais radical e
melhor aproveitada.

CÓDIGO TRIBUTÁRIO
AMEAÇA POUPANÇA
E INVESTIMENTOS
SAO PAULO (Sucursal) —- Tributação do acresci-
mo patrimonial no cômputo de imposto de renda,
aspecto que está previsto no novo código tributário,
será segundo os líderes do comércio , de São Paulo,
um entrave muito sério para a realização de futu-
ros investimentos e manutenção de poupança. A.
afirmação é esclarecida quando o projeto de refor-
ma do CT fala nos acréscimos empresariais — acres-
cimo patrimonial — sejam gratuitos doados ou óriun-
dos de herança, que enquadra nos artigos 43 e 44.

INCONVENIENTE
I • -

A medida esta sendo con-
s 1 d e r a da inconveniente,
uma véz que o nôvò regi-
mento do Imposto de Ren-
da gitfando-se pelo CT,
abandoriàrá linha tradicio-
nal, onde tais acréscimos
não eram levados èm con-
sideração para efeito de co.
branca do tributo. Argu-
mentam • os Interessados,
que no Brasil, a taxa de
poupança é reduzida, a ta-
xação pretendida terá efei-
tos perniciosos, pois não
permitirá a geração de
numerários para novos in-
vestimentos. Segundo as
mesmas fontes, a absorção
do | patrimônio individual

;. pela ação conjugada e su-
cessiva do Imposto de
Transmissão de Proprieda-
de e do Imposto de Renda,
seria altíssima, bordejando
a casa dos 60%.¦ O alargamento da incl-

dência do IR, previsto pêlo
novo CT, está sendo consi- (
(derado como "um absurdo",'pois sua aplicação compul-
sórla e vigência imediata
depois de aprovado, revo-
gará toda a sistemática das
cobranças atuais. Assim, se-
riam,-taxad03 contribuintes
e acréscimos patrimoniais
até agora isentos •— caso de
doações e heranças — è a
confusão seria estabelecida
pelas várias interpretações
conflitantes sobre textos
de leis sucessivas e contra-
ditórias. Isso, poderia agra-
var mais*aihda a perplexi-
dade em qué se debatem os
contribuintes.

Acrescentam as lideran-'i ças do comércio de São
Paulo, qüe mantido ò ca-
ráter do anteprojeto e im-1 primída vigência imeidata,
mais um foco de intran-"qüilidade, desnecessário,
seria criado no Pais.

TÉCNICOS ESTUDAM
EM CONGRESSO
MECÂNICA DO SOLO' ¦-. \ .' : V ' 1 .

O ministro Mário Thibau pronunciará, no dia 3
de agosto,, no auditório da Universidade dé Minas
Gerais, a palestra de abertura do III Congresso
Brasileiro de Mecânica dos Solos, que se realizará
de 3 a 9 próximos, em Belo Horizontef-*

O Congresso, patrocinado pela Associação Brasi-
leira de Mecânica dos Solos, tem como pfihcipaisobjetivos focalizar os problemas, a tecnologia/je expe-
riência, o ensino e a especialização nos setores dé
mecânica dos solos, mecânica das rochas | e j enge-
nharia de fundações, cabendb-lhe, ainda, realizar
uma súmula do seu deserivolvimento.no Brasil, nos
últimos quatro anos» fV-'* ! '

NIVEL
INTERNACIONAL

O prof. Braz Alberto Gra-
vina, da Escola de Engenha-
ria da Pontifícia Unlversida-
de Católica da Guanabara e
quejserá coordenador de um
dos temas técnicos a serem
discutidos no .congresso,

i|áflrmoú: \ 
• . >' '•;{•¦'•

"Os congressos de mecanl-
ca de solo no Brasil e a pró-

. pria existência da ABMS sfio
um atestado do alto nível ai-
cangado pdr nossa engenha-
ria, como «mseqUêncla dq
desenvolvimento econômico
nacional que impôs % realiza-
Ção de grande numero de \
obras pesadas como barra** I
gens, estradas, e outrai l_ue
exigem' preèiso conheclmen-
to das, peculiaridades locais
do solo.""A v técnica de Engenharia
de solos é de natureza, emi-
nentemente nacional, pois o
solo:<5 um em cada.país.
Mas,' òs dois' congressos Járealizados y- em Porto,; Ale-
gre e Recife^ — demonstra-
ram qúe nosso know-hów
neste setor é dé nivel inter-
nacional, a ponto de atrair
para estas reuniões Observa-,'
dores estrangeiros do mais7
alto gabarito. Agora mesmo,
um dos participantes do prd-ximo congresso à se reali-

j zar em Belo Horizonte, prof.
Victor., Mello deverá seguir
para os Estados Unidos, a
fim de ministrar cursos em
universidades daquele pais."

OS TEMAS
u _'- 

' \ '' V
O III Congresso de Meca-

nica dos Solos contará com
oito sessões técnicas qué dis-
cutlrüo os seguintes temas:
Propriedades dos Solos; En-
sino e Pesquisas;. Mecânica
das-Rochas; Empuxos de
terra sobre suportes tempo-
rários e permanentes e esta-
bilidade do taludes; Funda-
ções Rasas; Barragens de
Terra e Enroscamento \ e
Fundações de Barragens,
Fundafif5es Profuiídas," Es-
tradas. V ',¦.-¦' I - -y'

Além das discussões técnl-
cas constam do programa aa
seguintes\pale_tras: dia 4 --
Reitor Aluízlo Pimenta, da
universidade de Minas de-
rais; dia 5•. •*- Prof. Costa
Nunes, sobre Estabilidade
dos Taludes em Rocha; dla\
8 — Prof. Marcondes Ferraz
sobre Problemas de Barra-
gens no plano hidrelétrico;
dia 9 — Drl Eliseu Rezende,
sobre Problemas Rodoviários
Brasileiros.

O Congresso será encerra-
do pelo governador Israel Pi-
nheiro.

BALANCETE
Reforma , tributária

Depois de apreciar e aprovar o re-
latório elaborado por uma comissão es-
peclal de representantes técnicos das
Secretarias de Finanças do Rio Grande
do Sul, Minas Gerais, Bahia, Espirito
Santo o Pernambuco, ob participantes
do encontro, de técnicos ' cm finanças
com o diretor de receita do Ministério
da Fazenda encerraram, -ontem, a tar-
de, o simpósio.

A principal finalidade do encontro,
segundo esclareceu o sr. Gerson Augus-
to da Silva, foi a de elaborar um pro-
jeto-modêlo de regulamentação do im-
posto de circulação de mercadorias, a
ser adaptado e implantado em todos os
Estados da Federação, até o dia 1.° de
janeiro. \

O documento elaborado pela comis-
são de representantes das Secretarias
de Fazenda, na tarde de ontem, intro-
duzlu algumas modificações no plano
geral.apresentado pelo Ministério da
Fazenda, particularmente no tocante ao
contribuinte e à taxk do imposto.

O sr. Gerson Augusto da Silva, que
anunciou o envio de emenda ao pro-
jeto de reforma tributária ao > Senado,
nos próximos dias, para a fixação de
alíquotas, declarou à imprensa que o
novo imposto do circulação de merca-
doria será implantado com facilidade
nos Estados, não oferecendo, inicial-
mente, inovações, que atinjam direta-
mente os consumidores.

Disse'ainda que a experiência do
Ministério da Fazenda, no setor de
mais de 5 anos, possibilitou que os téc-
nlcos das Secretarias de Finanças re-
cebessem uma orientação geral bastan-
te segura, cabendo-lhes agora fazer os
ajustamentos e | correções que se tor-
nem necessários.

, , ¦ . . r

Brasil-URSS
Foram iniciados, ontem, os primei-

ros contatos, com autoridades brasilei-
ras, por parte dos cinco funcionários
do Ministério do Comércio Exterior da
União Soviética, que chegaram antetín-
tem ao Rio com a missão de preparar
o novo acordo comercial-Brasil-URSS,
que será assinado pelo ministro do Co-
mércio Exterior daquele país.

A representação comercial .sovléti-
ca no Brasil se negou, ontem, a dar
qualquer informação à respeito dos pri-
meiros contatos dos cinco assessores co-
rrierciais ou maiores detalhes do novo .
acordo qúe está sendo preparado.

Reforma do Seguro
O ministro da Indústria e do Co-

mércio, sr. Paulo Egydio, presidiu a ce- ¦
' rimônla de posse do novo presidente

do. Instituto de Resseguros do Brasil —
HtB —, sr. Tales José de Campos, ten-
do afirmado, nq oportunidade, que "es-
tamos às vésperas de uma reformula-
ção geral em toda a legislação sobre

-seguros". '
i. Na mesma oportunidade, e com,,. a,
presença do diretor do. Departamento

.Nacional de Seguros Privados é Capi- !>
talização, sr. Raul Silveira, do presi-
dente da Federação Nacional das Em-
presas de Seguro Privado e Capitali-.
zação, sr. Ângelo Mário Cerne, e do
sécretário-geral do MIC, sr. Eduardo
Rios Neto, foi empossado também o nô-
vo vice-presidente do IRB, sr. Célio
Olímpio Nascentes.

Na solenidade realizada na saia do
Conselho Técnico do Instituto de Res-
seguros do Brasil, o ministro Páuío
Egydio afirmou que serão provocadas
modificações profundas no Departa-
mento Nacional de Seguros Privados é
Capitalização e no próprio IRB, como
conseqüência da reformulação geral do
setor de seguros no País.

dividual» e pessoas físicas'que em no-
me Individual explorai., habitual e
profissionalmente, qualquer atividade
econômica, de natureza civil ou comer-
ciai, com o fim especulativo de lucro,
mediante a venda a terceiros do bens
e serviços, inclusive: I — a compra e
venda de imóveis; II —- a construção
de prédios para revenda oú á lncorpb-
ração de prédios em condomínio; III —
a organização de loteomento de terre-
nos para venda a prestações, com ou
sem construção..

• ¦ '

Eleição na indústria
'¦ '

Ò ir. José Igniclo Caldeira Ver-
íiinnl íoi reeleito, ontem, presidente da
Federação das Indústrias do Estado da
Guanabara, por um mandato de dois
anos. t a segunda vez que assume li-
derança empresarial da Indústria do
Rio. São seus companheiros de direto-
fia os srs. Mário Léfio Ludolf, Haroldo
Lisboa da Graça Couto, Guilherme Le-
vy, Edgar Julius Barbosa Arp, Cecil
Davis, Carlos Guimarães Pinto de Al-
meida, Olavo P. da Fonseca Guimarães,
José Schelnkmann, Vicente de Paulo
Galliez, Gabriel Pereira, Jayme Abru-
nhosa, Alfredo d'Avlla Lima e Haroldo
Monteiro Junqueira. Desses, são novos
integrantes da1 diretoria os industriais
Cecil Davis, cimento, José Schelnlc-
mann, produtos farmacêuticos, Vicente
de Paulo Galliez, produtos químicos, e
Jayrrfp Àbrunhosa, calçados.

Suplentes da Diretoriq: Glácomo R.
M. Luporlni, Adolpho Crocchi, Ângelo
Michalskl, Mirabeau Prado,, Fábio J.E. da Silva Joubert Fontes, Vlctorino
Luiz Ferreira, Olavo .Cabral Ramos,
Carlos de Barros Jorge, Antônio J. OU-veira, Álvaro Cardoso Feio, ArthurJoão Donato, Darke R. B. de Mattos,Paulo Martins Sophia. '

J . Conselho Fiscal efetivo: Joaquim
Catramby Filho, Waldemar Bosabonattl
e Baldomero Barbará Filho; suplentes:
Djalma Murta, João Kessler Coelho deSouza e Gabriel Archanjo Borges. De-legados-representantes junto à Cohfe-deração Nacional da Indústria efetivos:
José Ignácio Caldeira Versiani, Mário

Leão Ludolf, Zulfo de Freitas Mallinann
e Guilherme Levy; suplentes: Haroldo
Lisboa, da Graça Couto, Edgard Julius
Barbosa Arp, Carlos Guimarães Pinto
de Almeida e Vicente de Paulo Galliez.

Curso do CNE ;'';..
Será instalado no dia 8 de agosto

próximo o Curso de Elementos de Eco-
nomia que o Conselho Nacional de Eco-
nomia criou, por proposta do seu pre-sidente, Conselheiro Haroldo Poland,
^ara os profissionais da Imprensa.

No dia seguinte, 9, às 15h, depois
de instalada a Sessão Plenária, com a
presença dos Conselheiros, dos profes-
sores e jornalistas inscritos no Curso,
terá lugar no Salão Nobre do Conselho,
à Rua.Senador Dantas; 74, 14.o andar,
a aula inaugural, que'será'ministrada
pelo presidente do órgão, Conselheiro
Haroldo Poland. ' " -xx

As aulas, serão'dadas às 9h, das se-
gundas, quartas e sextas-feiras, èm lo-
cal a ser oportunamente,.determinado. /

.'.',•'. •¦'" • ¦ ¦ ''.'?
Agricultura e o MCE

Política de habitação
"í,

A crise habitacional. brasileira éj
profunda, devido à falta de incentivos
e1 às distorções existentes anteriormente

1 ao Governo revolucionário. Esta afir-
mação foi feita ontem, pelo engenheiro
Álvaro Milanez, do Escritório de Pes-
quisá'Econômlca Aplicada, durante me-
sa-redonda realizada* no auditório da
ABI, sob o patrocínio do Instituto dos
Arquitetos do Brasil. Acrescentou que
o diagnóstico do problema habitacional,
a cargo" do Grupo de Coordenação, que
examina õ assunto com vistas ao Plano
Deçenal, servirá de base à definição da
política do Governo no setor de habi-
tação. Acentuou que nesse setor não se
poderá fazer milagre e os seus resul-
tadüs só se sentirão a longo prazo. O
técnico do Ministério do Planejamento
rebateu, por fim, critica segundo a qual
ò'Ministério do Planejamento não _5ro-
move o diálogo, dizendo que isso não
é real, porquanto nos diversos Grupos
de Coordenação existem representantes
tanto dò Governo como^ de entidades

í privadas da produção è profissionais.
\- 

]-: "¦ ' ¦'¦ ' {;' ' 
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,' Cadastro Geral, -yy
¦ x í. .';¦,. y' ¦ 7'

O Departamento de Arrecadação
do Ministério da Fazenda está pedindo
a atenção dos interessados para a obri-
gatoriedade jurídica de inscrição, no
Cadastro Geral de Contribuintes, den-
tro do prazo de 60 dias, a partir de' Í.O de agosto próximo vindouro', .v .

De acôrdo'çom o Decreto n.° 57.307,
estão obrigadas - a se inscrever as so-
ciedades em nome coletivo, as socieda-
des por cota de responsabilidade liml-
tada, as sociedades dé capital e indús-
tria, sociedades em comandita simples,.
sociedades em comandita por ações, so-
ciedades anônimas, sociedades civis, in-
clusive Fundações :.e Cooperativas, au-
tarquias oú empresas públicas da União,
dos Estados e dos Municípios que és- ..
tiverem obrigadas ao recolhimento de

.'tributos federais, filiais de empresas es-
trangeiras autorizadas a funcionar no
Pais, empresas individuais assim en-
tendidas (art. 16 do Decreto n.° 58Í400,
de 10 de maio deste ano), firmas in-

'Í.O presidente da Comissão Executi-
va do Mercado Comum- Europeu, prof.Hallstein, qualificou o entendimento òb-
tido sobre a política agrária como eta-
pa importante nos trabalhos do Mer-
cado Comum Europeu; Disse o pro-fessor Hallstein: "Chegamos a um pon-,to, em que podemos afirmar que sé tor-
nou evidente o fato de possuirmos um
regulamento agrário comum europeu,
podendo os países-membros da Comu-
nidade. falar de uma política agrária
uníssonos". Declarou ainda o profes-sor Hallstein, que Isso é de relevante
importância no que se refere principal-.-,
mente ao Kennedy:round, acrescentan-
do ainda que o fato eje ter-se consegui-
do estabelecer as condições para um
novo mandato agrário da comissão, com
vistas às negociações aduaneiras, deve
ser acolhido còm satisfação em relação
à política industrial.'¦-,-:,.:;: 

Trigo; x-xm,;;...';;'; -s

Alterando os termos do decreto
número 57.392/65, que dispõe sobre o
recolhimento de diferença de preços sô-!
bre estoques de trigo e seus derivado»,
o presidente da. República assinou p' seguinte decreto: '

."Artigo primeiro — Fica .lterada
a redação do Artigo C e Parágrafo úni-.
co, do Decreto número 57.392/65, de 7
de dezembro de 1965, que passa a 'ter
o seguinte texto:

• "C) — Para dSWinlstério da Agri-
cultura cinqüenta por-cento, sendo vin-
te e cinco pòr-cento para ocorrer aoa
gastos com o desenvolvimento da tritl- x
cultura nacional e para a participação
no fundo de estímulo financeiro ao uso
de fertilizantes e suplementos minerais•e vinte e cinco por-cento pára ocorrer

/aps gastos advenientes com trabalhos e
programas de pesquisas e experimen'!,
tação, visando ao incremento da produ*
tividade, por hectares, da lavoura tri?
ticqla.no País, especialmente no tocan-
té ao levantamento dás áreas ecológi-
cas apropriadas, emprego, das técnicas
mais recomendadas; adubação adequa-
da; profilaxia fitossanitárià, obtenção,
desenvolvimento e aplicação de novos
Variedades-de sementes e planejamaító
racional da mecanização.

"Parágrafo único — O Banco Cen-
j trai da República do Brasil atenderá às

solicitações para fornecimento çié vér-
bas dos titulares dos órgãos citados nas
Alíneas A, B e C, deste Artigo, sendo
que os recursos destinados ao MInisté-
rio da Agricultura serão depositados à
ordem do fundo federal agropecuário,
de acordo com a Lei delegada número
oito, de onze de outubro de. .mil \nove-
centos e sessenta e dois, sendo qúe se-
rão aplicadas, exclusivamente, nsi fí-,
nalidades mencionadas neste Decreto."

Jl
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1.° Caderno CORREIO DA MANHA, Sàbndo, 30 do julho do 1080
MOEDA & SEGUROS

ii

0« investidores quo pretendem obter
¦recursos para capital do giro no Nordeste,
taduaivo os que o BNDE possibilita através
do ftmdos como o FINAME o o FUNDECE
podem agora contar com um assessora»
manto especializado nesse setor, A Pro-
motora Econômico, subsidiária do Banco
¦eonomlco da Bahia, decidiu instituir caso
tipo de assistência aos investidores, ao
atdoda elaboração de projetos — muitos
dos quais Já aprovados pela SUDENE o
o BNDE — da analiso econômica para
fixação Ws necessidades do capital o das
P^acjulsas de mercado. A revelação, quo
indica o crescente Interesse suscitado pe-
Ias grandes possibilidades de desenvol-
vimento do Nordeste, foi íelta pelo se-
nhor José Lessa, diretor da Promotora
Econômico.

Motda em circulação — Segundo Con-
iuntura Econômico, clevou-so do Cr| 58,1
bilhões, em maio último, o saldo de papel-
moeda em circulação fora das autorida-
des monetárias, em conseqüência da emls- 

"

são de Cr| 70,1 bilhões e do incremento
do Cr| 12,0 bilhões'na caixa em moeda
corrente do Banco do Brasil. Acha aque-
ÍB publicação especializada que foram as
contas ligadas ao intercâmbio do Pais
com o exterior e os empréstimos ao se-
tdr privado os principais fatores da ex-
pansão verificada, enquanto os depósitos

de bancos e o contravalor dos recursos
da AID foram fatores limltatlvos da men-
clonada elevaçio.

Aglnclas — O Banco Mineiro do Oeste,
que ora atravessa uma fase de acentua-
da expansão, anuncia a Inauguração de
mais duas agências, sendo uma na Gua-
nabara o a outra em Salvador, na Ba-
hla. O estabelecimento.Instalou, há dias,
a sua agência na Cidade Industrial, cm
Minas Gerais.

Sucursal — O Banco do Estado de
Goiás, em fase também do grande atlvl-
dade, vai Inaugurar, aa próxima terça-
feira, a sua sucursal paulista, na Rua
Timbira, 476.

Movo nome — A Casa Bancária Marl-
nho Ltda. transformou-se no Banco
Vaz S.A. A direção do novo estabeleci-
mento elaborou um programa de atlvl-
dades destinado a inclui-lo entre as gran-
des organizações bancarias do Pais.

Satura para. computadores - A 8o-
ciedade dos Usuários de Computadores o
Equipamentos Subsidiários estabeleceu as
bases para o seguro de lucros cessantes
e de erros e emissões para computadores
eletrônicos. Os estudos foram conduzidos
pela Ajax Corretores de Seguros, que
acaba de preparar o projeto de apólice
para exame de cada empresa associada
da SUCESU.

BOLSA DE VALORES
©¦ total de títulos vendidos

no pregão de manhã somou ...
152.534, rendendo Cr$ 
260.496.320. No pregão da tar-
de venderám-se 50.825 títulos,
na importância de Cr* 

MÉDIA S/N DOS TÍTULOS
DO RIO DE

29-7-06
3.345

20.190.900 e no mercado de fia-
Çóes 3.444, no valor de CrS ...5.492.455. As letras de câmbio
negociadas em Bolsa, renderam
CrS 93.086.510. Índice BV —
85,4, com baixa de 0,5.

PARTICULARES DA BOLSA
JANEIRO

•28-7-66
3.364

22-7-66
3.349

15-7-66
3.372

julho de 1965
2.902

(Elaborada pela: Organização S. N. Ltda.).

Fundos Mútuos de Investimentos

Data
V. Cote

Crf
eit. Dist

CrS
V. Fundo

Cr»

Fundo Crescinco
Condomínio Deltcc
Fundo Halles
Fundo Atlântico
Fundo Vera Cruz
Fundo Orclca
Fundo Brasil
Fundo SBS (Sabbá)
Fundo Nortec
Fundo Tamoyo

Bolsa do Rio — semana de

Tipo

Geral.. ,.v '.,,
Industrial 
Tecidos
Metalúrgicos, Siderúrgicos o

Mineração . ..'
Cadeias de Lojas 

28-7 579,00 10,00 jun. 37.661.65815-7 276,00 20,00 jun. 3.225.13427-7 479,10 12,00 jun. 1.107.75422-7 277,00 12,00 jul. 1.050.76322-7 3 359,00 65,00 jun. 561.29521-7 163,00 4,00 jun. 374.39122-7 261,00 2,50 jun. 164.37128-7 116,00 5,00 jun. 158.46821-7 562,00 20,00 fev 54.253
23-6 635,00 21:772

ana de 25-7 29-7 '

Abertura Fechamento Valori-
zaçáo'' >'-V ' ¦¦; (%)

919
982
785

746
902

891
968
772

774
858

3,1
1,4W
3.7
5.1

. S1^^I5 ~2 Fejam negociados início da semana. No fechamen-1 milhão, 360 mil e 179 tltulosto, porém, houve boa recupera-no montante de 1 bilhão, 870 rol-çSo do papel com lucros razoa-'Uioes, 479 mil e 995 cruzeiros, vels. o mercado, em geral, so-As ações flb.Bahco' cTò Brasil fo-irèu' retração na procura o queram as que maior variação ti-determinou queda nas cdtaçôesvetram, sofrendo .grave perda no médias.'

Frações do Pregão da Manhã
Títulos Quant CotacSo Valor

Venal

Aços Vlllares — Pref. ...
Brasileira de Roupas 
Brahma — Ord
Bráhrha — Pref.
Docas de Santos — Tort. .
Dona Isabel — pref
Ferro Brasileiro
América Fabril
Souza Cruz 
Nova América — port'. ...
Belgo Mineira
Sid. Nacional — Port
Hime 
Kibon 
Fsírêla — Pref
Mesbla — Ord .'
Mesbla — pref; ..¦
S. P. Alpargatas 
Willys — Ord. ............
Vale típ Rio Doce — Port.

50
27

512
723
244
40
14
20

100
20
80

125
50

269
127
20
50

264
244
110

Frações do Pregão da
Carioca Industrial — Pref.
Deodoro Industrial

80
275,

1.630
385

1.900
2.000

840
545

1.300• 205
2.14C.

/ 620' 460
960
600

3.690
1.310

805
(p- 735

790
690

5.500

Tarde
850
21(1

81.500
10.395

972.800
l.446v000

204.960
21.800
18.200
4.100

214.000
, 12.400

36.800
120.000
30.000

992.610
166.370
16.100
36.750

208.560
168.360
605.000

68.000
57.750

V ., •¦ Letras de Câmbio
__. _—__. __

Empresa Prazo I Taxa | V. Venal
(Dias) J (Cr» l.ooo)

_;. ' .¦¦-¦¦¦¦% i '¦ _:
AYMORÉ. -.., I, ÜÕ 84,70 I 

200.000
CCF .180 . 86,80 I 61.000
CARIOCA:. ... 195 85,40 30.000

Idem :................ 220 83,30 I 10.000
Idem ...... 250 81,20 10.000

CEDRO S/A  210 84,80 15.000
\ COFD3RAS *..!... 185. 88,60 100

Idem V...........,:. 203 85,30 8.200
Idem,. ....ÍV.. 2H 843 i 50.000
Idem, 221 84,10 3.000
Ideni. ;....j 234 83,10 18.500
Idem ...i.V...... :....... 248. 82,10 400
Idem; ..:«....;; (...-.... 264! 81,00 200
Idem ....... 286 80,80 50.000

CRÉDITO COMERCIAL  179 87,10 10.000
Idem 180 87,00 .¦¦ 14.000
Idem  ..; . 211 84,70 6Í000

CREDlBRAS F/A  180 88.50 50.000
CREDICASTRO . .'  180 87,00 80.000

Idem .'......  180 87,00 50.000
CREClF S/A .;¦ 220 84,10 100.000
CRETINAN ." ......:.. ,210 86,60 50.000
CHEFISUL-..  176 .88,00 .-,- 20.000
CKESAS/A 176 87,30; 8.00Q

¦ Ideni :.....;...... 201 853 200
Idem..». 203 05,30 .6.500 '
Idem ,„.J ..!..... 206 85,10 3.500
idem".;...1.......... '...: >209 943 , ¦• 2.000
Idem ........................ >2!8 ,.., 843 '4.500
Idem 312 84,70 200,
Idêrri .:..•...'. 224 '83,80 '¦ "30|,

.FININVEST . ..' 210 ' 84,80 50.000
Idem 340 . 82,70 25.000
Ideni ;.......... ;....., 360 74,00 30.000

INVESTIMENTOS U>nr>0S DO 180 88,00 100.000
BRASIL ••" 180 88,00 20.000
Idein 

'..:.."¦'¦'' ¦"."--181 88,00 50.000
MOBICAP S>*¦'¦ ....¦¦¦¦.. 210 ¦ 84,80 ¦ . 5,000

Idem .. .. ,,
Idem

Brás. de Rou-
pas
Idem
Idem .. ....

C.B.U.M
Idem

Brahma — Pref.
Idem, Idem ..
Idem, idem ..
Idem,' idem ...
Idem, idem ..
Idem — pref.
Recibo
Idem — Ord.

Docas de Santos
Idem
Idem

Dona Isabel —
Pref
Idem, idem ..

Ferro. Brasileiro
Idem
Idem

América Fabril.
Idem .. ....
Idem
Idem

Souza Cruz ...
Idem
Idem
Idem
Idem

Souza Cruz —
Recibo
Idem, idem ..- Idem, Idem ..

Nova América -
Port. .. .. ..

Belgo Mineira .
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem .. .. ..
Idem .'. .. ,.

Belgi Mineira ¦
Recibo .'. .. .
Idem, idem ••

Sid. Nacional -
Port. .... ..
Idem, idem ..
Idem — Nom.

Hime
Idem

Kibon
, Idem .. .. r.
L. Americanas.

Idem .. ....
Estréia - Pref.

Idem, idem ••
Mesbla— Pref.

Idem, idem ..
Idem — Ord.
Idem, Idem ..
Idem, idem ..

M. Santjsta ...
Petrobrás - An-

tl«as .. ijV ..
Idem - Novas

. Idem, Idem ..
S. P. Amarga-1

tas Ex/DIr,;..
Vale do Rio Do-

ce — Port. ..
Idem, idem ,.
Idem, idem ..
Idem — Nom.
Idem, idem ..

White Martins .
Willys — Pref.

Idem — Ord.

DEBENTURES' DIVERSOS:

Vertia^ S/A Vel-
culos e Má-
quinas AgrI-
colas C/ 359
dias ..',

500
1.300

500
7.800
2.000
1.000

700
1.50"
5.8*1
3.400
1.40«
4.700

200
9.100'
1.700

300
1.000

2.700
4.100

800
800

1.300
5.000
7.300

800
1.300

200
3.000-
1.000
4.800

400

3.220
3.240

385
390
395
490
500".000

1.005
'.010
1.015
1.020

2.000
1.900

830
835
840

545
550

1.300
1.310
1.320

203
210
215
220

2.130
1.140
2.:.'5
2.150
2.160

19 2.070
1.400 2.100

100 2.120

400
2.000
6.400

10.200
600

7.300
3.300
2.400

.400
1.600
1.600

1.100
300
100

1.000
1.700

200
100
100
400
100

S 200
6.300
1.200

900
1.400

400
1.000

50
6<K>
100

3.200

300
200
100
21?
680
700.

2.000
200

820
460
465
470
475
480
485
490

- 500

450
460

650
960
930
800
610

3.690
3.700
2.110
1.120
1.310
1.320

730
735
805
810
815

1.160

1 030
«20
940

790

5.450
5.480
5.500
5.000
S.050
4.980

630 i
690

10.200 740,80

Pregão da Tarde

Presrão da Manhã

\Xmercado
pwncipal

-* *' ;- í;5 ¦

TÍTULOS DA UNIÃO .

. TÍtalor"; í Quant. Cot.

Obrig. ...Reajus-
táveis — por-
tador l ano ..
Idem, idem ..
Ideni, idem'..
Idem, idem ...
Idem, idem ...-
Idem —' PórT
t'gcjor'3 aros .'

i Idem .—. Por-
\ tador 5 anos . •¦¦;

\ Idèrn," fluem-.'..'
Idem, .Idem ..
Idem, idem .'.

Endossávels - 3
«nos.:

1.600 10.100
50 19.150
50 19.200
60 19.300
10 , 19.400

1.021 18 950

Reap. Eeonômi-
Cõ — 195S ... .

Rec. Financeira

TÍTULOS nos
RESTADOS

Lei 14'.. .. ..
Lei 303 .. .. i. ,

¦ Idem.. .. .. /
Lei 820 - Plano /"A" .. :.,..
¦Lei 820 - Plano"B': .. ..' ..
Tit. _ Brogrèssl-

vos .... .:. .'.

ACOES CIAS.
DIVERSAS:

10ã.
106

¦-¦:¦ v:

108
525

i.000

367

13

500
500

AC6ES CIAS.
DIVERSAS:

\ Deodoro Indus-
trial .;.....

Mercantil Cia.
Nac. de Se-
puros - Nom,
V/N 10.000 ..

Eras. dei. Elegia
Elétrica .. ..

Paulista de F. e
Luz'.. .. ...
Idem

Forca e Luz de
Mlnaü Gerais .

Ref. de Petró-
leo União ,—

Ord
Calcados D.N.B.
Carioca indus-

trial — Pref.
Ant. Paulista .

Idem .... ..
Idem •• •• >¦
Idem .. .. ..
Idem ;»-• • • ¦ •
Idem

Carioca Indus-
trial — Ord. .

M. Fluminense
Máo. Piratinin-.

ga — pref. ..
Duratex — C/12

Idem — Pref.
jO/12

21.100 310

510 10.000

9.000 • 68

12.000 86
15.000 85

4.000 65

1.600 1.200
300 1.500

v 100 850
100 7.920

\ 100 
' •" .930

2.000 1.940
100 ' .950
100 1.970
800 1.980

200 . 840
300 890

800. 1.150
700 ? .060

SOO 1 050

STQCX EXCHANGE
DE LONDRES

530
520

. 525

520

480

34 242.000

200
900
V
38

18.801
18.900
19.001
19.200

1.005 18.950

Aeos Vlllares —
Pref 300 '630
Idem, idem .. 1'400 1.640
Idem, idem .. 600 1.650

Amo'.. .. .: .. 1.000 665
Idem 1.00O 680

Banco do Brasil 1.770 3.200

LONDRES, 29 ,
«f

Consols 21Í4% .. .. ,' 35.5
São Paulo Rallways

Co. Ltd. .. .. .; 0.1.
Bank of London & '

South America
Wd. .. ..  l.lí

Royal Dutch Petro- | . ,
leum ........ .. 16.11.

Occn Wilson f: Co. ,
(Holding) Ordlriary 0.5,

Cabi"! Se WIreiess
Ltd. Ordinárias .. 0.16

Rio Flour Mllis &
Granaries, Ltd. ... 0.10

Imoerial Chemical
Industries Ltd. ... 1.19,' Emp. de Guerras Bri-
tánieo 3'.á 1937/47 . 49.6,

,0

6

0
,3 

'\
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A AMPLIAR FAIXAS
DOS REDESCONTOS

Aa sugestões encaminhados ao ministro da Fazen-*
da pelos empresários paulistas serSo debntidas, na
próxima semana, no Conselho Monetário Nacional
e deverão resultar em me*dldas concretas, jA nnun-
ciadas pejo Governo aos empresários. Segundo Iníor-
mações colhidas junto ao CMN seria feita a amplia-
ção da faixa adicional de redesconto para 120 dias
com discriminação da percontagem de redesconto o
prorrogada a faixa de redesconto para comerciali-
zaçáo agrícola, até o fim do corrente ano. A restau-
raçSo da faixa instituída pela Instrução 293 e a
extinção da Resolução n.° 15, da SUMOC, relativa
ao acerto do juro do sistema bancário, pela média,
são duas reivindicações que continuam sendo estu-
dadas.

ANSIEDADE
v

Na Confederação Nacional
da Industria informava-se,
também, quo os industriais
estfio acompanhando com an-
siedade o desenrolar dos
acontecimentos econômicos
e ainda se vêem as voltas
com a crise de crédito. Pre-
via-se para o Início da pró-
xlma semana a realização de
um encontro dos Industriais
com o ministro da Fazenda,
para a discussão de novas
reivindicações, dentre «s
quais a da criação de uma
faixa de crédito especial pa-
ra a indústria, nos drgfios do
crédito governamental. Es-
clarecla-se, finalmente, que
a nova posição da Federação
das Indústrias de SSo Paulo,
apoiando como efetivas as
providências até o momento
tomadas, representou a ell-
mlnaçfio do maior foco de
resistência à política de cré-
dio.

i
KECESSAO

O sr. Rafael Noschese, no
entanto, segundo Informa-
ções prestadas por Indus-
triais da FIESP que estive-
ram no Rio, ontem, continua

¦ afirmando que a recessão dos
negócios cm diversos setores
da economia é um f ao atual
e que, Inclusive, já foram
aingidos pela crise alguns ra-
mos, como os dos plásticos,
até o momento poupados.

Já o sr. Fábio de Araújo
Motta, da FIEMG, mantém
o ponto de vista de que, ape-
sar de todo o esforço do Go-
vêrno, as últimas medidas to-
madas, e aquelas em anda-
mento, nSo significaram
mudança substancial na si-
tuação crítica da indústria.

CRÉDITOS

No Ministério da Fazenda,
anunciava-se ontem que o
marechal Castelo Branco, em
encontros tidos com o sr.
Otávio Gouveia dè BvnoSes,
apoiara o plano de^reforço
de créditos para São Paulo,
sugerido no decorrer dos en-
tendlmentos havidos entre
autoridades públicas e repre-

Dom Agnelo
vê avanço
em | Portugal

. O cardeal-arcebispo de S.
Paulo, dom Agnelo Rossi,
manifestou-se ontem Im-
pressionado "com a posição
de vanguarda da .Igreja Ca-
tólica de Portugal", que "Já
adotou as principais resolu-
ções aprovadas pelo Concilio
Ecumênico Vaticano II".

Dom Agnelo, que regres-
sou de viagem a1 Lisboa t ex-
pressou sua satisfação porter "constatado esse avanço,
em que pese ao apêào às tra-
dlções, tão arraigado no es-

, pírito do povo português".
Juntamente com êle, visitou
Portugal o bispo-auxiliar de
São Paulo, dom lafayete'
.Alvares.

¦ RENOVAÇÃO

O cardeal-arceblspo de S.
Paulo visitou "numa 

pere-
grinação cívica", como aíir-
mou, a capela de São Jerô-
nlmo no Restelo, ponto, de
onde partiu Pedro Alvares
Cabral na sua' memorável
viagem da Descoberta do
Brasil, ali oficiando missa
solene para os fiéis. •'

Depois, \ íêz também uma
visita à Igreja da Lapa, on-
de está exposto o coração de
dom Pedro I, relíquia hls-tórica portuguesa, viajando1 em seguida para a região
da Galízia, na Espanha, ofi-
ciando ainda na Igreja de
San Thlago dè Composjtela.

Em ambos os templos,
disse «dom Agnelo Rossi,"constatei d propósito renor
vador das autoridades ecle-
siástica", em observância às
recomendações do último
Concilio Ecumênico, pois já
ali encontrei, come obra de-Jflhltiva. a edificação do ai-
tár-mor, de frente para os
fiéis. , "

sentantes das classes produ-
toras.

Dentro deste esquema, es-
taria iminente a concessão,
pelo Banco do Brasil, de 150
bilhões de cruzeiros que, ao
lodo de recursos aos empre-
sárlos de São Paulo obtidos
no Banco do Nordeste, com-
pletarlam a soma estimada
para enfrentar a crise, nas
próximas semanas.

MEDIDAS PRATICAS
Sobre a crise atual de es-

cassez de créditos e as me.
didas capazes do solucioná-las,
o sr. José Luiz Moreira de
Souza, presidente da ADECIF
e vice-presidente da Associa-
são Comercial assim se ma-
nlfestou:

— O grande problema, na
atual situação da economia,
é que há um dilema de dlfí-
cll solução: sendo escasso o
crédito, o dinheiro ficaria su-
jeito à lei da oferta e da pro-cura, o que faz com que seu
preço suba Inexoravelmente;
sendo amplo o crédito, há
uma imediata tendência à ele-
vação de preços, dada a ca-
racteristlca do sistema credl-
tlclo brasileiro, que financia

/ basicamente o intermediário
e Bão o consumidor ou o usuá-
rio final da mercadoria. Em
primeiro lugar, portanto, de-
veriam ser tomadas medidas
de imediata modificação no
sistema de crédito, de forma
a injetar basicamente o cré-
dito nas duas pontas de flu-
xo econômico — no consumi-
dor e na matéria-prima —
têndendo-se a permitir que
as demais operações pudes-
sem ser feitas praticamente
à vista.

ELETRODOMÉSTICOS
O presidente da Associação

dos Comerciantes de Apare-
lhos Eletrodomésticos, sr.
Cláudio Ramos, declarou on-
tem que "as reivindicações
de crédito não partem ape-
nas do setor empresarial, mas,
e principalmente, dos assola-
riados, cujo poder aquisitivo
não comporta compras à vis-
ta".

Externou sua convicção de
que "o Governo cederá aos
argumentos do comércio de
bens de consumo ] duráveis,
pois as autoridades têm si-
do. constantemente 'alertadas
no sentido de se criar urgen-
temente um instrumento de
crédito para a comercializa-
ção desses bens".

"ESTOURO"

Dirigentes da Associação'Comerciai garantiram ontem
que se a crise financeira'que
abala o País não fôr contida
até agosto, teremos á partir
daí uma sucessão imprevisível
de concordatas c falências,
podendo mesmo se transfor-
mar'num verdadeiro craclc,
nos moldes do que. ocorreu
nos Estados Unidos em 1929.
Acrescentaram que esse "es-
touro" traria conseqüências

. muito mais funestas do que
as provocadas pelo crack nor-
te-americano, país que, naque-
Ia época, já possuía uma es-,
truturá econômica em condi-
ções de suportá-lo, o que não
acontece com o.Brasil. Acusa-
ram ainda os dirigentes da
AC o Governo, pela tibieza
com que procuraram comba-
ter os males da nossa estru-
tura econômica, tornando a
escassez de crédito um fcnô-..
metro generalizado em todo
o país, acentuadamente no '
eixo Rio-São PáuIo-MlnaS. Dis-
seram era seguida que a
maior preocupação do, empre-
sariado brasileiro não é a sua
própria inconformação com a
falta de soluções justas e pra-
ticas para os problemas finan-

• celros do País, mas o desâni-
mo que está tomando conta
de todos. Acentuaram que a "
estagnação substituiu o de-
senvolvimento, pois ninguém
sente ânimo, para investir.

Títulos-Ações 94

PANORAMA PALACE HOTEL
— Vendo 2 cotas, série A. Tel.
46-2950. ATALAIO. 45299 94
FLORESTA COUNTRY CLUB —
Vende-se titulo, melhor oferta,
à vista. tel. 37-6285.
VENDO —. Quota quitada do
Gávea Tourist Hotel. Tel.....
29-8J71, preço CrS 600.000.
COSTA BRAVA — Vende-se um
titulo qultado,\\facilita-se paga-
mento. Tratar c/ Dona GINA.
Tel. 32-7151.

Aviso à Praça
INDUSTRIAS ELETRO-METALTJRGICAS JOPISO LTDA.,

sediada nesta cidade na Av. Suburbana n.°" 3214/46,' Del-
Castilho, inscrita' no DRM sob o n.° 101545 e Patente/ de
Fabrico sob o n.° 9.053, comunica quj se encontra extravia-
do um talío de notas fiscais para produtos não, tributados,
de n.» 0831 a 1000, dei sua propriedade, que deste modo
fica sem valor para transações comerciais. \

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1968. \
, /, INDUSTRIAS ELETRO-METALURGICAS

"JOPISO" LTDA.
62835

CÂMBIO
UVRE

O mercado de cambio livre
abriu ontem, calmo e Inalte-
rado, com o Banco do Brasil
e os bancos particulares co-
tando o dólar a Crt 2.220 para
venda o a Cr| 2.2O0 para com-
pra e a libra a Cr| 6.204,90 e
a CrS 6.138,00. Fechou lnaltc-
rado.

CONVf.NIO

Venda Compra
Dólar . . . 1.120,00 1.200,00

OURO-FINO

O Banco do Brasil, compra-
va a grama de ouro-ílno a CrS
2.478,6080 e vendia a Cr» ....
2.408,1118' I1'

Taxas do Manual

MANUAL
Na abertura do mercado declmblo-manual, o dolar-papelregulou para compra a Cr» ..2.110 u para venda n Cr»

2.100 o a libra a Cr» 6.210 ea Cr» 6.150. Fechou lnaltcrado,\
O Banco do Brasil operavaai seguintes taxas de cambiolivre:

Dotar . . .
Libra . . .
P. argentino
Marco , . .
Peaeta . . .
Ura . ! . .F. francês .Franco sulco
P. uruguaio
Franco belga
Bolívar . . .
Escudo . . .

Venda
2.110,00
6.310,00

9,00
590,00
373
3,60

487,00
810,00
33,50
44,40

489,00
77,50

Compra
2.200,00
0.153,00

9,60
652,00
36,00
3,60

448,00
510,00

34,00
43,00

480.00
77,00

Dotar ....
F. trances .
Marco . , .
Escudo . .
Libra lrlan-

desa . . .
Libra . . '.
P. argentino
Coroa dlna-

marquesa .
P. uruguaio
Franco sulco
Peieta . . .
Franco belga
Xellm . . .
Ura ....
Coroa sueca
Florlm . , .
Coroa norue-

guesa . . .
Dólnr cana-

denso . . .

Venda
2.210,00

454,10
537,30
78,40

8.204,00
6.204,00

9,80

311,70
36.70

515,10
.38,00
44,00
87,20
3.571

431,10
615,00

Compra
2.200,00

448,80
551,10
70,00

6.138,00
6.138,00

9,10

317,60
29,70

5093
38,50
443
853
3.527

428,00
6093

¦ 311,50 307,50

2.069,70 2.048,80

Estrangeiro
NOVA YORK, 29.

FECHAMENTO — Montreal
por e, 0.9380 compra e 0.9311
venda. Rio de Janeiro por Cr»0,045 compra e 0.047 venda.
Buenos Aires por P. 0.48 com-
pra e 0.50 venda. Montevidéu
por 1,50 compra a 1.60 ven-
da. Berna por Fr. 23.1500 com.
pra e 23.1550 venda. Estocol-
mo por KR 10.3600 compra o
19.3650 venda. Madri por P.
1.660 compra e 1.680 venda.
Lisboa por S. 3.4775 compra
e 3.4825 venda. Amsterdfi, por27.7050 compra e 27.7125, ven-
da. Londres por £ 2.7900 com-
pra e 2.7803 vendo. Paris porFr. 20.4025 compra e 3.4075

venda. Bélgica por Fr. 2.0147
compra e 2.0154 venda. Ale-

manha Ocidental p«r DM ...
25,0550 compra o 25.0600 ven-
dl. Noruega por CN 13.0823
compro e 13,0875 venda. Aus-
trln por CH 3.6725 compra o
3.B778 venda. Dinamarca por14.4350 compra o 14.4400 ven-
da. Itália por L. 0,160350 com-
pra o o. looloo venda. Peru
por 8. 3.70 compra o 3.75 ven-
da. México por P. 8.00 compra
e 8.01 venda.

LONDRES, 20.

FECHAMENTO — N. York
por £ US» 2.7901 compra e
2.7904 venda. Canadá por £
SCan 2.9960 compra e 2.9970
venda. "Croos" por 100, US»
98.10 compra o 93.12 venda."Switch" por £ 2.7200 com-
pra e 2.7275 venda. Alem.

,Ocid. por £ 11.1340 com-
pra o 11.1360 venda. Amsterdã
por. £ Fr. 10.0675 compra e10.0700 venda. Berna por £12.0490 compra o 12.0310 ven-da. Bruxelns por £ Fr. 138.43
compra e 138.48 venda. Paris
por £ Fr. 13.6715 compra o
13.6735 venda. Roma por £1.7393 compra e 1.739,75 ven-
da. Copenhague por £ 19.3260
compra e 19.3280 venda. Oslo
por £ 19.9505 compro o 10.9330
venda. Estocolmo por 14.4080
compra \« 14.4105 venda. Lis-
boa por £ Escudo 3.12 com-
pra o 80.3 vendo. Madri por£ P. 167.25 compra e 167.30
venda. ,Buenos Aires por £
562.25 compra e 564.12 venda.
Rio de Janeiro por £ Cr» 6.130
venda. Montevidéu por £ P.177.00 compra e 179.00 venda.Praga por £ K. 20.00 com-
pra e 20.25 venda. Viena por£ CH 71.99 compra e 72.02
venda.

MERCADORIAS

i CAFÉ ,' .
MERCADO DO RIO

Regulou ontem, o mercado
de café disponível, em condi-
çfles, calmas c inalterado nas
cotações. O tipo 7, safra ....
1966/87, contribuição de 22,50
dólares foi mantido a base an-
terior de Cr» 3.500 por 10
quilos. Durante os trabalhos
não houve vendas e o merca-
do fechou Inalterado. Entra-
ram 2.506 sacas do Minas, 787
do Paraná, 300 do Espirito
Santo e 100 do Estado do Rio
no total de 3.693 sacas de ca-
fé. Embarques 280 sacas pa-
ra a América do Norte e1 65
para a Europa somando 345
sacas. Existência e café des-
pachado para embarques o ..
IBC não declarou.

COTAÇÕES POR 15 QUILOS
Tipo  .. 4.ÍJO0
Tipo 4.3oo
Tipo 4.100

. Tipo 3,900
Tipo 3.700
Tjpo 3.600
Tipo 3.300

PAUTA i Estado de Minas
e do Rio: Café comum sairá
1965/66, Cr» 350. "

MERCADO DE SANTOS

SANTOS, 3.

CONTRATO "B"

N5o cotado e paralisado

CONTRATO "C»

- 
Abert. Fech.

Agótto -1966 . . 5.400 8.400
Set. 1966  5.600 5.600
Dez. 1966..,.. 5.800 5.800
Jan. 1967  8.200 6.200
Março 1966 .... 6.200 6.200
Maio 1966  6.200 , 6.200

Vendas — Nada — Nada.
PosiçSo — Calma — Calma.

CAFÉ DISPONÍVEL
(Cotações por-10 quilos)

SANTOS RIADo .

Tipo 2 safra . 5.783 , 5.766

ESTILOS SANTOS

Tipo '. 5|36S 5.333

SEM DESCRIÇÃO ,

I Tipo  5.033 5.000
POSIÇÃO — Calmo.

I MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 20.

Meses Abert. Fech.
Set. 1968 ., 88,75 39,81

Dez. 1966 . 39,00 39,04
Jan. 1967 . N/C 38,31
Março 1967 N/C 383
Mato 1966 . N/C 383
Julho 1987 . 37,50 37,62

VENDAS — Na abertura
nada, no fechamétno 2.750 sa-
cas.

NA ABERTURA — Mercado
calmo, com baixa de 1 a 11
pontos.

NO FECHAMENTO — Mer-
cado estável, com alta de 1 a
5 « baixa de 2 pontos.

ALGODÃO
MERCADO DO RIO

Calmo e inalterado foi como
regulou ontem, o mercado de
algodão em rama. Entraram 71
fardos de SSo Paulo e sairam
250, ficando, em estoque nos
traplches 3.040 ditos.

COTAÇÕES POR 15 QUILOS
Em cruzeiros

Entrega em 120 dias

MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 28.

Meses
Out. 1966
Dez. 1966
Março 1667
Maio 1967
Julho 1967
Out. 1967
Dez. 1987
Disponível

Abert.
223

. 22,25
223

. 22,00

. 22,00

. 21,80
, 21,75

Int. Fech.
N/C: 223
N/C 223
N/C
N/C
N/C
N/C
N/C

223
22,00
22,00
21,80
21.75
31,35

NA ABERTURA — Mercado
calmo, com baixa pardal de25 pontos.

NA INTERMEDIÁRIA - Pa.
rallsado.

NO FECHAMENTO - Mer-
cado estável, com balva par-dal de 25 pontos.

AÇÚCAR

FIBRA CURTA

Seridó tipo 3
Serldó tipo 4

23.500
23.000

FIBRA MÍDIA

SertSes tipo 3
SertOes tipo 4
Ceará tipo 3 ,
Ceará, tipo 4 ,

22.500
22.000
22.000
21.500

PD3RA CURTA

Matas tipo %Pault. tipo 5
18.000
17.600

24.000
3.500

23.000
22.500
22.500
22.000

18.500
17.800

MERCADO DE SAO PAULO

S. PAULO, 29

MERCADO DO RIO

íste mercado funcionou
ainda ontem, firme e inaltera-
do. Entraram 12.550 sacos do
Estado do Rio e sairam 25.000,
ficando em depósito 68.711 di-
tos.

COTAÇÕES POR 3 QUILOS

Branco cristal de acflrdo com
a resolução de março, de 1965
P V Cr» 12.160

MERC. DE PERNAMBUCO

RECIFE 29.

Out. 1966
Dez. 1966
Março 1967
Maio 1987  

Vendas — Nada — Nada.
PoslcSo — Paralisado — Pa

rallsado.

Abert.
.. N/C
.. N/C

. N/C
N/C

Fech.
N/C
N/C
N/C
N/C

Mercado —
Cristais ..
Demeraras
Entradas ..
Em 1.° de
Exportação
Existência ,
Consumo ..

Estável

setembro 7.231.348

. 6.196.460
2.000

3
4

—
5

—

- \í "
»

1 - li "
8
9 »

MERCADO

. DISPONÍVEL

Cr» Nominal
14.900" ! 14.800
14.400
13.500
12.200
11.600

" 11.100" 10.900" 10.600
9.500

MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 29.

Calmo.

Nominal
14.900
14.800
14.400
13.500
12.200
11.600
11.100
10.900
10.600
9.500

MERC. DE PERNAMBUCO
RECIFE 29.

¦ '\ i
Mercado — Estável
Matas tipo 5 comp. . 15.900
Cristais tipo 5, comp. 17.700
Entradas .. .... .. 
Em l.o de setembro 170.808
Exportação .. .. .. 
Existência ..  9.987
Consumo 700

Mercado Atacadista

Meses Abert.
Julho 1967 25,80/94
Set. 1966 26,65/69
Dez. 1966 ., 27,40/47
Março 1007' 27,62/70
Julho 1967 27,88
Set. 1887 28,20
Dez. 1967 .' 28,50

VENDAS — Na
224 contratos, no fechamento
2.13 ditos.

NA ABERTURA — Mercado
firme, com alta de 26 a 36 pon-
tos.

NO FECHAMENTO —
cado estável, com alta
a 22 pontos.

Fech.
25,72
26,52
273
27,51
27,73
28,01
28,35

abertura

-i Mer-
de 17

CHICAGO, 29.

Set. 1066
Dez. 1966

Fech.

1.87,62
1.94,37
Hoje

1.87,12
1.93,62
Ant.

Sao estes os preços do mercado atacadis ta, nas praças do Rio, SSo Paulo e Belo Horizonte,
segundo dados forneddos pelo Serviço de Informação de Mercado Agrícola — S1MA

, COTAÇÕES DO DIA 29-07-66

i PRODUTOS GUANABARA

ARROZ (Sc. 60 quilos)
Amarelio
Agulha
Blue-Rose

FEIJÃO (Sc. 60 rullos)
Jalo
preto ;.
Mulatlnho 

FARINHA MANDIOCA (Sc. 50
quilos)
Fina
Grossa -,

CHARQTJE (p/ quilo)
Bovlno-cbmpletos ..
Dianteiro ,

OVOS (Cx. 30 dz.)
Tipo A 
Tipo 

AVES (p/ quilo)
Vivas

MILHO (Se) 60 quilos) ....
Amarelo rnesclàdp ...í
Amarelo híbrido 

BÀTÀTA INGLfTA (Sc.
quilos)
Comum i Prlmeln
Comum Especial 

60

TOMATE (Cx. 25 quilos) 
Extra ,
Especial 

CEBOLA (Sc. 45 quilos) 
Soqueira Paulista
Canária (Pe. Sc. 50 quilos)..

BANANA (pregado 30 ciuilos) ..
Prata '..V.'.i
D' água i. \....,

LIMÃO (Cx.) \...
Galego
Siciliano ;...

MANTEIGA (p/ quil'-)
Goiânia 
Mineira 

\ 

' 

¦

mercado firme
31.000 a 35.000
24.000 a 28.000
24.000 a 25.000

mercado estável
31.000 a 32.000

n 34.000 a 37.000
1 34.000 a, 35.000

¦ mercado estável
\ 7,300 a 7.500

8.500 a 9.000
\ 

\'

mercado estável
2.500
2.200

mercado fraco
1 16.500 a 18.900

I 15.500 a 17.400

mercado estável
1.400 a 1.600

mercado estável!
6.100 a 6.300
6.000,a 6.500,

mercado firme
13.000 a 16.000
15.000 a 20.000

mercado fraco
4.000 a 5.000
2.000 a 3.500

mercado estável

20.000 a 21.500

mercado estável
5.500 a, 7.000
3.000 a\ 3.500

| 
-, \ , Al

mercado eeüável
1.000 a' 7.000
1.500 a 3.000

mercado estávej
2.450 a 2.500
2.550 a' 2.600

SAO PAULO BELO .HORIZONTE

mercado firme
28.000 a 31.700
27.000 a 28.300
22.500 a 23.500

mercado firme
29.500 a 31.300
26.300 a 29.300
26.000 a 27.500

mercado estável
6.500 a 7.250
6.500 a 7.250

mercado estável
18.000
16.500 , |.

mercado estável
050 a 1.100

mercado firme
5.250 a" 5.400
5.350 a 5.500

mercado fraco
10.000 a 14.000
15.000 a 18.000

mercado firme
3.600 a 4.870
2.720 a 4.420

mercado estável
19.500 a 21.500
18.350 a 20.200' T, .

mercado estável
\ 8.000 a 12.000

3.000 a 5.000

mercado estável
34.000 a 36.000
28.000 a 30.000

, 26.000 a 27.000

mercado estável
34.000 a 35.000
31.000 a 32.000

^mercado estável
7.500 a 8.000
7.500 e, 8.000

mercado estável
18.000 a 20.000
17.500 a/19.000

¦ 
I

mercado estável
1.400

mercado estável
6.500 a 7.500

mercado estável
16.000 a 18.000
20.000 a 22.000

mercado estável
\ 22.500 a 24.750 |

\ (mista)

mercado estável
6.000 a 7.500

mercado estivei
8.0OO

w
V \

". \
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MDB VÊ A VOLTA DA
CÉDULA COMO JEITO
DE AJUDAR A ARENA
BRASÍLIA (Sucursal) — Enquanto o deputado dn
ARENA fluminense Dnso Coimbra combatia a idéia
aventada na reunião dos presidentes de Diretórios
de seu partido, pela volta do sistema de cédulas
nas eleições parlamentares, o representante do MDB
do mesmo Estado, Humberto El-Jaik, interpretava
o movimento como destinado unicamente a preju-
dicar a Oposição. ¦ J ¦

O sr. Humberto El-Jaik afirmou que os autores
da idéia, acreditam que a cédula individual facilita
as atividades da ARENA, que dispõe de mais recur-
sos e também da proteção oficiai, enquanto o MDB,
até hoje, devido às dificuldades impostas pelo
Governo, não pôde instalar diretórios em muitos
municípios.

i*im,

i (' ' tf; lf.« 22.430 — ANO LXV1
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ABSURDO

"A idéia de fazer voltar
o sistema de cédulas é
absurda, porque daremos'um 

passo atrás, instituindo
o império do poder econo-
mico, pois faltam poucos
meses para as eleições c
ninguém conseguirá impri-
mir cédulas, a não ser, os
ricos" — disse | o deputado
Daso Coimbra, da ARENA
fluminense, criticando os
presidentes de diretórios'
do seu partido, que, no en-
contro com o presidente
Castelo Branco, aventaram
a hipótese. ,

"Nenhum candidato a
deputado federal gastará
menos de 10 milhões de
cruzeiros, só na impressão
das cédulas— continuou.
As gráficas ficarão abar-
rotadas de pedidos e, de
acordo com a lei da ofer-v
ta e da procura, os preços
serão logo elevados. O sis-
tema ideal é o de cada elei-
tor escrever o. nome do seu

icandidato na cédula oft-
ciai; assim os melhores se-
rão escolhidos".

PROTEÇÃO ;

O sr. Humberto El-Jai-
ck, do MDB do Estado do
Rio de Janeiro, disse que os
que querem a cédula indi-
vidual "são os que aeredl-
tam que ela facilita as ati-
vidades da ARENA, que
dispõe dé mais recursos e
também da proteção ófi»
ciai". \

"Estes parlamentares —
afirmou — querem ainda
que o eleitor não encontre
nas cabinas as cédulas dos .
candidatos da Oposição,
porque, era vários'municí-
pios, devido às dificuldades
impostas pelo Governo, não
íoi possível a ela formar
seus diretórios. Desejara,
finalmente, a volta dos
currais eleitorais".

EMENDA

BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — Emenda suprimln-
do. o voto vinculado será
apresentada ao projeto que
visa a restabelecer a cédula

Individual nas eleições parla-
mentores de novembro, se-
gundo acordo feito por se-
tores da ARENA Interessados
na queda da "dobradinha"
com o alto comando parla-
mentor do MDB.

Tfio logo o sr. Rondon Pá-
eheco encaminhe à Câmara,
como prometeu, proposição
do lei pleiteando a volta da
cédula avulsa, nos primeiros
dias do próximo mês. depu-
tados da Oposição, com a co-
bertura de ponderável cor-
rente arenlsta. sugerirão
Imediatamente a abolição do
voto vinculado. i
TRAMITAÇÃO PARALELA

Deputados governistas e
oposicionistas que participa-
ram dos entendimentos sô-
bre o projeto da volta da eé-
dula individual disseram que
a tramitação desta e da ma-
teria relativa à supressão do
voto vinculado deverá ser
paralela, de acordo com o
recíproco interesse dos par-
tidos nas eleições parlamen-
tares.
A hipótese de. um recuo na
tentativa de promover a des-
vinculaçfio do voto só d ad-
mitJda pelos oposicionistas
se o sr. Rondon Pacheco de-
sistir de pleitear o restabe-
leclmento da -cédula' indivt-
dual, o que para muitos não
ê Improvável,' depois da en-
trevlsta do sr.. Pedro Aleixo,
que se manifestou contrário
à volta do velho sistema.

* * *.
SAO PATJLO (Sucursal) — o
senador Lino de Matos disse
ontem que a Oposição paulis-
ta é frontalmente contrária
ao voto vinculado e à cédula
lndlviduali por ver nas duas
medidas "um sinal de retro-
cesso que trará a volta do
coronellsmo ao processo elei-
toral."

A idéia da cédula indivl-
dual. para o deputado Cha-
ves do Amarante, significa a
morte do MDB, visto que,
afirma, para um candidato
oposicionista concorrer a Câ-
mara federal ou à Assembléia,
Legislativa terá que gastar,
ho mínimo, 100' milhões de
cruzeiros. Sobre o distrltão,
afirmou considerar ,um sin-
toma de que a ARENA está
se sentindo sem respaldo po-ipular e desprovida de Ude-
ranças autênticas. 

' \ /

SUPREMO REABRIRA
NA 2.a-FEIRA COM
SESSÃO PLENÁRIA
BRASÍLIA (Sucursal) — O Poder Judiciário reini-
ciará suas atividades na próxima segunda-feira.Vem
Brasília, onde já se encontra o ministro Cândido
Mota Filho, vice-presidente do Supremo Tribunal
Federal, que instalará a sessão plenária de reaber-
tura dos , trabalhos do órgão, pois o presidente
Ribeiro da Costa está adoentado. V,|

O Tribunal Federal, dé Recursos também voltará
a funcionar na próxima segunda-feira, já eom alte-
rações nos órgãos do Ministério'Público que ali fun-
cionam, dirigidos agora pelo procurador da Repú-
blicà Firmino Paz, qúe funcionara anteriormente, em
caráter interino, durante longo tempo. \".';.-

DESAPROPRIAÇÃO

Entre os casos mais lm-
portantes que serão julgados
pelo Tribunal Federal de Re-

\ cursos, o procurador Silvio
FlorÔnclo destaca o da desa-
propriajão de uma área de
terra, no Galeão, na Hha do
Governador, na valor do SO
bilhões de' cruzeiros, o do

,D3AD e da VÀSP. \ 
'"']\

do um avião de treinamento
da FAB chocou-se com um
Viscuuni segurado pela em-
presa.. 

' 
V; 'lf% ' "|

HABEAS V:
' -'* .'V '. 

V '¦
No Supremo Tribunal Fe-

deral, está aguardando jul-
gamento um pedido de ha-
beas-oorpns em favor de Adil-
son Piraentel, acusado de

H.V

Este último caso, refere-se atentar contra a vida do ma-
rechal Castelo Branco, em
novembro do ano passado,
no Cemitério de São João Ba-
«st». V ¦'¦" \

t Indenização pedida por
uma companhia de, seguros
com o desastre aéreo de Ra*
mos, ocorrido em 1959, quan*

OPOSIÇÃO
QUEM TEM

i ir ,- -.; ¦

A GOVERNO: PROVE
i ~.t.<t, I -i l'-.V .1 , ,

MEDO DE ELEIÇÕES
BRASÍLIA (Sucursal) -- O líder tia
Oposição, deputado Vieira de Melo,
reptou o marechal Castelo Branco a
mostrar ao País quem tem medo de
eleição: "desafio-o a decretar a reali-
zação do pleito direto — declarou —
para que o povo possa mostrar de que
lado está, so com o MDB ou. com a
ARENA: vamos ver quem receia'o voto
popular".

Para o sr. Vieira de Melo, o dlscur-' so do presidente da República, na reu-
nlão com os líderes da ARENA, foi "um
debocho atirado à Nação, ao dizer queos oposicionistas temem as eleições'',
acusando-o, ainda de violar o Ato ins-
tituclonal n° 2, assinando o,; livro da
ARENA,] "pois um dos seus dispositivos
veda ao presidente, governadores e pre-feitos a vinculação às Comissões Dire-
toras dos partidos".

JURAMENTO
Analisando a filiação do presidenteCastelo Branco à ARENA, o deputado

João Herculino. falando pela llderan-
ça do MDB, declarou que "quem não
cumpre um juramento solenemente íei-
to na liora da posse, quem não cumpre
o que espontaneamente prometeu, pe-rante I a Nação e perante o mundo, não
pode merecer o crédito integral, 'quan-
do, pelo seu ingresso num partido po-lítico, deixa de ser o primeiro manda-
tário da República, um magistrado, pa-ra se transformar, por via dessa inseri-
Ção, num político como outro qualquer".

ESCRAVO DA LEÍ , ,
' Vendo o juramento constitucional

prestado pelo marechal Castelo Branco,
e relembrando trechos do'seu discurso
de posse, em quo enfatizara fidelidade
à Constituição e à Democracia, jurandoser "um escravo da, lei", o líder do MDB
disse que, "depois disso, veio o Ato Ins-
tltucional ní> 2, a cachoeira de Atos
Complementares, cessações e mais cas-
sações de mandatos, atentados é mais

atentados às mais rudimentares normas
democráticas e franquias constltucio-
nais, desmentindo a declaração de pro-
pósito feita solenemente perante o Con-
gresso Nacional"..

REGENERAÇÃO
Comentando a' declaração do pre-sidente da República de que asseguraria"a máxima garantia aos adversários"

o deputado João Herculino considerou
essa afirmativa-como "uma regeneração .
presidencial ou, então, uma piada du
mau gosto".

O líder do MDB advertiu o maré-
chal Castelo Branco que, ao contrário
do que afirmou, "a Oposição hão temo
a ordem é a vontade popular": "se o
governo quiser testar isto — acrescen-
tou — que deixe de lado os processos
escusos que vem utilizando para garan-
tlr a vitória de candidatos tirados do
bolso do colete e dê ao povo a oportu-
nidade de votar, direta e livremente".

DEFESA
O líder do Governo, deputado Ge-

raldo Freire, saiu em defesa do marechal
Castelo!Branco, afirmando que "o AI-2
não proíbe aos chefes de Executivos de,
pertencer' aos partidos políticos", mas foi\\
aparteado pelo sr. Martins Rodrigues, do
MDB, que afirmou que r presidente da
República "não é um simples filiado da |ARENA pois, inclusive, superpõe-se às
Comissões Diretoras do partido já que,é quem as forma".

. MINORIAS , -,\';, 
',

Os dirigentes do MDB, consideraram"despropositado" o discurso, do marechal
Castelo Branco, afirmando que> seus con- |ceitos sobre o papel das minorias "fogem ;
inteiramente aos padrões clássicos da boa ;
doutrina política, sobretudo num regime
democrático".

"Esqueceu-se o chefe do Governo' — !
observaram os lideres da Oposição —
que as minorias, por 41e consideradas
impossibilitadas de chegar ao poder; tam ¦
bém se transformam em .maiorias,, des-
de que haja liberdade" para o povo se

manifestar,' principalmente no caso do
Brasil."

RAZÃO DA FORÇA
As definições do presidente da ,Re-

pública sobre a missão das minorias fo-
ram interpretadas, nos círculos do MDB,
como evidenc(ondo "o propósito de o Go -
vêrnó continuar os expurgos nà Oposl-
ção, toda vez què ela ameaçar, como no
Rio. Grande do Sul, converter-se éth
maioria".. ....

DESCRENTE.
O deputado Edson Garcia recusou-se

:i acreditar que o presidente Castelo
Branco tivesse pronunciado o discurso:

"O marechal afirmou que o processodemocrático está funcionando normal-
mente e que os instrumentos da revolü-
ção foram utilizados com prudência e
justiça: de duas, uma — ou as palavras
perderam o sentido que a semântica lhes
confere ou estamos no mundo da lua,
pois nunca houve tanta violência neste
País como agora."

O DELÍRIO
Comentando o discurso do presiden-te da República aos dirigentes da

ARENA, o deputado Mário Piva, do
MDB baiano, afirmou que "oidelírio do
poder agravou-se a tal ponto que.levouo marechal à declarar que jamais havia
se utilizado dos podêres conferidos pelarevolução como instrumento de perse-
guição"."Se o presidente desfrutasse de boa
saúde — acrescentou;— com a responsa-
bilidade do cargo qúe ocupa, não teria
chegado a esse paroxismo de contradl-
ção: o confronto de suas declarações com
ps recentes acontecimentos do Rio Gran-
de do Sul representa uma afronta à me-
mória do povo.",

LONGO REPOUSO
¦ *"Acabo de me convencer —. conti-

nuou o deputado baiano — qúe o pre-sidente da República está necessitando,
urgentemente, de iirn longo repouso: em
nenhuma outra fase da nossa história, a
violência e o arbítrio foram utilizados
com tanta desenvoltura, como elemento

de convicção para aumentar o rebanho
dos atemorizados." ' -

DRAMA
SAO PAULO (Sucursal) — Antes de se-
gulr para Porto Alegre, na noite de on-tem,, o deputado federal Onírio Macha-
do disse, no Aeroporto de Congonhas,
que "o grande drama dos oposicionistas
é escolher praticamente entre renunciar
para causar um impacto internacional oucontinuar na, luta para que não se li-
qulde definitivamente com as franquias
democráticas".

Acrescentou que "as bases estão
pressionando no sentido da renúncia pa-ra acabar com o circo e já existe os que
pensam que estamos somente apegado.'.-
ao guichê do Congresso".

SOBREVIVÊNCIA
BELO HORIZONTE (Sucursal).— A nãoser o deputado Guilherme Machado, pre-sidente da seção estadual da ARENA,
ninguém em Minas acredita na sobrevi-
vencia do partido, depois das eleiçõesdeste anó: ao lado dos antigos udenlstas
e pessedlstas, ò governador Israel Plnhei-
ro considera que "a ARENA já deu tu-do que tinha para dai-":

Da parte do ex-PSD, há um veto for-mal à idéia de tornar a ARENA um pai-tido político definitivo, pois a esperan-
ça dos antigos pessedlstas é a de se rea
gruparem depois de 15 de março do pró-ximo ano, quando entrará em vigor c-
Estatuto dos Partidos.

FERIDAS
Dizendo que "as feridas não foram

cicatrizadas e tftidem a abrir-se ainda
mais.nas eleições", o deputado Manoel
Tavelra, da extinta UDN. prevê "o acir-
ramento das radicalizações com os ex-
pessedlstas nas próximas eleições parla-mentares e municipais"

Considera o deputado mineiro que,"à medida que os ex-pessédistas e ude
nistas forem compelidos a testar suas fôr
ças político-eleitorais, diminuirão cada
vez mais as possibilidades de entendi-
mentos entre os dois antigos partidos,
minimizando as chances Je sobrevivência
da ARENA".

MAGALHÃES PINTO CONFUIMA
CÂNDIDA TURA PELA ÃRENA-MG

O sr. Magalhães Pinto revelou, on-
tem, que será candidato a senador no
pleito de novembro, concorrendo pelaARENA de Minas Gerais, acrescentando,
contudo, que também ficará satisfeito
com uma cadeira de deputado federal"tudo dependendo dos entendimentos
dentro dfc seção regional do, partido".

Dizendo-se coordenador-polítlço da
candidatura Costa e Silva, o ex-governa-
dor mineiro afirmou que "não há nada
que possa Interromper a marcha desta
candidatura, porque o Governo. Forcas> Armadas e a ARENA estão unid03 em
torno do ex-ministro da Guerra, com o
objetivo de continuar a revolução".

I ACORDO COM LACERDA
Prossegufndo, disse O sr. Magalhães

Pinto que "do ponto de vista político,considero um entendimento'. com ò sr.
Carlos Lacerda de muita importância,
porque sua palavra pesa sobre a. balan-
ça da opinião do eleitorado nacional".
Interneiadó sobre a posição adotada peloex-governador da Guanabara, de se con-
servar à margem dos acontecimentos po-líticos, disse que "tão logo esteja deli-
neadp-o quadro político nacional êle flin-
da irá pronunciar-se publicamente.»

ARROCHO E ESPERANÇA: '

Sobre a atual 3ltuação econômico-
, financeira do. Pais, disse ó sr. Magalhães

Pinto que q "arrocho ainda', continua,
porque é uma conseqüência das últimas
medidas de desáfôgp financeiro determi-
nadas pelas autoridades responsáveis, co-
mo.a què dispõe sobre os depósitos ban-
cárlos a prazo) fixo com aplicação da

i correção monetária e que só surtirão efei-
to dentro de uns seis meses".'.

Manifestou, no entanto,' o ex-govér-
nadorde Minas, suas esperanças na pro-metida "humanização da política flnan-
celra", conforme tem afirmado o maré-
chal Costa e Silva em seus pronuncia-mentos, recomendando que todos "devem
ler nas entrelinhas de seus discursos, o
sentido exato daquela humanização".

\ , / CONSTITUIÇÃO , '
, > ¦"!' Embora se recusasse a tecer comen-

. tárlos profundos sobre o assunto reforma
constitucional ou nova Constituição, o'sr.Magalhães Pinto acentuou què o "Con-
gresso Nacional, não terá condições de
apreciação normal da matéria, com a In-
(dispensável tramitação dò anteprojeto
governamental através de suas Comls-
soes Técnicas nas duas casas legislativas,

^dentro dos prazos regimentais."
RESPONSABILIDADE DE CASTELO

BELO HORIZONTE (Sucursal) >— O
deputado AéciouCunha disse, referin-
do-se aos próximos pleitos eleitorais quea ('Insensibilidade política de vários mi-
niátros e ocupantes de altos postos no
Governo Castelo Branco nos deixou em
situação de verdadeira desgraça para en-írentaras urnas". \"-

"Do ponto de vista teórico — acres-centou o parlamentar — a revolução to-mou muitas medidas acertadas para re-.conduzir q País aos rumos por todos de-sejados. A execução dessa política go-vernamental; entretanto, foi, sob váriosaspectos, muito infeliz." >.-
SANEAMENTO E PREJUÍZO

Sobre os últimos'atos complemen-tores baixados pelo presidente Castelo
IjS&rV, ^e o deputado Aéclo Cunha:Entendo mais, que o saneamento elei-toral feito pelo Governo, em vez de nos

ajudar, só redundou ein nosso prejuízo,i porque nas próximas; eleições parlamen-tares, mais do que nunca, o poder eco-
nômico estará presenteie se fará sentir
com: maior intensidade. Pouco ou riadá
temos1» apresentar ou oferecer aos nos-
sos eleitores, enquanto' outros, com dl-
nhelro, acenarão com algo palpável."

. PARCIALIDADE DE CASTELO.
BRASÍLIA (Sucursal) — 0 deputado
Vieira de Melo interpelou, ontem,, o líder
do Governo, Geraldo Freire, sobre o pro-cesso eleitoral, .dizendo a certa altura:"Gostaria que V. Exa. como jurista me
dissesse se admite que há clima de elei-
ções no País, em que ò presidente da
República, parte interessada é já oficial-
mente interessada, como membro de pár-
tido político, pode' ser, simultaneamente,
com isenção, parte e juiz nos pleitos quèse avizinham."

- n Fazendo coro ap sr. Vieira de Melo,
o deputado Osvaldo Lima Filho fêz um
relato das atrocidades cometidas pela
revolução, particularmente èm Recife,
onde presos políticos são torturados pelo
Exército.

PRAZO PARA ELEITORES'', '
, Em nota distribuída à imprensar o

Tribunal Regional Eleitoral da Guana-
bara informou que será encerrado, no

\ próximo dia 8 dé agosto, o prazo parao alistamento eleitoral. Também nesse
mesmo dia.terminam os prazos para có-
municação de ,mudança. dè residência
dentro dò múhlciploè para qrecebimento~ dé pedido de transferência,

\ .'V.MDB TEM RAZÃO ,
Ò TRE julgou procedente a reclama-

ção feita pelo MDB carioca contra a exi-
gêncla de preenchimento de modelos de
inscrição para alistamento pelo próprio
punho dos eleitores, recomendada por ai-
guns juizes de Zonas Eleitorais. Reco-
nheceu aquela Corte que, de conformi-
dade com o artigo 43 do Código Eleito-
ra], os requerimentos serão, apenas, obri-
gatôriamente datados e assinados na
presença do funcionário responsável.

V ARENA OTIMISTA1
^NITERÓI (Sucursal) — «a direção na-cionai da ARENA mostrou-se altamente
impressionada cora a situação privilegia-da do partido no Estado do Rio; ondeagremiá 8? por-cénto dos vereadores e58 por-centó dos 63 prefeitos münicí-pais", declarou ontem o secrètárlo-geral
do diretório regional fluminense, dépu-tado Luís Bràz. T

O Gabinete Executivo da ARENA-
RJ fêz publicar edital convocando, parao próximo dià 8, a Comissão Diretorado partido para proceder à organizaçãodas chapas de candidatos a deputados fe-derais e estaduais com vistas às eleiçõesde 15 de.novembro. Também no dia 8,a Comissão Diretora homologará as can-

, didaturas do sri Paulo'Torres ao Senado
, é do sr, Cordolino Ambróslo para su-

;', pjente de senador.
; , ^.Os:nomes dos postulantes à Assem-
blêia Legislativa, em número de 114, jáíoràr^ encaminhados ao Serviço Nacionalde Informações,/que dará o chiai verde
para ps que poderão concorrer ao pleitode novembro.

CORRUPTOS r
O deputado Jorge David, viee-líder.

da ARENA na Assembléia Legislativa,

disse, textualmente que "o partido da
Revolução não servirá de abrigo parah cprruptos e subversivos". Essa assírti-

; ya velo corroborar ' 
ponto de vista jáexpedido pelo secretário de Agricultura,

I sr. Freire de Moraes, que sustentou, em
entrevista à imprensa,, que conhecidos
corruptos procuraram abrigar-se sob a

, legenda da ARENA, na esperança de nãoserem punidos pela Revolução.
_ O viee-líder da Oposição, deputadoNicanor Campanário, comentou, com iro-ma, a contradição registrada ria ARENA,onde seus próprio^ componentes denun-ciam a existência dé corruptos e subversi-vos nos quadros do partido governista.

CONVENÇÃO: MDB QUER 
r ¦¦¦¦¦

ADIAMENTO
• Um grupo de convencionais,do MDBvai pedir ao presidente do Diretório Re-glonal sr. Waldir'SimÕ3s, que seja adiai

¦í a 
£°ny»n5a0 d0 parüdo marcada pa-ra o dia_ 12 de agosto e destinada à ho-mologaçao dos candidatos às eleições par-lamentares de 15 de novembro próximo.

, . O argumento invocado é que até ho-Je, o Tribunal. Regional Eleitoral aindanao homologou os nomes de 69 cohven-cionais, que, por isso, não poderiam pár-ticipar da convenção. '.'-v .:: ¦
SENATORIA •

O^sr. Raul-B^ünlnl, do PAREDE, dls-se ontem, que o.MDB precisa apresen-ter um forte candidato para disputar avaga de senador pertencente ao Estado• oa Guanabara porque do contrário, o sr.Afonso Arinos Filho ou mesmo o sr. Ra-fael de Almeida Magalhães poderá sesagrar vencedor no pleito majoritário.
/Jnfor,m.ouique en*re os nomes apresen-todos (Danton Jobim, Benjamin. FarahEdmundo. Moniz e Mário Martins) temcerteza de que o sr. Carlos Lacerda nãooporia qualquer veto ao último por có-nhecer o seu passado não só porque setrata de^ um ex-udenista. mas também
porque é um homem inatacável.'

TRIAGEM NO MDB
È£0Ê$0í0& ^ecão de candl-

\ datos do MDB vão se reunir pela pri-meira vez na próxima segunda-feira, numencontro preliminar, para dois dias de-pois, sob a presidência do sr. Waldir Si-moes, uiiciár| a- triagem propriamente

j Na .segunda-feira serão apenas^fixa-das as normas e os critérios a serem ado-tados nos trabalhos da seleção. O sri Sin-vai .Sampaio, um dos participantes dácomissão, disse1 que na sua opinião. >só
pode; ser candidato aquêlé que Üver par-
do Pais Uta pela redemocratlzação

MENA BARRETO AMEAÇADO
SAO PAULO (Sucursal) — o séüadorLino de Matos admitiu que o MDB po-dera retirar a candidatura do; generalMena Barreto ao governo do Estado, umavez que p TRE não concedeu horário
gratuito de rádio e televisão para os can-didatos à- sucessão estadual, alegandotratJir-se de eleição indireta. O MDB en-trará com recurso junto ao TSE e casonãó seja atendido, tem-se como certo quea candidatura Mena Barreto será reti-rada. , .

¦ O MDB de Sãõ Paulo deverá reu-nlr-se, na próxima sexta-feira, para es-tudar a posição que os delegados pau.

listas defenderão durante a convenção
nacional do dia 6.

ATÉ O ÚLTIMO HOMEM
Ao retornar ontem à noite de Bra-sília, o deputado: federal Paulo Macarinidisse em Congonhas que "a Oposição lu-tara até-o ultimo, homem e fatalmente

o MDB aumentará sua bancada federainas próximas el( lões". O parlamentar,que seguirá,;hpj« para Santa Catarina,criticou os térm' do discurso do má-rechal Castelo Branco e afirmou qúe"não nos cabe a renúncia, mas a lutanos têrmps em que o Governo federala colocar". , • ;
,0 deputado Arnaldo Cerdelra, pre-sidente da ARENA paulista, afirmou bn-.tem, em Congonhas, que "hão "acredito

na renuncia dos, deputados do MDB". O
parlamentar citou "a falta de convicção"como um dos fatores que influirão natomada,de posição radical que "alguns
oposicionistas querem tomar", acrescen-tendo'.què "o País marcha normalmente
para as próximas.eleições''. ':. ; 

'
'• TRAUMA NO SUL > \ •

SAO PAULO (Sucursal) — A fim departicipar em um programa de televisãochegou na noite de ontem a São Paulo,procedente de Porto Alegre o deputadoestadual Paulo Brossard, um dós líderesda candidatura dp professor Cirne Limaao Governo riõ-grandèhsé. Aò désèm-barcar,-declarou que '.'existeüm traumageneralizado -no Rio Grande do Sul eas perspectivas não são auspiciosas*.'Afirmou que. tanto à situação, políticacomo a econômica são anormais com "pe-
!, didos de concordatas dé firmas trádlcio-nais f causados pela calamitosa políticaeconômica do Governo federal".

ARENA RECTIA TESTÍT<vi;??
RECIFE. (TRP-CM) — Os meios gover-namentais estão preocupados com a eíel-çao majoritária para o mandato de se-nador, prevista para novembro próximo,juntamente com o pleito para. as cadeirasda Câmara Federai e Asseihblélas Le-
gislativás. O problema mais se agravaránós meios arenistas, dò que pròpriamen-'te entre os oposicionistas, já que estáem. jogo o ^prestígio do. próprio Gòvêr-no, ficando em segundo plano o nomedo candidato diante de um testei a quese submeterá à política ecóriômíco-finan-
ceira do Governo federal através de ümeleitorado tradicionalmente hostil aos
governos.

O^temor é tento que ofi dirigentes
da ARENA resolveram, inclusive, pedirao presidente Castelo Branco a vinculação
do voto de senador como de deputado
federal è estadual, ò que obrigaria aoeleitorado votar em candidato de umsó partido, com à implicação dé nulida-
de para O voto eni què, houvesse díscre-
pância dè legenda.' JEFFERSQN TRAÍDO v

O'senaíior Jeffersòn de Aguiar dé-clarou ontem que ò sr. Cristiano DiasLopes,_candidáto da ARENA àp govêr-no do Espírito Santo, ^'compactuou comos nossos tradicionais Inimigos políticospara excluir-me dós quadros políticosdo Estado". ': ''... \. ."".¦ ' '
' Depois de historiar as manobras *con-

tra sua candidatura à reeleição, o sena-dor capixaba afirmou: ''Fui prescrito ebanida da pelítica de meu Estado pelosnovos líderes da situação, que me lm-
pediram de inscrever-me como cândida-to, desconsiderando-me pessoalmente".

MãMüàigiiliWi ia«» -^«.TMê^r^^V-
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Evtnshenko a Steinbeçk

Tradução de AFFONSO ROMANO DE SANT'ANNA

V

/

O poeta russo Yovgony Evtushan-
ko publicou na Gazeta Literária do
Moscou (7/7/66) um pooma-desafio
a John Stoinbock para que êtte sa
manifestais* sobro a guerra no
Vietnam e os bombardeios amori-
canos no Norte daquele pais. Stoin-
beck respondeu em carta publica*
da no Newsday de Long Island
(11/7/66). As traduções que se se-
guem são do inglês.

John, meu relho,
vamos tirar nossos paletós como fazíamos,
e ainda que nossas esposas nos «lotem,
bebamos copos de whiskey ou vodka.
Você é o mesmo
ossos fortes como os ãe um camponês,
face vermelha de whiskey e Bentos
com a barba talga ãe um lenhador ' '
e argutos olhos de pescador.
Você conhece muito bem as iscas do coração,
e aqui na Rússlai . . . /
Intencionalmente áspero,
você nos disse, seu velho lobo astuto: "m>"Então, jovens lobos, mostrem-me seus dentes"

Vsirss-n ¦£¦

j**

¦XX-
(Quando da visita de Stelnbeck & Rússia em 1983 êle
desafiou os escritores que estavam sendo atacados
por suas criticas à sociedade soviética: "Jovens lô-
bos, mostrem-me seus dentes")

Em melo de um silêncio geral embaraçante
você esperou.> - V -¦¦/.,- :.-)-'¦ ,-,.}.
Não pôde detear de rir *.-' L>
e disse d urrta¦'jovem:'*'' .-, , ;v"você está triste, ' ¦'.
diga ao John aqui,
o que a tíborrece?"
E ela, uma pequena tártara sabida com olhos orientais¦—-•um--lobo jovem da estepe-na estepe criada:"Ontem Orud (policia ãe trânsito) me tomou a certeira- 'X X: ",\
e é por isto que estou triste...

John Sieinbeck, meu velho John, •'',•-.
gostamos áe você por não nos elogiar. 

'¦-.';'. e 
-

Esiòu temenâo cair numa cantilena falsa • •
ao escrever num estilo epistolar.
Meu bondoso John não me compete passar-lhe um sermão X . ,\\
senão aprendçr e aprender ãe.você, S„
mas ò'6cé*mésmo enst>t0ttrno* a nfio calar'?a -boca; ¦ .- ¦¦'..-•V X
e nós não nos calamos. Ouso assegurar-lhe VV*'% 

'V.C..V ¦'••',
John Éteinbeck, que somos orgulhosos áe nossa pátria, , ,//
mas não seypreocupe, /,,. .,,
nós somos razoáveis em nosso orgulho, '/. !
e os nossos sem-vergonhas — quaisquer que sejam nossos sem-vèrgonhas —

nós os mostramos — e como. Nossos dentes, ,
às vezes, são dentes de leite, eu mesmo o sei,
às vezes eles não podem morder
mas nós os exercitamos contra os patifes \
e nossos dentes — nfio tenha o menor dúvida — ,
estão se fortificando'.
É necessário morder, John, caso contrário
O».dentes perderão completamente sua força.

Outros escritores de "Vinhas áa Ira"
, estão na dianteira, y

mas será que qs suas estão no passado?
Você sempre foi capaz áe ouvir a voz do tempo, -
•você ouve fl longínquo Vietnam?

. Das selvas a Nova York e a Moscou
palavras voam1-implorando por áefesa: ,.-„.:"mamãe, mamãe". - .' ¦¦•'¦:-.
Coseu Cfwrley, está arranhando o chão. • <".;¦
Você não jica horrorizado pelas noites \
quando umj piloto vôa para bombardear crianças,
talvez com o seu livro sóbre Charley?
'"• (Charley é uma referência ao livro de Stelnbeck —*

.'" Viagens com Charley —- uma narração de sua viagem
por carro pelos EUA com um cãozüiho)

O inverno ãe nosso ãescontentamento
-—nestes áias ninguém ãeverla tentar viver tranqüilamente —
porque os politiqueiros mentem, "Xy
eles perdem seus áireiios à política. } ¦•'-, .'•«¦•.-••
Você âirá: ,. \- V-"por que falar ãe política?
Política como sabemos é uma prostituta..."
Não,.John, istpfê coragem e honra \

¦ quanáo em nome áa consciência e ão espírito.. T
Não há nada privado np mundo áe hoje
quem quer que lute. somente este está em doce intimidade;
e Loivell — um poeta bastante terno, ' 

\ ...'¦''¦¦ -
rasgou um convite da Casa Branca. V -: - ..[*¦ :-•¦.-,,¦¦¦.

\ (o poeta americano Robert Lowell recusou um
para um festival de arte na Casa Branca em
protesto pela guerra do Vietnam)

jéan Baez não é naturalmente uma lutadora
ela não ê mais que uma criança comparada com você,
nas você pode ver que • ,XX;:,
Joan Baez está cantando ' ,
por causa dos gritos ãe "mamãe, mamãe" no Vietnam.
É claro que você é livre, em seus plano», ¦ V
mas você poáe perceber' que a fumaça vem das selvas, , //,
é seu neto, Bob Dyían, com uni rouco violão :'y!-V;
condena os mestres da guerra. ,;/¦
Temo cair numa >cantilena falsa ', XX ¦>
enãoáesejo parecer-me a algumas pessoas^ X'>-XX-Xè
mas, meu caro John; V- r-VV . ;: ;V ¦
Jóhn, meu .velho, '

. você não está sendo bondoso demais? \
Entenda-me, ¦ .:.'¦•
Estas linhas não são um jfloo sujo com voei,
mas eu não posso manter-me em tão alienado silêncio. í i
Sim,nós somos jovens lobos, John,
você — lobo velho. VV V;
Vá, mostre os seus dentes, * ,*» ' ,V\ V' • \.
os-'dentes de John, VV \ iX§" *.' V
Não houve nem há nunca âescanso para mim,
eu sóú um jovem lobo - V"'
e nfio vou tentar ser uni boi.
Jóhn Steinbecfc, ' ; V
estou seguindo seu conselho,
o jovem lobo está mostrando seus dentet.

convite
1965 em

* 'V

rimi|| X 
'
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Resposta de Steítibeck
Meu caro amigo Genya: .? .:

V Acabei de ler os trechos de seu poema publicado noNew York'Times. Não sei se.a tradução foi boa/mas lheagradeço e estou lisorfjeado por sua atenção.
.No seu poema, você pede.para eu denunciar a guer-ra do Vietnam. Você sabe muito bem como eu detestotoda espécie de guerra, mas por esta eu tenho um ódio

particular epesspal. Sou contra esta guerra inspirada porchineses. Nao conheço um simples americano que é pró.Contudo, meu caríssimo amigo, você me péde^ para de-nunciar a metade de uma guerra, a nossa metade. Convi-do-o a denunciar comigo a guerra toda;¦ 
jCertamente você não acredita qúe nossos' pilotosvoart para bombardear crianças", que nós mandamosbombas e equipamentos pesados éorifra inocentes civis'Isto não é Berlim Oriental em 1953, Budapeste em 195énem Tibete em 1959. ,

bombardeando depósitos de óleo, vià de comunicação earmas pesadas e sofisticadas transportadas para matarnossos filhos. E de onde tais armas,e óleo vêm, você pro-vàvelmente sabe melhor do que eu. Elas são autenticadase pictografadas em caracteres cirílicos..
- FâsPero <-ue você saiba também que se aquelas armasnao fossem mandadas nós não'estaríamos, em absoluto,no Vietnam. Se isto fosse um desentendimento entre o

povo vietnamita, certamente nós não estaríamos ali, masisto nao é assinv e uma vez que eu acho que você não éingênuo você concordará comigo. /
Esta guerra é um trabalho do catedrático Mao, dese-nhada e generalizada in absentia, aconselhada por Pequime cinicamente suprida com armas brutais; por estrangeiros

que assim o estabeleceram-; Vamos denunciar isto também,meu amigo, e algo mais ainda: Vamos estabelecer juntosum programa mais eficaz do qúfe denunciar.
Sugiro-lhe usar sua considerável influência sobre seu

povo, seu governo e sobre aqueles responsáveis na UniãoSoviética por mandar mercadoria criminosa através doVietnam do Norte para ser usada contra \o Sul. ¦
.De minha parte, empregarei todos os recursos quèeu tenho para persuadir meu governo a retirar as tropase armas do Sul, deixando somente dinheiro e ajuda paraa reconstrução. E, como você sabe, Genya, se você pudes-se cumprir sua parte, minha parte seria imediata e auto-màticamente cumprida.

v Mas, mesmo isto não è suficiente para parar a guer-ra. Se você pudesse persuadir ò Vietnam do Norte' a con-cordár a negociar de boa fé, òs bombardeios parariaminstantaneamente. Os canhõtes se calariam e nossos que-ridos filhos poderiam voltar. Isto é bastante simples, bas-tante simples, meu caro, eu lhe garanto.Espero vê-lo e a sua amável esposa Galya em breve., Com todo respeito e afeição,,
John Steinbeck

,i'
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Visão dos Estados Unidos
através sua literatura:

U que e
sophistication v

CAROLINA NABUCO

X

Do completo desuso em que se en-
cont ova até os anos imediatos a primei-
ra guerra mundial, a palavra sophlstlca-
tlon, ressuscitada -Ia filosofia grega, ,por
intelectuais americanos, passou repentl-
nomente a moeda do grande, circulaçüo.
Pruto do uma cultura àcldamente bri-
lhante, quo caracterizou os anos twen-
tles na literatura americana, tornou-se
Indispensável às pessoas Interessadas cm
elegância, estética, ou apuro mundano.
Desvlando-se do sentido puramento ln-
telectual e argumentatlvo que lhe davam
na antigüidade, pasEara a significar es-

. mero exterior. Guardou, porém, alguma
coisa dos atitudes sutis e Insinceros que
se atribuem aos antros sofistas.

A sophistication, com tudo que oro—
ra representa de esmero social e saplên-
Ci humarm, caracterizou-se como o fruto
mad-ro da grande metrópole em que No-
va York começava a se tornar, centro
dos mais rico» em arte, em moedas, em
bem viver, uma dessas raros e lnesquecl-
veis cidades onde se sente bater o pulso
do mundo. Nâo se a pode separar nem
dos escritores, nem dos hábitos, nem das
inovações que, nascidas ali, começaram
logo a correr mundo.

Na literatura americana do momen-
to, destacovom-se, sem dúvida, como "so-
ÍLstlcados", ainda que só o fossem pelo
rebuscado de sua erudição, poetos como
Ezra Pound e Marlanne Moore, ou nove-
listas, como Jomes Kronch Cobell, cujos
contos, medievais ou greco-romanos, des-
tllovam o pesslmlsmi' cético com que a

-'- épçca Julgava se enfeitar, ou John Ers1-
klne que também dava cenários antigos
aos seus alegres best-scllers como The
Piivate Ute of Helen of Troy, Inspirado
no mesmo divertido espirito de negação.

Foi então que surgiu uma classe, se-
n3o parasita, pelo menos cheia de laze-
res, uma sociedade para a qual orom ln-
trodução suficiente os atenções de úm
maítre d-hote!, ou uma mesa de pista nos
boltes e cujos ondas numerosas ostenta-
vam antes o ceticismo do momento que

, a patina da tradição.
Seguindo a tendência vencedora, oi-¦ . guns dos prlncipab efcrltores amerleenos

daquela terceira década do século vinte
desviou-se'dos aspectos conservadores ou
miseráveis da vida para os mais aprasl-
veis, raciocinando que a vida é curto e.
que o prazer deve ser um fim em si mes-
mo.

Os nlght-clubs, nascidos nessa oco-
Bião, e parece que para longa vida, vle-
ram oferecer refúgio centra os contra-
tempos do dia de trabalho e facilitar ho-
ras de convlvialldade aos que, possuindouma presenra aceitfwele recursos parapagar entrada ou couvert, quisessem servistos nos centros elegantes da vida no-turna. Desaparecera o muro entre salões•fechados e deml-monde Çsse nOvo ele-mento social dençavo esfuzlontementè; aum ritmo também novo, nascido em Chi-' cago: o Jazz.

Ao mesmo tempo que o palavra so-. phlstlcatlon, entrou em larga circulaçãooutro vocábulo Igualmente característicodè uina época de ctatilações enganosas,— a palavra glamour. Ambos, hoje emcaminho de se tornarem rançosos, comotoda moda de que se abusa, acham-serestltuídos & correnteza normal, mas sim-bollzom bem a mentalidode em que nas-ceram,, nos primeiros dias de uma fusãototal de classes. \ / i •

, '.O esforço nos Twenties era todo pa-ra asflxlor-se qualquer frescura'de senti-mento e qualquer formo de emoüvidodè.A dureza sob a casaca e o smoking, cer-tamente não foi menos implacável quesob os chapelões dos brútamontes do. oeste. , j]
A ficção americana mostrou-se ad-miràvelmente apta para espalhar o sen-tlr e os costumes desse período. Em es- '

| peclal o romancista P. Scott Pltzgeraltlíêz-se o profeta daquele movimento, o re-tratlsta perfeito dos primeiros dlàs docafé soclety, — expressão americana que/depresso se tornaria universal. Seus ro-mances acompanhem ém' Wdas as horas
do, dia determinada espécie de gente.Gente sedenta de prazeres que nfio sa-
ciam, atenta aos requintes do viver é do
paladar, mas em geral fingindo possuira cultura que não tiveram tempo de adqul-

. rir, indivíduos que, após algumas visitasa restaurantes \ na França, Julgavam-se
donos dos segredos, ali seculares, da de-
gustaçflo: e ostentavam com insistência a
sua\suposta sabedoria. V

Pessoalmente Fitzgerald brilhou no
, café soclety, pela dupla razão de sua fá--/ '¦¦' ma literária e de ser homem beloe ele-1 - gante. Pol um saürlste do mefc em queingressou, mas foi eobietudo um dèslum-

brado pela sua exteriorização de alegria,
em aríifielallsmo. No agitado melo social'

.-/¦

I I
ao qual dedicou tempo e talento, Fltzge-rold tinha presos o coração e 03 ambl-
ções.

Localiza Invariavelmente a aefio doseus romances em lugares, procurcdcs pe-ln elite ou os aspirantes â socledcde (No-vo York ou Long Island, nos Estados
Unldcs), ou leva seus personagens emtransatlânticos de luxo, pois t-ão existiamaindo aviões de passoRelrcs, a Paris ououtros centres de divertimento na Euro-
pa. Estes multas vezes eram a areia das
praias da moda, entfio/em plena lua-de-mel com os recém-descobertos milagressolares c Iniciando o consórcio, hoje con-solidado, jda nudez e do 60l. E tudo êledescreve em linguagem de lepldez e gra-ça, como a de um verdadeiro Jogral da
palavra.

Seus ambientes costumam vibrar deuma alegria ás vezes semelhante a umestado de meia embriaguez. Dma das no-vldades do tempo era ter este Estado deser socialmente tabu, parn se tornar,
dentro de certos llmites,'admirslvel e atódivertido, mesmo em mulheres.

A alc;rla, nos personagens de Fltz-
gerald, cemò nos de Dorothy Parker,outro émulo de sophfEti:atton, conce.-.tra-se soLretudono mecrnlsrao do riso e noesforço de pontuar as palestras com bô-lhas de espirito ou de humer. Fitzgerald— talvez porque sua esposa se tenha tor-nado conhecida pelos ditos de espiritoacentua esse traço nas suas criações fe-mlninas. Sinclair Lewls também 0bser-vou essa tendência. Numa imagem fe-liz em Manhattan Madness, diz que as

i mulheres do café soclety enfeltnm-.se oudefendem-se com ditos csplritubsos, comose usassem peles de luxo (wear thler wit' like sables).
, Em Dorothy Parker, poeta e contista,
os personagens se mostram ainda maisdesenganados dá vida que os de Fltz-re-rald, mas são pintados em miniatura. Senão fossem tão miúdos cs assuntes, comoem primorosos quadres de genre, Doro-thy Parker seria escritor Importante, emvez de uma fina escritora secundaria.
Suas obras oferecem com substância' oceticismo; que, em literatura não deve-ria passar de condimento. O oferecem
um equivalente literário des então novls-slmos "salgadlnhos" 

qos paladares Jácansados de doclnhos de chá. 
'o 

estilo jálimpo e alegre como 0 bater do gelo noscopes, mas no fundo escreve dolorosa-mente. Flor notívaga que foi, nor dametrópole, eplgramatlsta mais que póe-ta, Dorothy Parker regressando de umnlght-clubs, para um repouso amargo,
exprime assim sua descrença contun-
dente: {

"The cool of linen calms my bed,
And there at nlght I síretch my Iength
And envy no one but the dead.
Travei, Trouble, music, art
A klss, a frock, a rhymc, —

¦! I never safd they feed my hesrt,
Bnt still they pau my time."

Sem o calor humano de Fitzgeraldo juízo de Dorothy Parker é como umalâmina ílníssinM que mata feminina-mente: Sua efervescência e extra-dry.Tem, como os sofisticados em geral,umo tolerando de feição amoral. Aos
personagens egoístas e fútels que todaessa escola produziu não é oferecida ne-nhunia repreensão. Tanta tolerância trazum sabor faüandé, e o gosto da decadên-cia a que aquela geração se entregou.

Na literatura sofisticada daquele, épo-ca, principalmente nà província dos hu-
morlstas, ocupa lugar de destaque o am-
blflnte dos desportistas e lutadores. Nosromances de Rlng Lordner, a dura lm-
passlbjlldade que foi também muito domomento e se resumiu em outro vocá-bulo na moda, hard-boiled, (de ôvo du-ro) e desconhecem outras luvas que nãofossem as de box, os negoclstas do es- •„
porte, cs exploradores dos atletas com
seu vocabulário característico, sua lgno-
râncla, suas rivalidades mesquinhas', cir-culam, festejados, \ num snobismo recí-
proco pelos grãfinos de Long Island, quélhes \ acompanham as lutas iom fartas
apostas.

A técnica que Lardner usou em seu
livro You know; me Al, um dos grandesbcst-scllcrs da época, é a mesma queserviu a outro grande êxito do momen-
to, Genticman Prefer Blondes, de Anita
Loos. Constam ambos de cartas què, en-
tre erros infinitos de ortografia e de gra-mática, revelam um personagem de
imensurável burrice.

O humor civilizado brilhou com Ja-
mes Thurber,; I Od".en Nash, e E. B.
White, nas páginas do The New Yoric,
a revista que pareceu ter nascido naque-
le momento para servir ao mesmo tem-
po de gula dos neo-sofistlcados e de de-
leite dos rodas mais cultivadas. Este hu-
mor torna-se mais saboroso em verso do
què em prosa, e foi assim aproveitado
freqüentemente por Dorothy Parker eÓdgen Nash, cuja poesia dança um Ins-tante na cabeça e pode ser logo esqueci-
da.. Nash destacòu-se; nos chamados 11-mericbs Já antes, e sempre populares naInglaterra, tipicamente britânicos, mas"sofisticados" por natureza. Alguns po-dem, como os eplgramas de Voltalre
ser engastados na lite»atura como pe-dras semipreciosas.

.w
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2.9 Caderno
LETRAS ESTRANGEIRASi

Quase mil anos de
literatura inglesa

4 , •
De "Beowulf" a "The Waste Land" —
Chaucer, o "Pai" — A tradição e o Indi-
víduo — Romancistas, Biógrafos e Poetas

i

• li

\ SE considerarmos — como o foi, oficialmente — o
épico Beowulf (escrito elrca 1.000, DC por autor con-
trovertido) marco inicial da Literatura inglesa, esta se
aproxima, no sentido nacional do termo, de seu gloriosomllenário, £ claro que a língua e a linguagem (priml-tivas) de Doowulf (cujo MS original acha-se no Brltlsh
Museum) nio se situam ao alcance dos ingleses moder-
nos, .que só poderão ler a referida "pedra fundamental"
do monumento erguido por sua literatura, através de
traduções. Mas, ó preciso também, de uma certa manei-
ra, "traduzir" ou verter um poema narrativo multo pos-terior, e igualmente "monumental": as Cantarbüry Tales,
de Geoffrey Chaucer (morto em 1400), consagrado, porjustas e mais estltlisticas razões, "pai" da Literatura In-sular.

"Traduzir" Joyce
¦ 

. 
-i. .-> ,

Nesse particular chega-so a um curioso e, por assimdizer, imprevisto paradoxo: a linguagem do nosso con-temporâneo James Joyce, notadamente em Flnnognns Wa-k«, não é apenas de tradução difícil, senão inviável, embloco, noutros idiomas; exige também "chaves" para o
próprio leitor que conheça e domine perfeitamente a lin-
gua inglesa.

Continuidade

Numa tentativa de isolar as características essenciais. da Literatura inglesa, o professor (do Queen Mary Col-lege da Universidade de Londres) B. Kor Evans (EngllshLiteratura) aponta, em primeiro lugar, sua continuidade
(ou unidade) tradicional. Em segundo lugar, a ênfasono homem como indivíduo, como personalidade Isolada,se bem que matizada e complexa. Ambas as caracteris-ticas se relacionam estreitamente, pode-se dizer que sefundem, ou melhor: é a ênfase posta no indivíduo que,em ultima análise, íêz - ou faz - a mencionada contl-nuldade tradicional.

jps peregrinos de Chaucer, em viagem ao Santuário
m d .1. ,rbury* ,á ParUcIPan» de uma sucessão. A Wlfeof Bath Introduz no famoso poema I narrativo o que tal-vez seja o primeiro "monólogo psicológico» das letras in-g!êsasj- com o que se torna remota antepassada da es-pflsa de Leopold Bloom, a não menos celebrada (nostempos' modernos) Molly, do Ulysses de Joyce.

Biógrafos f
Não é de surpreender, por conseguinte, gue a Bio-

f grafia — gênero habitualmente "menor" noutras Lite-raturas — contribua com numerosas obras-primas parao vasto panorama das letras Inglesas, merecendo desta-
que especial o verdaoelro triunfo alcançado por JamesBoswell na reaüzação de sua Vide de Johnson. Os me-morialistas e diaristas ingleses — a exemplo de Pepysincluem-se, com relevo, nessa rica e fascinante Ga-lerla. j' »

Romancistas

O mesmo Interesse pelo Indivíduo conduziu niosô-mente à popularidade, como sobretudo ao vigor do. Ro-mance inglês, no sentido moderno do termo, cujo início
pode ser datado de Pamela, de Samuel Richardson. Sãoincontáveis os ficclonistas dé mérito, ao longo do tempo,tais como Fielding, Thackeray, Jane Austen, as Bronte,Dickens, Meredlth, Georgo Elliot, Thomas Hardy, E. MForster D. H. Lawrence, etc. Até mesmo os "menores"

. — como ¦ Somerset Maugham — representam legitima-mente a linha de' uma tradição, dela não se excluindo,
provavelmente, por certas características — "lmponderá-

, vels" ou "invisíveis", mas não m'enós essenciais — os
próprios inovadores ou "inventores" experimentais: Joy-

. ce e, em especial, Virgínia Woolf.

Poetas -'. .
/ " $H\\' '.¦'

-£- Não é em vão que a primeira pedra do edifício das-etras inglesas seja um (rude) poema: Beowulf, e queum ou'ro poema (artisticamente elaborado), The Cantor-bury Talet, de Geoffrey Chaucer, viesse a surgir, cerca"de'400 anos depois, como umas das jóias mais valiosas'do hoja quase milenar rellcárlo, enriquecido pelas obras(também ou, sobretudo, dramáticas) de Shakespeare, de' John Donne, dos ellzabetanos e "metafísicos", em geral,de Sheiley, iCeats, Spencer, Coleridge, Milton, Words.worth, Tennyson, até um outro — por assim dizer"pai" da (moderna) poesia inglesa, Gerard Manley Hop.kins, chegando a T. S. Eliot.
Em seguida, os componentes do Grupo dos ThirtlosAuden, MacNeice, Stephen Spender e C. D.' Lewls —

introduziram em seus poemas o Interesse "social" que,cm Auden, particularmente, se transformou, mais tarde,
em consciência do pathelos da existência do homem —
numa direção mais espiritual ou religiosa.

Note-se, porém, que, ainda aqui, se manisfesta, porlinhas talvez "tortas", a força de uma tradição. A pró-• ">rla experiência "revolucionária" — esteticamente falan--i'o — daquele que, Sob outros aspe.ctos, foi nitidamente
conservador", T. S. Eliot, possui relações intimas com•j poesia '^metafísica'' de John Donne. ,

:vífe- .: . W. L.

. .1

IâVROS NA MESA

'í* GEOFFREY CHAUCER (1340? — U00)

REVISTA DOS LIVROS %
'í. . .¦-.. ¦"- .'¦¦'.'¦.¦

Literatura brasileira: 1919/25
\ Toda uma larga faixa da literatura brasileira —

e faixa importante, que compreende uma época de
ebulição e renovação, de 1919 a 1935'—, quem quiser
agora estudá-la, em suas perspectivas históricas e à
luz da melhor documentação, pode agora dispor de
uma fonte preciosa dé informações; tanto mais pre-
ciosa quanto reflete um testemunho pessoal e, em cer-
to sentido, um balanço de valores. Falo dos Estudos

> Literários, de Alceu Amoroso Lima — primeiro volume,
que integra a Biblioteca Luso-Brasilèira, da Aguilar,
elição organizada pelo acadêmico Afrânio Coutinho
com assistência do próprio autor. Desse, volume dons-

_tam os Primeiros Estudos, I, o ensaio sobre Afonso
Arinos e um outro sobre Política e Letras, constante
de uma obra coletiva, A Margem da História da Repú-

. blica, de 1924; mas, além disso, e sobretudo,1 os tra-
.bálhos que, divulgados em jornal, teriam ficado dis-
>.persos e esquecidos se não houvera o cuidado de cole-* tá-los e juntá-los em livro. E são esses trabalhos os

que nos oferecem uma visão critica a mais ampla e' compreensiva dos antecedentes, eclosão e evolução do
modernismo. O qüe houve de mais representativo na
produção bibliográfica brasileira daqueles seis últimos
anos do primeiro quartel do século mereceu do grán-
de escritor a apreciação meticulosa e penetrante, o co-
mentário vivo, a. observação lúcida, tudo feito com um
raro senso de medida e peso, apesar de ser aquele um •
tempo de agitação. Diante de cada livro e cada autor,
o que Alceu Amoroso Lima desejou sempre — e isso é
hoje sobremodo Importante — foi prestar um depoi-
mento, sem a menor idéia de julgamento; desejou sem-
pre • inalteràvelmente funcionar como testemunha •

^llft
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Parte ão MS de Beowulf (Conservado no British Museum)

Poesia praxis ~
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haste este asterisco

a chega chegadeía
o navio atraca

CAMARGO MEYER

o cisco

chaga

destranca o porão
a barca boca

e toda carga se malha na cimalha em cima
o saco
bobina: r.>i
fardo (molo) 

' 
)l .

e menos caibros

:.;V,;';..; o casco
um asco ascultar o

(guinda)
os cabos

— menoscabos —
da amarragem ....',
e calar o calado

mao:

alacanva-ré
roldana

(demão)

• (margem)
um bem cal cado

. calo em cada
. a manivela

(atros)
(alcá)

até "'/•'-;:¦';'
o intümesci3o saco -,
posto sobreposto (repasto)

retrós ou
'•'•;¦ na polia'
', a toa

ou quisto isto

ou túímida

(onde)
guindaste um risco

o borco barco ôco do porão
(coalha) 

.cordoálha

"/•',*.'.'.'¦;':. '',;¦'¦ cisterna

M-. ,'i,' ,'o cisto

O sentido e a máscara
r-r. tv ELOt CALAQE

Numa edição modesta, que não ai-
canca dois mil exemplares, foi lançado
O Sentido e a Máscara, volume de estu-
dos sobro teatro, de autoria de Qerd
Bornhelm. A publicação é do Centro de
Arte Dramática da Universidade do Rló
Orando do Sul, a oitava de sua série
"Ensaios". Integram o volume, cs eetii-
dos: Questees do Teatro Contemporâneo,
Compreensão d0 Teatro de Vanguarda,
Ioneaoo e o Teatro Puro, Doai caracte-
ristlcai do expreulonlsme, Breves obser-
vaçóèfl sobro o sentido e a evolução do
tráfico, kleiat e a condição romântica,
Epnont de Goethe e Vlgênela de Brecht.

Qerd Bornhelm é professor de Plloso-
fia nas Faculdades de Filosofia da PUC
o da UFRQS, atual alretor do Centro de
Arte Dramática, onde detém a cátedra

I de História e Estética do Teatro. Ê um
dos grandes lncentlvadores do teatro em
Porto Alegre e um teórico cujo valor
transcende aos limites de sua província.
Sua atividade neste sentido se prende à
orientação das novas- gerações, através
de cursos, conferências e artigos publl-
cados em jornal. Teorias de teatro em
Bcrlolt Brecht é o título do curso ml-
nistrado ano passado, atividade' a que
se entregou depois de longo tempo de
pesquisa e medição sobre a obra teórl-
ca e de ficção do teatrólogo.

Da totalidade dos estudos enfeixados
em O Sentido e a Máscara, ressaltam em
importância Questões do Teatro Contem-
porânco e Breves observações sobre o
sentido e a evolução do trágico, traba-
lhos que se constituem na maior contri-
bulção de pessoalldade que o autor ofe-
rece em seu livro.

Observando a diversidade . surpreen-
dente das tendências do teatro atual,
G. B. considera o seu aspecto mais con-
traditório: o realismo. E ,do realismo,
fim e começo de século, observa não
apenas o conteúdo temático (sua preo-
cupação é sempre a totalidade da praxis
teatral), mas também a maneira de con-
ceber o espetáculo e sua relação com o
público. Aponta caminhos divergentes de
tantas correntes que. se identificam como
realistas. E aporta ém Stanlslavsld. Par-
to da compreensão da Ideologia do mes-
tre russo desprezando-a, logo, como úni-
co elemento de análise de sua;obra. Es-
tuda-lhe a totalidade da obra, ao mes-
mo tempo de renovador e "derradeira
etapa de um certo tipo de realismo tea-
trai". E distingue, em Stanlslavskl, o
seu trabalho e concepção de teatro a téc-
nicas que elaborou para a interpretação
de parte do ator. Chama à atenção pa-
ra a validade prática dos métodos e, ao
mesmo tempo, aponta-lhe a Insuficiência
de aplicação para uma grande faixa da
dramaturgia contemporânea. O impedi-
mento: concepção tradicional do homem,

> que se transformou na filosofia e se re-
novou no teatro, já em Buchneí, Brecht.
e, mais radicalmente, em Ionesco. Um"novo período da história do teatro" no
qual vislumbra "dimensões cujas decor-
rências permanecem ainda, numa larga
medida, insuspeitas", é o que vê Gerd
Bornhelm no momento atual.

Aponta a influência do teatro orien-
tal e a nova maneira de ver o passado
teatral, de colocá-lo em cena. v«i o tea-
tro como expressão de um todo cultural,
fruto da maneira de ser contemporânea
em que o homem — consciência de seu
tempo e seu passado — quase onipresen-
ça intelectual e afetiva em todas as,dè-
mais épocas e, por isso, de' todos os es-
tilos de criação teatral. Analisa, nos dra-
rnaturgos contemporâneos, a queda dos

postulado» arlstotéllcos. Este, um dos
pontos mais Importantos do estudo por-
que demarca o momento de ruptura de
dois períodos culturais. Oe princípios

erlateteUcos (drama fechado, harmõnl-
co, e perfeito; composição ¦ uniforme;
principio, melo e fim) levam a Brecht
que, em recusá-lcs, marca a nova etapa
da criação teatral. E, mais do que
Brecht, Ionesco.

No momento de crise atual, percebe
as raízes do problema na "razão de ser
do teatro", conseqüência do caos de té-
da uma estrutura sóclo-ecouômica e
cultural. ,

Breves observações nobre o sentido e
a evolução do Trágico analisa, a essên-
cia do fenômeno trágico, as causas que
o determinam na vida e na arte e as
transformações sofridos durante oa tem-
pos. O núcleo de colocação do "trágico"
começa através do enfoque do nerói, pri-
meiro dado concreto com que lida. Com
Aristóteles estuda a blpolaridade ho-
mem-unlverso e "no momento em que
estes dois pólos, de um modo imediato
ou mediato, entram em conflito, temos
a ação trágica". Sendo a ação trágica
conseqüente do conflito jhomem-unlverso.
a resolução do conflito" finaliza a ação,
o que não implica na morto do herói, és-
te por si só é apenas parte da tragédia.
Por isso, ao contrário do que vulgarmen-
te se pensa, "... de modo algum é lícito
considerar o happy-cnd como lncom-
pativel com a tragédia". ''O mais impor-
tante, longe de ser a morte do herói é a
reconciliação dos dois pólos, ou a suspen-
são do conflito, embora a reconcUlação
possa acontecer através da morte".

Mas o que vem a ser este conflltamen-
to homem-unlverso, em que medida e
que causa criam a tensão propidatórla da
tragédia? A partir do fato "fundamento
último e radical do trágico", que o au-
tor chama "sentido do real", a causa
será então o pecado, "amartla", segun-

—do. Aristóteles? Diz Gerd Borhelm que"o objeto precipuo da tragédia seria mui-
to mais a aparência que envolve a exls-
tenda humana, acompanhada da den-
sidade que se alia a tal aparência". E
adiante: "A partir -dos equívocos da si-
tuação mundana do herói revela-se a
verdade". A colocação deste choque en-
tre a realidade aparente e essência real
do homem Inaugura as possibilidades de
percepção do fenômeno trágico e atra-
vés dela se distinguem as diferenças en-
tre os mundos que viveram a tragédia
e, no contemporâneo, a pesquisa de po-
tenclalidades para a criação do trágico..

Dois autores contemporâneos são àna-
Usados por G. B. na busca de um exem-
pio de trágico atual. Em Sartre, perce-be a Inversão das causas do conflito: o
autor, ao contrário dos gregos, não coloca .o herói como incidente num erro contra
a ordem do .mundo, nele a busca é a
da liberdade. Daí, naTposltivação da ação
do homem' contra a Injustiça Universal,
transformar sua obra em antitragédia.
E Kafka?

O herói absurdo de Kafka não se con-
trapõe a nenhuma ordem justa./E o es-
critor permanece como limite em si. Da
análise do subjetivismo de nossa cultura,
entrave básico (segundo Gerd Bornhelm)
à criação do trágico, pode-se concluir que,
para nós, ela está definitivamente nega-
da. Mas Gerd Bornhelm abre uma nova

.perspectiva, alertando "não perdeu sua
atualidade o tema dá diferença essencial
entrei o trágico antigo e o trágico moder-
no. Á diferença existe, e é ela que nos
permite compreender o quanto estamos
longe da tragédia em seu sentido próprio.Mas a diferença não pode ser tão Wsoluta que ImpossibUite a' compreensão1 e mesmo a experiência do trágico".

O livro de Gerd Borhelm está a mereceratenção dos estudiosos de teatro, intér-
pretes, críticos ou autores. É. um traba-lho de grande, seriedade'que procura fu-
gir a toda análise epidérmica; uma pu-bücação que tem grande razão de exls-
tlr. ,.,.,¦ :-, ..'!

não como juiz, nunca formulando sentenças, numa ai-
ta compreensão de seu oficio e papel. Ao mérito que
este Estudos Literários tem, raro, de anais literários,
portanto, junta-se o de quase memórias literárias, ad-
miráveis pelo que refletem do melo e dá época. Pelo que
refletem, não só da força e projeção de um critico, mas
particularmente do destino de um escritor e de ura
homem. ¦ , ' V

*** O volume da Aguilar tem duas introduções-
uma, sucinta, do próprio autor, Rememorando, outra de
acadêmico Afrânio Coutinho, intitulada Um conceito
de critica. Além disso, uma súmula biográfica, a bl-
bliografia completa do e sobre o autor, índices sistema-
tico e onomástico, nota da editora e vasta iconografia.

José Lins do Rego em antologia N,
De repente, a ressurreição de José Liüs do_ Rego.

Depois de um período de hibernação, incompreensível,
os seus romances reeditados, tôdà a sua obra na alça
de mira de estudantes universitários, editores estran-
geiros lançando traduções, sucesso á versão clnemato-
gráfica do Menino de Engenho. E para essa ressurrei-
ção muito há de contribuir a pequena antologia que Pe-
régrino Júnior organizou para a excelente Coleção
Nossos Clássicos, da editora Agir, com um estudo cri-
tico introdutório, notas biobliográficas e pistas didáti-
cas. Antologia feita só com'pedaços de romances-
com os melhores pedaços daquela prosa personalíssima
em que tão intensa é a crispação de vida. Leitor aten-
to e sensível — além de leitor, amigo —.Peregrino
Júnior realizou um trabalho notável, com proficiência,
bom gosto e ternura em partes iguais. A importância
do legado literário de José Lins, no quadro da ficção
brasileira; foi ressaltada com finura e equilíbrio, ao

mesmo tempo que relembrada a sua figura humana e
) fixados os preços peculiares da personalidade do gràn-

de escritor paraibano, Os que conhecem e admiram
os romances de José Lins gostarão certamente de re-
ler, saiteádo, as páginas desta antologia; os que, por
acaso — permitám-me dizer, lamentavelmente —, ain-
da ignoram aquela mina literária poderão despertar,

¦ ¦ a essa primeira leitura de aperitivo, para o mundo es-
pantoso restaurado em termos de literatura pelo cria-

. dor do Ciclo da Cana do Açúcar. •.

Vinícius de Morais na crônica
, - . -.-¦¦• '-1 •

Muito do encanto que tem a poesia de Vinícius de
Morais também o tem a sua prosa —- a sua prosa curta,
circunstanciai, das crônicas estritas para jornais. Não
todo o encanto; nem O mesmo encanto, - certo — visto

, que sua poesia se reveste de uma expressão mais ca-
Idosa de vida. Visto que, Vara-Vinícius, como para
uns poucos de nossos bons poetas, poesia é vida mes-
mo posta, no papel; Mas a verdade e que, indo à pro-sa, embora eventualmente, êle não abdica, de forma
alguma, de sua condição.de poeta, de tal sorte se im-
pregna a sua prosa da melhor essência de poesia — de
sua poesia. Vejam, por exemplo, as crônicas que êle se-•lecionou, dás centenas que espalhou por aí; para fa-
zer o volume Para Um» Menina Com Uma Flor. (Edi-tora do Autor): são páginas em que se reflete nítido
o frescor de sua sensibilidade, ná. maneira como êle
comenta os fatos, como fala das pessoas, como relem-
bra ou recompõe episódios, como, enfim, êle toca, aode
leve, em qualquer assunto leve ou delicado. Fazendo o
registro do quotidiano, do trivial ou do fugaz, Vinícius
é, em tudo e a todo instante, o poeta que tão bem sa-
be cantar o amor, à ternura, a compreensão, a generosi-

dade e a paz. Por sinal que ò volumeYm oferenda:,um poema mesmo, à sua feição - A brusca poesia damulher amada. Bem Vinícius. I

O poeta volve o olhar em torno
De uma só vez o poeta (cearense) Artur EduardoBenevides publicou duas coletâneas de poemas e am-bas excelentes: O Tempo, 0 Caçador e as Coisas Lon-

gamente Procuradas e Canção d» Bosa dos Ventosi (idiçoes Cia, Fortaleza). Com o primeiro livro êle ga-nhou em 84 o Prêmio Cidade de Fortaleza, creio queno fácü, por serem de primorosa factura os seus poe-mas, a expressão formal realmente no ponto. Só quemchega a'esse estágio.de maturidade"pode escrever umascanções, umas odes, uirias elegias assim dè um tal
poder de comunicação, até com certo virtuosismo na
maneira de dizer as coisas mais simples eu mais sutis.Escrever ^ assim cantos de amor à cidade de Fortaleza
("cidade onde é possível o amor de outrora / chegarao nosso olhar, claro e esquivo. / e em nós ser comonos velhos tempos.»); rondós para Bahia.Ç'... a Ba-hia é destino, o amor nos chega / com a força de pá-tria após o exílio."); uma loa ou um epigrama a Lon-dres ("cidade mais saudade que planície"); ou can-
ções à ilha ("És coberta denüncas e de sempres.").E tantos sonetos, de admirável tessitura lírica — os so-
netos dé consolação, de oferta, de definição — inclusi-
se de louvor ao futebol, talvez, no gênero, q primei-rc que se escreveu em língua, portuguesa. E. tantos
poemas em prosa leve e desenvolta — a prosa que pa-rece desgrudar-se fácil do papel e colear ante nossos
olhos, com uma flexibilidade e um encanto raros.

\ A. A.
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2.° Caderno

GUANABARA
CORREIO DA MANHA, Sábado, 30 do julho do 1960 3

Oa impoitos predial e ter-
rltorlal, nrrecodndos normal-
mento depois de março, se.
rflo cobradoí, em 1087, a par-
tlr do mia do Janeiro, o se-
cretarlo de Finanças estabe-
leceu normas para emissão
doa tributos, cujas guliu de
pagamento deverão ser dis-
trlbuldas ate o dia 10 de de-
zembro de 60. Alegou quo a
cobrança antecipada dos im-
postos predial e territorial
complementará a -arrecada-
çflo estadual, sabidamente
baixa no principio do ano,"além de permitir melhor o
mais equilibrada distribuição
do vencimento das quotas
nos meses subseqüentes.
Cassados

O governador aposentou,
com proventos proporcionais
ao tempo de serviço'presta-
do, á razflo de' 1/30 avós por
ano, os ex-deputados Ger-
son Berghcr (módico esta-
dual). Amando da Fonseca
(delegado de policia) e NaU
dlar Laranjeira BaUstas (pro.
fessor secundário), que tive-
ram seus direitos políticos
cassados com fundamento no
Ato Institucional n.° 2.
Fiscais

O diretor-geral da Secreta-
ria do Finanças considerou"falta grave", passível de se.
vera punição, a atividade de
agentcs-flscais ou fiscais de
renda em estabelecimentos
comerciais ou Industriais, lo-
calizados fora de sua Júris-
dlçSo. Compete, exclusiva-
mente, ao diretor da Inspe-
torla de Rendas autorizar, em
casos especiais 9 seu crlté-
rio, a ação flscallzadora dos
agentes para atuarem em
áreas geográficas diversas dai
quelas em que se acham cm
exercido.

Bombeiros
A Secretaria do Segurança

abriu concorrência1 pública
para obras de melhoramen-
to e ampliação do Hospital
Aristarcho Pessoa, do Corpo
de Bombeiros, com a cons-
trução de um alojamento,
uma capela e um prédio com
dois apartamentos. Os tra-
balhos estão orçados em Cr$
122.U4Í000.

Hospital
O governador Inaugura,

têrça-felra, ás 10h30m, as no.
vas instalações dn Hospital
Souza Aguiar: centro etnir-
gleo (com 130 leitot), serviço
de esterilização, cozinha, la-
vanderla e aparelhos de
ralos-X. Com as instalações,
o HSA voltará a funcionar
com quase toda 1 sua capa-
cidade do atendimento,, não
necessitando enviar mais pà-
cientes ao Hospital Barata
Ribeiro, como vem ocorren-
do. Em setembro, estarão
concluídas todas as obras. ,
Escritório

Segundo edital da ESPEG,
181 candidatos foram classi-
ficados na prova de seleção
para contratação de auxiliar
de escritório do Serviço de"Reembolsável 

da Policia-Mi-
litar.- O Diário Oficial, que;
circula hoje, deve publicar a
relação nominal dos habiiJ-
tados.

Faveladas '
A Fundação Leão XIII or-

ganlzou um curso de educa-
ção alimentar para as ges-
tantes e nutrizes faveladas,
com o fim de ensinar o uso
da farinha "eupra" no pre-
paro de minjaus e sopas. A
farinha .é distribuída gratir.-
tamente através de seus )8ij
postos. O curso será inicia-
do terça-feira, ás 14h30m, no
Centro Social Cardeal Jaime
Câmara. '

irienio
Foi concedido aumento trle-

nal aos seguintes servidores:
Roberto Plínio de Estefano,
João Ferreira da SUva, Hei-
tor Leão Soares, Ivan de Frei-
tas Silva, Sérgio Delirias, Ipro
do Almeida, Edenir Gonçal-
ves Martins, Eli Batista Ra-
mos, Aderan Batista dos San-
tos, Jorge Luiz Fernandes,;

.Eduardo ; RodMgues, Manoel
Balblno, Pompeo Reinaldo
Felosl, Paulo Baffa, Etlenno

\ Soubre, Edlr Franco do Cas-
tro, Dalmo Rodrigues Torres,
Antônio Rodrigues' Ferreira,
Álvaro Gomes Marques, Almlr
Marcelo Ferreira, Antônio
Agula . do Lima; Maria I José

_ Fernandes de Pinho, Alberto
Pereira dos Santos, Jalr RI-
beiro Leite, Aynarln Manaya
da Costa, Aríete Alves da Sll-
va, Moaclr Theodoro Cabral
Júnior, José de Paiva Uns,
Ivo' Rodrigues Loureiro,- Nil-
ton Lima de Andrade, Elolr

norgea do Faria, Paulo Dias,
Walter da Silva, Waldyr de
Oliveira Andrade, Jorge RI-
beiro Moraes, Antônio Inácio
do Amaral, Ney Iluergo Pírèa,
José Arouoa Branfto, DJalma
Marta, José Laerclo dos San-
tos, Ublranl Neao, José Fa-
blano de Carvalho Rocha, Jú-
Ho Ferreira de Moraes. An-
«elmo Pinto Cardoso Filho,
Nellto Fernandes de Asais,
Nllton Pereira da SUva. An-
tonlo Júlio Ramos, Antônio
Costa Lamelra, Paulo José
Brito, Pedro dos Santos, Pau-
Io de Jesus Silva, Xdllson
Cerdelra Viveiros, Paulo Ro-
berto liollm, Edson Martins,
Mário Antônio da BUva Vale,
Roberto Mendonça, Pethlon
Martins de Oliveira, Wilson
de Souza, Waldemar Vas, José
Raul Trajano Massena, Xdls
SUva, Hugo dos Santoa Jú-
nlor, Isaao Leandro Loureiro,
Catarina Ribeiro do Carvalho,
Osvaldo Ferreira Dias, Osval-
do de Meireles, Lyson Vetro-
rallle Ribeiro, Horáclo Hen-
rlque da Mata, Maria Cecília
Leite de Medeiros, Rosa Mo-
relra da Silva, Evarlsto - da
Costa Campos, Othon Ferrei-
ra de Barros, Geraldo Leal,
Joio Naglb Moisés, Alceu
Gonçalves de Pinho e Joa-
qulm Santiago da Silva.
Licenç;

Uma vez quo completaram
o tempo de serviço exigido
pelo Decreto n.° 13.480-87, foi
concedida licença prêmio a
servidores lotados na' Secre-
tarla do Segurança Pública:
de 3 meses, Ernanl Casslnlro
Ferraz, Ayrton Saraiva Ser-
ra, Francisco Soares de Frei-
tas, Jofio Deusdedlth Canta-
llco. Ary Junger Bersot, NI-
colau Velasco, Olegárlo Lou-
renço, Joio Petronllbo Fer-
relra e Osmar Estef&nlo; de
6 meses,! Moacyr Jorge, Nel-
son do | Oliveira, Guilherme
Corrêa César, Dellzln de LI-'
ma, Orozlmbo Pereira do
Souza è Paulb da SUva
Santos.

Aposentadoria
O governador Jubllou, Alba

Abramant Tlnkusfeld, Esther
D'Abreu Pereira, Gulomar da
Conceição Uzêdo, Edlth Al-
melda, Esteia Mollnaro Za-
charlas, Lulza Angélica de
Noronha Pinto, Nllza Antu-
nes Corrêa de Oliveira, Ma-
ria José Nogueira Calomlno,
Ruth Ellrla Abbott Ferreira,
EUzabcth Plnkusféld Mar-
chevski, Mário Madruga de
Souza Freitas e Ivono Braz
Braga. Aposentou José Llno
de Matos Hydarnés Schlavo,
José de Paiva Dantas, Isaura
Maria dos Santos, Joaquim
Ferreira de Souza Júnior, José
Erotildes Jardim, Angela
Egéo Slsson; Júlio Corrêa dos
Santos, Miguel Pereira Serra,
Washington Gerrandes Gar-
cia, José Nogueira da Costa,
Guldo Jordão de Queirós, An-
t.ônlo Cândido da Silva, José
Eloy dos Santos, Lacyr Fer-
relra de Lima, Manoel Ma-
chado, Abílio Gonçalves, Moa-
cyr Pereira Pitanga, Elza Reis
dos Santos, Ebbáde Araújo
Menezes, Mlleté Fagundes,
José Maria de Araújo, Joa-
qulm Ramos Garcia, José de
Jesus Fonseca, Podro Alves
Co3ta, Joana do Deus Mal-
velra, Lael de Sá Ribeiro,
Raymundo Ferreira Anthero,
Alda Corrêa Leibovich, Euçê-
nlo José do Saules, Isaao Lei-
te Mendanha, Jandyr Morei-
ra Salema, Castorina Plnhel-
ro' Freire, Newton Guimarães
dos Santos, Teôfllo Manoel
Rodrigues, Lydla Machado'
Werneck, Regina de Castro
Barros, Antônio de Souza
Neves, Aníbal da Silva Car-
relra, Waldemaí Pinto da
Cunha o Antônio de Aguiar
Costa. '

Salário
A diretora do Departamen-

te do Pessoal concedeu sala-
rlo-familla aos funcionários:
Tere8lnha Maria da Costa Fa-
ria, Rozette Monteiro Mendes,
Maria. Helena Dl qiaccomo do
Souza, Marly Alvares Dias;
Maria Helena Tqííanl Minei-
fa, Natalina da Costa Bar-
rós, - José Aurélio ^-Flrmlno,
Raullno Damáslo dos Santos,
Apollnárlo Luccas, EllseuPln-
to da Costa, Oscar Vieira de
Barros, Francisco Antônio
Glola, Lucy Vaz Camargo,
Ary Fernandes da Silva, Arls-
tldes Vieira da Rocha, Salva-
dor de Oliveira Lima, Leode-
gárlò Amarante do Oliveira
Filho, Gian Cario Pareschl,
Zennlde dos Santos Azevedo,
Liana Teresa Daltro, Lenlce
Grecco Léa, Vlctórla Maria
Fernandes Fructuosa, Sylyla
Gomes ] Moreira Bernardes,
Hugo Tagnln, Rachel Delga-

do N»grto, Nadller, Conceição.
Hedy O«r!>osa, Maria Abrltta,
Qerhard Poter Dauelsberg,
Carlos Gondlm, Renato Blol-
llsiio, Maria Mesquita, José
Oonçalves, Inelda Silva Rt-
10, Dayao 0. Rito, Diva Vera-
Jao Bravo, Barmlenlo Drltto,
Lula Zuccolo Lucas, Oontll 11.
Leiblo, Luli Pinto Veiga,
Joio R. Pereira, Ambrozlno
Oliveira Filho, Hercllta Bace-
lar, Álvaro Pinheiro Nasci-
mento, Aramls Abranchea, Léa
Maggloll de Assunção, Maria
Nogueira Frota, Carlos da Sll-
va Mello, José da Rocha Le-
mos, Waldyr Barbosa da Sll-
va, Antônio de Souza, Ro-
berto Roque, Holtemar Soa-
res, Hamilton Bittencourt, Al-
talr sardinha. Antônio Nasci-
mento, Agulda Bevllácqua,
Germano Zukln, José Lisboa
Miranda, Argemlra Valadlo
Melo, Edgard Martins, WH-
son Balsana, Arldlo Pereira
Suzano, José Carlos Oonçat-
ves, José de Souza Breves,
Levy Cardoso de Paiva, Lula
Passos SUva, Arlatidea Oul-
maraes Corrêa, Francisco
Bento Santos, Walter Mar-
quês dos Santos, José Bonl-
fáclo Silva, Sarandy Lacerda
do Oliveira, Vicente Ven&nolo
Conceição, Adalberto de Al-
melda, Edson Pereira Mota,
Waldemar Peixoto Trindade,
José Carlos do Souza Bello,
Elolr Pereira Orlon, Lulza
Silva Costa, Jorge José An-
drade, Mário Pereira do Lu-
cena Filho o Dedo Antônio
Pereira.

Proventos
A diretora do Departamen-

to do Pessoal assinou apostl-
Ias fixando os proventos
anuais de Inatlvldade dos se-
gulntes servidores: Florlnda
Delgado Stamato em Impor-
táncia correspondente ao nl-
vel 20, acrescida do um qüln-
qüênlo calculado sobre o nl-
vel 18; Waldcmlro Vlrlato de
Miranda Carvalho em Crs ...
10.SS4.600; Clnlra Queiroz de
Oliveira em importância equl-
valente a 2 vezes o valor do
nível 18, aoresctda de 20%
calculados sobro duas vezes
sobro o nível 18 e .de mala 5
qüinqüênios calculados tam-
bém sobro o nivel 18; Ma-
ria José Guimarães NathMa-
de em valor atribuído no nl-
vel 14; Orlando Sapucahy da
SUva em Importância corres-
pondente ao nível 18; Edel-
vino Silva em Importância
equivalente ao nível .16,
acrescida de mais 20%; Mau-
ro de Barros em valor atrl-
bufdo ao nível 18, acrescido
do mais 20%; Edlth Corrêa
de Souza em Importância
correspondento ao nlvcl 24,
acrescida da gratificação do
30% calculada sobro o refe-
rido nível a de mais 20% sã-
bre o total; Mercedes Franco
em importância equivalente
ao nível 17; Francisca Chrls-
tina Machado em valor atrl-
buldo ao nível 25, acrescido
de mais 20%; Maria Amélia
do Almeida, .crn. importância
correspondente ao nivel 13;
Zllah Munlz Barreto em im- .
portãncla equivalente ao nl-
vel 18, acrescida de cinco
qüinqüênios calculados sabre
o nível 18 e de mais 20%
sobro c total; Gulomar de
Moraes Vlelto em valor atrl-
buído ao nível EP-9, acresci-
do da metade do valor do
símbolo 7-F; Milton Fernan-
des dos Santos em lmportán-
cia correspondento ao nível
11; Iracema Bragança em lm-
portância equivalente ao ní-
vel 26 acrescida do 2 cotas
qüinqüenais calculadas sobro
o nível 18; Carlos Octáylo
Flexã Ribeiro cm valor atrl-
buldo ao nível 20; Emlllcna
dos Santos em importância
correspondente a 2 vezes o
nível 18, acrescida dá metade
do símbolo 5-C. mais cinco
qüinqüênios calculados sobre
o nível 18 o de mais 20%
sobro o total: Luzia Azeve-
do Gomes em importância
equivalente ao nível 24; Ge-
nézla França doa Santos em
valor atribuído ao nível 10;
Abilloi do Souza em lmportán-
cia correspondento ao nivel 1
10, acrescida de mais 20%;
Túlio de Gusmão Llbo em
Importância equivalente ao
nivel 22, acrescida do mais
20%; Qsvaldo . Fernandes da
SUva em valor atribuído ao
nível 22; Nelson Marques em
Importância -. correspondente
ao nível, 17, acrescida de 20%;
Moaclr Ferreira em lmportán-'
cia equivalente ao nível,; 17;
Ruben Eloy da Silva em va-

¦lor atribuído ao nivel 18; o
do Esperança Benvinda ,Cal-
das Rangel em Importância
correspondente aó nível EP-9.

SOCIAIS ENSINO
í >;iinu íntimas
MANOEL < -Aiu.o:;, filho do

catai Dlnoah de, Azevedo Bit-
tencourt — Marli Nadlr de-
Azevedo Bittencourt, completo,
hoje, U anos, Em comemora-
¦.-.'"> A data, àeui jiili oferece-
roo uma recepção às pessoas de
suas relaçSea de amliade,

Aniversários
Faiem anoa hoje: lolinda

Tarcltano, Amarilla Serra
Franco, J, Peixoto de Castro,
gen, Renato da Veiga Abreu,
Juiz Alberto Augusto Cavai-
cante do GusmSo, senador Jef-
forson Aguiar, Esticlo Gon-
çalves Souto Maior, Manoel
Caetano Bandeira de Melo, Ro-
berto Gonçalves Sales o José
Matlas de Oliveira.

Faz anos hoje a sra. Ma-
ria de Lourdes Marins Dias,
esposa do ir. Paulo Dias.

Fêz anos ontem o sr. Hugo
Carneiro, Industrial no Rio,
mitigo deputado o governador
do Acre. Foi homenageado por
parentes e *migos.

Homenagens
TEN.-CEL. ADAUTO BE-

ZERRA DE ARAÇJO — Por
seu aniversário, que amanhã
transcorro, foi homenageado
ontem o ten.-cel. Adauto Be-
zerra de Araújo, comandante
da DCF da Aeronáutica. Os
servidores civis ofereceram-
lhe uma lembrança. Em nome
dos homenageantes falou o
chefe da Srs, sr. Ltndolfo Pe-
rez Moreira, e o homenagea-
do agradeceu.

Noivados
Contrataram casamento a

srta. Maria Aparecida do Nas-
cimento, filha do casal ten.
Nelson do Nascimento, R/l —
professora Yolanda do Nas-
cimento, e o sr. João Bedcndo,
filho do casal prof. Francisco
Bedendo — Adélia Jorge Be-
dendo.

Casamentos
CATARINA SANTOS FER- ,

NANDES — ASCANIO SAN-
TOS SILVA — Hoje, na Ca-
tedral Metropolitana do Rio,
ás lOh, realiza-sé o casamen-
to da srta. Catarina Santos
Fernandes, filha do casal Eu-
gênio Fernandes — Maria San-
tos Fernandes, com o sr. As-
cânio Sr.ntos Silva.

MARIA' ADÉLIA GRUNÉ-
WALD NIGLIEVICH .'PAULO
CAMPOS RIBEIRO — Hoje,
na Basílica de Santa Teresi-'
nha, Rua Mariz e Barros, As
18h30m, realiza-se o casamen-
to da erta. Maria Adélia Gru-
ncwald Miglievlch, filha do
casal Jacomo Miglievlch —
Maria Helena Gruncwajd Ml-
glievlch, com o" sr. Paulo
Campos Ribeiro.

LÚCIA SIANI - LUIZ
CARLOS PIRES — Na Igreja

da Imaculada Conceição, ás
leh-ISm, casam-se a srta. Lúcia
Slanl, filha do casal Nlcola
Blanl — AntoptotA Canônico

> Slanl, «¦ o sr. Luiz Carlos 1'1-
res, filho do sr. José dos San-
tos Pires e da ara. Cora Viana
rirei.

DIN AMARY DA SILVA
RALPH ROSA - Realiza-

ae, hoje, áa llh, no Santuário
Nacional dos Almas, Rua Al-
varei de Azevedo, em Niterói,
o casamento da arta. Dln
Amary da Silva, filha do casal
cel, Aicleplades Dantas da
SUva — Alda Sabrft Dantas da
Silva, com, o sr, Ralph Rosa,
filho do casal Dejavni de Vas-
concelos Rota — Kllxa Rabe-
Io de Vasconcelos Roía (fale-
cldos).

MARIA DE LURDES DE
AQUINO — CARLOS AMtRI-

• CO FONTENELLB CANGUÇU
Realizo-se hoje, ás 181), na

Igreja de 3olnt Lco ot West-
mount, Montreal, Canadá, o
casamento da arta. Maria de
Lurdes de Aqulno, filha do
casal cel.-av. Gilberto de
Aqulno — Maria de Lurdes
Silva de Aqulno, com o sr,
Carlos Américo Fontenello
Canguçu, filho do casal gen.
Carlos Paes Leme Canguçu —
Llgia Fontenelle Canguçu.

Bodas de Prata
CASAL JOHN R. A. SCHAE-

FER — Completa hoje bodas
de prata o casal John R. A.
Scbaefer - Enld Rlchard
Schaefer. Seus filhos, Ellza-
beth e John, mondam celebrar
missa, ás 20h, na Igreja de
Santa Margarida Maria, Lagoa.

Festas
IMPERIAL COUNTRY DE

TETRóPOLIS — , Hoje, em
6Ua sede, no bairro do Blngen,
às 14h, a diretoria do Imperial
Country Club de Pctrópolis
promove festa em homenagem
aos sócios.

GRÊMIO PROCOPIO FER-
REIRA — Dirigentes e sócios
do Grêmio Procóplo Ferreira,
do Santa Cruz, promoverão
reunião dançante com o con-
Junto Dó-Ré-Ml, amanhã, das
20 ás 24h.

Cone.nioraçSo
O casal Klaus Wolfring —

Maria Wolfring está comerno-
rando hoje seu 5.» aniversário
de casamento.

Missas
. NILTON FERREIRA DA
FONSECA E JOSÉ CARLOS
DE ARAÚJO FONSECA —
Hoje, ás 16h, na Capela do
Palácio Guanabara, ;mlssa de
7.0 dia do seu falecimento.

! COLÉGIO BRASILEIRO
DE CIRURGIÕES - Missa em
Intenção da alma dos membros
da entidade, hoje, às llh, na
Catedral Metropolitana do Rio.

VIDA CATÓLICA
3ant<tos
Abdon
e Senen

Convertidos ao cristia-
nismo, viviam Abdon e Se-
nen na Pérsia, onde espa-
lhavam a doutrina cristã
com a maior compenetra- !<ção'e zelo.

Quando os romanos in-
vadiram sua terra, subju-
gando-a, Abd»\i e Senen
foram vítimas dos idóla-
trás invasores, na perse-
guição que estes promove-
ram contra os cristãos.

Presos e torturados, In-
timados a renegar a . fé,
bravamente reagiram, sen-
do então amarrados com
pesadas correntes e leva-
dos para Roma.

A penosa viagem foi
agravada pelos maus tra-
tos, pois além da3 corren-
tes eram açoitados cons-'
tantemente. , 

'

Chegados afinal a Roma
foram novamente tortura-
dos e como se mantives-
sem firmes em sua crença,
sofreram glorioso martírio,
sendo mortos a golpes de
espada, aproximadamente
no ano 250.

« « «. '¦¦"¦{¦. V'f;'.\
"Muitas vezes o silên-

cio é um ato de energia;
o sorriso também."

Elisauete Lcscur
o » '.;.'

SANTOS DE HOJE
Abdon e Senen, Rufino,

Abel, Arcanjo, Urso, Do-

ma, Juliéta,liaUla,
Secunda.

— Nas igrejas e orató-
rios dos Jesuítas, desde o
meio-dia de hoje até ama-,
nhã à meia-noite, indul-
gência toties quoties.

Na Igrejinha de Nossa
Senhora de Copacabana, à
rua Francisco Otaviano,
5-A, são celebradas todos
os domingos e dias santos
missas às 7, 8, 9, 10, 11,12,
13, 17, 18,. 19, 20, 21 e22h.
Nos dias úteis missas às
7h30m e 18h. •

: IGREJA N.SENHORA
•¦'. , CONSOLATA

Nessa Igreja matriz à
Rua S. Luiz Gonzaga, 1.860
são rezadas missas às 7,
8h30m, 10h30m e 18h, to-
dos os domingos.• MATRIZ DE NOSSA SE-

NHORA DA GLÓRIA
Todos os domingos, nes-

sa igreja, ho Largo do Ma-
i chado, são celebradas mis-

sas às 6h30m, 7, 7h30m, 8,
9, 10, 11, 12, 17, 18, e 19h.
Aos sábados às 15h.

IGREJA DO CARMO
DA LAPA

Aos domingos, nessa
igreja, na Rua Morais e
Vale, são rezadas missas
às 6, 7, 8, 9, 10b30m, 17,18
e 19h.

PARÓQUIA DE I.
f MADUREIRA Ü!

Na matriz de São Luís
Gonzaga, Rua Manuel Mar-
tins, são celebradas missas
aos domingos às 7, 8, 9 e

\ 18h. Na capela São Sebas-
tião, de Dona Clara, missa
às 8h e na capela de Nos-
sa Senhora da Conceição,
de Campinho, às lOh, todos
os domingos.

Palavras Cruzadas
\

HORIZONTAIS: 1 — To-
davia, porém. 4 ¦— Palavra
céltlba: filho.'' 7 —.Obra
(música) 9— TJm dos nomes
populares do diabo. 10 —
Enganador; fraudulento. 12
— ínterjeiçâo: resposta ao
apelo dO riome. ,13 — Carta
de Jogar. 14 —/Notícia In-
fundada.» 16 — Pronome pes-
soai. 18 — De pouco peso.
19 —.Narcótico. 21 — Grl-'
to de dor. 22 -r Espécie de
pequena trombeta. de som
agudo- estridente. 24 — Pe-
dra de moinho. 26 —* Nesse
lugar. 27 — Praticar o culto
Islâmico. .29;— Dla-se de íe-
bro que se repete de oito
em oito dias. 31 — Nome
próprio feminino. 32 — Es-
pécle de macaco. 33 — O asr
tro rei. . .

VERTICAIS: 1 — Costu-
me. 2 — Dependente da

Santa Sé. 3 -^ Ponto cardeal.
4.— Mulo, 6 — Afobado,
apatetado, 6 — Refeição da
noite. 8 — DebaUto de. 9 —
Instrumento destinado a pro-
duzlr vento para ativar uma
combustão. 11 — Diz-se do
camponês dos ¦ arredores de
Lisboa. 15—r A primeira mu-
Iher,, segundo a Bíblia. 17— Salto Brusco. 20 — Minha
parentá, filha de minha mãe
e de meu pai. 22 — Balbúr-\ •
dia, babel. 23 — Muito.' 25'— Verbal. 28 — Cabeça de
gado. 30 — .Porma do pro-
nome tu, quando precedido
de preposlçáp.

Respostas do n,* anterior
¦r^ HOR::. Maricás, duo.v si-
los, 'côr, ato. ror, nmoso, so-
pa,' adubo, j morim; siri, ga- í
rota, eco, pul, cal, estar, lar,
ouriçar. VERT.: murmuro-
so, ao, isto, cio,, ai, sororo- .
car, doidlce, sopltar, crase,
aso, ramal, Obi, cor, mal,
guri, par, tu, lá.. .'•'
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Criança
nasce no , >
presídio

1
NITERÓI (Sucursal)' ~
No recém-lnaugurado Instl-
tuto de Recuperação/Feml-
nina, também chamado Pre-
sídlo de Mulheres, de Nite-
rói, nasceu umà menina, íi-
lha da Interna Nilza Ferrei-
ra Miguel, de pouco mais de
20 anos, solteira, que cum-
pre pena por crime de apro-
priação Indébita. A menina]
que terá o nome de Maria
Inês, i nasceu exatamente

.quando o chefe do Gabinete
Civil do governador fazia vi-
sita de inspeção ao presidio.vO-sr. Adllar Teixeira foi, en-
tão, convidado pela jovem
mão para, padrinho da cri-
ançá, tendo aceitado o con-
viteji Vv."" ¦ ;.'~':"

Curso de Orientação
Educacional no CM

Será Iniciado no dia 1.°
de ngôsto o Curso de Ori-
entoçfio Educacional, ml-
nlstrndo pelo prof. Hum-
berto Ballarlny, destinado
a pais c mestres, no Clube
Militar.

Para o referido curso foi
organizado interessantíssi-
mo programa cobrindo, de
maneira simples e objeti-
va, a utilização pelo edu-
cador, dos princípios íun-
dementais da psicologia do
jovem, tendo em vista a
formação de sua persona-
lldade.

O curso constará de 10
aulas, a serem ministradas
às segundas e quintas-fei-
ras, das 18h às 19h30m, o
será inteiramente gratuito.
Aos que o freqüentarem,
no mínimo, com 2|3 de as-
siduidade serão .conferidos
os respectivos certificados.

Pelo programa anexo so
poderá ter uma idéia mais
precisa dos assuntos a se-
rem abordados no referido
curso.

A relevância do problc-
ma a ser estudado, dizen-
do respeito à formação da
personalidade de nossa ju-
ventude, levou o Clube MI-
litar a não limitar os be-
nefícios dessa iniciativa,
exclusivamente ao seu
Quadro Social, tornando-o
acessível, também, a um
público selecionado.

As Inscrições estão, aber-
tas a todos os Interessados,
no Departamento Cultural
do Clube (Av. Rio Branco,
251 - 18.° andar).

Maiores esclarecimentos
poderão ser obtidos pes-
soalmente, ou pelo tel. .. •¦
42-6970.

Vestibular único
processo racional

"O vestibular único é um
processo dos mais racionais
para a seleção dos candi-
datos aos diversos cursos
superioras, pois elimina o
critério já superado de que
uns fizeram provas mais
difíceis que outros, além
de possibilitar uma série de
provas mais consoantes
com a modernização do en-
sino" — disse, ontem, à
imprensa o professor Bap-
tista da Costa, coordena-
dor-geral dos vestibulares
da Faculdade de Direito
Cândido Mendes.¦ "Recentemente, quandoouvido, continuou o pro-fessor Baptista da Costa,
não me apresentei contra-
riámente ao sistema. Ape-
nas disse que, no caso es-
pecífico de Direito, onde
todos as escolas já têm
aprovados regimentos in-
internos com esquemas
próprios, diferenciados das
demais, um vestibular uni-
ficado se mostraria como
procedimento, a curto pra-zo, de mais difícil equacio-
namento. Na ocasião, tive
oportunidade de referir-me
a uma prova que a Cândi-
do Mendes decidiu pôr em
prática e que vem dando
os melhores resultados.
Cultura Geral, que reúne,
de uma só vez, problemas
de História, Geografia, Co-
nhecimentos Gerais Nacio-

nais e Internacionais, La-
tim, Ética e Lógica. Isto
vem dando oportunidade
para que os candidatos
mostrem cultura e condi-
ções maiores para o prós-
seguimento de seus estu-
dos específicos."

EXPERIÊNCIA -

"Acredito quo o vestibu-
lar único — -concluiu o
professor Baptista da Cos-
ta — é uma forma do se
disciplinar o sistema de
seleção, contendo em seu
corpo os melhores elemen-
tos didáticos e técnicos. As*.
sim como em Engenharia
e em Medicina o caso deu
certo, em outros cursos
também deverá apresentar
conclusões seguras. A ex-
periência iniciai destas duas
escolas já vale como um
tranqüilo caminho para o
trai lho que teremos de
vir a concretizar brevemen-
te em Direito, Filosofia,
Farmácia e Odontologia. O
trabalho é complexo, mas
os resultados serão bons e
darão ao esquema de sele-
ção dos candidatos um pro-
cesso oientifico dos mais
adequados para um sistema
universitário que está ex-
perimentando grandes mo-
dificações e precisa de se
atualizar para servir ao
desenvolvimento nacional."

Curso Internacional
de Desenvolvimento

. Começará a dezessete de
agosto vindouro, com uma
conferência do historiador in-
glês Arnold Toynbee, o Cur,-
so Internacional de Desenvol-
vhnento Integrado, patrocina-do pelo grupo de Faculdades
Cândido Mendes. Tal curso
visa a proporcionar aos estu-
diòsos dos problemas econô-
micos nacionais os meios ade-
quados para uma tomada de
posição em torno dps princl-
pais problemas que afetam o
progresso das regiões atrasa-
das, principalmente a Amcri-
ca Latina. Cerca de dez fa.:
mosos nomes internacionais
foram convocados para 'lor-
mar o corpo docente deste

1 curso, que Se estenderá de
agosto a dezembro. Para a
vinda de alguns mestres es-
trangeiros, a Cândido Mendes
contará.' com a colaboração
direta do Ministírio das Rs-
lações Exteriores, através do
Departamento Cultural, e de
entidades dos países de onde
eles são originários. Assim,
na vinda de Toynbee, a Cân-
dido Mendes recebe, também,
o auxílio direto do Conselho
Britânico. A palestra do his-
toriador britânico será a 17
de agosto, às 18b, no audltó-
rio d a Cândido Mendes, à ,
Praça Quinze de Novembro,
101, 2* andar.

Entre os outros especlalis-
tas em temática econômica es-
tão os profs. Everett Hagen,
Rosenstein-Rodan, Albert
Hirschmann, o dcâo Andrew
Cordler (da Universidade de
Columbia) e o sociólogo e
economista sueco Gunnar
Myrdal. Os interessados em
participar dessa promoção da
Cândido Mondes deverão pro-
curar a sua Secretaria para
a devida inscrição. Para a au-;
Ia inaugural, segundo foi In-
formado à imprensa pêlo De-
partamenlo de Relações Pú-
bllcas da Faculdade, serão
convidados o ministro Moniz
de Aragão, titular da Educa-
ção e Cultura, o embaixador
da Inglaterra, o diretor do
Departamento Cultural do Ita-
marati e o dirigente do Con-
selho Britânico em nosso País.
As palestras do Curso Inter-
nacional de Desenvolvimento
Integrado serão traduzidas
para o português, sempre quo
possível pelo processo simul-
tâneo. A Faculdade, no mo-
mento, estuda a possibilidadede vir a fornecer um certifi-
cado aos inscritos que acom-
panharem todo o. ciclo pro-
gramado. A conferência de

Roteiro
MEDICINA

Faculdade de Ciências Mí->
«ilciw — Hepatologla Clinica

Curso do Extensão Uni-
versltárin, patrocinado pelo
Departamento Cultural da
UEO. Programa: 1-8-00 —
Ah funções licp&tlcas; sua
corrclaçilo clinica — Dr. Pc->
dro A. Noleto. 3-8 — A es-
trutum hepátlca normal: oa'
quatro fígados — Dr. Paulo
Roberto Sampaio do Lacor-
da. 3-8 — Alterações estru-
turals fundamentais do figa-
do — Dr. Domingos Do Pao«
Ia. 5-8 — Introdução à pa-
tologla hepátlca: sua impor»
tancla, mecanismos patogê-
nicos gerais, a participação
do fígado nas doenças .".lute-
mlcas — Prof. Magalhães
Gomes. 5-8 — As doenças
hepâticas: métodos gerais da
diagnóstico; a blópsla hepâ-
tlca — Drs. Pedro A. Nole-
to e Egldlo Brandão. 8-8 —:
Exploração funcional hepátU
ca — Dr. Milan Tuma. 10-8

Insuficiência hepátlca.
Coma hcpátlco — Dr. Pedro
A. Noleto. 12-8 — Hiperten-
sfio porta — Dr. Pedro A.
Noleto. 17-8 — Icterícla —
Dr. Pedro A. Noleto. 10-8

Hepatite por yirus — Dr.
Pedro A. Noleto e prof. Mao
Clure. 22-8 — Cirroses hepá-
ticas — Drs. Pedro A. Nole-
to e Paulo Roberto Sampaio
de Lacerda. 24-8 — Doenças
metabóllcas do fígado — Dr.
Pedro A. Noleto. 26-8 — Tu-
mores e cistos do fígado —¦
Drs. Pedro A. Noleto e Pau-
10 Roberto Sampaio de La-
cerda. Horário: das 20 às
22h. Local: Hospital dé Clí-
nicas Pedro Ernesto. Inseri-
ções: diariamente, no De-i
partamento de Medicina*
Hospital de Clinicas Pedro
Ernesto. Certificado forneci-
do pelo Departamento Cul^
tural da UEG aos que obtl-
verem 2/3 de freqüência.

DIREITO
Faculdade Brasileira de

Ciências Jurídicas — O pre-
sldente do Diretório Acadfi-
mico Flladelfo -do Azevedo,
da Faculdade Brasileira da
Ciências Jurídicas, acadêml-
co Francisco Urlas, informou
ontem que as aulas naquela
faculdade serão reiniciadas
na próxima segunda-feira,
dia 1» de agosto. No mesmo
dia, serão realizados os exa-i
mes de 2* chamada para tô«
das as turmas, tanto do cuh
so diurno como 

"noturno.

ENGENHARIA

Escola Nacional de Enge-
nliaria — Aviso — Concurso
è, Docência Livre — Estarão
abertas no. período de 15 a 30
de julho de 1966 na secreta-?
ria do largo de São Francls*
co as Inscrições para con-
curso de docência livre das
diversas cadeiras da Escola
de Engenharia i

Curso de Estabilização ds
Taludes e Construção em
costas -• Com inicio a 16 de
agosto. 0 duração de" 2 1/2
meses, será realizado- pela
Escola sob o patrocínio e or-
ganlzação da Associação dos
Antigos Alunos da Politécnl*
ca, um Curso de Extensão
Universitária em Estabiliza-
ção de Taludes e Construção
em Encostas, sob a coor-
denação do prof. Fernando
Emanuel Barata. As aulas
serão às 3as. e Sas. feiras,;
das 18h às 20h, no prédio!do Largo de S. Francisco.-]
As inscrições são exclusivas
para engenheiros, arquitetose geólogos Já formados,, e
ao final'os aprovados no
curso receberão certificado
oficial da Universidade. In-
formações na Associação a'
Av. Rio Branco 124, 20.° an-
dar, das 13 às 19hs ou pelotel.: 22-'--

Chamados ao Protocolo
encerramento do curso, ficou Ricardo Aníbal Velasquez
decidido, será pronunciada
por Gunnar Myrdal..

Xícara e Júlio César Tuhio-
ra Gomez.

Caderno de Notas v, ,v.

ANUIDADES — Kxaminan-
do a proposta do presidente
do Diretório Central dos Estu-
dantes — pedindo a dilata-
ção do prazo de pagamento
das anuidades para.até 31 do
corrente — o Conselho Uni-
versitário da UFRJ atribuiu
a cida diretor a providência
do prolongamento e dá forma
de pagamento da 2* cota da
unidade desde que não ultra-
passe o fim do mês de agosto.

ADMINISTRAÇÃO — O
Instituto de Administração e
Gerência da PUC vai realizar
no próximo dia V>, às 8h, um
curso destinado a funciona-
rios da Caixa Econômica,.

CIDADANIA — O professor
Humberto Grandej relator de
um,dos seminários do concla-
ve Formação para a Cidadã-
nia sustentou mais uma vez
a sua velha tese p nosso povo
precisa com urgência mudar
a sua mentalidade e adquirir
sólida educação tócnlcopro-
fisslonal. E afirmou, "a edu-
cação que nos., convém é a
educação cientifica, prática e
técnica?..

HIDROLOGIA — A aula
inaugural do Curso de Exten-
são Universitária em Hidrolo-,
gia, patrocinado pela Asso-,
ciação dos Antigos Alunos da \
Politécnica, em convênio com
a Escola de Engenharia, se-
rá'realizada no dia 1' de
agosto, as 18b, na ENE, no

Largo de São Francisco. As
aulas serão dadas às segun-
das e quartas-feiras, às 18h,
sendo coordenador do curso
o professor Theophilo Ottonl
Neto. As inscrições serão
aceitas até segunda-feira, na
sede da AAP, Av.' Rio Branco,
124, 20?, tel. 22-4598.

ADMINISTRAÇÃO — O Ins-
tituto de Administração da
Universidade do Brasil terá
os seguintes Departamentos:
Departamento de Mensuráçãp
de Produtividade, Departa-
mento de Organização e Re-
organização dé Empresas e
Serviços, Departamento de
Ensino (inclusive com curso
de extensão universitária),
iDepartamento de Assistência
Técnica Especializada, Depar-
tamento de Serviços Gerais.

PESAR — O diretor da Es-
cola de Engenharia, profes-
sor Affohso Henriques de Bri-
to solicitou e obteve do Con-
selho Universitário um voto
,de pesar pelo falecimento do
/professor Zacharias Amaral
de Matos, catedrático de sua
escola. No mesmo sentido o
professor Gerson Pompeu Pi-
nhelro focalizou a figura do
mestre, também professor da
Escola de Belas-Artes. O pro-
fessor Saboya Ribeiro, dire-
tor da Faculdade de Arqui-
tetura, solicitou e obteve um
voto de pesar para o profes-
sor Nogueira da Paula, tm-

dador da Faculdade de Ciên-
cias Econômicas e um dos
fundadores da carreira de
economista no Pais.

Rio Bonito
tem novo
prefeito /

NITERÓI (Sucursal) —
O vioe-prefeito Wilson Abreu
Santos tomará posse, hoje/j
na chefia do Executivo rio-
bonltense, em substituição
ao sr. Nelson Mendonça, quti
deixará o cargo para concor»
rer, à Assembléia Legislativa^
pela ARENA. O novo prefel-
to pertencia aos quadros do
ex-PDC, sendo eleito em
aliança com o ex-PSD. 13
um dos mais conceituados
comerciantes da cidade, e
assume a Prefeitura sem opo-
slção na Câmara Municipal.
O sr. Wilson Abreu Santos
está filiado, atualmente, aos
quadros' da ARENA. Toma-
rá posse às 14 horas, na Câ-
mara Municipal, estando a
transmissão de cargo..marca-
da para às 16 horas. Do pro-
grama consta, ainda, missa,
às 9 horas, na Matriz de N.
S. ds Cittruflçãtiii
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INDICADOR

Central do Brasil
O Serviço da Recroaçlo di Central do ln.-if.lt premo-

vur» no próximo dia 12, As 18h, no auditório do fl° amlnr,
um blo-lhow psra comemorar o Dia dos Pais, Haverá .li-
trlbulçao do prímlos ontre oi concorrontei, pròvlamenl.-
Inicrlto».

O illrctor da Central do Brasil designou o engenheiro
Guilherme de Souta Campos Neto, chefe do Departamento
Eletrotécnico, para representante da Eitrada Junto A Ele-
trobrás.

O dlretor-iuperlntendcnte da Centrol do Bra»li, doilf-
nou o engenheiro Carlos da silva Guimarães Júnior, para
estudar a eitruttiraclo da nova Dlvlilo de Relações Ilimin-
nai, o qual tambóm foi integrado na Cnmisilo que reallia
estudos ifibre o Serviço de SubilnMncta Reembolsável.

Aniversário do Colégio de Cirurgiões
O Colégio BrasUelro de Clrurglflai comemorará hoje

o 370 aniversário do sua fundnc&o, tendo programado as
seguintes solenldades: is llh, missa no altar-mor da Cate-
dral Metropolitana, por alma dos membros da CBC Já fa-
lecldos; 2Ih — na sede, à Rua Visconde Silva, 52: relata-
rio da diretoria; posso dos novos membros; entrega dos
prêmios conferidos pelo CBC; conferência do acadêmico
prof. Carlos da Silva Araújo sobre o brasileiro que íun-
dou as Regias Etcolss de Cirurgia de Lisboa e do Porto,
Thoodoro Ferreira de Aguiar; oração do acadêmico prof.
Ugo Pinheiro Guimarães, em homenagem aos fundadodes
do CBC. Em seguida, será oferecido um coquetel aos pre-
sentes.

IPASE faz 39 anos
O IPASE comemora, na próxima segunda-feira, o seu

397 aniversário de fundação. As 12h será celebrada missa
na Igroja de Santa Luzia. As 16h, o sr. Tarcísio Mala,
presidente da Instituição receberá o funcionalismo em seu
gabinete. Na oportunidade, assinará a portaria que cons-
tltui a Comissão de Promoções, destinada á acelerar o
acesso funcional dos servidores.

Governador do Texas
O govornador do Texas, sr. John Connaly, chega ama-

nhi ao Rio. Vem em missão ligada à realização da Hemls-
Feira, cm 1988.

Viajando em companhia de sua esposa e de funciona-
rios encarregados da organização da feira, o govornador
Connaly tem sua chegada prevista para as 6h2Sm ds ma-
nhâ no Aeroporto Internacional do GaleSo, pelo Vôo 441
da Pan Am, procedente do Caracas,

. ... / |,
Cursos

A Associarão dos Diretores de Vendas do Rio de Ja-
nolro iniciou no dia 26 mais um Curso para Vendedores,
sendo que a lv parte será ministrada pelo professor Paulo
Eduardo Valente da Câmara Leal. A iniciativa é do CPG
— órgão técnico de ensino da ADV, que organizará cursos
que funcionário durante os quatro trimestres do ano.

— Acham-se abertas as Inscrições para o Cursos de
Pós-Graduaç5o da Fundação Dr. Joio Severlano da Fon-.
seca, na sede da Secretaria da Academia Brasileira da Me.
dlclna Militar (Rua Rodrigo Silva, 14 — 3» andar), de 8
is 11 e dé 14 as lCh. No próximo mês de agosto serio
iniciados os Cursos de Padrões Mínimo» Hospitalares, pelo
prof. dr. Gennyson Amado; de Cirurgia Plástlcs, pelo prof.
dr. José JuvenU Teles; do Doenças Venosas dos Membros,
pelo prof, dr. Rubens Carlos Mayall e de Hepatologia, pe-
Io prof. dr. Figueiredo Mendes. Esses cursos obedecerio
aos horários e discriminação constantes do programa anexo.

; . Falta de luz
Rio Ught informa que para expansão e melhoramento

da rede de distribuição de energia elétrica e' segurança da
pessoal que realiza esse serviço, torna-se Indispensável in.
terromper o fornecimento do eletricidade nos seguintes lo-
gradouros. Amanhã, domingo — CIDADE NOVA — No Es.
tido, entre 7h30m o 15 horas, Ruas Visconde Duprat, Afqn.
so Cavalcante, Noronha Santos, Pessoa de Barros Pereira,
Franco Rodrigues dos Santos, Júlio do Carmo, Pinto do Aze-
vedo. Machado Coelho, Miguel de Frias, Honórlo de Lemos,
Souza Neves,-Travessas Guedes, Souza Neves, Avenida Presl-
dente Vargas, lado esquerdo entro Ruas Machado Coelho e
Miguel do Frias. Catumbl entre 8 e 11 horas, Ruas Gon-
çalyes. Santa Catarina, dos Copeiros, Dr. Agra, Itoplru,
Padre Mlguellnho, Catumbl, Miguel Rezende, Vista Alegre,
Travessas Vista Alegre, Miguel de Paiva, Maricta, Dr. Agra
Filho O Beco do Salgueiro. — ZONA NORTE — Em Sío
Cristóvão, entre 7 e 17 horas, Ruas São Cristóvão Sotero
dos Reis, Hilário Ribeiro o Lopes de Souza. Em Vila Iss.
bel, entre 7 e 17 horas, Ruas Gonzaga Bastos, Consc-
lhelro Autran, Justinlano da Rocha, General Zenóblo dn
Cosia, Hlpólito da Costa, Duque do Caxias, Pereira Nu- ¦
nes Torres Homem Avenida 28 de Setembro o Praça Toblcs
Barreto. — SUBÚRBIOS DA CENTRAL — Em Sampaio c
Rlochuolo, entre 7 e 16 horas. Ruas Cadete Polônia, Vieira
da Silva, Palm Pamplona, Dr. Manoel Cot.'ai, Flaek, Lino
Teixeira, Magalhães Castro, Carlos Costa, José Fellx, Per-
severança Esmeraldino Bandeira,' Ana Néri, Francisco Ber-
nardino, Bandeira de Gouveia, Barbosa da SUva e Clara
do Barros. No Engenho NSvo, entre 7 e 17 horas, Ruas 24
de Maio, Gregório das Neves, Barão de Bom Retiro, Joa.
qulm Tivora, Bela Vista,' Conselheiro Joblm, Maria Antônio,
Visconde de Santa Cruz, Antônio Portela, Eduardo Raboel-
ra, Manuel Miranda, Tenente Azauri, Souto de Carvalho,
Travessas Álvaro e Albar.o. Em Coscodura, Quintino Bo.
caluya e Piedade entre 7 e 17 horas. Ruas Clarimundo de
Melo, Janoperl, Japecó, do Souto, Ncrval de Gouveia, Ca-
clporé, Ferraz, Cameto, Embaré Bernardo Guimarães, Duar-
te, Teixeira' e Fazenda da Bica. Em Jacarepagué, entre 7
o 16h30m, Ruas Comandante Rubens, Gemlnlano de Góls,
Joaquim Pinheiro Araguaia, Farnclsca Sales, Gustavo do
Andrade, Pedro Ferreira, Capitão Allotar Martins, Gua.
mumbl, Três Rios, Edgard Wernclc, Mamoré, Xingu, Fir-
mino do Amaral "A", "T", Antônio Cordeiro, Potlguara,
Urussanga, Ituverava, Potlguara, Zoroastro Pamplona, Do-
mlngcs Cabral, Agostinho Gama, Qulatanllhn, Cabo Ernesto,
MUller de Carvalho, Conde Azambuja, Fellclano Sodré, Dom

HORÓSCOPO*
SÁBADO, 30-7-GG

As pessoas nascidas neste
dia são rápidas no julgamen-
to, e nas ações. São gênero-
sas e sabem sorrir com sim-
patla. Mas so irritam fácil-
mente, principalmente em
relação a pessoas ineficlen-
tes ou lentas. Sabem apre-
ciar os valores artísticos.
Têm percepção rápida das si-
tuações sabendo aproveitar-
so disto.. Chegam a postos
elevados,' desde quo tenham
tenacidade...

& CARNEIRO — de 21 de
marco a 20 de abril — Ape-
car de serem as ações via de
regra mais expressivas, a
palavra certa no momento
oportuno tem um poder ines-
tlmável. ¦&. TOURO — de 22
de abril a 21 dè maio — Vo-
cê perderá muito recusando-
se aparentemente às peque-
nas ofertas do dia de hoje.
Não espere por algo de mais
expressivo. ¦& GQMEOS — de
22 de maio a 21 de junho —
Vênüs auspicioso indica um
bom dia. Conserve a ordem
mais brilhante sua persona-
lldade. & SAGITÁRIO — de
23 de novembro a 21 do de-
zembro — Evito os gastos
natural das coisas, mesmo en-
quanto se diverte ou distrai.
£- CARANGUEJO — de 22
de junho a 23 de julho —
Dia para a expansão de múl-
tlplos interesses, para encon-
tros cordiais e,amigos.. Se
há tarefas a realizar, nlo se
entregue com muito fervor.

Juvínclo de Brito, Tomas S. Naiareth, Francisco Aquaro.
ne, Fortunato de Brito, auarl, de Vila, aeneral José Kulállo,
General André Chaves, Katradas dos Três Rios, a* Jaearepa.
guá, do Bananal, do Pau Ferro Jauanumbi, do Capinha, da
Porteira, Guarl, Urussanga, do Qultlte, Curlpóa, do Capto, Cs-
rlmbu, Engenho DWgua, do Gablnal, Joarl, Itanliangá, Ladeira
da Freguesia, Avenida Goremirlo Dantas, Pratas Professora
Comlsão, Mac Oregor, Tedlm, Siqueira o Tarveaaa Damiio de
Aguiar. No Realengo, entre 7 e 17 horas, Ruas Capltio TeU
xelra, Franklln Távora, Euniplo Delró, Cristóvão da Barros,
Santa Odilla, Frei Mlguol, Plrapuan, Sant oAngelo, Santa Mar.
ta, São Marcoi, Plroquara, Corumbá Tenente Vítor Batista,
Costa Rubem, Major Belfort, Padre Sabota de Medeiros, Rerl-
tuba, Sodrélla, Jacarau Darcliena Slupe, Professor Vítor da
Silva e Praça Lulx Mourat. — SimORBIOS DA LEOPOLDINA
— Em Parada da Lucas, entro 7 e 17 toras, Trevo das Mis.
soes, Avenidas Brasil, o Bandeiras. Em Cordovll, Parada de
Lucas nrar ,do Pina o Vila da Pinha entre 7 o 17 horas,
Ruas Bulhões Marcial, Rego Monteiro, Porto Carneiro, Ma.
Jor Conrado, Itablra, Anamá, Pereira França, Duarte, Vicente
Leite, Cecarl, Cordovll, Iranduba, Otava, La Paz, Vucareite,
Oslo, Otranto, Lucas Rodrigues, Manguaba, Saracá, Tmharé,
Golta, Iildro da Rocha, Montserrat, Jamaica Amqulrá, Para-
innrlbo, Oricçs, Caclra, Plaiba, Arauna, Ipueva, Tenente Bru-
no, Tenente Lopos Ribeiro, Nilo Pinheiro, Oliveira Melo, José
Lopes, Guaruná, Jabotl, nume, Angicos, Castro Mtneies, Ma-
nuel Csravelas, Tacunaré, General Carvalho, Coronel Camisáo,
Barão de|MeIgaço Joio Henrique, Dourados, Bertioga, AlmL
ranto Ingran, 18 de Setembro, Dolores Durand, João Henrique,
Antônio João, Pedro Ruflno, "A", "B", "C", "D", Enge-
nholro Francollno Mota, Travessa Mário Barreto, Praça 13
de Junho e Estrada do Qultungo. ESTADQ DO RIO — Em
Nova Iguaçu, entre 7 o 17 horas. Ruas Deborah, Aríete,
Dona Chama, Dr. José Mlzarahy, Ely Danny, Elias Pérsia.
no, o Estrada Rlo.São Paulo. Em São João do Marltl, en-
tre 7 o 17 horas, Ruas Maricá Macaé, "B", "D", "C", "E",
**F", Avenidas "A" e Alberto do Oliveira. Em Agostinho
Porto, entro 7 e 17 horas. Ruas do Encanamento, Clprla-
no, América, Cândido Mala, Dona Maria, Bernardlno, Ca.
neca Carlos, Carlos Sodré, Suzam o Delfim Moreira. De-
pois do amonhã, dia 1.», segunda-feira — ZONAS DE ILHAS
— Na Ilha do Govornador, entre 7 e 8 e 15 e 18 horas,.
Ruas Mulstuco, 45, Crundlúbo, Embauramo, Inhovcri, Bal-
cinlea, Mlta, Copenhague, Galvão Dueno Alfenas Arsrlpc,
Cacondc, Ardenas, Vicente Pontes, Jutlândla, Berna, Jaime
Ovalo, Bom Retiro, Avclla, Tramondal, Çldrilha, Vtstulo,
Astlble, Estocolmo ontre 7 e 16 horas Ruas Sargento Lo-
pes Costatá, Pageu, Mutambclra, Inhambi, Tnptrana, Quitem-
bu, Mangabaú, Jaburana, lacó, Combl, Flleto Maciel, Ita.
pleumo, Genoveva Bárbara Castilho, Coplúva, Scin Nome,
Muaplre, Itagual, AnaJamlrlm, Estradas do Caçula e do
Galeão. .:. ,

I;
Feiras-livres

. Hoje, sábado, de acordo com n escala organizada pels" Secretaria do Economia do Estado da Guanabara, íunclo-nario felras-llvres nos seguintes locais: Rua GonçalvesCrespo, Praça da Bandeira; Rua Prof. Ortlz Monteiro, La-ranjelras; Rua do Rocha, Rocha; Rua Dona Luzia, Ma-racani; Rua do Rezende, Cruz Vermelho: Avl AntenorNavarro, Brás de Pina; Rua Domlngo3 Ferreira, Copaca-bana; Rua Follsberto Freire, Ramos; Av. Epltáelo Pessoa,Lagoa; Rua Sampaio Viana, Rio Comprido; Rua Bolmlra,Peixoto, Vigário Geral; Rua Maldonado, Ilha do Governe-dor: Rua Ferreira de Menezes, Eng. da Rainha: Rua Cruze Souza, Encantado; Praça Luís Murat, Realengo: RuaLaurlndo Filho, Cavalcanti; Rua América da Rocha, Ho-nório Gurgel: Praça Saiqui, Vila Valquelre: e Rua OlímpioEstives, Realengo.

Farmácias de plantão
Estão de plantão hoje, sábado, segundo escala do De-partamento de Fiscalização da Secretaria do Governo aoEstado da Guanabara, as farmácias situados nos ccgulnteslogradouros: Avenida Venezuela, 31; Rua Santo Cristo 101;Rua Primeiro de Marco, 17; Praça Cruz Vermelha, 28-loja:Avenida Mera de Sá, BO-loJa; Rua Rlachuelo, 203-ioio:Rua Catumbl, 67; Rua Arlstides Lobo, 229; Rua HaddockLobo 71; Rua São Carlos, 94; Rua Cândido Mendes, 96-B;Avenida Presidente Vargas, 3163; Praia do Flamengo, 118tA,loja; Rua das Laranjeiras, 384; Rua Senador Vergueiro, 23,

í-ía ,4;. Rua Sonador Vergueiro, 272: Rua Maria o Barros,166, loja; Rua Conde Bonfim, 710-A; Rua Conde Bonfim539-A; Rua Conde Bonfim, 98-A; Rua Conde Bonfim, 115-B-Rua Haddock Lobo, 350; Avenida 28 de Setembro, 285; Rua
?«ar.So -?e Mesquita, 768-A; Rua Deputado Soares Filho.40-A; Rua Leopoldo, 784-A; Rua Teodoro da SUva, 047-0;Rua Baráo de Mesquita, 20-A: Rua Darke de Matos, 15-B;Avenida Itaoca, 288; Avenida dos Democráticos, 619-loJaB; Rua Uranos, 1385; Rua João RSgo. 161; Rua Bonsu-cesso, 233-A; Rua Leopoldlna, 28; Rua Gérson Ferreira,191-A; Estrada Engenho da Pedra, 582; Rua Dr. AlfredoBarcelos, 553; Rua Bartrl, 440-O; Rua Nicarágua, 320, 2.»loia: Avenida Nossa Senhora da-Penha, 564-A; -Bua—Dlo-—
nlslo, 221! Avenida Braz do Pina, 379: Rua Guaporê, -663;
Rua Lobo Júnior, 1259-loJa B; Rua Araoôla, 114-B; AvenidaBraz de Pina, 750; Rua Capitão Cruz, 686; Rua AlvarengaPeixoto, 30; Rua Izldro Rocha, 1230-A; Rua Golas, 630-B;Avenida Suburbana, 6720; Avenida João Ribeiro, 254: RuaPadre Januário, 267-B; Rua da Abolição, 496-A; Rua Josédos Reis, 546; Rua José dos Reis, 1968-B; Rua Múolo Tol-xalra, 198, loja B; Rua Maria Passos, 943; Rua Aquidabi,581-C; Rua Dias da Cruz, 476: Rua Barão do Bom Retiro,96; Rua Lins de Vasconcelos, 240-A: Rua Adolfo Bergaml-'nl, 390-C; Rua Adolfo Bergamlnl, 30; Rua Torres de Oll-velra, 5S-A: Rua Assis Carneiro, • 65-A; Rua Dois do Fsve-relro, 214-E-F: Estrada Vicente de Carvalho, 932-C; .Ave-nlda Monsenhor Féllx, 504-A; Estrada Coronel Vieira, 898-Avenida Braz de Pina, 1309, loja: Avenida Automóvel Clu-be, 5344; Rua Padre Nóbrega, 400: Rua Goiás, 1348-A; RuaCapitão Couto Menozes, 4; Avenida Suburbana, 9377-A;Estro'-» Intendente Magalhães, 373-B; Avenida MinistroEdgard Romero, 309-A; Estrada do Tlndiba, 2193: Rua LuizBeltrão, 236; Rua Godofredo Viana, 553; Rua Bellsárlo deSouza, 425; Rua Nllóp.olis, 27-B; Rua Munlz de Souza, 30-loja; .Rua Olímpio Estives, 359-B; Rua da Feira, 728; RuaAlbefto Dlniz, 1367-E; Avenida Santa Cruz, 2635; Rua An-dorra, 38; Rua Coronel Tamarlndo, 834; ,Rua Marechal •
Joaquim Itrnáclo, 232-C; Rua Maréohal Modeatino, 219-E-F;Rua Barcelos Domingos, 25-loJs: Avenida Cesário de Melo,,1914: Rua Professor Antônio Reis, 4-loJa; Rua Felipe Car-doso, 83: Estrada da Bica, 2J6-C; Rua, Crudlúba. 110-C;-Estrada Caçula, 8-A; e Rua Jarl, 1.' ;>--',

Telefones de emergência
HOSPITAI8: Souza Adular, 22-2121; Ml«uel Couto,47-2121: Getúlio Vargas, 26-2121; Rocha M.ala. 26-2121; Sal-

gado Filho, 29-2121: Rocha Faria. COR 21: Paulinu Wemeck,
GOV 21: Carlos Chagas, MHS 21; Pedro II, STC 21: M.
A. Vilabolm, PQA 21: Posto de Salvamento. 27-2121; Vete-rinárla, 34-8034; SAMDU iCteral) 32-4252, CORPO DE BOM-
BEIROS (aviso Incndlo) 32-1234; RAÕIOPATRULHA (Cen-trai 1, 34-2020: Água (íeclamoçôes) 32-2172 

"—, 
32-2127. ES-

GOTOS (reclamações) 42-1282; LUZ E FORÇA (rede exter-na) 22-1800 e 23-1800. GAS (emergência) 28-9590. E3TRA-
DAS DE FERRO: Central 23-4046; Corcovado 25-0016; Leo-
poldlna 28-0235 ESTAÇÃO RODOVIÁRIA MARIANO PRO-COPIO, 23-8113 e 43-8052. POLICIA MARÍTIMA (Informa-
çífes de vapores) ,48-0181. RODOVIÁRIA NOVO RIO, 23-8565.

\, •
, & LEÃO — de 24 de julho1 a, 23 de agosto — Período es-

pecial em que você se sen-
tira mais livre na resolução
de' questões intrigadas. O
bom-humor ajudará em tudo.' 
& VljtGEM . _ da 24 de
agosto a 23 de setembro —
Refreie a tendência à osten-
tação e a exageros. Seleclo-
ne tudo com cuidado prlncl-
palmente o que se reporte a
exercícios físicos, relações de
amizades, Interesses exter-
nos. 7V BALANÇA — De 24
de setembro a 23 de outubro
— Guarde com cuidado o que
obteve através: do contato
com os livros, da observação
das atitudes e costumes. &
ESCORPIÃO — de 24 de ou-
tubro a 22 de novembro —
Excelentes influxos planeta-
rios propiciam seus interês-
ses particulares e tornam
imoderados, as ações Irrefle-'tidas. 

De seus' esforços sejam
1 eles sérios ou não, depende-

rá o grau ou valor das van-
tagens que obterá. ¦& CAPRI-
C6RNIO — de 22 de dezem-
bro a 20 de janeiro — Dê
expansão a sua inata com-
preens&o dos problemas do
próximo, a sua tolerância e
a lucidez de julgamento.
Poderá assim fazer dês-
te um dia de realizações,
lançando a base de con-
sideração e . respeito ne-
cessários is grandes coisas.
£ AQUÁRIO — de 21 de ja-
neiro a 19 de fevereiro —
Um dia mais vantajoso o fa-
vorável para você, neste mês.
Não espere as horas mais

tardias para projetar, ft
PEIXES — de 20 de feverel-¦ ro a 19 de março — Em
questão nova depende de vo-
cê< principalmente, o anda-
mento.deste dia. Trabalhe
com .afinco, com humor e
determinação.

Entomologista
italiano vem
ao Brasil ,

Chegará ao Rio de Janei-
ro, amanhàY o professor
J?iero Guagllulmí, famoso
entomologista italiano, com
experiência lio corribate às
pragas da <:ana de açúcar
e do algodão na América
Latina e na África, nota-
damente no Egito. A vln-
da ao Brasil desse técni-

Aco resulta de acordo entre
O Instituto do Açúcar e do
Álcool e a organização das
Nações Unidas para a agrl-
cultura (FAO), através de
seu escritório no Brasil e
com. a Comissão Nacional
de Assistência Técnica do
Ministério das Relações
Exteriores. O professor
Guagliulmi ! permanecerá,
inicialmente, nos Estados
de Pernambuco, Sergipe e
Bahia em missão com os
itícnicos do I.A.A., vlsitandv
em seguida os Estados do
Rio de Janeiro, São Paulo
e Paraná,

Brasil verá
exposição de
Le Corbusier

A vida o a obra de Le
'Corbusier; arquiteto francês
falecido recentemente e que
foi considerado o melhor de
sua época, será/ 0 tema das
conferências que Claüdlus
Petlt, ex-ministro da Re-

* construção da; França ; e
atual presidente, do Museu
da Arte Decorativa do Pá-
ris, pronunciará em Brasl-
lia, SSo Paulo e Rio do Ja-
nelr0' a partir de segunda-
feira/ •'•- •'-•¦ ;

Paralelamente às corife-
, rênclas,. serão Inauguradas

nos Estados exposições • re- ,
trospectlvas da vida, do Le
Corbusier, sendo a primeira
no Museu de Arte Moderna
do Rio de Janeiro, na quar-
ta-felra, um dia antes da
primeira conferência de
Claüdlus Petlt, na quinta-
feira, às 18h, na Maisoh de
Franeet,i -\ '.

Depois, o ex-ministro fran-
cês viajara para Brasília e
São Paulo, havendo possibl-
Udades de visitar outros Es-
tados. Sua viagem foi a
convite da Air Franco o ile
devera ser recebido oficial-
mente pelo governador Ne» _
grão de Lima e pelo presl».
dente Castelo Branco, '

Jornalistas
vão apreciar
interferência

O Conselho de Represen-
tantos da Federação Naclo-
nal dos Jornalistas Proíls'
slonals estará reunido, se-
gunda-íclra, às lílh, para
ratificar ou não a decisão
da diretoria da entidade no
sentido de considerar o re-
presentante da Federação
Interamerlcana das Orga-
nlzações de Profissionais de
Imprensa como persona
non frata . aos jornalistas
brasileiros.

Tal atitude da diretoria
do órgão máximo dos jor-
naltstas brasileiros funda-
menta-se "na interferência
Indébita e estranha" do
representante da FIOPI no
processo eleitoral da Fe-
deração, através de artl-
culaçõus na composição das
chapas. No dia seguinte, o
Conselho de Representantes
elegerá a nova diretoria da
entidade.

Grata a Irmã
Zoé por ajuda
a seus pobres

Irmã Zoé veio à redação
para, em nome do Dispen-
sário dos Pobres da Ima»
culada Conceição. (Rua
Marquês de Olinda, 54),
agradecer a colaboração do
CORPEIO DA MANHA à
festa de São Vicente de
Paulo, dia 19 último. O
agradecimento \è extensivo
à imprensa em geral, rádio
e televisão, ao IBC, às or-
ganizações comerciais e a
quantos direta oq Indireta-
monte contribuíram para o
sucesso da realização, com
almoço e distribuição de
viveres e roupas às pessoasnecessitadas.

Gafrée
vai ser
extinto

Alegando que o Decreto n»
53.335/63. pelo qual a União
desapropria diversos terrenos
de seu patrimônio, e ainda
que os mesmos eram dostí-
nados à expansão dos servi-
ços e atividades da Escola
de Medicina e Cirurgia do
Rio de Janeiro, o presidente
da Fundação "Gaffréè 

Guinle,
devidamente autorizado pelo
Conselho Administrativo do
órgão, renuereu junto ao Juí-
zo da 13* Vara Cível a extin-
ção da entidade. O motivo da
referida ação, foi o lavramen-
to de escritura publica, em
20 do emente mês, de desa-
propri-çãn.

CTC: ônibus
serve mal
Santa Teresa

Moradores de Santa Te-resa voltam a pedir pro-vidências da CTC contra
irregularidades no serviço
dè transportes (ônibus dle-sei) para aquele morro.
Além ria velocidade com
que trafegam os veículos,
entre' Silvestre e a Avenida
República do Chile, colo-
cando em risco a vida dos
passageiros, os usuários re-
clamam o número reduzido
de carros na linha, a má
distribuição nos horários
das viagens e a desatenção

•de motoristas e cobradores,
que só deixam o ponto
quando querem.

Companheiro nosso, mo-
rador em Santa Teresa; ah-
teontem à noite, sentiu a
dificuldade dos leitores quetêm procurado a redação
para protestar contra b des-
serviço na linha Silvestre-
Carioca.: À noite, os ôni-
bus dá CTC só saem do
ponto inicial da Avenida-
República do Chile com
mais de dez passageiros. As
21h30m, na fila, havia nú-
mero maior, mas ninguém

- conseguiu embarcar no
primeiro ônibus que che-
gou, 

"porque o motorista não
abriu,a porta. Depois de o
cobrador fazer a caixa, sem

: qualquer explicação, o vei-
cul.o voltou dali, vazio.

O repórter e,outros pas-
sageiros desistiram de es-T perar mais uma hora pelo
próximo ônibus, e. procura-
ram um táxi. Às pessoas
qué ficaram na fl^a,.menos
de dez, provavelmente não
chegaram a subir.- G, se o1
conseguiram, num grupo de
mais de dez, depois, tiveram
que esperar mais.de hora
e mela pelo próximo carro.
Depois de os passageiros•'erem chegado há multo
tempo à Lagoinha é que vi-
nha descendo o ônibus.

CAMPANHA
•DA CRIANÇA
Celabor», voe* também,
no programa de «sjjsre
ao menor afcandMad*.

GER1CO

Âú&M.:

VÂNDALOS EM RAMOS

Deplorável sob todos os aspectos a atitude tomada por alguns
rapazes, ao que se diz, de boas famílias que na noite do último São João,
após festa junina, resolveram quebrar as placas e anúncios luminosos
existentes nas ruas de Ramos. Na foto, o estado em que, ficaram as
placas indicativas das Ruas Uranos e Senador Marão Vieira, bem como
o anúncio luminoso que ali havia sido colocado. Naturalmente, não atina-
ram ditos rapazes com as conseqüências desse condenável gesto, pois
que inutilizando ditas placas dificultam a consulta de grande número de
pessoas que, naquele bairro, buscam tais ruas e assim não têm, de
pronto, como orientar-se. Uma brincadeira de indiscutível mau gosto
e qué, por isso mesmo, está a exigir a mais severa e drástica providência
por parte das autoridades competentes.

Há 30 dias sem água

Moradores da Rua Major fiêgo, 1.0
Méier, procuraram o «Jerico, quelxan-
do-se de que completaram já 30 dias
sem receber gota de água sequer, nas
torneiras de suas residências. A situa-
ção que vêm atravessando, au que nos
asseveraram, chega a ser desesperado-
ra, pois que não têm água sequer para
mitigar a sede. Muitas famílias que
têm parentes noutros bairros deste Es-
tado já abandonaram suas casas em
busca de melo mais higiênico e para
não correrem mai3 o risco de contrai-

rem doenças por falta de higiene. Tra-
ta-se de situação deveras calamitosa e
que está a exigir a mais pronta inter-
venção dos podêres competentes.

Esclareceram eles que antes da
{.rande solução do Guandu nunca che-
garam a paesar tantos dias sem rece-
Ler água naquela rua. E agora quando
se acha concluída a chamada obra do
.século, lá estão, cies, sem gota de água.
Positivamente, razão não lhes falta, pois
que ninguém de bom senso poderá en-
tender o fenômeno;

Clube perturba Rua Silva Teles

Moradores da Rua Silva Teles e
proximidades, em Vila Isabel, pedem
providências da Administração Regio-
nal e da Policia, contra o ensaio fre-
quente de escolas de samba e algazar-
ra' no Confiança Atléti?o Clube à noi-
te, que perturbam o .osségo público.
Os prejudicados di?.sm que a situação
perdura há muito tempo, sem que pro-
vidências sejam tomadas para coibir o
abuso. Além do barulho, a presença de
alguns visitantes da agremiação deixa

a desejar, com freqüentes convites aos
jovens da rua para que participem
também das rodados de bebida e jogo— que há tempos proveedram a inter-
diçlo do. clube, pela Justiça. A comis-
são que procurou o CORREIO DA MA-
NHA para pedir medidas repressivas
contra essas regularidadés lembra .1
necessidade do policiamento oitensivo
na Rua Silva Teles, iom advertência
àquele clube,' para disciplinar o ingres-
so de seus convidados na sede.

Lixeiros não passam

Apelo aflito recebeu o Gerico dos
moradores da Rua Pereira Soares, no
Andara!, no sentido de que alertasse as
autoridades responsáveis da necessida-
de urgente de determinar a passagemdos lixeiros por aquela rua desta clda-
de. E ístoi aduziram, porque há mais
oe trinta dias os homens do DLU não
passam por aquela via pública. Segun-
do estão informados o fenômeno se ve-
rifica pelo fato de não terem pneumá-ticos os caminhões do DLU. A ser ve-

rídica a informação, não há dúvida de
que estamos diante de grave situação,
que precisa ser sanada com o maior
brevidade. O que não pode é continuar
o' caos que drá ali se verifica, pois qüe
os moradores dâ Rua Pereira Soares já
não sabem mais onde vazar o lixo de
suas moradias, daí a aflição com que
pediram ao Gerico que os auxiliasse,

.levando a anomalia ao conhecimento
do governador do Estado, a fim de que
determine com urgência a solução ade-
quada para o caso.

Esgotos obstruídos em Marechal Hermes

Do leitor Francisco Barbosa Lima,
recebemos:"Retificando a nota publicada em
22 do corrente, na coluna do Gerico,
esse grande amigo da população da
Guan.bara, em que moradores das ruas
Jorge Schmidt e Comandante. Maga-
Ihães de Almeida, em Marechal Her-
mes, reclamam sobre a tubulação de
esgoto que se encontra entupida, e
águas poluídas vazando para o leito da
via pública, ocasionando mau cheiro,
tenho a informar ao Gerico que essa
situação não ocorre só nas duas ruas
citadas, e os autores da reclamação de-
viam ler-se referido a toda a área do
IPASE, em Marechal Hermes; a rede
de esgoto está entupida há muitos me-
sés ou talvez há anos; com transborda-
mento dos bueiros e reversão para o in-
terior das residências, como está acon-
tecendo nas. ruas: Eng.e Emílio Baum-
gart, Azulão, Prof. Carlos Chagas, Re-
gente Lima e Silva, Eng.° Assis Ribeiro,
Thompson Mota, onde existe um bura-
co, já tradicional, ocasionado por rom-
pimento de manilhas em virtude da rê-
de ter sido feita quase à flor do leitoda rua, entre.as ruas Regente Lima e
Silva é Eng.» Emílio Baumgart.

Inúmeras são as reclamações fei-
tas ao IPASE e à SURSAN: quando areclamação é feita ao IPASE, lá dizem
para dirigi-las à SURSAN e quando

são feitas a essa, dizem que, por se tra-tar de rede particular, ao IPASE é querabe providenciar e assim está a popu-lação de Marechal; Hermes, ao sabordesse jogo de "Cabo de Guerra", amea-
cada de ver seus moradores dizimados
por epidemia, que fatalmente ocorrerá,
pelo criminoso descaso das administra-
ções do IPASE ou da SURSAN, umavez que, quem reside neste então apra-zível recanto da Guanabara, criado eampliado pelos saudosos presidentesHermes da Fonseca e Getúlio Vargas,não sabem, pelo jogo de empurra exls-tente, a quem cabe a culpa pela situa»
ção deplorável que atravessamos.

Grato pela publicação desta e à dis-
posição do Gerico, para mostrar, casonos dê o prazer de uma visita, a vera-cidade do que afirmo."

Conforme se depreende, a situação
é mais grave ainda do que imaginava»
mos, quando inserimos a nota de 22 do
corrente, em atenção à solicitação deleitores residentes naquela parte da ei-dade. E como o assunto ainda está em
pauta, solicitamos desde logo às auto»
ridades competentes que tomem conhe-cimento do que ocorre com relação aosesgotos obstruídos em toda a área doIPASE, em Marechal Hermes. !

...E O GERICO AGRADECE

Chamamos noutro dia, atendendo a
grande número de solicitações de leitores,
a atenção das ?u(orldades responsáels pa-ra o absurdo que representava a obstru-
ção por um bloco de pedra do passeio da
nova Ruá Fernando Ferrari, quase em
frente à Praça Barlloche. Trata-se, como
se sabe, da nova pista de rolamento aber-
ta para escoamento do trafego de vei-
culos em direção à Zona Sul, em partede terreno cedido pela Embaixada da Ar-
gentina, tal a Importância que represen-
tava e, claro está, representa para esta
cidade tal yia de acesso. Dai infere-se, énatural, ó volume de veículos que por alitêm trânsito obrigatório e, como não po-deria deixar de ser, de pedestres também.
Ocorre, todavia, que no trecho referido
(foto)1 acabava o passeio 2 os pedestrestinham de: ayenturar-se, sim aventurar-se
é bem o-termo,, pela pista de rolamento,
onde milhares e milhares de veículostransitam Incessantemente e em veloclda-
de sempre alta, o quo aumenta, conside-ràvelmente, o perigo naquele local. Fe-lirmente, o nosso apelo foi atendido. Odr. Ronaldo Bittencourt, titular da IV Re-
gllo Administrativa, | determinou a remo-
ção do, obstáculo, o que está sendo efe-tuado por funcionários do,Estado, sob achefia de Pascoal Oliveira I Pela atenção
e pronto atendimento, õ muito obrigado
do Gerico ao dr. Ronaldo e seus auxilia-res, multo obrigado que, temos certeza, -~-
é também de muitos milhares de carljcas.
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2,° Caderno

EMPREGADOS COM
PREFERÊNCIA PARA
20% DAS AÇÕES
SSSivw0í*sritr
£?i .a"onima ° d»dto de preferência para subscre-ver vinte por cento dos aumentos de capital da em-
apSaçl"1 

°rk Í0Í encaminhada * CAmara, pa™
Foi aprovado, ainda, o enviado a promulcacão. o

b^°renrè:aoaSpiSía """ "*" b"ribUUCÍ° 
f"O senador Vivaldo Lima, na presidência aos traba-lhos, marcou uma sessão para hoje às 12 h para en-cerrar o periodo extraordinário de convocação docongresso. *

AUSÊNCIA
A ausência do Governo fe-

deral no Espirito Santo íol
duramente criticada pelo se-
nador Jeferson de Aguiar,
principalmente nos aspectos
soferentes k construcio de
rodovias de acesso aos cen-
tros agrícolas, à falta de ar-
mazéns e silos o à política
cafeeira adotada pela Úni&o.
Frisou que o drama do seu
Estado nfio é isolado, mtis
simples conseqüência do
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agravamento de uma situa-
ção que vem tomando conta
do País, com profundos pre-
juízos para a 6ua economia.

Depois de expor a situa-
ção difícil dos cafelcultores
de seu Estado, sugeriu que
o Governo deixasse de lado
os problemas de caráter po-litlco para se dedicar Intel-
ramente aos de cunho eco-
nômico e financeiro, que
sáo os que afligem toda a
população do País.

MILITARES
GUERRA

Assumira o comando do 3» Batalhão de Carros doCombate, em Realengo, o coronel Hcraldo Tavares Al-ves. A cerimônia será na segunda-feira, às llh, no
Campo de Marte, junto ao quartel daquela unidade.Transmitirá as funções o coronel Raui Lopes Munhoz.

CPO — Esteve reunida ontem, sob a presidênciado chefe do Estado-Maior, gen. Décio Palmeiro de Es-
cobar, a Comissão de Promoções de Oficiais. Foram
examinados diversos processos de oficiais que atingiramo limite para o acesso em agosto.

VISITA — Acompanhado de as.ei.ôres. o ministro
da Guerra viajou ontem para Brasília, às 7h30m. No1aeroporto militar da Capital foi recebido com honras
militares. As 15h, o sr. ministro dirigiu-se para o Ml-
nistério da Guerra, onde se realizaram os primeiroscontatos com as repartições ali sediadas. No QG/11*RM, acompanhado do gen. Nogueira Paz, recebeu a
apresentação dos militares e civis ali em serviço. No
gabinete ministerial, o ministro acompanhado pelo co-
ronel Calderari, chefe do Escav, conheceu seus auxilia-res da Capital federal.

A Diretoria de Comunicações relaciona as pessoas
que falarão em fonia com o Batalhão de Suei. Devem
comparecer ao Ministério da Guerra, Sala de Fonia, 4»andar, às lOh — segunda-feira: Herta F. Petre — Ge-raldo Mus.el — Paulo Zoucuim — Marieta de Souza
Gonçaives — Nahyda Almeida Moraes — Nilza Buss —
Manoel do Albuquerque — Alice Dias Machado — Joa-
quim R. Nascimento — Sirlene Vieira Soares — Sebas-tião Luiz Oliveira -r Juarez de Santos Marins Bento
Santos — Manoel Medeiros Araújo e Zulmira Nascimen-
to Medeiros Clarice; t«rça-fe|ra: Maria de Lourdes —
Maria Aparecida F. Coutinho — gsn. José Claraz —
Joelma Rocha Carvalho — Daicir Roure — Nerecy Cer-
queira Neto — Maria Léa — Marthu L. C. Pinto —
Goiyany Cavalcante — Mirthes W. A. Coutinho — Ma-
ria Aparecida — Sônia Maria O. Marquês — Aníônl»
Andres Francisci — Doralice Trindarie Albuquerque —
Beatriz Vitória L. Romariz — Regina P. Uchoa — Es-
ther Zela S. Ventilari — Idalina P. Almeida — San-
dra Inneco V. Castro — Ãngei,a Maria Dutra e cel.
Ponce; quarta-feira: Isabel C. Souza — Wanderlei José
Abreu — Raimundo Tobpsa — Jezi Gomes Silva — sd.
Eípidio Francisco Santos .— Valdomiro de Oliveira —

| José Ferreira! Barros — Maria Nazilda da Silva — Adé-
lia Lino Ferreira — Geraldo Agriplno — Cecília MatiasRuth Lopes Nascimento — Demerval Ribeiro CruzQuemildes Gandra — Olavo Apolinário Teixeira —
Mathilde Pinto Alves — Teresa Bueno — Paulo César
Rodrigues Lima e Flávio Braga Martins; quinta-feira:
Raimundo Dolores M. Dourado — Florlpes Costa Mo-
reira — Georgina Pereira — Teresinha Neves de OU-
veira — Maria Conceição H. Santos — Rudá Silveira
Medeiros — sgt. Fábio QUelroz Santos — Wagner Sa-
vini — Maria de Bessa — sd. Oto Napoleão Compart
T- Maria Neide Cavalcante — Nilza Santos Carvalho —
Vera, Amparo Freire — Maria de Lourdes Freire e Zil-
da Paula; sexta-feira: Gelcy Barcellos Leão — José Má-rio Almeida — Hilda V. Araújo — Amyr Nunes Gali-
no — Célia da Fonseca Lemos — Teresinha de Jesus
Siqueira — Abirajas Tavares Pereira — sgt. Aloisio F.
Almeida — Georgina O. Cruz — sgt. Otaviano Araújo
Nunes — Geraldo Bertoni — Rita da Silva e Silva —
Edna Lobo de Lima e Fidélis Barroso; sábado: Eucy
Clemente e Celi'Alves Moreira.

ARREGIMENTAÇAO — O ministro da Guerra em
resposta a uma consulta, declara que "O coronel Incluí-
do 1/4 da relação dos coronéis dos quadros das armas,
com o Curso de Comando e Estado-Maior do Exército,
segundo a ordem de antigüidade, e que tenha cumprido
as exigências do art. 7° do Dec. 55.090-A, de 28 de
novembro de 1964, até 27 de julljo de 1969, é considera-
do c:.mo satisfazendo oh requisitos de arregimentação
para promoção".

VISITA — O gen. Adalberto Pereira dos Santos, co- ^
mandante do I Exército, em companhia do chefe do seu
Estado Maior, gen. Dirceu Araújo Nogueira e de ou-
tros oficiais, visitará terça-feira o Regimento Sampaio,
da Guarnição da Vila Militar.

MARINHA 
'• ::7 

...
Em cerimônia ontem, às lOh, no Centro de Instru-

ção Almirante Wandenkolk (Ilha das Enxadas), 49 guar-das-nwinha qüe concluíram o curso na Escola de For-
mação de (Oficiais para a Reserva da Marinha recebe-
ram suasv, espadas, e prestaram compromisso à Ban-
deira. O ato foi presidido pelo alm. Araripe Macedo,
ministro da Marinha. . >

REGRESSO — A força-tarefa, capitaneada pelo cru-
zador Barroso e sob o comando do alm. Murilo Vasco
do Vale e Silva, regressou ontem ao Rio, após períodode adestramento. Além do cruzador Barroso, integra-
ram-n*. os contratorpedeiros Acre, Araguarl, Pará e Pa-
ralba. Distribuídos nos navios, viajaram os alunos do
último ano da Escola Naval, para contato com a vida
de bordo. /

- ¦ . /'¦ ¦'} :\-.'-'

AERONÁUTICA -'X:7> 77:"/
O mau tempo obrigou, mais uma vez, a transfe--

rência do lançamento, do Nikt-Cajum. na Barreira do
Inferno (RN). O início da segunda fase do Projeto Gra-
nada consta dp lançamento simultâneo de foguetes, do
mesmo tipo, de quatro pontos, tecnicamente escolhidos:
Base do Wallops (EUA), Polnt-Birrow (Alaska), Fort
Churchlll (Canadá) e Barreira do Inferno (Brasil). Nóvò
disparo está previsto para hoje, às 14h. Na segunda
fase do Projeto Granada, que se inicia com esse lança-

/mento. serão lançados foguetes do tipo Nlkc-Cajum, de
dois estágios, para pesquisas meteorológicas e estudo
da propagação do som na atmosfera. por sucessivas
detonações de granadas, lançadas ao espaço.

CLASSIFICAÇÃO — O diretor-geral do Pessoal,
maj -brig. Newton Ruben Sholl Serpa, assinou porta-
rias classificando o cap.-av. Sérgio Luiz Dória da
Motta Macedo no Centro Técnico da Aeronáutica; o
cap.-av. Hélio Klein Lontra, np 1/10.° Grupo de Avia-
,ção;- e os cap.-av. Gunter Ricardo Scheidt e Lúcio
Cavalcante de Barros, na Escola de Aeronáutica.

CONVÊNIO — O dlretor-geral interino do Centro
Técnico de Aeronáutica, cel.-ay. eng.0 Paulo Victor
da Silva, conio representante do Ministério da Aero-
náutica, firmará com •< Universidade Federal da Pá-
raiba convênio visando à realização de programa de
intercâmbio técnico e científico entre o Centro Técnico
de Aeronáutica e órgãos de ensino t pesquisas daquela
Universidade. A delegação de competência ao cel.-av.
Paulo Victor está contida em portaria assinada peloministro da Aeronáutica.

¦_y

MARACANÃ SERVE DE EXEMPLO
PARA OS JOGOS OLÍMPICOS

Inspecionar o Estádio do Maracanã, para proje-
tar a construção de praças de esportes para os Jo-
gos Olimpicos a serem realizados em Munique,
Alemanha, em 1972, 6 um dos objetivos do arqui-
teto alemão RuediBer Henschkei., quo está no Rio.

O sr. Henschker está realizando uma visita aos
mais conhecidos estádios do mundo inteiro, inclu-
sive aos de Roma, Melbourne e Tóquio, onde foram
disputados os três últimos Jogos Olímpicos. O ar-
quiteto esteve também no México, onde estão sendo
construídos campos de esportes para os Jogos de
1960.

LONDRES — (FP-CM) —
"Sou 

o primeiro jornalista
britânico que investigou pes-
soalmente os problemas da
atitude do- México para os
atletas e, depois, jamais me
senti Uo mal em minha vi-
da" — escreve James Coote
no Daily Tdegraph.

O especialista em atletls-
mo do jornal londrino revê-
lou que obrigado a parar na
capital mexicana, por uma
greve da aviação nos Esta-
dos Unidos, decidiu realizar
ali o que havia feito poucos
dias antes, em Los Angeles,
com uma equipe britânica
de corredores com os quais
havia treinado durante qua-
tro milhas.

Como Coote não tivesse no
México um estádio a sua
disposição, decidiu correr
pelas ruas a mesma distftn-
cia, provocando a hilarlda-
de dos transeuntes."Porém, escreve Coote sè-
rlamente, ao cabo de melo
milha parecia ter um quilo
de chumbo atado a cada um
dos pés, e cada vez que ten-
tavá acelerar, tinha a im-
pressão de que alguém me
retorcia um punhal no pei-
to".

Depois de relatar que sua
corrida se prolongou porque
se equivocou de trajeto, Co.
ote termina afirmando;"Após mela hora de corri-
da, meu nariz sangrava, e,
quando cheguei oo hotel, so-
fria de náuseas e tinha uma
enorme dôr de cabeça, e me '
sentia enfermo como se ti-
vesse comido algo Indigesto".

Basquetebol I

ASSUN ÂO (FP-CM) - A
Federação Paraguaia de
Basquetebol I confirmou a
participação de sua equipe
no Torneio Extraordinário
sul-americano que se reali-
zará na cidade Argentina,
no mês de outubro. O sele-
cionado deverá iniciar céus
treinos no mês de agosto.

Esqui

PORTIIJLHO (Chile) (FP.
CM) — Uma semana do

inicio do Campeonato Mun-
dial de Esqui, os quatro re-
presentantes do Brasil vêm
treinando intensamente sô-
bre a neveon p0 que cobro
as pistas deste centro hl-
bernal localizado a 3.000 me-
tros de altitude, em pleno
coração da Cordilheiras dos
Andes.

O conjunto brasileiro é
constituído por quatro es-
quladorcs: Francisco Giob--
bl, Luis aiobbl, Sérgio e Ar-
nol Glovanoli.

Todos eles pertencem ao
clube andino Paulista, últi-
ma entidade filiada à Fe-
deração Internacional de
Esqui, representando o Con-
selho Nacional de Desportos,
do BrasU. ,

Arnol Glovanoli declarou
à AP que, com a inclusão
do Brasil na FIE, as atlvl-
dades do esqui sul-amerlcâ-
no irão Intensificar-se, com
numerosas competições in-

. ternacionais em que partlci-
parlam esquiadores euro-
peus e americanos. Assim é
que o Brasil e o Chile tem
a Intenção de promover a
realização de um torneio
latino-americano que se le-
varia a efeito ulterlormen-
te em Portilho e emBarllo-
che (Argentina), Iniciativa
que será examinada no Con-
Bresso Lat lno-Aamerlcáno
que começará a 2 de agosto,
nesta pequena vila.

Iatismo

BUENOS AIRES (FP-CM) —
Faleceu aos 49 anos de ida-
de, de uma sincope cardíaca,
o iatista Rene Salem, nasci-
do no Pais de Goles e que
multo jovem ainda veio pa-
ra a Argentina, naturallzan-
do-se argentino. Participou

de inúmeras competições in-
ternacionais.

Karatè 7,
A Comissão Técnica de

Karatè da Federação Cario-
ca de, Pugilisrno, recentemen-
te criada, ficou assim cons- '
tltuída:

Assessor: Abel Magalhães
da Silva. . . - ¦ i

Comissão Técnica: Prof,
YHhlmasa Nngashlmii, Jasu-
tflkn Tanakn, Sodamu Urlu,
Hlroyassu Inokl, Llrton dos
Reis Monassa, cel. Antônio
Dulíles do Andrade.

Estilo: O estilo a sor ado-
tado será o Shotocon.

Inscrições: As inscrições
devem obedecor ao seguinte
critério: Data: 1.» do agosto
até 20 do agosto no sede da
entidade à Rua Senador Dan-
tas, n.» 20, 7.» ondor. a) —
a inscrição do atleta s<5 po-
dera ser íolta através do seus
clubes, academias ou asso-
ciaçõos as quais devem estar
devidamente registradas na
FCP; b) — o praticante de
Karatè (atlota), após a ias-
crlção fica sujeito a exame de
Suficiência perante a Comis-
são Técnica.

Motonáutica

Em regata que pela primei-
ra vez na história será cro-
nometrado e arbitrada porum computador eletrônico,
os mais velozes aquaplanos
do mundo disputarão, por
três milhas do Rio Detrolt, a
edição 1966 da Taça de Ouro
do Estado de Michlgan.

O Julz-ro__üt_jim.Burrough5
5.500 instalado a 25 qullôme-
tros do local, dará os resul-
tados parciais e totais 20 se-
gundos após ter recebido, dos
teletipos e linhas telefônicas,
os tempos e médias de coda
oquoplano.

Xadrez

SANTA MÔNICA (CALIFÓR-
NIA) — (FP-CM) - O dino-
marquês Bent Larsen ven-
eeu ontem o soviético Tigran
Petrossian, campeão mundial
de Xadrez, na sétima roda-
da do Torneio Internacional
Platlgorsky, que se disputa
atualmente nesta cidade.

Larsen ocupa atualmente o
primeiro lugar no certome,
juntamente com Boris
Spossky (URSS). Êste últi-
mo derrotou ontem, por seu
turno, o iugoslavo Borlslav
Ivkov, em 36 lances.

Outros resultados: NaJ-
dorf (Argentina) venceu Bob-
by Fischer (EUA), Wolfgang
Unzicker (Alemanha), empa-
tou com Reshevsky (EUA),
Jan Dorçner (Holanda) tara-
bém empatou com Lajos Por-
tisch (Hungria).

América e
Vasco nos,
juvenis

América x Vasco, nns La-
ranjeiras, o Bnngu x Flumi-
nense, em Moça Bonita, abrem
hojo a sexta rodada do Cnm-
peonato Carioca de Juvenis,
o que lem o Inicio previsto
pnra lSh

O Va.co encontra-so om ter-
cclro lugar no certama n dois
pontos do líder — Botafogo
— e apenas um do vice, o
Flamengo. O América, está
em quarto lugar mas melho-
rou no returno.

Para Bangu e Fluminense,
só podem lutar para conse-
gulr boa classificação, pois
para o titulo para ambos é
impossível.

Amanhã será o encerramen-
to da sexta rodada, com qua-
tro jogos restantes, quo sáo:
Olaria x Botafogo, na Rua Ba-
rlrl; Campo Grando x Fia-
mengo, em Ítalo Del Cima;.
São Cristóvão x Bonsucesso,
cm Figueira de Melo; e Por-
tuguèsa x Madureira, na Ilha
do Governador.

A partir da próxima soma-
na os jogos dos seis clubes
que disputam a Taça Guana-
bara — Flamengo, Flumlncn-
se, Botafogo, Bonsucesso o
Vasco — jogarão no sábado,
enquanto os outros quo não
disputam a Taça, Jogarão nor-
malmento no dbmingo.

GOVERNO NÃO CEDE
AUMENTO NO PREÇO
DAS ARQUIBANCADAS

O governador Negrão de Lima negou à Federação
Carioca de Futebol o aumento de preço dos inerca-
sos dns localidades consideradas populares no Bs-
tádio do Maracanã determinando que, para o cam-
peonato deste ano. sejam cobrados os mesmos pre-
ços da tabela do campeonato pnssado. ou seja: ar-
quibancadu Cr$ 1.000 o gerais a Cr$ 400.

O aumento permitido pelo governo foi o das ca-
deiras numeradas c som número, quo custarão de
CrS 2.500 a 8.000 cruzeiros, de acordo com a sua
localização. A Federação Carioca por intermédio do
Conselho Regional de Desportos, havia solicitado
CrS 1.500 para as arquibancadas c CrS 500 para as
gerais. i

Só CADEIRAS
Alirmando quo o fute-

boi é ainda um dos poucos
divertimentos baratos quo
restam no povo dn Guana-
bara, o governador Negrão
de Lima, negou à Federa-
<;no Carioca o numento do
preço dos ingressos rclnti-
vos ns arquibancadas, ge-
rais e militares, que cons-
lituem qunse oitenta por-
cento da lotação do Mara-
cana.

O pedido hnvln sido fei-
tò por intermédio do Con-
iy>AMMM<VWWVWVWWVVyi

Atos Religiosos

ARIOSTO LOUREIRO
DA SILVA
(FALECIMENTO)

Ruth Garcia Loureiro da Silva, Aderbal Loureiro
da Silva, senhora e filhas, Ariosto Loureiro da Silva
Fjlho, senhora e filha, cumprem o doloroso dever
de comunicar o falecimento de seu querido esposo,
pai, sogro e avô ARIOSTO e convidam os parentes,colegas e amigos para o seu sepultamento, hoje, dia
30, às 11 horas, saindo o féretro da Capela Real
Grandeza (Sala 3), para o Cemitério de São João
Batista. 

^ 34643

IDA VINELLI BAPTISTA"
.(Viúva Professor Benjamin

Baptista)
(Missa de 7.° DIA)

Benjamln Vinclli Baptista e senhora; Antônio Augusto,
Xavier e senhora; I_ulí Carlos de Sá Fortes Pinheiro, se-nhora e filhos; Fernando Paulo Nunes Baptista, senhora efilhos; Alberto Lopes, senhora e filhos; Sérgio Lopes e
senhora, convidam os parentes e amigos, para assistirem
a missa qne mandam rezar, por alma de sua inolvidável
e extremosa mãe, sogra, avó e bisavó, dia 1 de agosto
(segunda-feira), às 11 horas, no altar-mor da Catedral
Metropolitana. 43505

selho Regional do Despor*
tos e pretendia-sc espe-
cialmente , o aumento das
arquibnncndas que são a
razão principal das arreca-
dnções do estádio municl-
pnl.

PREÇOS
Dc acordo com a deter-

minaçno governamental oa
preços para a temporada da
corrente ano, serão cobra-
dos de acordo com a se-
guinte tabela:

Arquibancadas: — Cr$ .
1.000; — Gernis: Cr$ ....
Cr$ 400; — Militares: —
Cr$ 200; — Cadeiras sem
¦número: — Cr$ 2.500; —
Cadeiras numeradas; — ,.
Cr$ 4.000; — Cadeira Es-
pecial; — CrÇ 8.000; — Ca-
marotes laterais: — CrÇ ,.,
20.000; — Cnmarotes de
curva: — Cr$ 15.000.

NOVENA PODEROSA AO
MENINO JESUS DE PRAGA
Oht Jesus que dissentes: Pega

e receberás, procura c achnrító,
bata o a porta so abrirá: For
intermédio de Maria. Vossa Sa-
grada Mãe. Eu bato, procuro e
Vos rogo que minha prece seja
atendida: (menciona-se o pe*dido).

Oh! Jesus quo dlssestes: Tudo
que pedlres ao Fal em Meu No-
me, Êle atenderá: For intermé-
dio de Maria, Vossa Sagrada
Mãe, eu humildemente rogo ao
Vosso Fal em Vosso Nome quominha oração seja ouvida. (Men.ciona-se o pedido).Ohl Jesus que dissestes: O
Céu e a Terra passarão, mas a
Minha palavra não passará: For
Intermédio dc Maria, Vossa Sa-
grada Mãe, eu confio que mi-
nha oração seja ouvida: (men-cionnr o pedido).Rezar 1 PN, 2 Ave Maria o
1 SalVe Halnha.

Em casos urgentes essa nove-
na deverá sei- íeita em horas
(9 horas consecuüvas). For uma
graça alcançada.

FLÁVIO
13779

,

Ao Menino Jesus de Praga
Agradeço uma graça alcançada.

Maria AmáUa.
"~ 

AGRADEÇO AO"SAO JUDAS TADEU"
A grande graça concebida.

B. r.
\ 1841»
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O COWANDP
DA

Fique na escuta*
yjcê vai delirar!

o, motor
de todo o território

.;!]i;i de ponta.a7 ¦¦'¦%

A mais categorizada equipe de locutores do BmM

Ouça hoje a partir das 10,00 horas diretamente de Wembley
o jogo final da Copa do Mundo: INGLATERRA x ALEMANHA

Ew «elaboração com a COIT@ÍO dã Mâllhã

Vibrante participação de

Cióvis Filho
Braga Júnior

Carlos Marcondes.
Jairo Anatélio Lima

Luiz Fernando
Carlos Campanela

v i.
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Centro 100
LOJA — Av. Mem de BA, 228. Va-
zla, Sm x Mm. 80 milhões. Mala
inr. telefonar 47-iuiw.

SENADO 230 — Centro. Mu
de breve. Últimas unidades de
frente, Rua do Senado, 230,
Obra no final de estrutura e
início de alvenaria, ótimo ne-
gócio para venda, revenda ou
moradia. 2 peças separadas e
mais banheiro e cozinha. Si-
nal da CrS 700.000 e presta-
ções mensais de Cr$ 63.000.
Construção Irmãos Vainberg
Ltda. Informações no local
até as 22 horas ou em nossos
escritórios, na Av. Rio Bran-
co, 156, sala 803. Tel.: ..
32-3813 — JÚLIO BOGORI-
CIN — Creci 95. 43552 100

LARGO DO MACHADO'— Apto.
comercial na aobieloja — Rua
Bento Lisboa, 184 apto. 210. Tel.
20-4827. 45204 500
*,rri'ina«*ii'i,»g>/v^r>fvv*if>Ar>a*J^»rfVwiiii>»-af

VENDO grupo de S lojas Av. Frnn-
lilln Roosevelt, 84|S01 ao lado da
Malson de Franco. Tratar Tel.
28-1343. 18408 100
CENTRO — Resolva seu proble.
ma de moradia e condução. No
coração do Rio, Av. Presidente
Vargas, 1733, esquina do Campo
de Santana. Vendemos em cons
truçlio acelerada, ótimos aps. fim
clonals, com sala, quarto, banhei
ro. cozinha americana. Entrada do
Ct$ 810.000 c 00.000 por mês.
Escritura pública Imediata. Garan-
tia na construção de PIRES &
SANTOS S/A. — centenas de
obras entregues — Valem a pena
esperar. Va hojo ao local. — Av.
presidente Vargas, 1.733. Informa-
ções no local, das 8 ès 22. horas
ou na PREDIAL AQUARELA —
Rua México, 11 — 12.° andar —
Tel.: 32-3612. Primeira clasre no
Ramo Imobiliário — CRECI 258.

45026 100
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Lojas e Escritórios 20°
SOBRELOJA — Av. N. Sa. de
Copacabana. 700 m2. Negócio
raro. Telefonar para 27-7042,

45222 200
COPACABANA — Loja. -
Rua Djalma Ulrich, 298, esq.
de Leopoldo Miguez. Vende-
mos lojas de frente para rua,
.com lavarório e banheiro.
Com 44,40 m2 e 44,31 m2, e
ainda com possibilidade de se
fazer girou para escritório ou
depósito. Sinal de Cr$
3.700.000. Mensalidades à
partir de Cr$ 280.000. Cons-
trução de H. Mendlowicz
(u m a garantia em constru-
ções). Informações no local
até às 22 horas ou em nos-
sos escritórios à Av. Rio
Branco, 156, sala 803. Tels:
32-3813 e 52-7494 JÚLIO
BOGORICIN.. CRECI 95. ,

43798 200
VENDO — Pres. Vargas, 542 -
grupo 415 — 2 sls. vazias, em Ed.
com ar condicionado. A vista 10
milhões ou 22 milhões ílnanc. em
1 ano. Tratar tel.: 37-7382.

45233 | 200

TIJUCA - Edifício Esmerai-
da. Rua Conde de Bonfim, n.°
685. Lojas em galeria de lu-
3fo. Entrega < em novembro,

5recos 
a partir de Cr$ .....

5.000.000, facilitados efi-
nanciados em trinta meses.
Ver e tratar no local diária-
mente ou na fCISA — Av.
Rio Branco, 114, 13.° andar,
s| 131. Tel.: 32-3743 ou ....
22-2374. CRECI 370. Garan-
tia do grupo Adolpho Bas-
baum.

j ATENÇÃO loja c. girai e tel. S.
,¦ Cristóvão p. peças e oficina de- Volks. R. Bomfim 276-D.

24524 200

NO MELHOR PONTO CO-
MERCIAL DE MADUREIRA
— Em edifício c| grande e lu-

j xuoso cinema — Rua Caro-
lina Machado, 542 a 548 (em
frente à estação e junto ao
Supermercado Disco). Obra
em ritmo acelerado, já na 4a.
laje. Lojas, sobrelojas e sa-
Ias comerciais. Sinal Cr$ 500
mil e prest. mensais de Cr$
25 mil. Construção de E
Steinberg. Incorporação de I.
Zelman. Vendas: JÚLIO BÒ-
GORICIN (Creci 95). Informa-
ções no local, de 9 às 20h.
ou na Av. Rio Branco, 156,
8° andar, sala 803. Tel.: ....
32-3813 — Ed. Avenida Cen-
trai. 78282 200

CASA — Humalta — I.«rgo dos
Leões, 3 pvtot, 3 varandas, a qta.2 salas, X bnnhs. soes. copa-co*.
clep. emp. garage. 88 mllhfies fln.
It. Mário de Andrade. Visitas tel
30-3788 (CRECI 745) FALCÃO.

COMPHA £ VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS

VENDE-SE casa & qts, 4 s„ 3 ba<
uholroa em cores. Salfio de feita.
Informações 20-3123. Preço 80 ml-
Ihões a vista. 60 a combinar.

Catete soo

Copacabana 700

BARATA BIBEIRO — Apto
com sala, banheiro e kltch,
ótimo, i vista. Entrega lme-
dlata. Chaves com o porteiro
Antônio. Bua Barata Ribeiro,
390, apto. 803.
R. STA. CLARA — Frte. Vendo
apto. c/ 2 qts., ala., demais deps.,
30 milhões. 50% A vista 50% em
2 anos. Visitas na FERCOL IMOB.
R. Sta. Ciara 33 s/1206.. Tel.: —
37-6360. 43083 700
AV. COPACABANA — P. 4 -
frte., 29 and, Vendo. Belo apto,
c/ 2 sls., 2 qts., deps., qto do
empr. Todas peças amplas. Tra-
tnr FERCOL IMOBILIÁRIA. 40
milhões 50% A vista 50% em 2
anos. Tel.: 37-6366. 43082 700

COPACABANA — 3 quartos
de frente, Rua Djalma Ulrich
298 (esquina Leopoldo Mi-
guez), 2 por andar. Vende
mos todos de frente, com 3
quartos, sala, cozinha, ba
nheiro, área de serviço e dep.
completas de empregada. Si-
nal de CrS 1.000.000, e men-
saudades de Cr$ 400.000. —
Construção de H. Mendlo
wiez (uma garantia em cons
trução). Informações no Io
cal até às 22h, ou em nossos
escritórios ài.Av. Rio Branco,
156, sala 803. Tels: 32-3813
e 52-7494. JÚLIO BOGORI-
CIN — CRECI 95

43797 700
VENDO — R. Rodolfo Dantas, 91
apto. de frente, hall, salão, 2 qtos.,o demais deps., parcialmente de-
corado. Com armário embutido,

7 milhões sinal 20 podendo ser
pela caixa, 3 milhões, financio 1
ano. Para visitas tel.: 57-7352.

45234 700
SA FERREIRA — Vendo em cons-
trução adiantada n? 184 — 2 aps.
sendo 1 de cobertura c/ lindo ter.
qto. e sla., sep. deps. e qto. de
empr. e outro nas mesmas dispo-
slções no 1? and. de fte. 8 e 12
milhões. Tratar 37-6366.

45224 700
RUA SANTA CLARA, 308, ap. 503.
frente, desocupado, sala, quarto
separado banh. kit. — 17.500 en-
trada de 5 milhões, aceita-se ÍI-
nanclamento da Caixa do saldo,
chaves com o porteiro a qualquerhora. Tratar: 27-7488.
COPACABANA — Apto. de sala,
quarto, banheiro completo e co-
zlnha. Vendemos magnífico â Rua
Belfort Roxo, 376/203. Ver com o
porteiro e tratar A Travessa do
Ouvidor, 21/s. 603. Tel. 42-0454.
POSTO 6 — Vendo apto. 160 m2,
dois por andar. Av. Cop. 1380, es-
quina J. Nabuco. Tel. 27-7881
VENDE-SE apto., na Av. Rainha
Elizabeth. com financiamento na
Caixa Econômica em andamento.
Inf. Tel. 27-2431.
XAVIER DA SILVEIRA — Vendo,
vazio, 2 salas, 2 quartos e depen-
dências. Tel. 57-9851. Proprietário.

PôSTO 6 — 1 p| and.. 180 m2
Living, si. jantar, -2 grandes qts.,
2 banhs.. completos. Acabamento
luxo. 65 milhões em 6 meses. —
CRECI 570, 36-3530. '

R, STA, CLARA —¦ Excelente
negócio pag. ato 36 meses, o/ at
nal de 3 milhões — 5 na e«crl<
tura parte facilitada rest. A com.
binar — sla. o qto, sep. coi. e
banh, 10,o and. 48 ml. Pronta
entrega 10 milhões. Infs.: c/
MAURÍCIO GOLDBACH. 37-0717
CRECI 500. 45281 700
R. BOLÍVAR 160 — Apt. BOI
180 iii2, novo, ótimo acabamento,
1 apto p/ and. salão, .1 qt», copa,
coz, 3 banhs. sociais, deps. de
criada muitos arms. embts, tel.
Interno p/ portaria, vazio. Base:
80 milhões, c/ pag. até 24 meses
Estudo proposta. Ver dlretamen-
te no local-c/ Sr. MAURÍCIO.

43284 700

R. BARATA RIBEIRO — Em
Construção, sla. em L. 2 qts, 2
banhs, soe, coz, deps. de criada.
Entrega em 15, meses, aprox. ba-
se, como estA 20 milhões, rest, cm
prest. de 350 mil/mês. Plontas
e Infs. c/ MAURÍCIO OOLD-
BACH. 37-0718 CRECI 800.

48283 700

COPACABANA — 2 quartos.
Rua Toneleros, 240. Vendo
em pbra já na 4a. laje apar-
tamentos com 2.quartos, sa-
Ia, cozinha, banheiro e de-
pendências completas de em-
pregada e garagem do con-
domínio. Construção de Gold-
feld & Cia. Ltda. Informações
diretamente em nossos escri-
tórios na Av. Rio Brqnco, 156,
sala 803. Tels. 32-3813 e
52-7494. J.B. Creci 95.

62825 700
ÓTIMO apartamento. Vende
se, 3 s„ 4 q., boa cozinha, de-
pendências. Copacabana. Tel.
3T-0694.

27335 700
TEMOS o Imóvel que V. Sa.
precisa — Não gaste o seu
tempo em vão. Procure-nos Já
(e sem compromisso) — Apto.
1, 2 e 3 qtos. As melhores cnn.
(lições. Tel., 42-0547 — Rua
Álvaro Alvim, 48, sala 301 —
Hoje também até 12 hs. —
CRECI 643.

0136 700

COPACABANA — Vendo va-
zio, luxuoso apto. ocupando
todo andar e cobertura, com 3
salões, 5 qts., 2 banhs sociais,
copa, coz., garagem, etc., en-
trada 50 milhões, saldo facili-
tado a combinar, ver somente
hoje e domingo. Rua Inhan-
gá, 20-1.201 de 2a.-felra em
diante. Infs. tel. 31-2375. i

18500 700
COPACABANA — Vendo à Rnn.
Toneleros apto. andar alto, lu-
xuosamente moblliado, fínissi-
ma decoração, sala living, 4
quartos com armários embuti-
dos, j. Inverno, 2 banheiras,
amplas dependências, garagem.
Tratar diretamente pelo tel: ..
37-8715, marcando hora para
ser visto.
SA FERREIRA, 88 ap. 401. luxo,
lindar todo, 225m2. Salío cm már-
more, 3 qts. c| armArlos embuti-
dos, copa-coz., banh. em côr, gar
Tratar 42-4544. CRECI 284.
COPACABANA — Vende-se
apto. q. s. separados etc. de
frente. Raul Pompéia 152,
apto. 402. Tratar Dr. Haroldo
— 23-6103 das 16 às 18 horas.

COMPRO apto. Sala, 3 ou 4 qts.Urgente. Pago até 100 milhões.
Sr. DÉCIO, 30-3530.
PôSTO 2 — Salão. 3 qts., banh.,
dep., garagem, ótimo apto. 60
milhões. Temos outros. CRECI 570- 36-3530.
RUA SAINT ROMÃN~~ Salã",""a
qtos., dep. Alugado. Bonita vista,
24 milhões. Aceito Caixa. 30-3530

CRECI 570.

VENDE-SE apartamento bem
situado, 256, Av. Copacabana
apto. 503 de sala, 2 quartos,
pequena cozinha, banheiro
completo, grande armário em-
butido —Preço Cr$ 20.000.000
— Tratar 262, Àv. Copacaba-
na 7.° andar. Tel. 37-6290.

Jardim Botânico m
BÒ ATÉ Zn.-fclra. — Vendo
luxuosa residência na Fte. da
Saudade (3 qtos,, salto, es-
crltórlo, 3 banh e dep. compl.)
Náo ae apresentar quem nao
estiver em condições — 160
milhões com 70 de entrada —
TeL 42-0547. R. Álvaro Alvim,
48, sala 301 — CRECI 643
Hoje também, até 12 hs,

0134 001
ALDO MOURA vende apt. frente
próx. i Hípica. R, Oliveira Rocha
n." 38, Peças amplas e toda» de
frente. Entrega Imediata. Pintura
nova o slnteco. Salto, 3 qtos. am-
ploa banh. soe. c/box. copa e
cozinha e área de serviço azule-
Jado até o teto. Despensa, deps,
emp. ampla e completa- — Cr)
35.000.000, CrS 22.000.000, a com-
binar, saldo em 18 anoa pela Cal
xn Econ. Ver no local. Infs. na
SeçSo di Vendas, Av. Cop. 583,
sala 810. Tel. 37-0471. CRECI 353.

24521 001
VENDE-SE — Apto. qto. e sla.
em construçSo, tratar, tel. 52-0037.

45248 001

V. SOUTO — 400 m2. Living,
sala jantar, 4 qtos., escritório,
3 banhs. soes., luxuoso aca
mento. 250
bnmento. 260 milhões. CRECI
570 — 36-3530.

19730 1300

J. BOTÂNICO — Vendo prédio 1
pnvim. 2 salas, 2 qts. dep. emp.
garage, etc. 35 .mllh. Ver R. Lo-
pes Quintas 842. Tratar Av. Rio
Branco 128, s. 1414, fone 22-1878.
CRECI 022.

Gávea 1001

GÁVEA — Vendo belo terreno C
1.000 ni2, local magnífico, só re-
sltlpncl.il. 25 milhões à vista e 10
facilitados. — 32-8574, prop.
PALACETE novo c/ 1.000 m2 de
área construída p/ família de ai-
to tratamento c/ piscina, saunas
em terreno de 28x114 —'Gávea —
Visitas tel. 36-3788 — ARRUDA
FALCÃO (CRECI 745).

Glória 1100

GLORIA — Vende-se ótimo con).
á R. Conde Lago, 22, apto. 305 —
Ver c/ port. Tratar tel. 43-7012.
COMPRO pequeno apartamento
qualquer, bairro por CrS 7.000.000,
Dou 3 e melo entrada e restante
após 1 ano. Tel. 52-0703..

Grajaú 1200

ALUGA-SE ótimo apto. c| varan-
da, 2 sls. 3 qtos. e deps. R. Gu-
rupi 110 apto. 302. Ver de 2a.-fei-
ra a sábado c| zelador.

45309 1200
GRAJAÚ — Vendo apartamento
de frente na Rua Ângelo Blten-
court, 98 — apto. 201. Entrada 5
milhões c 300 mil durante 50 me-
ses. Não tem condomínio, com 2
quartos, sala, cozinha, banheiro,
área, dependências de empregada.
Precisando reparos. Chaves, por
gentileza, no apartamento 102 —
Tratar Rua André Cavalcanti, 162.
Tel. 22-4195. 1139 1200
GRAJAU — Vende-se apto. c/
4 quartos, sala, saleta, banhei-
ro, copa, cozinha, lavanderia,
dependências de empregada e
garagem. R. Vise: Santa Isabel,
486, apto. 101. Tel. 58-3811.
A«w»»>^»ií^VM'"^V'^^mna»*»^»«'»j^^^»*n«^V|

Inanema 1300

IPANEMA — Vende-se aparta-
mento, de frente para o Jardim
de Alá, em edifício de 12 aparta-
mentos, com living, 2 quartos, vá-
randa. banheiro em cor, depen-
dências completas de empregada,
todo atapetado e com armário
embutido. A vista 25 milhões e
restante a combinar. Tel. 27-9944.
IPANEMA — Vende-se ap. 405,
Av. Epltâclo Pessoa 260, excelen-
te local, sala, 3 quartos, outras
dependências, novo. Ver local. —
Tratar tel.: 38-1107V ;~ a

COMPRO — Apto. Copacaba-
na: entre Postos 4 e 5 de 3
banhs. quartos e boa sala, tcle-
fonrr entre 13 e 15 horas para
•15-8637. 45302 700

ALTO LUXO, 1 por anadr, c/
amplo salão, living, 3 qts., 3
banhs., copa, cozinha, deps. à
R. Raimundo Correia, 16. apt.
1.001. Vdo. oom 50% sinal, sal.
do 3 anos. Visitas hoje das 14
às 17 hs. IMOB. BRITÂNICA,
32-0058 (CRECI 26).

43523 700
APTO. com sala e qto. separ.,
banh., coz., a. tanque e WC.
*Rua Dialma Ulrich, 316, apt.
204. Xáo. por CrS 14.000 T
204. Vdo. por Cr$ 14.000 à vis-
ta (não aceito Caixas). Pronta
entrega. Visitas hoje das 14
ás 17 hs. IMOB. BRITÂNICA,
32-0058 (CRECI 26).

43521 700

TIJUCA — LOJAS - Vende-
mos em fase final de constru-

.ção, prestando-se para qualquer'ramo 
de negócio. Rua Conde de

..Bonfim, 142. Preço, fixo a par-
Ur de CrS n.930.000. Sinal de
CrS 993.000. Construção de
Krcimcr Engenharia Ltda. í-iíí

! Venda: .TTJLIO BOGORICIN —
CRECI 95. Av. Rio Branco, 156
s| 801. Tels: 52-8774 é 22-2793.

. .Informações no local até às 22
¦ .horas. 62832 200

NA AVENIDA COPACABANA
N.o 1246 — Vendo, vazio, c/slnte-co, o ótimo ap. 403, c/hall, 3 sa-ias, 3 qts. 2 banheiros, cozinha,
área, dep. empregada, vaga nn
garagem, etc. Crs 30.000.000, doentrada mais ou menos saído em2 anos ou outras condições a com-binar. Ver no local das B ás 18 h.
Tratar c/ CUNHA — CRECI 961— na Praça Pio X, .78. grupo 8K!
(Candelária). Tel. 23-9893.

1*r*'*" mm ¦ i ¦"»rv^i*»Jv^r»-u"^fv*rftj-u-i_r-u

Botafogo 400

EDIFÍCIO Casa Alta. Vende-se
magnífico apartamento em cons-
íruçSo. Três quartos, amplo salío'StCj—Preço 

excepcional motivo
.viagem.\ Nono andar com vista
espetacular. Telef. 57-7542.
¦_¦- , 26014 400

•OPORTUNIDADE única — Apar-
tamento alto luxo com 980 m2 to-S do andar e cobertura íótimo para. Embaixadas — frente 1— Praia de
Botafogo, tratar com LUIZ AH-
MANDO ou CASIMIRO — Téls,:
47-5802 e 42-8020.
APARTAMENTO — Vendo de
frente, vazio, todo a óleo e sinte-
çó,.l sala. qt. separado, coz. banh.
e/ box, Rua Marquês dé Olinda,
106. 4.». Entrada 10 milhões e 36
prest. de 200 mil; à vista CrS...
14.000.000'— 3Í-8574-, prop.

BOTAFOGO — Ótimos opor-
fomentos com 1 sala, 1 quar-
to, cozinha, banheiro, depen-
dências de empregada. Vista
pára o mar, junto 3 praias
(Botafogo, Urca, Praia Vér?
molha). Pifotis. Garagem. Av.
Yenceslau Brás,. 14, quase es-
quina de Av. Pasteur. Junto
ao late; Clube. Sitiai a partir
de Cr$ 740.000, com presta-
ções mensais de Cr$ 70.000.
Construção com garantia da
SOCICO. Informações no lo-
cal até as 22 horas. Vendas
JÚLIO BOGORICIN — CRE-
Cl 95. Av. Rio Branco, 156,
sala 801. Tels.: 52-8774, ....
22-2793. \

ATENÇÃO —Posto Seis — Nfio
perca esta grande oportunidade
Vendemos ótimo apto. de^fundos,
porém c/. vista para a Av. Atlân-
tica, com 2 quartos, sala, banhei-
ro, "-cozinha e área de serviço, porapenas 24.000 com 6.000 de sinal
e o saldo pela Caixa Econômica,
somente para quem já depositou.
Ver na Av. Copacabana, 1285 —
das 10 às 16 horas na portariacom o Sr. JOSÉ ou Sr. GABRIEL.
O apto. está ocupado sem con-
trato .sendo a desocupação pornosaa_£pjita. Tratar à Rua Sena-
dor Dantas, 117. s/1523. Tel. 32-3357— CRECI 256.
COPACABANA — Vende-se em
prédto novo c/ habite-se. saleta,
sala, kit. e banheiro completo —
Av. N. S. Copacabana, 1085 — Ed.
Anápolis — Ver no local c/, o
porteiro Sr. LUIZ. /
COMPRO — Apto. — urgente -
c/ 1. 2, 3 e 4 qtos. Negócio ime
diato. | Tratar na -FERCOL IMOB.
R. Sta Clara, 33 s/ 1206. Tel.: —
37-6366. .15178 700
POMPEU LOUREIRO — Vendo
belo apto., frtel, and. alto. linda
vista, todo atap.. 2 sls., 3 qts.. e/
arms. demais deps. 80 milhões.
Visitas! na FERCOL 37-6366.

43985 700
CASA EM COPACABANA — Ven
do serve p/ colépio cHnioa. emo-
radia. Próx. a Pçn. Cardeal' Ar-
coverde. 400 mts de construçSo.
c,' 7 qts.. 4 sls., 2 vacas, 4 banhs.
etc. 70 milhões c/ 20 à vista, 10
em 60 dias e restante a combinar
em 2 anos. Urgente. Visitas ha
FERCOL. R. Sta. Clara 33 s/ 1206
tel.: 3T-6368. 45176 700
SA FERREIRA — 1 por and. 200
m2 —' 3 qts..c/' arms., living em
mármore, demais deps., gar., oca-
si5o. Visitas ria FERCOL 37-6368.439,84 700

PRECISA — Comprar apto na Zo-
na Sul? Não perca tempo! O cor-
retor MAURÍCIO GOLDBACH tem
o imóvel que V. S. procura. Dos
mais variados tipos e preços. Fa-
ca 1 yisita ao nosso escritório.
Àv. Copacabana 581 s/ loja 235
ou pòr tel. 37-0717, atendimento
em 48 hs. CRECI 500. ,, .

45278 700
AV. ATLÂNTICA — Oportunl-
dáde. Vende-se o apto. mais
luxuoso do Rio. Ia. locação, . 1
550 ro2, salão de recepções com
140 m2, mais 2 sls. 4 qtos. 4
banhs. em mármores. 3 qtos.
de empreç. 3 vagas de garagem
ar refrigerado central, Stéreo.
Tels. internos. Valor real 385
milhões. Vende-se motivo via-
"em urs;ep*e pela melhor ofer-
'a acima 330 milhões financia-
dos. Tratar 57-1687. 45288 700
COBERTURA — R. Alnv. Goriçál-.
ves -—.Junto à praia'— Ia. lôe.
cl linda vista p| o mar c| 200 m2
de ter. mais qto.. sla. sep. e
gar. podendo ser aumentado. 50%
à vista 50% em 2 anos. Tratar..
37^6366.' 45308 700
AV. ATLÂNTICA — Alto luxo -

p| and. 2 frtes. vendo c| 4 qts.
salões. 2 banhs. compb. 2 qts.

de empr. demais deps, e gnr. 380
m2. 50% a vista 50% em 2 anos.
Tratar. FERCOL IMÓVEIS 37:6368,

45307 700
ALDO MOURA — Vende apt. lú-
xo no Jardim Botânico, tipo casa,
c/ parte linánc. em 15 anos. Sa-
Ia. 3 qtos. amplos, copa, coz. ref
emp. completa. Vêr a R. OHvei'
ra Rocha 38. Inf. na Seção de
vendas, Av. Cop. 583 s/810. Tel.
37-0471 — CRECI 333

I '¦ ' 24522 700
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Flamengo 900

FLAMENGO — Pralâ, luxo, vaslo,
frente p/ Senador Euséblo 170m2
o/ garagem etc. 40 milhões entr,
visitas c/i o próprio-45-6880.

.' :! ¦ ' 
v , 2019 000

FLAMENGO— Vendo apto. c/
var,. sla., 3 qts. c/ arms. embts.,
2 banhs. sociais, deps. compls. e
gar. 1 por andar.' Preço: 70 mi?
Ihões c/ 50S> em 5 anos. Aceito
apto. menor como parte de pagto,
Ver na R. Ferreira Viana 43-69
and. Tratar Av. Copacabana 435
s/ 706. Tel.: 57-0055 —f CRECI 294.

45245 000
FLAMENGO — Vende-se o apto
201, sito à P^ralà do Flamengo 118
(um por andar) 300 >in2. Todas
as peças amolas e confortáveis,
armários embutidos, azulejos de
côr nos banheiros, copa ,e cozi-
nha, garagem e etc. — Facilita-se
o pagamento. Chaves c/ o portei
ro. — ' Tratar Rúa México, 119,
s/1807, das 15 às 17 horas. Tele
fone 22-6545.
PRAIA FLAMENGO — Muita
atenção. Vendo praia e| vista des-
lumbrante, fte., andar alto, c| 3
bons qts., salão, 3 banhs., qt. em-
preg., ¦ demais depend. Pta. en-
trega. Preço: 36 milhões fácil. —
Visitar, pelo tel.: 26-3479. Urgen
ti salmo.

PRECISA — Vender rapidamente
seu imóvel? Procure o corretor
MAURÍCIO GOLDBACH, que dís-
põe de capital a êle confiado, porclientes, para esse fim. A soluçáo
['• rápida em caso de interesse ao
negócio. Não perca tempoI Escri-
tório Av. Copacabana 581 s/ loja
235. Traga a documentação. N.B.— qualquer apto. pronto, (vazio
ou alug. na Zona Sul) — CRECI
Í00. 45277 700

PRAIA DO FLAMENGO — Ven-
de-se lindo apto. novo de frente,
c/ 2 sls, 3 qtos, 2 banhs, sociais,
muitos arms. embts. luxuosa coz.
e área, garagem. Tratar em ,
25-2490. 45249 900
PRAIA DO FLAMENGO — Ven.
do ótimo apto. de luxo,'novo, 3
qtos., 3 salas, copa, coz. e 2 banhs.
Bociais, deps. compls. c| fino aca-
bamento: 120 milhões a combinar.
Tel. 23-9199 OLIVAS. CRECI 318.

45313 900

IPANEMA — ótima sala, qto. se-
parados. Vista permanente p| o
mar.^Obra no revestimento. 14
milhões. Financio. CRECI 570.
36-3530.' 1

IPANEMA — CONSTRUTORA
VERAMAR LTDA — Vende-»»
apto, ,1 sallo, 3 qt>., 3 banhi,. em
construção. II. Visconde de Pira-
já 002. Preço: Cr* 38 milhões (In-
cluindo garage). Entrada: Crt 8
milhões prestação mensal 518 mil.
Infs. e daUlhea: 7 de Setembro
141. 39 and. tels. 23-5795 e ....
47-0357. 45185 1300
SALETA, sais, 3 quartos, cozinha
azulejada ate o teto, banheiro em
cór. Peças bem amplas • areja-
dai. Área <¦/ tanque a dep. comp.
empregadas. Vazio, 40 milhões a
combinar, Direto com o proprie-
tárlo. Barão da Torre 125, ap, 102,
Tel.: 36-7005.
APART. — v. alugado s/contrato,
2 si, 3 qtoi. 2 banhs. área 125 m2.
Tratar na loja da PLANEJA -
Farma de Amoedo, 55 — 27-7598

aranieiras 1400
LARANJEIRAS — Apartamento
vazio c/330 ni2, constando de ves-
tlbulo, 2 salões, 4 quartos, copa
cozinha, 2 banheiros sociais, 2
quartos e banheiro de emprega-
das, grande área de serviço, ga
rage, um quarto de guardados na
cobertura e acabamento de alto
luxo. Tratar pelo telefone: 37-8529,

APARTAMENTO DE LUXO
— Vendo ou alugo luxuoso
apartamento na Rua das La-
ranjeiras, 441/501, com li-
ving do 63 m2, 3 quartos com
armários embutidos, 2 quar-
tos de empregada, copa, co-
zinha, área com tanque, vaga
na garagem e telefone. Ver
no local com o porteiro. Tra-
tar no horário comercial de
2a. a 6a. feira, com o sr,
UBIRATAN, pelos telefones:
22-3106/05/04.

39630 1400
LARANJEIRAS — Vende-se A R.
Laranjeiras, 210, apto. 303, ótimo
c/ 3 qts. salão, banheiro comple-
to, coz, boa área e dep. empreg.
Ver c/ SEBASTIÃO na portaria.
Tratar tel. 43-7912.
10***i0miWh**wv**w*w»0v^**w^*,

Ipiblon 1500

LEBLON — Yende-se magnífico ap.
em prédio de 1 por andar, com si-
ISo (50 m2), três quartos com ótl-
mos armários embutidos, dois ba-
nhelros, cozinha ampla, quarto de
empregada e garage. O ap. se en-
contra todo atapetado, com cor-
tinas, moblliado o mais: 3 apare-
lhos de ar refrigerado, televisão de
23 polgs., stereofónlca Phillips,
máquina de lavar etc. Ver e tra-
tar à Rua Gal. San Martin n? 1151
ap. 101, depois das 10 horas.
LEBLON — Vende-se apto. du-
plex, de luxo. Rua Cai-los Góis,
400 m2. 150 milhões a combinar —
VIANA. 27-2823.

LEBLON — Junto à praiaApartamento novo. Amplo, de
saleta, sala, 3 ótimos quartos,
2 banheiros sociais e demais
dependências. Sinal s parte
financiada em 2 anos. Ver à
Av. Atáulfo 'de Paiva, 80, ap.
412. Tratar 42-9788, 42-9796
CRECI 478.
LEBLON — AP. qto. e sala sepa-
rados,- banheiro e cozinha. Preço
13.000.000, sendo 50% entrada e
o resto 20 meses. — Tratar Dr.
ROCHA — Fone 36-3423,

IPANEMA — Vendo ap. sala, 2
qts. dep. empreg. arm. emb. va-
randa, vazio — R. Barão da Tõr-
re, 81, 2.0 Bloco, ap. 102 — 25 mil.
com 15 de ent. Ver 2a. a sáb. —
Chaves com port. •
CASA — Vendo c/ 2 salas, 3 qtos.2 banhs. soes. 3 var. copa-coz. qt.e banh. de emp. etc. Base br? 60
milhões. Ver à Rua Joana An-
giilica, 180. Tratar: Tels. 22-3832
e '32-9450 — CÉSAR. CRECI 433.
IPANEMA — Vendo Av. VIei-
ra Souto, fino apto., c/ 400
m2, ocupando todo 4.° and.,
luxuoso ed. c/ 4 andares,
construção adiantada, entrega
10 meses, c/ varanda., salão,
sala de Jantar, sala de estar, 4
qts., copa, cot., 2 banh. so-
ciais, iavabo, closet, 2 qts. de
empr., ar cond. no edif., ar-
mãrios embutidos, garagem p/2 carros, linda vista, peçasamplas. Para visitas e negócio
marcar entrevista pessoal p/tels. r 37-6679 ou 36-2126, náo
se aceitando intermediário.
OCASIÃO -- Vendo casa ter-
reno 10x39 145 milhões a com-
binar. Perto da praia do-eumentos em ordem. Tratar R.
Nascimento Silva 245 c/ L.O.
Ponce de Leóri — Creol 843.

LEBLON — Vendo à Rua General
Venâncio Flores, 64 o apartamen-
to 402, novo e vazio. Edifício jun-
to a praia, de alto luxo com fa.
chada em mármore e pilotls com
luxuosa decoração, com sala, 3
quartos amplos com armários em.
butidos banheiro completo -e .co1
zlnha com azulejos até o teto, va>
ga para 2 carros em garage sub.
terrânea revestida de azulejos e
dependências completas para em-
pregada. Ver com o porteiro e
tratar pelo tel. 47-1568.
PRAIA DO LEBLON — Av. Del
fim Moreira, 896 ap. 303 — Ven.
de-se, novo, um salão, sala de jan-tar, 2 quartos c| armários, cozi-
nha moderna, 2 vagas na garagem,Acabamento de luxo, fundos, oi-tenta milhões ' financiados. Ver
com porteiro. Tratar 27-0337 e
27-0110.
LEBLON — Junto à praia — Ven-do ótimo apto., térreo todo pin-tado novo, c/ synteko, 2 qtos.,sala., varanda è demais deps. Oca-sião, R. Almirante Gullhem 55apto. 105. Ver no local diáriamen
te até às 18 hs. Tel.: 37-6366 c50% em 2 ou 3 anos. '

* 43229 1500
LEBLON — Casa — 20x3C —
Proprietário '¦ vende, entrega
Imediata, grande casa terreno
20x30. ! Rua Almirante Oullhen, 106. Propostas por es
crito. Av. Graça Aranha, 333— S/ 605. Sr. Pedro.

PÔSTO 5 VENDO
. ótimo apt0. 203 fundos; vazio; Av. Copac. 1.039,
3 qts.; salão; dem. deps. Chaves c/ port. Facilito pagat0.A partir de segunda-feira; 27-7445, Ronaldo. 16113 91

il
CASA

OHIEB)
Vende-se: Alto luxo, living, ! quartos, copa, cozinha, banheiro,salão de recepção, dependências para empregados, apt». p/ hóspe-des, piscina. Marcar hora pi ver. T*l. 4J-4409. 0067 91

PRÉDIO E LOJA
v, NO CiMIKO)

í) RVA CAMERINO, 38 :Vende-se a loja. Está. vaila. Proposta p/ Posta Restante ZC-11,c/ o sr. Orlando. T jg469 9{

PRÉDIO NO CENTRO
ENTREGA (MEDIATA

/ pendemos « Ruo 1> do Março prédio em ítlmo
; estado de eor/servaçgo, com 3 pavimentes, ex* forte, bal-

cões, elevador ete. — Tratara Av. 13 de Maio, 23, sala
341 — Tel. 52-5551, das 15 às 18 horas. 30218 91

APARTAMENTO DE LUXO
; Vendemos ou alugamos os últimos apartamentos da

Rua Joaquim Nabuco, 154, super conforto, fachada már-
mor* Rayban • alumínio, living'84 m2, 4 dormitórios ofc.
• o apartamento 501 da Rua das Laranjeiras 441, alto
luxo, 3 quartos, telefono. Traler not locais e som o Sr.
Ublratan. Telefones: 22-3106/05/04, no horário comercial
de 2a. • 6a. falra. 39629 91

PRAIA 1)0 LEBLON — Opor-
tonldade — Av. Delfim Mo.
relra, 8S6, apto. 303. Vende-se
ndvo oom telefone, semi de-
corado, 1 salio, uma sala de
Jantar. 2 amplos qutos. com
armários, cor. super moderna,
deps. de empregada, 2 vagna
na garagem, fundos. 80 mi-
IhSes financiados. Motivo vi;i
gem urgente. Ver com o por
tclro. Tratar 57-1687.

45270 1500

Leme im

TIJUCA — Av. Maracanã
esq. Rua Costa Pereira. Jun-
to à Praça S. Perío. Magní-
ficos aptos? c| 2 e 3 qtos., co-
pa-coz., 2 banhs. sociais, deps.
complr. de criada e garage.
Sinal 400 mil prest. 110 mil.
Ver e tratar no local das 9:00
às 22:00 horas. ORIEL, Av.
Rio Branco, 131, gr. 802, tels.
42-0998, 22-6410. Creci 16.

38283 2500

LEME — Bua Gustavo Sampaio,
n,* 411, Ed. Inca. Vende-se apto.
com varanda, 1 aala, a quartos,
banheiro social e quarto de em-
pregada. W.C. Preço: CrS 30.000.000
parte financiada a combinar no
apto 1101.

S. Conrado-Barra ím
SAO CONBADO — Vendo lote
próx: ao Bar-Bem — 15 mllhóes
ftclllt. e flnan. Forneço antepro-
jeto. Infs. à noite ou pela ma'
nha. 37-6003. 45303 1800
BABRA DA TIJUCA — Av.
Olegárlo Maciel, 195, ven-
dem-se aptos, novos vazios,
sala, 2 quartos, dep. empr.,
garagem, prédio só 4 aptos.
Construção de 1,*, B. Uru-
ygualana, 55 s/ 711 — Tel.
43-1750.

MADUREOIA — Casa» prontas de
lajes, quo posso entregar vazios.
1 de qto., «ala, cor,., banh,, apcl
nas 1.700.000 da ent, e 55 peque-
n«s prest. de 75.000. 4 c| 3 qtoH.
sala, copa-coz., banh. compl. ,'
gdes ireas. Apenas 2.500,000 de
ent. e 55 prest. inferior ao alu.
guel de 100,000. Ver no centro
comercial de Madurelra, à soo ms
da estação pela estrada do Por-
tela, na Bua Cerquelra Ccsar, 07
c| 3, com o sr. BEZERRA. Ven-
das EL-DOUHADO, R, Uranoa, 1307— Tel, 30-5172.

ÓTIMA oportunidade — Vende-se
conr. apto. perto da Praça Saens
Pena, com sala, saleta, 2 qs. ba-
nheiro completo, armário embuti-
do, Arca de serviço, depend, de
empregada, de frente, Preço Cr»
25 mliliOes, condlçfies do pina
mento a combinar. Trat. F. SAN,
TOS IMÓVEIS E ADMINISTRA-
DORA DE BENS — Tel. 22-0581.
CRECI 605 — (Aceita-se propostas
ou Caixa oom sinal). 

APTS. c| sala e 1 ou 2 qts.
cl deps. empr. e serv. à R.
Uruguai, 375 pi entr. em 21
meses. Preço fixo: 56% fi-
nane. após chaves. Ary C. R,
de Britto S/A. Infs.: IMOB.
BRITÂNICA, no local até 21
hs. ou 32-0058 (CRECI-26).

43527 2500

Jacarepaguá 3001
JACAREiPAGUA — Av. Ge"-
rcmárlo Dantas, 1.355, Freguc.
sla. Pronta entrega. Prédio re-
sld„ com sala, 3 q„ etc, Ter-
reno de 22 x 40. Serve para
depósito, oficina, etc. Aceito
proposta. IMOB. LUIZ BABO.
K. 1.° de Marco, 6. 20 anos n/
endereço. Tels. 31-2851 e ....
31-1021. CRECI 466.

BARRA DA TIJUCA — Compro
um terreno no J. Oceânico ou TI-
jucamar sem precisar de aterro.
TeL 47-7370 — Sr. LUIZ.
BARRA DA TIJUCA — Vendo
ótimos lotes entre Lagoa e o mar.— 50% financiados — EWALDO
MÜLLER — 57-6833.
ITANHANGA — Terrenos de vâ-
rios tamanhos, planos ou em ele-
vaçSo. Preços a partir de 6 ml-
Ihões — 57-6855 — EWALDO
MÜLLEB.

BARRA DA TIJUCA — Casas
na praia, para seu uso exclu-
sivo (não é cota de têmpora-
da), c/ grande varanda, sala-
quarto, banheiro, armário em-
butido, estacionamento priva-
tivo. Entrega rigorosa em 10
meses. Entrada de 200 mil,
saldo em 20 meses, preço to-
tal 4 milhões — Últimas uni-
dades por ôste preço. WEEK-
END, Av. Sernambetida. In-
formações no local ou na
OTIC (CRECI 83) pelo tel:
52-0366 (rede). Av. Nilo Pe-
çanha, 155, grupos 501 a 507.

43779 1800

APARTAMENTOS PRONTOS
— Tijuca, Rua Oto de Alen-
car, 31. Vendemos ótimos
apartamentos de sala, varan-
da, 2 e 3 quartos, banheiro,
cozinha, área de serviço e de-
pendências completas de em-
pregada. Garagem. Sinal a
partir de 4.950 mil e o saldo
facilitado em 4 anos. Ótima
oportunidade. Corretores na
portaria, diariamente, das 14
às 17 hs. Contratos termina-
dos, sendo a desocupação fei-
ta por conta de nossa firma,
sem qualquer despesa para o
comprador. Tratar na

l^i^^s^Wg^ssMissiasa^ai^t^stssayayv^^^VS^V^wvaM

P;o Comprido 2m
VENDO ~ Aprarlvel residência, 2
pavs. R. Aureliano Portugal 85.
4 qts. 2 sls, copa, coz. banh.
compl. gar. preço de ocasião: tel.23-9199. OLIVAR, CRECI 318.

45266 2001
VWVÍAfVVSA^AAiVV^A^VWVWMVWVi

São Cristóvão 2200
SAO CRISTÓVÃO — ótimascasas, de lage, todas de 2 q.,sala, coz., quintal, etc. Vende-mos à Rua Bela, 336. Vila deapenas 5 casas. Só temos 3 àvenda. Ver por gentileza dosInquilinos, às casas 1, 2 e 3.Vendas a cargo da IMOB.LUIZ BABO. R. l,o de Março,6r Tels. 31-2851 è 31-1621.' —
CRECI 466.
**n«siw«hW a ¦ i »|»,.|>%^vvw><MVVV%<MXyvf

T::uca 2500

ÓTIMA RESIDÊNCIA — Para
peq. família, luxuosa e confor-tável. R. Oto de Alencar, 12-Ao/ III (Vila com 4 casas), 2
qtos., e dep compl. — 25 mi-!Ihões à vista ou 30 a1 comb.
Tratar R. Álvaro Alvlm, 48,sala 301 — Tel. 42-0547 —
CRECI 643.

0138 2500
TIJUCA — Vendo prédio — RuaJoio da Matta, 116, terreno 12x25,
s/ contrato. Ver externamente,
aos interessados procurar — Tel.
64-2080 o proprietário ALBERTO.
Aceito pagto. em salas comerciais

TIJUCA — Edifício Esmerai
da. Rua Conde de Bonfim, n.°
685. Confortáveis apartamen-
tos de 2 ou 3 quartos com
dependências completas de
empregada e garagem. Cons-^
trução de alto luxo c| todos
os requisitos para se morar
bem. Vista maravilhosa e per-
manente. Play-ground amplo,
ajardinado e realmente pró-
prio para crianças. Ver as úl-
rimas unidades reservadas pa-
ra o encerramento das ven-
das. Preços a partir de Cr$
35.000.000, facilitados e fi-
nanciados em 32 meses. Ver
e tratar no local diariamente
ou na ICISA — Av. Rio Bran-
co, 114, s! 131, 13.° andar.
Tel.: 32-3743, 22-2374. CRE-
Cl 370. Empreendimento com
a garantia do grupo Adolpho
Basbaum.
TEMOS o Imóvel que V. Sa.
precisa — N50 gaste o seu
precioso tempo — Procure-nos
já (e sem compromisso) —
apto. 2 e 3 qtos.. Nas melho-
res condições. Tel. 42-0547. R.
Álvaro Alvim, 48, sala 301 —
Hoie incl. até 12 hs. — CRB-
Cl 643.

0137 2500
APTS. c| salão, 3 qts., 2
banhs., garage, na Av. Ma-
racanã, 1351 (esq. c| Uru-
quai), p! entr. em 90 dias.
Preço: Cr$ 55.500. Ary C. R.
Britto. Infs.: IMOB. BRITA-
NICA, no local até 17,30 hs.
ou 32-0058 (CRECI-26).

43526 2500
TIJUCA -7- Últimas e excep-
eionais unidades em prédio
em final de construção, ótima
aplicação de capital. Apenas
Cr$ 74.900 mensais. Constru
ção em ritmo acelerado e a
cargo de Irmãos Vainberg
Ltda. Informações no local da
obra. Rua Haddcck Lobo, 11,
diariamente até as 22 hs., ou
diretamente em nossos escri-
tórios na Av. Rio Branco, 156,
s| 803. Tels.: 52-8774 e ....
22-2793 — JÚLIO BOGORI-
CIN — Creci 95.

43553 2500
R. AGUIAR 35 apto. 203. sla, 2
qts, cor, banh. deps, de criada,
área. Ver no local c/' encarrega-
do. Base: 24 milhões. Infs.: c/
propr. 37-0717 CRECI 500.

45279 2.500

VENDE-SE boa casa c/ terre-
no, 2 salões, 3 quartos, banhei-
ro, etc. Clima montanha. Ver
e tratar à Rua Henrique
Fleiuss, 367.

JACAREPAGUÁ — Vendo mag-
niflea residência vazia e 1 lote
de terreno R. Flrasslnunga 83 cm
frente ft Escola Pio X — Ver sá-
bado e domingo das 8 às 12 hs. —
Tel.' 49-9451. 34463 3001
PRÓX. LGO. TANQUE — Vdo.
casa magnífica. Terr. 14 x 70— Diversas benfeitorias —
Bela vista, com garage. Ver R.
Henrlqueta, 2 (quase esq. Estr.
Covanca) — Infs. R. Álvaro
Alvim, 48, sala 301. Tel
42-0547 — CRECI 643.

0139 3001

sei I 

SOCIEDADE
EMPBEENDIHEMTOS
IMOBILIÁRIOS LTDA.

Av. Nilo Peçanha, 155, gru-
pos 612|14. Tels. 52-0221 e
32-7270 (Creci 604);

2151 2500

Urca 2600

URCA — Atenção Vendo
na Rua Marechal Cantuária,
149, aptos, de 3 qtos. sala,
dep. completas empreg. em
prédio novo, vazio. Aceita-se
Caixa. Tratar no local, das 9
às 18 horas, ou à Rua Álvaro
Alvim, 21 — 21.° andar. —•
22-4857 e 42-1455 (CRECI
85). 43785 2600

Méier 3100

MÉIER — Apartamentos de 2
quartos. Rua Castro Alves, 54,
vendemos ótimos apartamen-
tos em prédio de 4 andares
já com a estrutura pronta.
Apartamentos de frente com
2 quartos, sala, boa cozinha,
área de serviço e dependên-
cias de empregada. Pequena
entrada e apenas Cr$ 136.800
mensais. Construção da Cons-
trutora Aura Ltda. (39 obras
na Guanabara). Informações
no local, ou diretamente em
nossos escritórios à Av. Rio
Branco, 156, sala 803. Tels.:
32-3813, 52-7494 — JÚLIO
BOGORICIN — CRECI 95.

Leopoldina 3200

BONSUCESSO — Av. Brasil depú-
sito com 600 m quadr. todo co-
berto, com telefone escritório. —
Passa-se contrato. Tratar à Rua
Ana n.» 41-A, ou telefone 28-4923
— ANTÔNIO.
VENDE-SE uma casa à Rua Guai-
ba n.° 216 B. Pina c| ótimo quiu-
tal — água e luz. 9.000.000 à vis-
ta — Chaves no n.» 220. — Tel.
32-4727. Sr. WALDEMAR.
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Vila Isabel 2700

CASA — Vendo R. Maxell 7,5 ml-
Ihões. FELINTO. 38-1006.

CASAS — Vila Isabel. Rua
Souza Franco; 922! — Trans
Versai à Av. 28 de Setembro

¦l Magníficas casas, em
centro de terreno, com 2 ou
3 quartos, sala, 2 banheiros
sociais, copa e cozinha, dep.
de empregada, área de ser-
viço, jardim e garagem. No
local: 2 piscinas, play-ground
e área de recreação, privati-
va dos proprietários. Apenas
CrS 700 mil de entradasCr$
100 mil mensais. Construção
de GRAPREARME S/A (20
anos de experiência e 150
obras realizadas). Informa
ções no local, até as 21 ho-
ras ou em n| escritórios: Av.
Rio Branco, 156, s| 801. Te-
lefones: 52-8774 e 22-2793.
Vendas: J. BOGORICIN
(CRECI-95). No local 38-1227
— Inclusive aos sábados e
domingos. 62827 2700
VINTE OITO DE SETEMBRO
— Vende-se cnsa de yila vazia
2 qs. 2 sls. 18 m. 50% flnan-
ciado. Tratar 38.4244.

Subs. da Central 2m
NO CENTRO DE MADUREI-
RA —- Em edifício c| grande
e luxuoso cinema. Rua Caro-
lina Machado, 542 a 548
(junto ao Supermercado Dis
co). Obra em ritmo acelera-
do, já na 4i. laje. Aparta-
mentos de 1 e 2 quartos, sala
e dependências completas
Sinal Cr$ 370 mil e mensa-
lidades de 40 mil. Construção
de E. Steinberg. Vendas: JU-
LIO BOGORICIN (Creci 95).
informações no local de 9 às
20 horas ou na Av. Rio.Bran-
co, 156, 8.° andar, sala,803i
tel.; 32-3813 — Ed. Av/Cen-
trai. 78281/ 2800
CAMPO GRANDE — Vendo casa
R. Gianerini, 28 — terreno 1.000
m2 c/ piscina, serve para clube
ou associação ou residência de
luxo. Ver no local. Tratar 57-7352.

. 45235 2800
MADUREIRA — Área 5.000 m2
— A poucos minutos vendo área
plana c| planta aprov. p| 29
lotes residenciais, comércio, es-
colas, condução etc. Teh\
42-1415. |.i 32321 2800
VENDO casa de vila vazia, com
dois quartos, duas salas, cozinha,
W.C. com chuveiro e quintal, à
Rua Silva Rego, 47,: casa 20,\ no
Largo do Jacaré. Doze milhões de
cruzeiros com entrada de cinco
milhões e saldo em 36 meses —
Chaves casa 32 tratar fone 32-2395— Dr. MOAcru. f\
GRANJA — Bem organizada,
perfeitamente, equipada, para
grande produção, área de 4 ai-
quelres, gerador próprio, fôr-
ca da Lijht, 18 galpões, fábri-
ca de forragens, ohoòadelrc.9
para 30.000 ovos, 4 residências
muitos outros detalhes, água
própria e canalizada em toda
área. Vendo. Facilito. Campo
Grande. GB. H. S1XVA. RuaGone. Dias, 89, sala 405. Tels.
52-3886 e 52-3840. CRECI 648.

2161 2800
NOVA IGUAÇU — Vende-se *sr-
renos, água e luz. sem entrada.
25.000 por mês. Posse imediata.
Tratar na Rua dos Andradas, 08
11.» andar, sala 1.101-C — Tel.:
43-8690.

BR AZ DE PINA — Bem na esta-
ção. R. Castro Menezes, 532, ven-
do 4 resd. de lajes, muradas, in-
dependentes, 2 c| ent. p| carros.
Todas c| 2 qtos., sala, copa-coz..,
banh. compl. Posso entregar va-
zias. Apenas 2.600.000 de ent. O
saldo em forma de 60 pequeno.-
aluguéis de 75.000 b\ juros. Ver
no local cl ABEL. Vendas EL-
DOURADO. H. Uranos, 1397 —
Tel. 30-5172.
BRÁS DE PINA — Vendo — Ca-
sa vazia, 3 qts. 1 sala etc. Ter-
reno 8 x 36,5 — Preço CrS ....
0.000.000 — Rua Guiaba n.» 21(1
— Tel. 32-4727. 34460 3200¦" * * *J "i* * "^nn.r.riAirutisiifi.n.T-w.r." ¦

Niterói 3300

TERRENO — Praia Charitas.
Vende-se 24 x 30 ms plano,
de esquina. Quarenta milhões.
Aceita troca por imóvel
em Icaraí ou Saco. Tratar tel.
2-3116. Niterói.
VENDO na 1.» laje, aptei. comple-
to .Av. Amaral Peixoto. Edif. Al-
berto Sabim — Niterói. TeL —
52-7247, GB Crí 3.500.000.

- -25273,1 330U
MANSÃO — Vendo e recebo
oferta. Km. 27 e meio da estr.
Amaral Peixoto (direção de
Cabo Frio, informações1 Casa
do Dr. CORIS) no posto de
gasolina, piscina, saúna, sala
para diversões, churrascaria,
centro terr. plano (bosque),
muitos outros detalhes. Preço:
60 milhões. Fotos è doets. Va-
lor: 80 milhões. Visitem II.
SILVA. R. Gonç. Dias, 89, sala
405. Tels. 52-3886 e 52-3840.
CRECI 648.

2160 3300

3400Ilhas
ILHA GOVERNADOR — Apto.
106-B, luxo, íinal construção pe-
los condôminos. Prédio 2 pavi-
mentos. Rua Pio Dutra, 85,. 200
metros. Praia Freguesia. Passa-se
direitos, inclusive financiamento a
ser concedido pela Caixa Econõ-
mlca. Preço CrS 5.000.000. Tratar
Dr. PAULO, Av. 13 Maio, 47 —
s/808 — Tel. 22-6152 ou 47-9795.
PAQUETA — Vende-se o ótimo
áp. 234 da R. Adelaide Alamba-
ry 135. Ver c| zelador. Tratar ....
52-1384.
PAQUETA — Vende-se apto. de
2 qtos. etc., base 16m. e Cl Ec.
mobiliaüo. Ver Rua Comendador
Lage 93, chaves fundds — Trat;
dr. CORRÊA: 28-0185.
ILHA — Apto. particular, vende
ptontos e a longo prazo os maiores
e melhores aptos, da Ilha, e a
200 metros, da praia da Bica. Rua
Pinto Auboin n.° 374, paralela s
Francisco Alves, CRECI 161.
GOVERNADOR! — ótimo terreno.
A 30 met. domar, praia do Barão
à vista 10 milhões, inf. com sr
MENDONÇA. Tel. 52-3811 e Ilha
412. CRECI 135.
GOVERNADOR — ótimo terreno
a 30 metros do mar, Praia do Ba-
rão.— Preço à vista 10 milhões.
Excelente para residência. Iní.
com sr. MENDONÇA. TeÍr-52-3611
— CRECI 135L ¦ «iif. .\}-i'
GOVERNADOR — Terrenos a 300
metros da praia do Barão, à H.
Carlos Ilidro, facilitado, Inf. sr.
MENDONÇA, 52-3482, aos domin-
gos, tel. Ilha/412. CRECI 135.
NEGÓCIO URGENTE — Vende-se
conf. residência na Rua Henrique
Lacombe n.o 279, apto. 101, de 2
qts., sala, banheiro completo, área
do serviço é demais depend., de
frente a 500m da praia da Bica.
Ver no local e trat. na Firma F.
SANTOS IMÓVEIS. Tel. 22-0581.
CRECI 605, aceita-se propostas ou
caixa com sinal. Obs. Tenho tam-
bém. iim terreno de 580 m2 no
Jardim Guanabara, para' vender.
i*V^r»«*if»»iVM»»iii«>^»^^VVVat»Vi^»j^jirL~.ri ri.~i.~

Petrópolis 3500
PETRÓPOLIS — Casa c/ 5 qtos.2 salas. Escritório, depend. em-
pregados, garage para 2 carros,
terreio 11x110 próx. ao Inst.' de
Edi..ação, no Bingen, A beira do
Flroanha. Vende-se por 20.000.000
P'JteNfinanclada. Tratar com SA-
líUEBj Tel. 2708 — Petrópolis —
Av. 15 de Nov. 1089.
PETRÓPOLIS — Vende-se ca.

200 m luxuosa nova 8 qts. 3
sls. garagem, telefone, 60 ml-
Ihões. Facilita-se. Permuta-se
por imóveis Rio on Niterói on
fazenda até distancia duas ho-
ras. Tratar Rio 42-9905 depois
de 12 horas. Também se aluga
400.000 e 450.000 mobiliada.

62838 S500

\
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lUCntôPOUS — V«nilo apto.
fronte. > por andar, c| garagem, 2
salas, S qta., arm. ambut,, 2 banh.
aoclols, il.-|i. empreg, mobillado
— Bate 38 milhfies. Ver c| LEONI-
dau na Portaria, «.pto, 81, itua
Joio Pessoa, 371 — Tratar — Pt*
trop. 8346 — nio 48-7517. CHECI
333, 

PETRÓPOLIS — Taquara —
Vendem-se apartamentos de
1 • 2 quartos no Condomínio
do Hotel Sítio Taquara da
Associação dos Servidores Ci-
vis do Brasil. Construção
adiantada. Tratar no local,
ou na Sede Central do Rio, à
Av. 13 de Maio, 23-D subsolo

 403W 3800
VENDE-SE residências centro de
Jardim e apartamentos com g<irn-
ge. lnf. Av. 13 de Nov., 828, sl 1.
Tel. 8113. '
CORREIAS — Vende-se casa com
3 qts., 3 ais., a banhe, de 2 pav.íinal de construção, no Vale doSossCgo, dotado com piscina, água,
luz e tel. Preço a combinar. Pode
ser entregue pronta. Tel. 23-5431.
PETRÓPOLIS — Troca-se bells-
sim* propriedade grande terreno,
piscina, por apto. Av. AUnntica
ou Praia do Flamengo. Inís
47-0478.  45308 3800
PETRÓPOLIS — Vende-se confor-tavel «partamento mobillado a
preço módico, íocllltado. Tratar
pelo telefona 4301.*»m%am,»sm t ¦ il I li^w « ¦ « a^^^y^^^

TEllEftOl-OLIB — Negocio de oca-
¦»*ol Vendo «pto, térreo de sala •
qto, aep., banh., eoi., irea c| Un-
que e dep, pj emp, l>reço: 8,500.mil, financiados — Nio perca —
Chaves c| LAGINESTRA — ClneAlvorada, Loja 4 — (CRECI 430).
TERESÓPOLIS - (Var-eaiTven*'
do ou troco Iluda casa acabada deconstruir. Aceito apto. pequenoZona Sul, como parte pagamento.Cr$ 40 mllhfiee — 38-841». — D.ELSIE.

3600Teresópolis
TERESÓPOLIS — Vende-se p!criação, lavoura ou fruticultura.
Clima europeu. Bem servido de
águas,- a 40 minutos da Várzea
entre as duas principais rodo-
vias da zona. Áreas de 18 e -5
alq. geom. (ou porte) Preço p|alqueire Cr$ 1.200.000, facilitado.
Tels: Teresópolis 2257 ou Rio ..
42-2497.
TERESÓPOLIS — Vendo magnl-
fica residência com 3 quartos, 2
salas, 3 banheiros, copa e cozinha,
grande varanda — Apto, para
hóspede — Garagem, casa de ca-
seiro — terreno 1.800 m2, todo
gramado. Preço: CrS 60.000.000
com 50% à vista e 50% financia-
dos em 2 anos — Tratar com
ENY AZEVEDO — Tel. 3859.

OENTRO - AlUBam-w 2 aaloa.
com telefone, mobiliados, tala de
espera e banheiro, parte de um
confortável escritório, Aluguel Crt
400.000 e taiaa. Tratar 37-7808.

TERRENO em Teresópolis - Es-trada das Canoas 30 x 70. ótimo
local. Negócio de ocasião. 37-6.188.

45179 3800

CKNTllO — Aluga-ae ap. Av. Au-
gu*to Severo, 302-403 quarto sala,
peq, eoz. banh. 180 mil, ílador.
Chave com porteiro tratar pelo tel.
28-1561 — RODRIGUES.

TERESÓPOLIS - Vendo ótimascasas, prontas e em final de com-
truçAo, nos melhores bairros da cl-dade — Tratar na loja 4 da gale-ria do Clne Alvorada cl LAGINES-
TRA — CRECI 420.

3700burqo
MURI (N. FRIBURGO) — Vende-
se na Av. 3 de Setembro, pertoda estrada, grande e modema caiacom lindo jardim de 1.700 ms2, Po-de-ee ver dlárlomente resp. pedirInformações p. tel. Murl 5046. —
Inf. no Rio tel. 47-6374 «pós IBh.sábado e domingo até 14 hs'A»*%ai«*er*-a-><. ¦ ¦¦¦¦>¦ .|«,«,.M^-rffc^rvv>^UVMVj

Sítios è Fazendas 3800
SITIO — Vende-se com área de
6 alqueires ótima casa, casas em-
pregado, garage, piscina, pomar
produzindo. Presta-se para gran-
ja ou avlárlo. Tratar pelo tele-
fone 48-0799 a partir dc 2a.-fel-
ra. 1157 3800
MURY — Nova Friburgo — Na
suíça do Brasil vende-se linda ca-
sa com 4.000 m2, quatro quartos.Informações Hotel Orly (antigo
Granja do Pinto) ou Caixa Postal
n.° 478 — ZC-00 — Rio.
FAZENDA — Vende-se 48 alq.
geométricos. Perto de Barra Man-
sa — Informações tel. 22-7206.
VENDE-SE em Resende, granja c;
150.000 m2, galinheiros, rio enca-
choeirado, instalação hidráulica de
eletricidade, casa c| 4 qts., snlíio.
sl. de refeições, 2 WC, dispensa,
copa, cozinha, 2 qts. de emprega-
dos, 1 WC, charrete, animais da
cela, vacas, 3 cl de colono, bana-
nal, canavial, laranjal. Inf. 8r.
FREDERICO. 47-7273 e 47-4713.

CASCATA DOS AMORES —
Espetacular casa. Vendo em
ambiente de extraordinária be-
leia, luxuosa e modernisslma,
ricamente decorada (600 m2 de
construção) à Rua Manoel Vi-
tes Domingues 261, em centro
de lindo jardim (plantas ra-
ras), piscina "Aq.ua Azul" (ma-
quinaria p| tratamento), per-
gula, muna completa c| salarc-
pouso, quadra de vôlei e bai-
quete, alameda pavimentada,
ete. Varanda, salfio (110 m2),
lareira, 8 amplos qtos. c| arms
emb. (Gonçalo Alves), 3 banh
soe. copa, cos. garagem 10 car-
ros ete. Totalmente mobiliada
Inclusive telefone (todos os
qtos.), 2 geladeiras (20 e 13
pés) e televisão. Aquecimento
central. Apartamento comple.
to caseiro. Pequena horta, 220
milhões facilitados, aceito pro-
posta pag. à vista. Visitas e
informações F. PIMENTA,
36-6122. CRECI 336. Atendo
hoje também no loeal. |

ITATIAIA — Vende-se conforta-
vel casa de campo c/ 4 qtos, 2
sls, 2 banhs, coz. c/ fogão, gás,luz elétrica, mobiliada, terreno c/
1.000 m2. Preço 10 milhfies c/
50% à vista, tel. 38-3419.

45285 3.000

TERESÓPOLIS — Vendo proprie-
dade de alto luxo, c| 35.000 m2,
majestosa residência, amplos Jar-
dins ete. Base Crt 300 milhSes.
LUIZ SEABRA. Tel. 47-7370.
TERESÓPOLIS — Vendo, no alto,
a 50 metros da Av. Alberto Tor-
res, lindo terreno c| 16 x 50 ....
(800 ms2) todo plano e pronto p|
receber construção. Preço * eon-
dlçOes excepcionais. Tratar "e| LA-
GINESTRA. — Clne Alvorada,
Loja 4 — (CRECI 420).

Zona-Veraneio 3900

LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS
Centro

ALUGA-SE — Na Av. Treie d*
Maio. 23, ai. 801 chaves na ai. 613)

ala. 607 c 608 (chaves na si.
609). Tratar APSA — Tv. Ouvidor,
32, 2'.' and. de 12/17 ha. tel. 52-5007.
CINELÂNDIA — Aluga-ie ótimo
grupo 3 peças frente R. Álvaro
Alvim. 21, a/ 1104. Tratar: tela.
23-5269 OU 25-2802.
A0P^Ê*atm*m1l000t$^Amf&j&0)t19104a9\JVmmmfm14»*

Lojas e Escritórios 2
ALUOA-SE para escritório ou pe
queria indústria 3 andares em con
Junto ou separadamente. Rua Al-
cântara Machado, 48. Chavea na
Rua Acre, 108. Tratar Rua Sete
de Setembro, 65, aala 801.
LOJA — Ramos — Rua Uranos,
centro comercial, própria p/ban
co, mercearia, supermercado, lan
choneten etc. Passa-se contrato de
locaçSo. Aluguel Cr* 28.000. c/3
anos por terminar. Preço a com
binar. Tratar p/Tel. 34-6049.
SALAS para escritório ou prof
liberais — Aluga-se em Ia. loca
Cão, edifício luxo à R. Flgueire-
do Magalhães 286 — Clne Condor.

29348 2

QUARTO AMPLO ou dois
conj., mob, ou nfio, único In
qullino, oaaa familia peq., rou
pa de eama, café nela manha,
procura-se para sr. resp. tra-
bulhando fora. Preferencia Ti-
Juea ou Zona Sul. Ofertas pa-
ra esta red. sob n.° 13463.
COPACABANA — Alugo-»e apto.
de frente, t p| andar, de sala, 3
qtos. com armários emb., banh,
cozinha, qto. e banh, de empreg,
con> ótima área de serv. Preço:
600.000. Chaves no apto, 802 A
Rua Francisco Sá «n.» 108. Tratar:
Av. Pres. Ant» Carlos, 607, gr-
804 — Tel. 43-9538.
COPACABANA — Apto. mobília-
do cl telefone, tapetado, 2 quar-
tos, 2 salas, Informações telefo-
ne>: 43-3861 e 27-5589.
COPACABANA — Aluga-se quar-
to para sr. que trabalhe fora. Pe-
de-se referências. Tel. 57-4419.
ALUGA-SE — Aptos, temporada
mobiliados c/ todos pertences 1,
2 ou mais quartos BASILIO Se
CIA. Rua Barata Ribeiro, 87 aa
Ia 202 tel. 37-1133
ALUGAM-SE para temporada
curta ou longa, ótimos apts. mo-
blllados, com geladeira, utensílio.*,
roupa cama, etc. BASIMAR LTDA.
Barata Ribeiro, 90 conj. 203. Tels.
36-2972 c 36-3822.

ALUOA-SE — Ap. 1103, It. Barata
Ribeiro 108, ti sala, qto. cos.,
banh. Tralar na APSA — Tr. Ou-
vldor, 32, 2» d* H/17 hl, Tel.i
52-5007.
ALUGA-SE — Ap. 202. Av. Atlln-
tica, 1880, o/ 3 qts. jard. Inv. 4-1* 2 banhs. soe. 2 área dep.
emp. vsga i_.ir.igrm, todo atapeta-
do. Tratar Tr. Ouvidor 32, 3? de
12/17 hl. Tel. 52-8007.
ALUGA-SE' - An. 204, Av. Princ.
Iiabel 282 cf 2 «Is. 2 qts. coz. irea
aorv. dop. emp. e banh. TraUr
APSA Tr. Ouvidor 32, 29 de 12/17
Ht. Tel. 52-5007
**^**s*m*V*U***0S*^^^^W^*fV^VU^^^^i

Gávea ii
ALUGA-SE ap. 202, R.TflSTTB?
drlguea 29, c/ ala, 3 qts. coz. ban
dep. emp. Tratar APSA Tr. Ou-
vldor 32 2.» de 13/17 hs. tel. .,
52-5007 — Mobillado.

ki.amk.ngo — it. Paissandu. —
Edif. de apresentação — Aluga-se
apto. c/ ou tf móveis, 2 qtos., a.,
a. embs.. a óleo, • deps, 400 mil,
mal*_taxas.,B7-8-~l, 23-9541.
t*0^^jm^^^mmm^^^^^^^^^km90^m^^^m^m^H

Ipanema 12
ALUGA-SE ap. 714, R. Vise. PI-
rajá 523, cl alu. qto. conj. banh,
eoz. Tratar APSA tr, Ouvidor 32,
2.° da 11/17 hs. Ul. 82-8007.

ALUGA-SE vagas para moçaa que
trabalhem fora, em apto, de faml-
lia. TraUr R. Joaquim Murtinho
772, ap. S 203, SU. Tereza.

APTO. COBERTURA — Grandes
salde* e quartoa, terraço*. 2 ba-
nheiros sociais • todo conforto
o garagem. Fone: GEORGE, ..,.
27.5232.
IPANEMA — Aluga-se i R. Vise.
Pirajá, 3 apt, 55, ótimo, sala c/
varanda, 3 qt». banheiro comple-
to, cos. Ma área e dep. empre-
gada, todo plnUdo. Vir cf port.
Tratar teli 43-7912.

Flamengo 10

APARTAMENTO — Alugo ótimo
de frente, c/ ampla sala, 2 bons
quartos, varanda, banheiro c/
box, qto. empregada conversível,
etc. 380.000, Ver das 9 ás 14 hs.
o apto. 701 da Rua Siqueira Cam-
pos, 164. TraUr 22-5952.

FLAMENGO — Aluga-se apto. de
alto luxo em prédio de um por
andar e vista completa para o
mar, composto de 3 salfies, toalete,
4 grandes quartos cl armários
embutidos. 3 banheiros sociais,
copa, cozinha, área de serviço, 2
quartos de empregada c/ arma-
rios embutidos, WC, e 2 vagas de
garagem. Para visitas, marcar
pelo telefone 45-3261. i

IPANEMA — Aluga-se »p. 701,
2 qU., aala, dep. empregadas, 1
por andar. Ver no local. Rua Jan-
gadelros. 10. Tratar CARNEIRO
Dl MENDONÇA, IMÓVEIS LTDA.,
à At. N.b. de Copacabana, 861,

501 — Te|.: 57-8228. 26061 12

LOJA — Alugo ampla vazia c/..
400 m2, força ligada. Pça. Rio
Grande do Norte, 49-A, Engenho
de Dentro. Tel. 40-9451.

34481 2
LOJA — Aluga-se próximo a Pra-
ça da Bandeira, á Rua Teixeira
Soares, n? 139-B. 70 mts. quadra-
dos, duas portas, aluguel de CrS
160.000, tratar pelos telefones —
32-3777 e 23-5395 — Sr. Leal.

25286 2
CONSULTÓRIO MÉDICO — Alu-
gam-se vagas na Praça Floriano, 35
— ap. 1103. Falar com dr. AR-
THUR — 57-6830 e 42-1543.

ALUOA-8E grande c luxuoso apar-
tamento mobillado com telefone,
R. Hilário Oouvêa, 88, ap. 202.
Chaves portaria, sr. Josí. TraUr
SYLVIO, 26-0882 OU 46-6806. Preço
600 mil. taxas.

FLAMENGO — Alugo aparta-
mento, 2 quartos sala e demala de-
pendências. Preço 280 mil cruzei-
ros e Uxas. Rua Ferreira Viana
35. com Sr. ITü.

ALUGA-SE ap. 3 quartos, 2 sa-
lões. Rua Xavier da Silveira. 29.
Só pode ser visto com hora mar-
cada. Tel.: 38-6812 ou 37-7796.

SALA P/ ESCRITÓRIO -
Aluga-se ótima sala de frente c
30 m2 úteis. Ver à Av. Frank-
lln Roosvelt n.° 126, ¦] 902. —
Tel: 42-1415. 32322 2

COPACABANA — Aluga-se apart.
1002, saleu, salto, 3 quartos com
armários embutidos, 2 banhs. so-
ciais, copa-cozinha, dep. empre-
gados, c| Ulefone, tapete» e slnW-
co. Rua Conselheiro Latayette, 64.
TraUr em CARNEIRO DE MEN-
DONQA, IMÓVEIS LTDA.. a. At.
N. S. de Copacabana, 881, sala
501 — Tel.: 57-8228. Alug. 600.

26059 8
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Compra e Venda de
Prédios e Terrenos 91

IPANEMA"
Apartamento duplex de co-

bertura, com .400 m2. Tendo
living-, com 180 m2., 2 vagas
na garagem ete. Vende-se por
Cr? 120 milhões com parte fi-
nanciada a longo prazo. Ver e
tratar na Rna Visconde de Pi
rajá, 630, apto. 508.

1156 91

SALAS — Alugam-se quatro, em
conjunto ou separadamente, com
telefone. Rua México, 21 — Grupo
1901. Tratar no local com dr.
CID, das 13 ks 16 horas. Telefone
52.E437.

AV. RUI BARBOSA n.° 280, apto.
404 — Aluga-se ótimo apto. pin-
tura nora, 3 qU., aala, 2 voran-
dos, banheiro e deps. de empre-
gada. Chaves na portaria ou no
opto. 403. Trator pelo tel.: 47-0454

TERRENO Industrial
Vende-se, terreno para indústria

na R. Viuva Cláudio, junto e de-
pois do 167, com 2.224 metros qua-
drados. Por CrS 80.000.000, sendo
CrS 40.000.000 financiados. TraUr
pelo Ulefone 48-8415 com o Sr.
LUCAS. 19163 91

IPANEMA
Vende-se casa ã R. Barão de Ja-

guaribe, 248, em .final de obras,
faltando pintura e pequenos ar-
remates, com 3 pavlmentos* íf
pav.: Living, 2 salas, banheiro em
cór, copa-cosinha e dependências
de empregada, garagem para dois
carros. 2.° pav.: 4 quartos, sendo
2 com armários embutidos, ba-
nheiro social em cCr. 3.° pav.: 1
salão de festa com 120m2 e toll-
lete. Visitas sábado e domingo,
das 9 ás 18h. tratar com proprie-
tário Sr. MARCONDES — Res.

420). Entrega ImedlaU! 22-1737. esc. 42-8813 e 42-5745.
fcyu>AAnj^aWijitrinru^r*snnAnnnLn"ini*^*ii'*iir^-~'" ----"*»-"¦""¦****»-¦"**»«¦

Botafogo-Urca

ALUGA-SE mag. apto. de fte.
com 2 salas, 3 qts., com arms,
embts., 2 banhs., deps. compls,
empr., 1 vaga na garage. Cha-
ves com porteiro. Aluguel 500
mil, mais taxas. Infs. Tel.
46-2885. - 45264
QUARTO MOBILIADO — Aluga-se
a moça aue trabalhe fora ou a
rapaz universitário com café da
manha — Cr» 80.000. Pede-se e dá-
se referências. R. Vol. Pátria, 381
- 405.

FLAMENGO — Aluga-se apto.
sala, 2 qtos., j, inverno « dep.
emp. Ver c| porteiro. R. Macha-
do de Assis 83, apto. 703, diária-
mente, ' '

FLAMENGO — Quarto mobília-
do com banheiro particular e te-
lefone num bom edifício, 25-8488.
ALUGA-SE ap. 1002 R. Almte.
Tomandnré' 67 c/ ala, 3 qtos, coz,
banh, dep. emp. TraUr APSA
Tv. Ouvidor 32, 2." de 12/17 hs
Tel. 52-5007. i

ALUDO — ótima oaaa praia Le-
blon. Hall, 2 salões, 1 quartoa cl
armários embtitldoi, Jardim, gara-
gem ele. Tratar 47-8162,
*S«»aWe*e«»jeV»^» *-'^/**Al^N*N/^/^ll^^^a^¦^*^^^A¦»^a^^,->/«^,

Santa Teresa 23

APARTAMENTO — C| 3 quarto»,
banheiro completo, 2 varanda»,
dependências da empregada • am-
pia irea de -enrico. Rua Lins do
Vasconcelos 148 apt, 903. Tratar
no apt. 401.
tii09vi00tMf^0t00tft0i0i0i0i0^imvmmmMm

A PESSOAS de trato, aluga-ta 2
quartos Junto ou separado tf ei
refeições, v. 11-171». Almt. Ale-
xandrlno 490/301.
STA, TEnESA — Aluga-se — R.
Oriente 388 ap. SS-204 c| sala, qt.
e kit. Chaves no local. Inf. Ul.
27-4763.

São Cristóvão 2i
ALUGA-SE o 2.° andar da Rua
Antunes Maciel 81, para indus*
trla, com instalações luz t força
e um espaçozo -nino, chavea no
local, trotar 22-4039.
t900**fmrmmt**mmVmtmVi0m%mmmM*0*0*f*t*

QUARTO — Aluga-se mob. ba-
nhelro Ind. a sr. que trabalhe fo-
ra. Pede-st ref. apto. máximo
respeito. Fone: 36-7537.

29355 11

Vila Isabel 26

ÓTIMO AP. — 4 quartos 1 s. gde
varanda dependência». Eng? Gama
Lobo, 86, ap. 302. Chaves ap, 201
Tratar 37-0876.

FRENTE Jardim Alah — Salto. 2
qtos. grandes, chaves porteiro.
Tratar Reloisa 33-0070.

45212 12

Jardim Botânico u
JARDIM BOTÂNICO — Alugo óti-
mo apartamento R. Maria Angé-
llea. 424, ap. 302 — SalaU, sala,
3 q., copa, eoz., dependências
compl. Alug. Crf 350.000 mais ta-
xas. Chaves no 202. Tratar tel.:
46-8250.

TIJUCA — Aluit-se apto. aa-
Ia. 2 quartoa, dependência*
completas de empregada. Rua
Luis Gama, n.° 4, apt. 106, pró-
xlmo Colégio Militar. Tratar
com o porteiro.

FLAMENGO — Pça. SSo Salva-
dor. Apto. mob. temporada, 3
qU. sendo um reversível, sl., j.
Inv., dependências completas, rou-
pas, utensílios. Cr? 300,000. Tra-
tar 45-3989.

ALTJOO ótimo ap. pintado, Rua
Benjamim Batista, 161, e| 3 qU„
arms, embute., salso, deps. empr.
Bela TisU e multa água. Preço
378 mil. Telefonar: 36-5545.

45274 14
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COPACABANA — Aluga-ee ap. 904
na Rue. Barato Ribeiro, 334, c| 2
qts., sala, cozinha, área, deps. em-
pregadas, garagem, prédio Ia. loo.
Alug. 450. Tratar em CARNEIRO
DE MENDONÇA, IMÓVEIS LTDA.,
Av. N.S. de Copacabana, 861, saia
501 — Tel.: 57-8228. 26060 8

FLAMENGO — Aluga-ae apto. de
luxo, salso, 3 qU. c| armários, 2
banhs., dependênelas, vaga para
carro. Rua Barfio do Flamengo, 33.

XAVIER DA SILVEIRA, 97|503.
ótimo apto.. 3 quartos, living,
dep. comp. 37-3242.
COPACABANA — Alugo 1 SP-
conjugado pequena cozinha e das
grandes. Rua Domingos Ferreira
n.c 125 ap. 220. Procurar o portei-
ro. Aluguel 300.000.
POSTO 4 — Aluga-je temporada,
apto. Av. Copacabana 861, de
frente, quarto, sala conjugados,
inteiramente mobiliado. Tratar to
lefone 36-7356.

COPACABANA — Vagas de
Garagem. Alugam-se, na Rua
Barata Ribeiro, 682. Tratar
no local, após as 17 horas, ou
tel. 36-7399, após as 19.

62828 8

LARANJEIRAS — Aluga-se apto.
cf sala, 2 qU. coz. banh. dep.
p/ emp. irea c/ Unque, mobi-
liado cl gel. tel. Rua Pinheiro
Machado. 51, 2.» bloco, apto, 807
Tratar D. SYLVTA, 38-4077.
41^»^>^li_»V^>VV»i^MM»«-«VV»-^*«*»»^*»^»^'»-^/^

flamengo — Aluga-se amplo
apto. cl 3 quartos, sala, cozinha e
dependências de empregadas com-
pletas. Ver à Rua Sto Balvador, 35
— apto. 305. Trator na IMOVIL
LTDA., Av. Pres. Vargas, 417, gr.
1101J2, tel.: 43-8092. Chaves com o
porteiro.
ALUGA-SE um quarto oom duas
vagas, para moças, com entrada
independente, no melhor ponto. —
Praia do Flamengo, 12, ap. 812.

24533 10

Laranjeiras

Leblon 17

FLAMENGO — Av. Rui Barbosa,
380 — 1401, ap. de frente baia,
grande, recém-pintado: 2 qU., 2
sls., 2 jardins Inverno, dependên-
das completas e vaga privativa na
garage. Alugo 400.000 e taxa. Cha-
ves porteiro. Tratar CTVIA. D.
Joseflna 52-8166 das 12 ás 17h ou
prop. 29-6677. TAVARES, 8 ás 12h.

34458 10

MOBILIADO, sala, Jardim de in
verno, 2 quartos, ete. Chaves por-
teiro SEVERINO. Visconde Albu-
querque 375 apto. 403 — Leblon.
CrS'450.000 mais as taxas. Tra
tar Barata Ribeiro 621 apto. 703
LEBLON — Alugo apt. luxo o| 3
grandes salões, 3 qtos. ótimo ser-
viço. Gen. Artigas. 340 apt. 201.
Tel. 27-2617. D. MARY — Cr» 650
mil
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Tijuca 27

".entrai 29

CASCADURA — Aluga-ae apto.
802 da Rua Cinrclu Flrta n.« 43 —
Tel. 49-5873, 130.000 • taxas.
ENGENHO NOVO — Aluga*** a
caia I. da Rua General Belegar*
de, 235, chaves na casa TI. Infor*
maçfics 2a. feira pelo telefonei
52-9023.
ALUOA-SE ótimo ap. 104, It.
Intendente Cunha Menezes, 1110
cl sla. 3 qto», coz, banh, dep emp.
arm/ embutido, área serv. Alu*
guel 285 mil. TraUr APSA. Tv.
Ouvidor, 33. ».• do 12/17 hs. Tslt
52-5007.

Leopoldlna so
KIOTXNÓPOLW — Alugam-st vá»
rios apartamentos grandes sa Kua
Domingos de Barros, 88 — (Junto ;
do n." 3023 — da Av. Suburbana),
a partir de CrS 160.000. Tratar n*
Av. Rio Branco, 1Í6, a| 708. _u
aluoa-be 1 casa c| «Ia,, a qto.,

min dep*., c| «n
Maragogl, 13, ap

demais dep*., c| entr. p| «arre,
ioa — Ps»R

nha 43291 30
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TIJUCA — Aluga-se ou vendo-se
ótimo apt. vazio ef grande aala
2 grandes quartos, ótima aréa, •
grande cozinha, dependências de
empregada, Rua Arlstides Lobo 78,
404, tratar c/ proprietário, Rua
Estácio de Sá 82. Tel.: 32-3811
Chaves por favor no 408.

NITERÓI — Aluga-se ura
do com todas dependência» d*
escritório* para comércio. — Bua
José Clemente n." 68 tratar no n.«
67 com o senhor ABREU.

10276 n

TIJUCA — Apto. Rua Noel Rosa,
12/201 (entrada por Gonzaga Boa-
tos), 3 qtos, sala, qto. e banh. de
empregada — Garagem. Chavea
com o zelador, até 12 hs, lnf.
tel. 38-8699.

APARTAMENTO Icaraí — Aluga,
se Rua Otávio Carneira 18, apar*
Umento 407, Edifício Tagus, It,
sala, 2 quartos, dependênelas em*
pregada. Chaves com porteiro a
tratar sr. NILTON telefone ,„<
2-3419, Niterói. Aluguel Crf ....
252.000 • taxi». 10278 33

TIJUOA — Aluga-ae aala, 3 ótimos
quartos c| 2 arma. emb.. banh..
coz., dep. p| emp., área e| Unque
cob. 3 pi and. 2 elev. Sinteco. It.
Conde Bonfim. 62, ap. 402. Chaves
porteiro. Tratar: 52.8188.
GARAGEM — Alugo uma Taga à
Rua General Roca, 440 — Fraca
Saenz Pena. Tratar na portaria
com o ar. BARROSO.
ALUOA-BE o ap. 502, R. Fellsber-
to Menezes, 31 (lado do Inst. de
Educação), e| sala, Tar., 3 qU. <
deps. de empreg. Chavea e| por
teiro. Inf. tel.: 36-3996.

45282 37
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TERESÓPOLIS — Vendo casa cj
Var. sala, 2 qtos., banh. comp.,
cozinha e mais 3 qtos., banh. e
abrigo p| carro. Rua exclusiva-
mente residencial; \6nlbus a por-
ta. Preço e condições excepcip-
nais. Tratar c| LAGINESTRA —
Clne Alvorada, Loja 4 — (CRECI

BOTAFOGO — Aluga-se ótimo
quarto, pode lavar e cozinhar. Rua
Voluntários da Pátria, 61, apto
503 — Ir direto. ..

VENDAS DIVERSAS
MOEDAS —. Vendo 20 K moedas
americanas de prata, 10, 25 e 50
cente. Cr$ 110.000, o quilo. Rua
Jitauna, 63 ..- apt. 103. Braz de
Pina.
VENDO — aparelho de jantar —
Rosenthal para Í2 pessoas. R. Bo-
livar 97 apto. 42. 45238 89

VENDO — Carro berço Impor-
Udo, desmonUvel, 1 cavalinho de
balanço, 1 cercado, tudo peri. es-
tado. Rua Vise. de Pirajá, 500 -
apto. 804.

COFRB GRANDE ALEMÃO 2 por-
Us. 2 milhões. 38-8454.
POR MOTTVO viagem para USA,
vende tudo q. guarnece apt., apa-
relhos eletrodomésticos e móveis
americanos, topetes persas e qua-
dros originais ete. Av. Rui Barbo-
sa 910' apt. 301 (edifício em tér-
mino construção) dasj9 às 19 ho-
ras.

MOEDAS! Frataria! Meda-
lhas, comendas, cédulas, selos,
caixas de rape, palitclros, co-
pos, canecas, berltxjues e pe-
quenos objetos em prata e ou-
ro. Oriento principiantes.
Compro' e permuto. Não aten-
do comerciantes! Rua Aires
Saldanha, 36/303, recados —
36-7242 — UBIRAJARA.

MOEDAS — Vendo 30 K prata
americana, níqueis de guerra, Cr$
40.000, o quilo:. também grande
quantidade de moedas canaden-
ses. Rua Jitauna, 83- apt. 103. —
B. Pina.
COMPRO 1 TV, 1 plano, 1 ge-
ladeira, 1 ao. Scandail, 1 ste-
reo, 1 rádio, negócio ripldo e
à vista. Tel. 57-0960. 0132 89

VENDO — Rádio" Telefunken
(Allegnó) c/ piq-up, Alemão e
alto falante, 700 mil, 1 Rádio Ze-
nith "transocieánlc", 150 mil, 1
vitrola americana, marca WM por-
tatil 200 mil, 1 trança (peruca) 3
voltas, 1 máq. costura antiga 120
mil etc. R. Barão de Ipanema
127, apto.-601. tel. 36-2852.

45232 89

TV GE portátil nftvo americano
12 polegadas tel. 27-2805.
MOEDAS DE OURO, Libras in-
glêsas, Rainha Vitória de manto,
antigas, vendo 10 a Cr? 25.000 ca-
da, tel. 32-8482 TANIAEL.
MAQUINA lavar roupa americana
Kenmore funcionando bem vendo
325 mil. Av. Prado Júnior 172,
apt. 1001 — Tel.: 37-3891.
VENDE-SE — Radiovitrola e uma
mezinha espelhada. Rua General
Góes Monteiro, 156 — ap. 307 —
Botaf.
VENDE-SE — Um bar chinês, au-
tôntico e uma toalha da Tina da
Madeira para banquete com 12
gitardánapos. Peças belíssimas. Av.
Copacabana, 1.335, ap. 312. Ver das
9 horas em diante. ¦
VENDE-SE — Batedeira Walllta c/
espremedor de fruta moedor car-
ne enceradeira fino c/ espalhador
cera torradeira Span. Grlll Wap-
pies. Aspirador de pó completo
viagem 195.000 tudo 46-0699.
MALAS — Vende-se três uma po-
rão navio — 57-3177.
MANGUEIRA p| Aspirador — Te,
mos p| todas as marcas, fazemos
adaptação p| marcas importadas.
Rua da Passagem 146 loja 9 tel.
46-6146.

BOTAFOGO — HuniaUá, 44, ap.
604, sala, j. inverno, 2 qts., sendo
1 c/ armário, cama e penteadeira
embutidos, quadros, cozinha com
exaustor, armários aço, dependên-
das completas, Inclusive emprega-
dai ète.CfS 300 mil' e taxas. Cha-
ves c/ porteiro. Tratar 58-7051.

ATENÇÃO! — Alugo ap. de fren-
te na R. Pompeu Loureiro, 5, ap.
801. Composto de hall, ampla sa-
Ia, Tarando, 2 ótimos quartos, ba-
nheiro, copa, cozinha, área de ser-
viço, quarto e banheiro de em*
pregada. Edifício de' luxo, todo
claro. Aluguel 335 mil. Trator U-
lefone 26-0281 ou 48-7603, com a
srta. LOURDES. ' 45287 8

PRAIA — ótimo conj. frte. lln-
da vista 190 mil e taxas 57-9749.

ALUGO, para cavalheiro, ap. de
qto. e sala separados, rlcamen*
te mobillado. R. Belfort Roxo,
372, ap. 205. Chaves C| porteiro.
Tratar: 36-7103. ¦¦- 

' «8237 »

BOTAFOGO — Aluga-se casa, 2
pavimentes, para fins exclusiva-
mente comerciais, cf 3 salas -
serviço no térreo e 4 quartos,
banheiros e varanda no 2.» pavl-
mento. Rua Clarisse índio do Bra-
sil, 49. Ver no horário de 10 às
16 horas e tratar 2a. feira pelo
telefone: i42-8538
BOTAFOGO — Aluga-se ap. todo
sala e quarto separado na Rua da
Passagem 78, ap. 704. Ver com
porteiro ARI.
QUARTO — Grande em apto; pes-
soa de respeito, tratcó inquilino —
26-8791. — Botafogo. , .
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CATETE — Aluga-se casa c/
quartos, «ala, cozinha, 2 banheiros.
Rua Constantlno Coelho n» 28
Acha-se Rua Barão Guaratiba.
ALUGA-SE — Ap. 201 Marquês de
Abrantes, 110c/ var., sala, 4 qtos.,
banh. comp.. coz. área "./'tanque
dep. emp. Tratar APSA -r Tv.
Ouvidor, 32, 2» do 12/17 hs. Tel.
52-5007.
itm+^mim,**m*t*'***S****\***'i*m*m*****i*mm**+*

TAPETES-PERSAS ¦ — Particular
vende alguns. Antigos, pequenos,
e.médios. Tel. 37-7896. 45248 89
AMERICANO QUE VIAJA — Ven-
de Freezer, Televisão, móveis,
brinquedos, copos, artigos elétri-
cos, miudezas, roupa», das 10 às
5 horas — Senador Slmonsen, 246

r — Jardim Botânico. . .
LIVROS USADOS — Compro bi-
bllotecas e avulsos, revista, pu-
bliençoes oficiais, documentos, gra-
vuras. mapas. Tel.: 45-4849.
MOEDAS — Compro condecora-
çfies, medalhas, pratarias, jóias,
quadros, objetos de arte, antlgul-
dades, livros è Cédulas. 45-4849.
MATERIAL ESCOLAR — Vendem-,

carteiras, quadro-negro,, mesa
de massagem, bureau e projetor de
slide, otc. Ver Pres. Vargas, 590,
sala 2016. Somente dos 17,30 às 20
horas, às 2os., 3os., 4os, e 6os.

\ ¦ 45305 89

MOEDOR e espremedor fretes.
Enceradeira fino com espalhador
de cera torradeira Spam GriB
Waffles Aspirador de pó completo.
Crf 195.000, 46-0699.
VENDO — Torneiras Deca ouro,
sem uso tel: 47-7404.

COMPRO livros usados. Pago bem
— Tel.: 48-4688. RONALDO.
OBJETOS ANTIGOS — Trazidos de
Pernambuco, e de uso próprio. —
Vendo e. particular de bom-gftsto.
Pecas multo bonitos, perfeito» e
variadas, inclusive Imagens, bis-
culte e móveis. Rua do Russel, 344
bloco B, np. 302. '. 

CARRINHO de Bebê, Inglês,
importado, maravilhoso. Cr?
250.000. Rna Prudente de.Mo-
rais. IOI; apto. 802. Tel. ..
27-3833. 8.370 89
FAMÍLIA ITALIANA que deixa o
pais, vende todo o mobiliário, gru-
po, estofado, quadros, aparelhos de
porcelanas inglesas e alemãs. Ar-
mários e mesas de cozinha. Gela-
deira, enceradeira Electrolux, ven-
tUudores GE, aspirador, Cofre Pi-
chet, miudezas. Av. Nossa Senho-
ra Copacabana, 178, 69 andar —
Lido.

COLEÇÃO Eça de Queirós — Ca-
dernação de luxo 23 volumes 100
mil. MELLO, 3 volumes, caderna-
ção de luxo 45 mil. Alta fldeli-
dade GE,c| defeito 60 mil. Alml-
rante Guilhem 383, apto. 202. Diá-
riamente depois das 13h. 45269 89

Catete-Glória

Copacabana-Leme 8

ALUGA-SE — ótimo quarto a sr.
distinto.. Av. Copacabana. 777 —
501. 

' . 
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QUARTO ótm. p| casal ou 2 mfiças
resp} mob.. c/ varanda conf. sos-
sego.36-0569. 29333 8
DIVIDO MEU APTO. — C/ 1 ou
2 pessoas cultas — jovens alegres.
Preferência franceses. Toda li-
berdade. Tel.: 37-7185. __

45203 8
ALUGA-SE — Por temporada es.-
petacular e luxuoso apartamento
mohiliado com fino gosto,' sate,
salão, dois quartos etc., depen-
dências de empregada, dois apa-
relhos de ar condicionado e ata-
petado. Cr$ 600.000, mensais. Av.
Copacabana, 723 — apto. 204 —
Ver no locale tratar pelo. telefo-
ne 52-4704 com o sr. MAYER.

TEMPORADA — Perto praia. Posto
4. Apt.'1 mob:, 2 quartos, 2 salas,
dep. empregada. Tratar telefone
57-8053. '
ALUGA-SE — Quarto mohiliado,
duas mfiças educadas, de família
que trabalhem fora, e referências.
Bolívar, 86, fone 57-2702. únicas
inquilinas
RUA SANTA CLARA n« 27, apto.
502 — 2 sala», 2 /qtos. c/ arm.,
dep. compl. Parcialmente mob: ef
tel. Chaves e/ porteiro. Tratar na
AGÊNCIA' ANGLO-AMERICANA ^-
38-2761 OU 57-7796.

BICICLETA MONARK — Vende-
se, estado de nova, aro "24", ru-
bro-negra, para mocinha. Cr? ..
55.000 — Fone: 34-4538.
BONITA ESTOLA de pele com
chapéu nfivo, último modelo. Custa
400 para 100 mil e um casaco de
pele novo 3|4 100 mil. 87-7616.
PARTICULAR de famílias com-
pra tudo, quadros, tapetes, instru-
mentos musicais pratarias e tudo
de mais. — 37-7616.
RELÓGIO PATEK PHTT.TPP ouro
p| bolso e uma espingarda' Win-
chester (22) 16 tiros 600 mts. ai
cance. OcaslSo. 37-7616.

ATENÇÃO — Dinheiro — em-
prestamos mediante descontos
de promissórias vinculadas à
escritura de venda de imóveis.
Solução no ato. Fazemos re-
trovendas e hipotecas. Av. 13
de Maio H.o 23 — 15.» andar
— sala 1.516 — Tel; 4.2-9133

RENDA 10

ALUGO — Apto. mob. têmpora-
da mínima 3 meses, 2 salas, 3 qts.
dep. emp. área c| tanque, arms.
embutidos gelad. telef. 57-3225.
ALUGA-SE 1 quarto grande mob
e cl roupa de cama, e se. tem Ia
vadelra em casa, a sr. ou rapaz
dè respeito. Inf. 36-4054. .

Pagas mensalmente, goran-
tias e ótimas referências, eon
verse conosco, sem compro-
mlsso. Funcionamos há 6 anog,
36-5654 —Sr. JOSÉ. De 0 is
15 horas. . 45164 92
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ALUGO quarto de luxo cl ou 8]
refeições a casal ou 3 moças
47-5854.
POSTO 5 — Turista. Temporada.
Apto. pequeno mobiliado ' com-
pleto. Informações 47-3534.
LEME — Temporada — Alugo
apto. frente/multo bem mobilla-
do, junto à praia, perto do "Sa-
cha'8" 37-5821 ou 36-2929.
COMERCIAL-RESIDENCIAL —
Al. apto. Serzedelo Correia 151303,
fr., sl, qt.. sep., coz., banh. Ver
íort. 27-3718.

PôSTO 2 — Aluga-se para uma
ou duas moças que trabalhem fo;
ra, quarto mobiliado, com roupa
de cama e café da •manhS. Trator
à Rua Barata Ribeiro, 93. apto.
201. 34841 8

APT. 3 qtos. demais dependên-
cias, R. Raimundo Corrêa 27/102
Chaves porteiro.:
COPACABANA — Barata Ribeiro
62 — Aluga-se o apt. 1204. Ampla
sala, % magníficos quartos, corre-
dor, grande área, banheiro em
cór, pintura nova, sinteko. Cha
ves, por favor no apt. 1203. ¦

ALUGA-SE — Copacabana apto. de
sala gde. 3 qts. copa-coz. e dep.
comp. R. Miguel Lemos, 99/403
frente c/ vista vi o mar. Chaves
07 port. 420 mil mais taxas. Tratar
Av. Rio Bco. 277/809, telefone
32-7726. . ,'¦ .
COPACABANA — Aluga-se apt.
mobillado sala grande dois quar-
tos todo atapetado cozinha com
geladeira dependência empregada
Rua Rodolfo Dantas. Trator com
sr. GUILHERME — 43-0875 de 8
às 11 e 15 às 19 horas.
ALUGA-SE — A 1 ou 2 cavalh
quarto c/ ar, condicionado. Av.
Atlântica 854, ap. 60* —; telefone
3M085. ' ¦ ;

ALUGA-SE — Apartamento sala-
dupla, 2 quartos, demais dependên-
cias, lindo vista. Rua Barata, RI
beiro, 99, ,ap. 1.204. Aluguel Cr»
370.000 cruzeiros. Chave porteiro
sr. Manuel. Tratar: Rua México,
41. sala 1.308 dr. CASTANHO.
COPACABANA — .Aluga-se ótimo
apto. à R. Saint Roman. 390, ap.
101 — qto. sala sep. banh. coz.
amer. c/ geld. Ver c/ port. Tra-
tar tel. 43-7912.

ALUGA-SE — Temporada apto.
qto. sala mobiliado, perto da praia,
a pessoa de trato. InformaçSes;
57-2702.

ALUGA-SE — Ap. 309 Av. N. S»
Copacabana 798, c/ sala, qto. conj.,
banh. coz. Tratar APSA — Tv. Ou-
vldor, 32, 29,, de 12/17 hs. Tel
52-5007. 

' I -\

ALUGO — Ap. sl. qto. coz. banh.
comp. muita água caixa 500 lts.
todo pintado. Ver no local 10 às
13h à R. Sá Ferreira 228, ap. 924
99 and. ou c/ 6 propr. das 13 às
17h à Av. N. S* Copacabana, 1102
— 608 — Pça. S. Kubltschèk. \

MOEDAS — Vendo 20.000 níqueis
americanos CrS 115, cada. Rua
Jitauna. 83 apto. 103. B. Pina.' 

^\ 
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COMPRO ANTIGÜIDADES obje-
tos de prata, porcelanas, cristais,
moedas antigas, comendas, obj. de
arte, quadros, marfim, bronze etc.
58-8352.
RELÓGIO Carrilháo de Chão; de
parede, dispertedores, elétricos,
bolso, pulso e automáticos — ven-
dem-se e consertam-se. Casa Leal
— 40 anos de tradição. Rua' Se-
nhor dos Passos 22 — 43-4006.

AIRES SALDANHA n9 76, apto.
1301 — Cobertura — Saláo c/ gr.
terraço e ar cond., 2 qtos., dep.
compl., garagem, lux. mob.- ef
tel., para temporada. Marcar vlsl-
tas 37-3249. TraUr na AGÊNCIA
ANGLO-AMERICANA — 36-2761
57-7796.

ALUGA-SE — Ap. 509, Raul,Pom-
péU, 195, c/ sl. qto. coz. banh.
todo ef sinteko pintura a óleo
Tratar APSA, Tv. Ouvidor 32, 29
and. de 12/17 hs. Telefone 52-5007.

LEBLON — Aluga-se o apto. n9
404, na Rua Rstnha Gullhcrmina,
180, e/ sala, 2 quartos, banheiro
completo, cozinha ef armários,
quarto de empregada e dependên-
cias, vags na garagem e telefone.
Chaves c/ o porteiro. Tratar p/
tel. 37-0690, a partir de 24 feira
depois das 13 horas.

Hipoteca e Dinheiro

ALUGA-SE um qto. a senhor ras-
peito. Mobiliado Independente. —
Tel.: 34-1100. 45211 37
TIJUCA — Alugo por 300 mil,
grande apartamento, de luxo, pri-
meara locaçío, vale s pena ir ver,
sala, 3 ótimos quartos, 4 armários
embutidos, banheiro em còr, cozi-
nha, quarto e dependências com-
pietas empregada. Rua Ladlslau
Neto 65 esU Rua fica a 50 metros
da Baráo MesquiU 598 ou Uru-
guay 109. TraUr Av. Pres. Var-
gas, 448, 12°. gr. 1206, tel. 23-0216
e 23-1330.

Niterói 31
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Ilhas u
GOVERNADOR - Alugo casa —
Estrada da Bica, 120, Jardim Guo*
nabara.

Petrópolis 85

PETRÓPOLIS — Alnss-sc caea
200 m2, nova luxuosa. S qta. 2
ala. garagem, telefone eto. 480
mil vasta e 450 mobiliada. -Te»
tia portaria do Hotel Sítio Ta-
quara. Tratar Rio 42*9905 de*
pois de 12h. Também vendo-sa
por sessenta milhões, facilita*
dos on permuta RIo-NIteról. /*.

62837 35
PETRÓPOLIS — Aluga-se até o fim
do ano, casa mobiliada coro tela*
fone centro chácara, 5 qU., 2 sls,
2 banhs. demais dependências, bu
formações tel. 27-2537. ¦¦<-'.'
PETRÓPOLIS — Hotel QUltl
nha — Aluga-se luxuoso e
apto. mobillado c/ telefone ....
27-0831 e 42-8911, 1 mês Crf ....
200.000 — 3 meses CrS 300.000.

Advogados 62

ADVOGADO — Despejo, aumento
de aluguel, desqulte, anulação de
casamento, casamento, inventa-
rio, testamento, escritura, lndeni-
zaçSo de empregado — Consultas
Grátis. Dr. IVAHY PADCAO -
Av. Rio Branco, 188, S| 1.605
Tel. 42-6887 — Edifício Marquês
do Hcrval. 2820 62

CAPITALISTAS — Dinheiro
— colocamos sen capital sob
retrovenda ou hipoteca de
Imóveis. Bons juros desconta-
dos antecipadamente. Temos
negócios imedlatos.de S a 80
milhõeo. Documentação per-
feita. Tel. 32-9102.

17581 92

ALTO da Boa Vista —Apto.
ahtgai-se vazio, com 3 qtos., c/
banh. compl., cos., dep. empr.,
garage. Rn» Mnçu. Tratar na
mesma n.° 421.

$m^0>snf^mMtm»mim^m*m9mm^if\$tf^»'mrm}Pm«m*9*M9m'

ALUGA-SE — Casas e aparto*
mentos com garage, contrato, T.
Av. 15. D. Nov. 523 s/ 1 — Tel.
6113. . . y (l;~.
i»s»s?Més»)«*_s^^

Aluguel-Diversos "#

CAUTELAS X DINHEIRO
Empresto sob cautelas de Jóias
superiores a Crf 100.000. Roa
Miguel Conta, 23, sala 103 —
(Esq. Rna do Rosário) Fone
82 5718. 17660 92

3 A 100 MILHÕES
Emprestamos sob hipoteca ou

retrovenda de imóveis. Solução
em 48 horas. Adiantamos para
certidões. As melhores taxas —
Trazer escrituras. Av. 13 de Maio,
23, 18.° andar, sala 151(3. 42-9138.

18270 92

Cautelas x Dinhe
ADVOGADO — Principiante, ofe
rece-se. Horário Integral. 25-9181

iro
Resolve-se na hora. Somente de

jóias. Trator 36-8654. Sr. JOSÉ
das 9 ás ISh. 45291 92

MÉDICO S"PARA 
PESSOAS IDOSAS

CLÍNICA FREI FABIANO - TEL.1 54-3707
Assistência médica especializada na Praça Saenz Pefia, eom «a*

fermagem dedicada e atenciosa. Intomaç6es e tratamento.
Rua Conde de Bonfim, 497. Direçlo Dr. Homero Gr*5J '

Lins Vasconcelos 28
LINS DE VASCONCELOS — Alu-
ga-se casa, qto. sola, cozinha, ban.
completo, área e varanda, k Rua
Araújo Leitão, nV 1029. Ver no lo-
cal, e tratar em CARNEIRO DE
MENDONÇA, IMÓVEIS LTDA.
Ar. Copacabana, 861, sala 501 —
tel. 87-8228.

MUDANÇAS
fazemos .mudanças locais • «I*

taduais a preços módico». Pessoal
habilitado para montagem. # «tes*
montagem de qualquer tipo . da
móveis e eto. Embalagem dis lou*

portos Glomar. Escritório: B. Real
Grandeza, 388, c| 3, Botafogo •*•
Tel. 46-8849. Qualquer hora. u»

2121J M
I»t»»-»»)s*>s»i^«»*i1»«»ss»^^

Mater. de Construções
CERÂMICA TIJOLOS NA GUANABARA

Vendemos ò vista ou parta financiada, produção 400.000
a 500.000 mensal, carta Rua do Bispo, 180 - apt0. 201
-Costa. 1827979

TUBOS DE FERRO
GALVANIZADOS

PELOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA

Tubos de 11/4" v ' :•'„ , } ¦'.'
Tubos de 11/2" •
Material de Procedência Delgo-Mlneira.

ENTREGA IMEDIATA
Av. Pedro II, 329 _ ToU: M.JU7 - Sr. Nelson

42064 79

R A D I O S E T E 3L EVI S õ ES

i
X

VEtaDO rfdlo. vitrola e televleio,
conlugado Semp. Tel.: 28-2311.

1101 80
VENDO TV G.B. americana 12"
na embalagem com TJHF (canais
internacionais) e .egoísta de luxo.
Tratar: 57-7433. \. '

VENDO urgente televisão porto-
til G.E., Importada, último modí-
lo lançado nos USA "Adventurer
1", Bua Sá Ferreira 44 ap. 1108.
Tel.' 27-7891. Preço CrS 450.000.
GRAVADOR SOM — Vendo um
Beverc. Tel.: 45-5472.
TV ADMIBAL 24 p. americana —
imagem cinema 5 canais funcio-
nomento perfeito. Vendo urgen-
te. B. Toneleros, 152.

TV —COMPRO
Televisão, compro, pago bem.

Func. ou c| pequeno defeito, po-
go o máximo a vista. TeL 43-0458.

2113 80

TV«— Consertos — Ex-técnico da
Standard Eletric, Semp,, Inelca c¦'Alm

12h.

STEREO (MOTOROLA portátil
americana, com vários alto-falan-
tes, vende-se barato. Rua Boli-
var n.o 27 apto. 801.

STEREO FISHER MODELO T. X.
300 — Transistor IO Watts, cada
canal, 2 caixas acústicas A. R.
2-A, toca-disco Elac. mod. 18H,
unidade Elac EUtlca. Tel. 38-7720.

RADIO — Portátil Zenith trans-
oceanie, Royal 3.000, na embala-
gem 88-4783.

CONSERTOS TV
—- HI-FI

Antenas, orç. grátis. Todas zo-
nas. 27-8478. MARTINS. .

16058 60

Compro TELEVISÕES
Usada, mesmo paradas. Atendo

hoje mesmo — Tel. 37-8602,
18189 60

ALUGA-SE — Ap. 603 R. Raul
Pompéia, 195, c/ sala, qto. con].,
grande, banh., kit. Tratar APSA
— Tv. Ouvidor 32 29 de 12/17 hs.
Tel. 52-5007.
ALUGA-SE om" apartamento,
sala, 2 quartos, pequena cozi-
nha, banheiro completo grande
armário embutido. Av. Copa*
cabana 256 ap. 503. Aluguel
CrS 280.000. Mais despesas —
Tratar 262 Av. Copacabana.

J«MMfM*é-l |
I IHCW'í»|
I—

TV CONSERTOS

ALUGA-SE:
Ótimos apartamentos em 1." locação, com garagem,

banheiros em cores. Rua Qua tis, 82 — Ilha do Governador
— Preço CrÇ lôOlOOO. 18447 38

ANTENAS TV - F.M. — RÁDIOS

27-1495^
AUTORIZADO STANDARD ELECTRIC
N.B. — Serviços executados na hora e no local

AUTORIZADO TELEFUNKEN
/ Técnicos èspeclallsUs: GE, Admirai, Philip- Zenith, philco,

Semp, Emplre, ABC, KCA e Tele King
TV - RADIO TÉCNICA LTDA. — Rna Francisco 34. 38

Lojas 13, 19, 24 e 25.
Xradiçlo: 15 anos de bons serricos técnicos. 26080 CO

TÉCNICO ALEMÃO
CHAME HOJE ZONA NORTE 28-1471

COPACABANA 57-7291
Sem imagem  Cr$ 5.600
Sem som  Cr$ 5.200
Instalação e regulagem de antena.. Cr$ 8.500

Geladeiras: Pintura, mudança de borracha, etc...
Oficina: Rua Pereira Nunes n.° 375

TV. ZENITH 21 Spaco Commid
400 americana, ótimo som e ima-

fiem 
em todos os canais. Bua Bo-

ivar n.° 27 apto. 601.

CONSERTAMOS rádios, televisão.
alU fidelidade, etc, transforma*
mos seu rádio velho cm possante
rádio-vitrola lii-li, Bua Dias da
Rocha, 31, casa 4, Copacab. 37-7350.

RADIO VITROLA GE — Vendo
usada, alto fidelidade,. automaü-
ca, 160.000 — Hua Barataí, Rlbel*
ro, 74 apto. 103.
ALTA FIDELIDADE — Novinha
sem uso, som espetacular, vendo
urgente, 220 mil. R. Dias da Ro-
cha 31, casa 4, Copacabana, 37-7350.

Anteriistc! —- 46-1284
Instalação para os S canais a

partir de Crf 15.000 c| garantia
de 3 meses. B. V. da Pátria, 329-C

18104 60
"ATENÇÃO"

"SEU T.V. PAROU?"
Consertamos em sua casa c| ga<

rantia, qualquer marca, temos tô.
da aparelhagem eficiente.

CHAME 49-0433

TÉCNICO ALEMÃO
TV, stereo, hi-il, .rádio, consertos

Tel. 47-7031. Sr.. PETER.
23132 80

Compro TV
PIANO - GELADEIRA

Â VISTA -r- 36-3652
2T805 60

CONSERTO DE TV
Ainda hoje V. S. terá seu

TV /funcionando por preços
módicos. Honestidade. Telefo
ne:'36-5310.

19746 60

COMPRO TV
AVISTA

TEL. 36-5310

TV Zenith 23" e 12". portátile Standard Electric 23" o 11",
mod. 66. Novas na embalagem.
Aceito troca. Pago até 300 mil
p/ sen TV usado na troca. Ito-
cilito o saldo sem Juros. Tel,
«6-5102. ,Z. j

CONSERTO DE
TELEVISÃO/^

TEL: 45-821ÒÜ
Todas as marcas, inclusivd

transistorizados na hora o np
locai — hi-fi, stérco, rádio,
transistorizado e 'gravadoras
— Colocamos e revisamos —
antena de TV. -— Peca» ocas*,
sórios para rádio c TV. Ele- \
trânica Catete Ltda. Oficina
e loja — Rua São Salvador, p.

COMPRO
t.v. mmm

36-1219
PIANO

2733S 60

TV CONSERTOS
SERVIÇOS TtCNlCOS \-

ORÇAMENTOS GRÁTIS
ZONAS NORTE E SUL
TEL.: 30-0853

uJt*!i

18293 80 19745 60

COHSÊWO DE 1Y S
TELS.: 47-2060 X 46-8818

z, sul - -wm^m
Consertamos o seu 'TV traétiã

casa. Qualquer marca ou «Efeito.Técnicos especializados, • tostas»
antenas, «partir tU jj T-,n «..i£,«£*
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fi COIIREIO DA MANHA, Sabndo, 30 do julho do 1906

V amos ao
2.° Caderno

eatro

•, »^ Ü

BRIGITE BLAIR
.apresenta a rovistaimum.

MM >'.cpm SILVA FILHO
NILZA MAGALHÃES" e grande olonco1 '

deLUISF-M/lfirtÜMES
TEATRO >|J^
MIGUEL.LEMOS JT .tel. 47-7453

ESTH61A (Im 5, iH Zlli. „;ilielti ii venda

v vi""^sV /

BRIGITE BLAIR
apresenta ó show de trnvoslij

DE COPACABANA J
^'rieLUISF.MftGÀUjÃES .

com as mais dosvaltaaW bonecas da madiugadal
TEATRO • ^-/L
MIGUEL LEMOS. kCJEL. 47-7453

K.HTUfclA dia 5. as :mi,. IllilieU's a venda

MOVEIS E ECORAÇÕES
DESENHO DE PAREDE —

. (não é papel) — Rápido, La-
vável — Cortinas com ou sem
desenho em 48 horas a sua II-
vre escolha — Sugestões sem

.compromisso. Rua DominROB
Ferreira, 41, loja. Telefone —
57-6600, 

.FABRICA DECORET — Mfr-
vels clássicos em jocorandá,
mesas, cadeiras, poltronas, so-
fás, arcas, carros de chá, lo-
sos de mesas, camas, cômodas,•armários, abat-Jours. Exp, o
vendas à R. Mcna Barreto, 148,
tel. 26-7437. Rio. Fáb. ;i Rua
Adir, 38. Caxias. Facilitamos

PARTÍCULA» - Vende magnífico
oonjunlo: um sofá, duas poltronas
espUmo, três lindas menus CrS
750.0(1(1. Tell •15-2745.
MOVKIS DE JAC. ANTIGOS
Vendo um entre de psllnha, uma
mesa Império redonda c/ 1,20 dlam
um relógio Colonlnl, cama Jesuíta,
2 tapetes persas, par de lanternas
de Igreja e miudezas. II. dos Oltls,
35, np. 303 — Tel. 47-4178.
MOTIVO VIAGEM - Vendo sala,
mesa, 6 cadeiras rorradas, bufet,
prateleira vidro (9 poças). Santa
Clara, 313/207 — CrS 150.000.

MÓVEIS — íara arrasar mesmo.
Mo temo» intermediário. Vende-
mos direto das Fábricas, a preçosde atacado: Dormitório c/ 4 por-.Iftf,. de 580x270 mil; Dormitório su-
ncr-luxo, de 850x380 mil; Armários
«wulsos do casal, de 280x145 mil;
Armários de 3-4-5 portas, de 580x
220 mil; Sala do Jantar, fórmlca ou
madeira, de 050x205 mU; Conjun-to de mesn c/ cadeiras, de 180x75
mil; Cama p/ solteiro, de 58x29
mil; Cama box, de 32x18 mil; Ber-
ço da pau-marfim, de 75x34 mil:

,£8018 bellche, de 85x45 mil. Esto-"faüos: Grupos super-luxo, 550x245
. imu. Grupos cama napa ou vul'couro, 600x260 mil Sofá-cama, su
per-luxo, 180x68 mil; Sdfá-cama na-
pa, 85x49 mil; Poltronas avulsas,30x25 nül; Sofanete de napa, outecido, 98x49 mil; Colchão de mo-Ias lnver-e verão, 80x29 mil. E mui

vUs, peças avulsas. Não perca tem-
po. Venha na certa, Praça Onze,• 445, em írento Cia. Telefônica, dl-reltn de quem vem da Zona Norte.

VENDE-SE — Cômodas antigas
guarda-roupas porta espelho crls-
tal, psychí bellc òpoque telas de
corntlvas rádlo-vltrola. Tel. 37-7207,

COLCHÕES - Reformo e faz nO-"DECORAÇÕES IUXI.i: EPOVO. CHmi. Mnlntt n í»unnmn T«1 i n«t».. ¦ •_ i_ __vo. Crinu, Molns o espumo.
28-5529. — MARTINHO.
ESTOFADOR — A domicilio, cor.
tlnaa, móveis. Tel.: 28-3378. PI
flolro. Amostras e orçamentos sem
compromisso. 10270 83
ANTIOUIDADE — Estatua dê
bronze francesa c| nssln; estante
do motal c| 3 dlvla., cm mármore;
mesa do bronze o mármore, Inn-
çus, pratos bolivianos, clrculndor
do nr, etc. Vendo. 37-0524.

28487 83

VENDE-SE — Dois dormitórios, sa
ln de Jantar, living o ap. doméstl-
cos, família que viaja p/ exterior.
Av. Prado Júnior. 248, ap. 1102.
Tratar c/ sr. RAIMUNDO.

EMPREITEIRO - Pintura, rofor"-
mus em geral, pedreiro e lndrl-
Iholro, faz-se armário embutido em
fórmlca. Preços módlcoa, orça-
mento grátis, facilito pagamento.Recado para 27-5087, OERALDO
ou 27-3070 para CELVO.

20343 83

QUE" — Vendo arcas, mexas,
cadeira, banco de sacristla em
jacarandá e dccap6. Aceita en-
comenda de cortinas, estufados,
laojtieados, Iuslnicfni e decora-
ção de interiores. Facilita-se
R. Santa Clara, 33 s! 512 —
57-2802.
LUÍS XV — Vende-se 1 dormi-
tórlo maciço — todo trabalhado —
escuro completo c| 9 peças. Ur-
gente. Ver e tratar A R. Humnlatá
144, apto. 201. Botafogo.

45292 83

Grupo Opinião apresenta Iiojo às 10,45 o 22,30 Hs.

SE CORRER. ADirUA PEGA
SE FICAR 0 BICHO COME

do oduvaldo Vlstuia F°. o Certeira Gullnr.
roin: Aglldo Ribeiro, Manoel Pfra, MarlrU Severo, OswaldoLoureiro, Kaphael de Curvulho, Virgínia Volle, Antônio rítmica,Hugo Curvam. —. 1'u.rtlclp. Ksp.; ODETB LARA.Dlr.: Gliinnl Katto — MAslea: Oenl Marcondes e

, Driioy da Oliveira,
R. Siqueira Campos, 143 — Reservas: 30-3497

TEATRO MAISON DE FRANCE
Tel: 52-3456

3.* MtS DE SUCESSO
do engraçadiislma comédia"UM POUCO DE LOUCURA

NÃO FAZ MAL A NINGUÉM"
Hoje, às 20h e 221U5m

Estudantes e funcionários públicos tlm 50%
de desconto em todas as sessões

V

, /

ae aesconto em todas as sessões /

GRUPO 3 apresento1 — hoje às 20,30 e 22,30 Hs

© TRICICLO
d» Arraual
UM ESPETÁCULO tt-IÜ-Ifc

Antônio Vlctor, Carlos Vcrcza, Érlco de Freitas e
Thals Moniz Portlnlio.

Coreografia do Ester Ferrando
Direção de Álvaro Gulmaráes

TEATRO CARIOCA — Senador Vergueiro, 238
Tel. 25-6609. Estudantes têm 50% desconto.

VENDO — Cama bellche 190x89— 60 mil — 30-1318.

PAPEL DE PAREDE — Lava-
vel, padrões modernos e dede-
lizados. Rua Domingos Ferrei-

, r,»> 41-A. Tel. 57-6600. '

COLCHÃO DE MOLAS —
/Probel Divino. Ortobel abaixo
íflft Jabe,*> Pronta entrega,'atende-se a domicílio, 58-1451
.— 28-8040.

VENDE-SE guarda-vestldo, chi-
pondcle, 2,20 largura, 4 gavetas,bom estado, 1 escrivaninha tipo
cômoda, com 2 gavetões tudo CrS
150;000. Artur Bernardes, 43 ao.
702.

TAPETES-PEUSAS — Antigos de
Oraçíio, particular, vende 3. Tel.
37-7896. 45257 83

CONJUNTO Americano claro. So-
fá com 2 poltronas. Tratar tels.
20-6104 ou 47-8246.
GUARDA-ROUPA conjugado c|
escrivaninha e estante p| livros 1
cama solt. c| colchão crlna, mad.
clara, c| pouco uso, vendo barato,
p| desocupar lugar. Tel.: 
25-5458 (dia 30).

VENDO sofá p| pequeno aporta-
monto três lugares decorativo óti-
mo estado Crj 100.000 — Meslnha
holandesa p| lado aofá Jacarandá
Crj 35.000 — Mapas, gravuras,
brazões. Rua Anita Garibaldl 38
301. T. 37-4113. 20X13 83

ARMÁRIOS EMBUTIDOS em 15
dias — Lairibris e móveis formi-
ca, peças nvulsas: tel. 30-6961 c/BARBOSA. 45231 83

TAPETE PERSA, motivo viagem.
Vendo bonito "Hamodan" medindo
2m07 x lm35. cm absoluto estado
de novo à Cr$ 750.000 à vista —
Conde de Lago 22, apto. 1111.

18399 83
COMPRO TUDO — Pratarla, an-tlguldades, balxclas, bandejas, por-celanas, Jóias, tapetes, objetos dearte, livros e moedas. 45-4649.
REFORMA e cofecções de móveis
estofados em geral, atende-se a do-
micilio orçamento sem compromis-
so. Telefone 46-0998 — GILBERTOestofador.

-REFORMA DE ESTOFADO
«EM GERAL E CONFECÇÃO
% CORTINAS - 38-5389
^oeita-se. Facilito o pagamen-
2* ?.-,.Ba.rSP de Mosquito. 789  ... „„.„„.„ lrl™„.9» Juho Máximo. 25271 83 cias de serviço perfeito. Telefone

SUPER SVHTEKO
„ ,v _  » i~v»»™- Aplicamos 3 mãos de Super Sin-
V-"i- »«°."e M*s1ulta. 789. teko. Damos as melhores referôn-JUHO Máximo. 1W11 OI nino rln <„,.¦,I„ „-¦»- m-.-.tS:nanas

.Marfim „ «o„i -.. _ij , cam novos- Faço capas a cortlns
^«arfim c caviuna a partir de Facilito. 23-2400. Sr. SARAIVA

ESTOFADOR Rápido
Sofás, poltronas 

'« colchões li-cam novos. Faço capas o cortinas.

S^Í&J11*118*1 em MÓVEIS
£O^OLAE 

- R. Rlachuelo,
fi. Tel. 52-9600. Rua Humal-
SàuíM-A. Tel. 26-7208; Rua
«enedlto Hlpóiito, 43. Tel
43-5679, aceita-se troca.

^PINTURAS
^SYNTEKO
JJerviço Ladrilheiro
^Reforma Geral
^Telefone: 26-3195

10073 83

Estofador a domicílio
Serviço fino cm sofás, poltronas,colohões etc. Facilito pagamento.3. OLIVEIRA. 32-8744

16181 83

DEDETIZAÇÃO
Nova fórmula suiça c| .certifica-

do de garantia. Tel. 36-0949 —
LAFER. 20105 83

MT
JOZ

VENDEM-SE
Mesa e cadeiras antigas. Preço

das duas peças CrS 40.000. Ver na
2a.-feira, Av. Beira-Mar,, 21ff, ap
702. Castelo. 18475 .83

PINTURAS - REFORMAS
Tfifcí25-9098-45-1513
íirma Especializada

,.. -Aplicamos material de primeira.Profissionais especializados. Pinto-res» pedreiros, ladrllhelros.
Synreko e Persianas

RUS Laranjeiras, 336 — Loja- 38;
. , 
•'  45255 83

^ TRI UN.FO
TELEFONES:

2*1-9098 — 45-1513
^ .FIRMA ESPECIALIZADA

Reforma e Novas
Pjntura anticorroslva em máq.

olemfi. Cadarcos, correias, cabos
aços, etc. Rua Laranjeiras, 336 —
Loja 38. 45256 83

J. ZEFERI NO
Empreiteiro de obraB. Pintura,

Pedreiro, Carpinteiro. Conserto
telhado. Reforma em geral. Tel.
57-7346 e 48-8599. 19754 83

Senhores SÍNDICOS
;-;;vv".sèu í!U|;;

Edifício está velho,?
<Nôa', O1 FAEEMÒS NOVO'

TEL.: 49-8206
45199 83

CORTINAS a PRAZO
Fino acabamento « reformas de

coloboes. IJ. OLIVElHA. 32-8744.'T*. 16180 03

37-4360. 16069 83

25296 83

VENDO — Dormitório casal,
dormitório solteiro com duas
camas, sofá, geladeira Brás-
temp, plano tipo apto. tudo no
estado de novo à Rua Viscon-
de de Abaeté, 138, apt. 201 —
Vila Isabel. i
VENDE-SE — Boa sala de jan-tar com bufet, mesa elástica e 6
cadeiras. Tel: 52-1024. Dona CAR-
MELITA.
VENDO — Sofá, 150.000, as-
pirador, 50.000. Ótimo estado.
Tratar sábado e domingo das
10 às 12 hs. R. Domingos Fer-
reira, 171-409.

16143 83

SUPER SYNTEKO
VITRIFICADORA

ARCO-ÍRIS LTDA.
Aplicadorea autorizados. Facili

tamo8. Fone: 29-6851. 13760 83

UMA Pedra mármore cinza 40
mil, uma mczlnhn quadrada 15
mil, cômoda chapdleira 60 mil. —
57-8597. 45196 83
ATENÇÃO I Móveis diretamente dafAbrlca, de JncorandA, verifique
nossoa preços. Mesa redonda, ca-deliu mcdalhlio, arcas de todo ta-manho, canapé, cama Luiz XVI,biombo pulseiras de Jacarandá,banco de l&rejaa. Aborto nte 21horaa. R. Domingos Ferreira, 41-A.
COIHPRO ANTIGÜIDADES
Objetos de prata, cristais, por
celanas, moedas, comendas —
Obs. de arte, quadros, mar-
fins, bronzes, tapetes e piano.
36.1219.
ANTES DE MOB1LIAR seu apto.
consultório, escritório, visite '"Rio
Antigo DecoraçOes'' — Rua To-neleros, 112, será uma surpresa,
muitas novidades, realmente omelhor preço da praça: Colo-nlal Brasileiro, Espanhol, Ameri-cano, Holandês etc. v. S. poderácolher sugestóes sem compromis-
so, preços marcados. Agradece-
mos sua visita.

TAPETE e passadeira persas,
quadros célebres, pratas diver-
sas, móveis, piano, geladeira e
televisão. Tel: 36-1219. Tone-
leros 152.

Laqueaçõo de Móveis
DECAPÊ e PATINADO

Sr. FRANCISCO — Tel. 36-3619
19711 83

PINTURAS A PRAZO
Em 2, 4 e 6 meses. Firma es-

Declalizada. B. Aires. 178. Tel.43-6317. FELIX. 17599 83

Estofador — 22-4657
Reformam-se sofás, poltronas a

domicilio p| mínimo. PIMENTEL.
24527 83

Estofador— 22-8477
Reforma-se a domicilio. Serviço

tino. P. mínimo — SOUZA. .
24526 83

LUSTRADOR
Serviços de móveis em geral —

Mudança de côr — Tel. resid.
49-0293. ABEL DA SILVA.

, 34459 83

TAPETES e Cortinas
Lavamos, • tingimos - e' reforma-mos. Estrangeiros 'e nacionais —

Lavamos também no looal, Tele-tonar 46-6204. Atende-se rápido.
43997. 83

F. C. Silva Decorações
Esquadrlas em Duraluminio

inodizado e Ferro, Portões
Grades eto. Fechamento de
Varandas, Áreas, Box, Divi-
soes, Pantográficos etc. Orça-
mento sem compromisso. Rua
da Passagem, 60-D. Tel. .
26-9720.

31777 83

EXECUTA-SE qualquer trabalho
e reforma. Pintura e pedreiro.Jorge. 38-6386. Das 7h. da noite
em diante.

I
assa

TEATRO JOVEM APRESENTA
DA BAHIA PARA O RIO

VEM CÂMARA
HISTÓRIAS DE CAPOEIRA

SOMENTE POR 10 DIAS
Hoje, às 20h c 22h

Desc. Estudantes — Tel. 46-3166

2 últimos dias

SI HOJE SSMH J|^
I OS Mil, As 17ll .. fl |||4fc

c 20h45m B BL i-Ssk

is 14b, as 17h
e 20h45m

AmanhH, matinal As
10b, Vesps. às 15b

e às 17h«5m

Ingressos à
venda: Tra-
tro Maciel-
pai, Barcas
<Pç». 15),
.lerc. Azul
Io Copa. e
no Maraca-

nãzlnho.
nesorvai para Clubes, Comitivas • Agencias de Turismo

de cidades vizinhas pelo tel. 28-8537.

BOMBEIRO ELETRICISTA
A domicilio para qualquer ser-

viço do ramo. Tel. 58-3964. Reca-
do DARCY. 1144 83

Lustrador — Batista
Muda cór e encera móveis, ar-

mários, lambris, otc. 32-5064 e
43-6954. 10141 83

SOFÁ-CAMÃ
A partir de 9.900 de entrada

aceita-se troca em MÓVEIS
NOSSO LAR. Rua Rlachuelo.
64, fone: 52-9600. Rua Rumai-
tá, 122-A. Fone: 28-7202. Rua
Benedito Hlpóilto, 43. Fone ..
43-5679. 33906 83

GOMES LEAL, apresenta
COLE E JUSSARA LUPE

na revista Infernal"QUE TUDO MAIS VÁ PRO
INFERNO"

Üe I.UI8 FELIPE MAGALHÃES
Com: Brlgltte Darling (vedete convidada) Hilda A vala,João Ribas, Rubens Leite.Atração internacional: Miguel Carbajal, Lídia Lopcz eBcty dei Rio (a brasa de Cuba)

Hoje, às 16h, às 20h e 22s (Proibido até 18 anos)TEATRO RIVAL — Tel. 22-2721 .

"VERDE QUE TE OUERO VERDE"
(estória de uma paixão — Garcia Lorca)Hoje, às 21h45m — Nas vesperals preços reduzidosEstudantes 50% desc. todos os dias.

TEATRO DA PRAÇA & (Gláucio Gill)Pça. Cardeal Arcovcrde - R, Barata Ribeiro — Res. 37-7003

TEATRO DE CÂMARA apresenta"CHÃO DE ESTRELAS'
MARIA HELENA RAPOSO

CANTA ORESTES
com 1SABELLA e EDISON GUIMARÃES

no Teatro Arena da Guanabara
Hoje, às 20h e 22h — Reserve Já 52-3550 .

Estudantes 50% desconto todos os dias. '

sK^^

"O Mosquito Que Escreve" pega infantil

-.' • Sábados e domingos, ás 16 horasSob auspícios do Serv. Teatro da Sec. Ed, e Cultura

Lustrador de Móveis
e Piano

Lustro, conserto e mudo a cór.
Dou garantia. Sr. Guimarães —
Tel. 58-9046. 45221 83

C A PA S~
Rei das Capas para móveis esto-

fados. Tel. 25-5139. 28972 83

PROFESSORES
MATEMÁTICA — Especializado
em recuperação. Ministra aulas
partlc. em Copa, ou vai a domicl-
lio. Tel.: 57-1111. 45271 87
APRENDA a dirigir cora carro
VolkSí e Gordlni. Apanho a domi-
cilio na Zona Sul e Centro. Tratar
57-7845 MAURÍCIO.

ATENGÃO MM:
AS SRAS.r AS SRTAS.
Reformamos, Conser-

famos e Pintamos
\ O seu edifício, casa,, apto;, loja,

escritório e restaurante. Consulte
os nossos melhores pregos e óti-
mos profissionais brasileiros e por-tuguêses. Orçamentos e referên-
cias sem compromisso,' podendofacilitar uma parte. Telefone parao nosso esoritório e depósito com
os srs. ÁLVARO, SILVA ou CAS-
TRO PORTUGUÊS: |
TELEFONE: 52-9539

24335 83

pfíeUlDÃDB- COMPRO
• Móveis antigos, pratarla cm geral, cristais, ^porcelanas, mar;

Á°Ons, tapetes persas e chineses, pinturas a óleo, blscults, lustres,

f 
lanternas ;e lampiões e demais peças. Chamados sr. Pedro 36-5608e 30-0042, hoje, até 12 horas e segunda-feira, das 9 às 18 horas.

18484 83

í fMNCEITir
\ Vende-se, aulintko, assinado, 1951, série Baía, lin-

díssimo, leia de 0,60 1/2 x 721/2, bem moldurado,
digno de museu por 12.000.000 — Av. Rio Branco,
156, lúl Av. Central-subsolo, s/127, com itàCHiD.
Laudo de aulentícidade do prof. Nson Moita. 2011 83

AULAS DE PIANO — Iniciação
musical. Professora diplomada,
prepara alunos para exames —
57-3482.
INGLÊS — ginasial — a domicílio
bú nüo. 2 mil. ANA 37-3036.

PRIMÁRIO — deficiente — à do-
micilio ou não. 2 mil. ANA — ..
37-3036. 45273 87
MATEMÁTICA e Desenho — Ofi-
ciai do Exército e professor, mi-
nislra aulas particulares a glna-
slanos. Telefone: 34-8848, Tijuca.

ADMISSÃO aos Ginásios Estadu-
ais — Equipe de professores se-
cundários do Estado. Semi-Inter-
nato — Estudo dirigido para ex-
ternos. — Condução própria Es.
cola Ipiranga. Tel.: 47-0442.
SEMI-INTERNATO '—Jardim de
Infância ao Admissão condução
própria. Escola Ipiranga — Rua
Marquês de São Vicente, 37 —
Tel.: 47-0442.
MATEMÁTICA — Engenheiro Mi-
litar ensina alunos curso ginasial
tel.: 37-1085 — Leme.
PORTUGUÊS, Latim, Francês,
Desenho ev Matemática. Tels. :.'...
43-9343 e 37-4319. i
ENCOMENDAS — Curso de flores!
decapê, frutas, uvas aveludados,
garrafas e ânforas. Rua Toneleroa
2711201, fone: 36-1596.' ¦46670 87
VIOLÃO e canto dia e noite, Curso
rápido, prof. SCARAMBONE —
Tel. 45-6757.
VIOLÃO e guitarra elétricos
em 10 aulas.. Não perca tempo!
Método colorido, sensacional,
novidade! R, Belfort Roxo,
174-201. Tel. 137-0826.
PROFESSOR formado leciona
piano, acordeon, teoria e. curso
de alfabetização — Confere diplo-
ma — Tratar pelo telefone Cetel— 80-2333. 1 , 25279 87

FRANCÊS p| crianças (a partir
de 5 anos de! idade) — Aulas in-
divlduais: Poesias, Canções, Con-
versação (método ilustrado c| de-
senhos coloridos) 67-5374.

29350 87
INGLÊS e Francês — Discos com
livros e gramática. Vemio barato
27-3139. RONALDO.
CONSERVATÓRIO BRÁS, LA. —
Plano, acord., violão, canto, ba-
teria, pistão, baixo. Professores
especializados. Telefone 37-3642.

CURSO PRATICO E RÁPIDO —
Violão, canto, acordeão, piano pormúsica e ouvido também a domi-
cilio, 37-3642 — Alugamos ins-
trumentos para estudo.

ÓRGÃO ELETRÔNICO — Curso
DIATRON. Ensina-se ritmos mo-
dernos de ouvido ou por música.
Aluga-se instrumentos para , estu-
do. Infs. 37-3642. 45225 87
PROFESSORA — Inglês — Au-
ias recreativas. Ginaslanos sem
base. ConversaçSio. Aulas indivi-
duais ou grupos. 57-8597.

45197 87
EUROPÉIA ensina inglês, francês
Cr$ 2.500 Gustavo Sampaio 441.
Tel.: 36-4122.
AULAS PARTICULARES de idi-
omas e matemática do ginásio ou
admissSo. — Tratar diariamente
de 8 às aih na Muda —Tijuca —
Av.. Maracanã 1556 apto. 103 es-
quina com Garibalde. ou na Run
Uruguai 328 às 2a.i 4a. e, 6a.
REABRIU — J. Inf. Luluzinha —
Mat. pi jardim e máternal. R.
Emilip ,Berla, 57, tel. 57-8690.,

JOSÉ VASCONCELOSir em

as 7 vidas
tiotínmania
diariamente espetáculo único ás 20:45 i

domingo, ás 16 h (preços reduzidos)
TEATRO REPÚBLICA

Fone 22-0271 - PROGRAMA LIVRE

TEATRO PRINCESA ISABEL
AV. PRINCESA ISABEL, 186

A partir de 9 de agosto apre-
sentará sua nova produção

com:
GLAUCE ROCHA

DARLENE GLÓRIA
JORGE DÓRIA
Direção de

, João Bcthcncourl
Reservas: 37-3537

ABSíRAKX?
DE

.PEDRO BL0CH.

Alegre de Lisboa

t/á

Henrique Santana e Cia. Teatro
na comédia de maior sucesso na EuroparO Menino da Mama

Estréia, 4a. feira, dia 3, às 21h

NO TEATRO GINÁSTICO

Reservas: 42-4521

Mi

WAlOlft MAIA - SANOOVAl MOTTA . MIQUCL CMMMO'""SrToSERRAOOR
SSB

vTERROR
e MISÉRIA
DO III REICH

De JOrtolí .-.iili Afft>7»sn Grlsnll
' eem YONA magalhais toert <

MAltOAWfMKs^earseeeeleitsei
ESTRÉIA DIA 2, sob o patrocínio de Dna. Ema Negrão de Ussai

às 21hl5m — Tel. 32-8531

GRUPO DECISÃO APRESENTA.

. m ^L

O SNA€K
¦¦ 

' ' 
: - ' 

V •

a Bossa da conquista
no •'.;'/ '.'.'¦'''"¦

Teatro Nacional de Comédia
Estréia cm agosto

TEATRO COPACABANA
Oscar Ornsteln apresenta

CARLOS ALBERTO em

Teatro Santa Rosa - Tel.: 47-8641
Só até o dia 31 de julho. — Hoje, Sg 20h30m e 22h30m

O HOMEM
DO PRINCIPIO AO FIM" .-

de Millôr Fernandes — Dlr.: Fernando Torres
com: FERNANDA MONTENEGRO, SÉRGIO BRUTO,

CLÁUDIO CORRÊA E CASTRO

TEATRO MIGUEL LEMOS
RUA MIGUEL LEMOS, 51

Graça Mello, Aracy Cardoso, Paulo Graça,
Jaime Barcellos, Vinícius Salvatori.

47'7453 
é£^ 2 últimos dias /Sk ,

A DMISSÃO
ESPECIALIZADO

Início em/l."1 de agosto. Grande
Índice de "aproveitamento. Aulas
diárias de 2a. a 6a.-feira das
7h30m às llh30m. Av. Paula Sou-
za, 206. Tel. 28-5904'. 18301 87
^AAAAAAAAAA^V«AAV^Ms«t^W^^W\

Diversos 74

ALUNOS s| base — AdmissSo Pe-
dro II o Ginásios Estaduais — Au-
ias diárias •— Mensalidades módi-
cas; Tel.: 47-7367. 45301 87

ARMÁRIOS EMBUTIDOS
(PRONTA ENTREGA)

| de 3x3 o 2x3 • fazemos sob medida, facilita-se. Fábrica:* Av.,Suburbana, 1185 e 1285, fundos. Fone 49-0433.
t __ . 

¦ \ 26285 83

Cortinas japonesas
Opmplete • deeoncfio de seu lar ou escritório com as modernaslindta; cortinas de palitos. Todas as cores (inclusive JACARAN-

íW8feá'LS ou Pintadas, De Ullho e de enrolar. FABRICA:-».., flMWR e 28-30J0. IMPORTANTE: em 5 pagamentos. Téc--*k>s ^ttjspM; FÔjthSoemos para todo o Brasil! Í5ÍU 83

\ ti * Undss

PROFESSORA de Francês, Piano
e Acordeon, ensina na casa dos
alunos. Tratar à Rua Martins
Ferreira, n." 19 ap. 101. Tel.
46-4582. .7

MÁTERNAL
Jardim de Infância e Primário.

Extcrnato e semi-internato. Con-
duçSo própria, professoras espe-
cializadas. Matrículas abertas à
Av. Paula Souza, 206. Tel. 28-5904

18302 87

LIÇÕES DE INGLÊS
[.. EM CASA

Preço a combinar, para contato
pessoal, escreva portaria deste
jornal n.« 18.166. 19166 W

CONJUNTO "VEGETALIS" PARA
EMAGRECER — P| ambos os se-
xós.' Garantimos redução peso 8
Ks. em 30 dias. Eficaz na obesi-
dade, inchações. Maravilhoso con-
junto da flora brasileira: não há
contra indicação médica. Inf
IRACEMA ou LENICE r. Ouvi
dor 130 s| 814 — Tclef. 52-9802
Atende-se pelo Reembolso Postal

De E. 0'fÍÉLL ¦
Agora:' Preços popularissimps a partir de CrS 1.500!!

m EPt>^7' ';

fc mn ranni
Hoje, às 20h e 22hl5m — Tel. 57-1818 R/Teatro.

TEATRO DE BOLSO — TEL: 27-3122
SOMENTE ATÉ 5a. FEIRA, DIA i
AURIMAR ROCHA apresenta

COMÉDIA DE SILVEIRA
SAMPAIO

Com: Aurimar Rocba, Delorges Caminha, Nadia Maria,
Nildo Parente e Osmar Fraz&o

Hoje, às 20h45m e 22h30m
Sábados, às 16h. "A Onça e oi Bode", Peça Infantil.

B#'

' A |B M£ A .apresenta mo espelicnlo d»immM"/m vasco morgodo«oma
CIA. TEATRO
ALEGRE
DE LISBOA

DE SUCESSO

DU pOfttUGftl'-

m
UMA COMÉDIA FAMTASTtCft

ílealro/ )
LNASliCO

2 últimos dias

m

odoBío
RUArocnTETE,338-roNE:45-905l

DIÁRIO DE NOTICIAS — NET
MACHADO: — «Onde Canta •Sabiá" firmou-se como nm dosmaiores sucessos do ano.

$m«
De GASTAO TOJEIRO

. _ Na sala de espera uma tt-levlsão para o seu maiorconforto. Desc 50% para. estu-dante. Censura Uvre para crian-
ças todos os dias.

Hoje, às 20h e 22h TT

TELEFONE JK — Vendo nOvo
75.000. Tel: 47-7404.
MASSAGISTA e Enfermeiro —
ARISTÓTELES NUNES — Atende
serviços a domicilio e em seu con-
sultório — Av. Nova York, 422,
ap. 101, tel,: 30-3873 — Bonsucesso.
AÇÃO ENTRE AMIGOS — Rifa
carro MG transferido para dia
27-8-66.
TENHO linha 37 em Copacabana,
gostaria trocar por Flamengo na
Av. Rui Barbosa. GILBERTO,
43-4808 Ramal 13.
FORNEÇO marmitas a domlolllo.
Cozinha caseira. Tratar na Rua
Constante Ramos, 131, ap. 901.

45293 74

De HENRIQUE SANTANA
Hoje, às 21hl5m — Reservas: 42-4521

MAlSUM

Isíê
ClAUDÉt
TWGUABA '\
JONGOTRlO

2 ÚLTIMOS DIAS
CenSlira ÜVr6 Teatro Princesa Isabel

Av. Psa. Isabel 186 — Tel. 37-3537Hoje, às 20h30m e 22h30m — Sábs. e Doms., às 16h"Príncipe Valente" (peça InfantUX
x\ ¦¦'' ' ' 

'

— ' V- '"'¦V K\

VETOR BERBARA aareicnla se Twtre Joio Cattuo

BIBI FERREIRA

SESSÕES DIÁRIAS ÀS 21:00 HS. . MATINÉES AS QUINTAS
(COM PREÇOS REDUZIDOS), SÁBADOS E DOMINGOS ÍS13 HS.

; PERMITIDO TRAJE ESPORTE • WFORMAÇOESt 4M276 .
mm» miih de cb$. isoo • cekim imE
BOOttS 11BN CM MBEÉU ¦ sUTO M TOM E ¦.iMttarjmrMKtsrattMn.c*ms».sii/

TEATRO DE
TEL: 27-3122

BOLSO — AR REFRIGERADO
A ü RIM A R ROCHA ,apresenta' \ \ y .¦/

a volta do grande sucesso!
do teatro infantil"A ONÇA e o
BO D E "

peça para crianças de
Cléber Bibslro Fernsndea

com o autor e
.and- Critiikilt

Cenários e Figurinos:
Marle Louisc e Dirceo Htrg

Aos sábados às 16 horas
«55»

1
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2.° Caderno COIUIEIO DA MANHA, Sábado, 30 de Julho do 1000

Televisão
10.30 ( 3) Pedrío
ii,oo ( 2) Vale a Pena ver de N6vo
12.01) I 2) Alegria di Cozinhar

t 4) Clube do Ti ti. : (Programa dl
auditório com múltipla» atr*-
çoe» para a gurizada. Apri-
sentaçto de Hélio Ribeiro iou
criadorl
Crônica de Auitregesilo diAthaydo
Une Atualidade»
Fatos da Semana
A 8ao.de da Bfica
Portugal no Brarli
Canal 100
Filme: Lasslo
Filme: Alice
Pool da Copa: (Transmissão
dos jogos da Copa)
Fool da Copa: (Transmissão
dos logos da Copa)
Desenhos

t«>
(13)

12,10 ( «)
12,20 ( 2)

(6)
12,30 (13)
12.35 ( 2)
12,40 ( 6)
13,00 ( 4)

(13)

13,05 ( 3)
(8)
(6)

13,33 ( 3)
14.03 ( 2)
1-1,30 ( 4)

15.00 ( 4)

(«>
(13)

13,30 ( 3)
(4)

Bolas na Tv I
A.P. Show
Filme: Os Vlcklngs
Desenhos e Seriado
Copa Urgente: . (Comentário»
dos jogos da Copa do Mundo)
Os Urandes Mágicos: (Show
Infantil)
releturle: (Transmissão direta
dos páreos da Gávea)
Expedtçfies Famosas
Os Astros Falam
Tevefone: (Programa de au-
cUtOrlo. Variedades e atrações
diversas. Apresentação de Má-
rio Luiz)

(13) Uosita Di-Novo
16,00 ( 2) Cinema de Graça

(13) Festa do Bolinha: (Musical pa-
ra a Juventude)

16,25 ( 6) Minl-Show
17,30 ( 6) Pullman Jr.: (Variedades)
18,30 ( 9) Variedades Muslcala
10,45 ( 8) Filme: Viagem ao Fundo do

Mar
19,00 ( 2)

(»>
(13)

18,30 ( 9)
(13)

19.38 ( 2)
( 9)

19,48 ( 4)

19,50 ( 3)
19,53 ( 6)
30,00 (13)

20,05 ( 4)

(6)
(9)

20,20 ( 6)
20,30 (13)
21,00 ( 4)

21.10 < 2)
21,30 ( 6)

(13)
21,40 ( 2)
22,00 ( 4)

"(13)

22,10 ( 6)
(9)

22,30 ( 9)
- (13)

Filme: Shlndlng -
Filme:Den|s, o Travesso
Filme: ShlVares
O Brasil canta a sua Música
TV-Rlo Noticias
Jornal da Cidade
Filme: A Família Matos-Kela
Ultra Noticias: (Boletim lnlor-
maüvo, com cobertura nacio-
nal e internacional. Apresen-
taçao de Hllton Gomes)
Telecatch
Diário de um Repórter
Novela: "A Noiva do Passa-
do"
Jovem Guarda: (Musical com
Roberto Carlos, Erasmo Carlos

e Vanderléa)
Kepôrter: (Jornal)
A Hora do Galo
Filme: Bonanza
Brasil chamando a Europa
Hebe Camargo: (Entrevistes
novidades, música com Hebe
Apresentando)
Novela:
Filme: Francls Drake
Primeiro Plano
Filme; o Agente UNCLE
Sessão das Dez. Filme: 'O
Filho Perdido"
Copa do Mundo
Tv de Comédia
Rio em Alto Relevo
Casa Portuguesa
Filme: Culpado ou Inocento?

22,48 ( 2) Teatro
23.00 ( 9) Volante do Pallut
oo.ui ( 2) Encerramento

Cinemas
lançamentos

PORTAL DA VIDA - (Japonês) -
no Alaska, Setsfies a partir da 12 ho-ra», Oltlma às 34 horasl Censura: — Até18 ano»,

DE OLII08 VENDADOS — (Amerl-"noj _ Com llock Hudson, Claudia
Cardlnale e Jack Wardsn. No Sfio Luiz.

.Aa 14 - 16 - 18 _ 20 e 22 hora». Cen-
aura: — Até 10 anos.

CARNE PARA ABUTRES — (Ali-mio) — Com Stowart Granger, ElkeSommer e Plerre Brice. No Capitólio
(Cinelândia), Roxy, Miramar, Américae Imperator. Aa 14 — 16 — 18 — 20 e 22hora». Mlsslsslpl (Ilha do Governador).A,í..15,.r í? -,1?. • M hor»¦• Icarill
(Nlteréi), Sem IndlcaçSo de horário.
Censura; — Até 14 anos.

SOZINHO CONTRA A ÁFRICA —
(Americano) — Com Edward O, Robln-son, Fergua McClelland e Constaneo
Cummlnga. No Coral, Brunl-Ipanema,
Brltinla, Regência e Slo Bento (Nlta-rúl). Sem IndlcaçSo de horários. Censu-
ra: — Livre. I

Continuações
O BAGUNCEIRO ARRUMADINHO -
(Americano) — Com Jerry Lewl», Olin-
da Farrell e Susan OUvcr. No Flórida,
Brunl-Méler, Rosário, Brunl-Plcdade,
Brunl-Engenho de Dentro, Penha. Ria-nhuelo. Santa Cecília e Santa Helena
Sem Indicação de horários. Censura: —
Livre.
O A VOLTA AO MUNDO SOB O MAR-- (Americano) — Com Lloyd Bridgea.
Shlrley Eaton e Brian Kelly No Her-
mlda (Bangu) e Santa Roía (Nova Igua-
çu). Sem indicação de horários, Cenau-
ra: — Até 10 anos.

ALPIIAvillk - (Franca») — Com
Anna Karim, Eddle Constantlne e Akim
Tamlroíf. No Palssandu. Sem indicação
de horário. Censura: - Até 18 ano»

VAMOS CABAIl OUTBA VEZ —
(Americano) — Com Frank Slnatra, De-
borah Kcrr e Dean Martin. No Rex e
Copacabana. As 13,20 — 15,30 — 17,40 —
13.50 e 22 horas. Censura: — Até 14
anos.
4). DIVIDA DE SANGUE — (America-
no) — Com Jene Fonda, Lee Marvln a
Mlchael Callan. No Odeon (Cinelândia).
As 14 - 16 — 18 — 20 e 22 horas. Cen-
sura — Até 14 anos.

FLY1NO CLIPPER, O VELEIRO
DOS SONHOS — (Docur entarlo) — 8o-
bre a vlageml de um veleiro em volta ao
mundo. No ópera, Rio o Caruso-Copa-
cabano. Sem IndlcaçSo de horários.
Censura: — Livre.

DOUTOR JIVAOO — (Americano)
Com Geraldlne Chaplln, Júlio Chrla-

tle e Ornar Sharií (como Jlvago). No
Vitória (Cinelândia). As 14 — 17,30 e 21
horas. Censura: — Até 16 anos

FALA-ME DE MULHERES — (Ita-
liono) — Com Vittorio Gassman, Gio-
vanna llalll e Eleonora Rossl Drago. No
Cnndor-Largo do Machado. As 14 — 16

18 — 20 e 22 horas. Censura: — Ate
21 anos.

CÜTES HOMENS MARAVILHOSOS
COM SUAS MAQUINAS VOADORAS —
(Americano) — Com Stuart Whitman.
Sarah Miles e Albert Sordl. No Palár.o
(Cinelândia). As 14 - 16.30 - 19 e 2140
horas. Censure — Livre. •

SETE HOMENS DE OURO — (Ítalo-
Francês) — Com Rossana Podestâ e Phi-

Cartaz de Hoje rAX (27-coJl) Quando «lei e ilaa «• En-
contram...

Tijuco
llppe i.p Roy, No Império, Carioca •
Condor-Copacacabaua. As 14 — 16 r-
18 — 20 e 23 hora». Santa Alloe o Cai-
cadura, As 18 — 17 — 18 e 21 hora».
Odeon (Niterói), Sim IndlcaçSo de ho-
rárto. Cintura: — AU 14 anoa,
O A CORRIDA DO 8CCULO — (Ame-
rlcano) — Com Jack Lemmon, Nalha.la
Wood e Tony Curti». No Brunl-ri«min-
go. As 15 — 18 e 21 horaa. Sábedoi e
Domingo». As 13 — 16 — 19 e 32 horas.
Censura: — Livre. I

UM GRANDE AMOR NUNCA MOR-
RR — (Americano) — Com Patrick Ma
Goohan e Elspsth March. No Scala.
Kelly, Brunl-Copacabana, Brunl-Bacn»
Pena, Brunl-Orajaú, Rlo-Palace, MatU-
de e Slo Pedro Sem Indlcaçlo de ho-
rárloa. Ceniura: — Livre,

O MAGNÍFICO TRAÍDO - (Halo-
Francês! — Com Claudia Cardlnale, Ugo
Tognatzl e Antônio Pletrangell. No RI-
voll, Art-Paláclo Copacabana. Parla-Pa-
lace, Marrocos, Art-PaUcto Tijuco, Art-
Palácio Méler, Palácio-Hlglenópolls e
Alfa. Sem indicação de horários. Cen-
sura: — Até 18 anos.
O K1NDAK, O INVULNERÁVEL -
(ttalo-Amencano) — Com Mark Foreiu
Rosalba Nerl e Red Rosa. No Royal,
Brunt-Botafogo, íris, Rio Branco, Parai-
so, Mello (Penha Circular), Santa Ro-
aa (Caxias) e Sáo Jo.lo (S. J. de Merl-
ti). Sem Indlcaçlo de horários. Censu-
ra: — Até 14 anos.

presidente (42-7120) A Conquista do
Eldorado

SAO JOHÍ (42-0503) O Banto Milagroso
ItIO BRANCO (43-1630) Klndar, o In-

vulnerável

Catete
AZTECA (48-8813) Quando 41ea S ela»

¦a Encontram...
CONDUR-LAROO DO MACHADO 

(43-7374) Fala-me de Mulheres
POLITEAMA (26-1143) Rei de um In-

ferno
SAO LU» (28-7679) De Olhos Venda-

doa

Flamengo

AMaRICA (48-4519) Carne para Abiitroa
ART-PALACIO TIJUCA (64-0103) O

Magnífico Traído
CARIOCA (28-8178) Sete Homens da Ou-

ro
DRITANIA Bózlnho contra a África
BRUN1-BAENS PENA Um grande amor

nunca Morre
MADRI (48-1184) O Príncipe e o Dra-

glo de Oito Cabeça»
MBTRO-TMUCA (•ui-110701 Quando 41ia

e elas se Encontram...
OLINDA (48-1033) Guerra e Paz
RIO Flyng Clipper, o Veleiro doa So-

nhoa
BANTO APONHO O Zorro da Mascar*

Vermelha
TMUCA-ERKYE (28-8S13) A Noviça Re-

belds

/
KELLY Um grande amor nunca Morre
BRUNI-FLAMENGO A Corrido do ate-

oulo
PAIHSANDU Alphnvlllo

Grajaú

Botafogo

Reprises
A NOVIÇA REBELDE - (America-

no) — Com Jullo Andrews e Chrlstopher
Plummer. No Veneza, Leblor, Tljuca-
Etkye e Lcopoldlna. As 15 — 18 e 21
horas, Censura: — Livre.

GUERRA E PAE — (Americano) —
Com Audrey Hcpburn, Henry Fonda a
Mel Ferrar. No Piau, Olinda e Mascote
As 14 — 16 — 18 — 20 e 22 horaa. Cen-
sura: — Até 14 anos.

UM FAVOR MUITO ESPECIAL -
(Americano) — Com Rock Hudaon,
Charles Boyer e Leslle Ooron. No Rlan.
As 14 — 18 — 18 — 20 e 22 hora»
Madri. As 18 — 17 — 19 e 21 horas. Paz
(Caxias). Sem Indicação de horário.
Censura: — Até 14 anos.

BOTAFOGO (26-2290) Brasil. Campeão
e Bl-Campelo

BRUNI-BOTAFOGO Klndar, o Invulnc-
rável

CORAL (Praia de Botafogo) Sozinho
contra a África

GUANABARA (28-9339) Aladlm e a
princesa do Bagdad

SCAla (Praia de Botafogo) Um grande
Amor nunca Morre

OPERA (46-7218) Flylngs Clipper, o Ve-
leiro dos Sonhos

VENEZA (26-5849) A Noviça Rebelde

Copacabana

Cinelândia I
CAPITÓLIO (32-6788) Carne para Abu-

três
IMPÉRIO (22-9348) Sete Homens de Ou-
ro '

ODEON (22-1508) Divida de Sangue
• PLAZA (22-1097) Guerra c Paz
PALÁCIO (22-0838) Estes homens mara-

vllhosos com suas máquinas Voado-
ros

PATIIIS (22-8795) Quando eles e elas se
Encontraram...

BEX (22-6337) Vamos casar outra Vez
R1VOLI O Magnífico Traído
VITÓRIA (42-9020) Doutor Jivago

Centro
CINE-ARTE Museu da imagem*e do Som

(42-5833) Inferno na Cidade
CINEAC-TRIANON (42-6024) Flor Nua
FESTIVAL (52-2828) Evas em alta Ten-

/afio
ÍRIS (42-0763) Klndar, o Invulnerável
FLORIANO (43-9074) O Pirata Sangrento
MARROCOS (22-7979) O Magnífico Trai-

do

ALASKA Portal da Vida
ALVORADA (27-2038) O Faclete
ART-1'ALACIO COPACABANA 

(87-2793) O Magnífico Traído
BRUNI-COPACABANA Um grande amor

nunca Morre
CARUSO-COPACABANA Flyng» Clip-

per, o Veleiro doa Sonhoa
COPACABANA (67-8134) Vamos Caiar

nutro Vez
CONDOR-COPACABANA (87-7661) Seta

Homens de Ouro
FLORIDA Bagunceiro Arrumadlnho
METIIO-GOPACABANA (37-9898) Quan-

cio cies e elas se Encontram..
PARIS-PALACE O Magnífico Traído
R1CAMAR (37-9932) Errado Pr'a Ca-

chorro
MADRI (48-1184) Um favor multo Espe-

ciai
ItlVIERA (47-8000) Festival de FUmea

Japoneses: Uma Vida Insatisfeita
ROYAL Klndar o Invulnerável
KOXY (36-6245)) Carne para Abutres

Jardim Botânico
JUSSAnÁ (26-6357) Os Invencíveis Ir-

mfios -Maclstes

Ipanema e Leblon
BRUNI-IPANEMA Sozinho contra a

África
IPANEMA (47-3806) A Noiva
LEBLON (27-7805) A Noviça Rebelde
MIRAMAR (47-9881) Carne para Abu-

trea

BRUNI-GRAJAO Um grande amor nun-
ca Morre

São Cristóvão
FLUMINENSE (28-1404) A Conquista do

Eldorado
NATAL (48-1480) O Vôo do FenlX

Subúrbios
ALFA (29-8215) O Magnífico Traído
ART-1'ALACIO MÊIEIl O Magnífico

Traído
ANCniETA
BENTO RIBEIRO (MHS-881) Soclety im

Boby Doll
IJONSUCKSSO O Esporte favorito do

Homem
BRUNI-MtlEit (29-1222) Bagunceiro

Arrumadlnho
BRUNI-PIEDADE Bagunceiro Arruma.

dlnho
BRUN1-ENGENHO DE DENTRO 

(26-4136) Bagunceiro Arrumadlnho
BRAs DE PINA (30-3489) O Cavaleiro

Romântico'
CASCADURA (29-8250) Sete Homens de

Ouro
CACHAMBI (30-3489) Bancando o Ama

Seca
CAIÇARAS Os Assassinos
CAMPO GRANDE (CQN-828) Vagabun-

dos no Soclety
CARMOLY LeglSo de Heróis
CENTRAL Hércules contra Gengls Khan
COLISEU (29-8753) A Conquista do El.

dorado
COIMBRA (Ricardo de Albuquerque) A

Queda do Império Romano
HERMIDA (Bangu) A Volta ao mundo

sob o Mar
IMPERATOR (Méler) I Carne para Abu-

três
IRAJA (29-8330) Eu vi que foi Voc6
LEOPOLDINA (Penha) A Noviça Re-

belde
MADUREIRA (29-8732) Artistas do Amor
MARAJÓ (Freguesia) As Sete Espadas

do Vingador
MASCOTE (29-0411) Guerra e Paz
MATILDE (Bangu) Um grande amor

nunca Morre
MELLO (Penha Circular) Klndar, o In-

vulnerável
MAUA (30-5056) Quando eles e elas se

Encontram.,, u
MARABÁ (29-8038) Os Corsários Sar-

raceno* ¦*¦
MOÇA BONITA (Padre Miguel) Heron-

ça Sangrenta
PADRE NOBREGA (Piedade) Alguém

morreu em meu Lugar

PALÁCIO SANTA CBUX O Segredo da
Josellto

PALÁCIO SANTA CRU2 A Morto por
000 Mllhoea

PALÁCIO CAMPO GRANDE A Tullpa
Negra

FAI-ACIO VITORIA (46-1071) O Vlgl»
lante contra o Crime ,.

PAltAfHo (30-1060) Klndar, o lovulne-
rável t

PARA-TODOS (20-9191) Quando *!•» o
elas ae Encontram,.. --v .

PENHA (30-1111) O Bagunceiro Arru-
madlnho

PILAR (Pilarei) Oa Três Mo«quotolroa
PROGRESSO (Campo Grande)
DAMOS (30-1004) Um Tiro no Eaeuro
RIDAN (Abolição) Gollaa o oi pecadoiea

da Babilônia
REALENGO (BNd-471) Sandokan, con-

tra o Leopardo Negro
RIO-PALACE Um grande amor nunca

Morro
rkgêNCIA Bózlnho centra a África
REIS (Anchlete) Sole Mulheres
RIACIIUELO (40-3323) DsngUCliro Ar-

rumadlnho
ROSÁRIO (30-1889) Blguncelro Arru«

madlnho _ •
SANTA ALICE (38-9093) 8«te Homina

do Ouro .«
SANTA CECÍLIA (30-1623) BlgUncilrO

Arrumadlnho ._
SANTA HELENA (80-1668) Bagunceiro

Arrumadlnho
HAO FRANCISCO A Ponte do RIO KW»l
MAO PEDRO (30-4181) Um grande omor

nunca Morre k f
TODOS OB SANTOS (40-0300) O Honiliq

do Rio ,'1''
TniNDADE (49-3638) O Segredo de io»

se.lto
VA7, LOBO (29-9199) Viva Zapate ,
VISTA ALEGRE Gollns e o Dragfio
VITORIA (BNG-895) Pistoleiros aem Ah

ma

Ilha do Governador <••<
ITAMAR O Zorro da Máscara Vermilha
MISSISSlPI Carne para Abutres

Niterói ..;.
ALAMftDA O Cavaleiro Romântico
CENTRAL Um Trem foge do Inferno
ICARA1 Carne para Abutres
ÉDEN A Conquiste do Eldorado
ODEON (2-2702) Sete Homens de ouro
SAO BENTO Sozinho contra a África
SAO JORGE

rt iCaxias
CAXIAS Rio Hondo ;,.,,
CENTRAL Feriado no Harem ,nr,
GLORIA O Expresso de Madrld
PAZ Um favor multo Especial
SANTA ROSA (Nova Iguaçu) A Volta

ao Mundo aob o Mar
SANTO ANTÔNIO Briga, Mulher a

Samba

i

1

Petrópolis
CAPITÓLIO Fúria Abraaadora
DOM PEDRO A Conqulsts do Eldorado
EBPERANTO •>'
PETRÓPOLIS Brasil, Campeão • '81-

Campeio "
<iU

I1V
>1 »rl.Estado do Rio

SANTA ROSA (Nova Iguaçu) Pistolas
do .Diabo .,, >.

8AO JOÃO (SSo Joio de Merltl) Klndar,
o Invulnerável I _r

VITÓRIA (SSo Matheus) As Nove vldu
de um Valente •¦ ••»¦
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TEATRO MUNICIPAL
Temporada Oficial de 1966

_L I

de LENIN.GRADO
70 Bailarinos: Orquestra do Teatro Municipal

Que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se decompõe
facilmente devido & retenção,
encontram na TJROFORMINA
DE GIFFONI um verdadeiro
específico, porque ela não só
facilita e aumenta a DIUBE-
SE, como desinfeta a BEXI-
OA e a URINA, evitando a
fermentação desta e a infecc&o
do organismo pelos produtos
dessa decomposição. Numero-
sos atestados dos mais nota-
vcls médicos provam a sua efi-
cácla. 82691

ESTRÉIA — 5 de agosto, às 21h
1.» Recita de Assinatura

«O LAGO DOS CISNES"
• v Música: Tchalkowaky¦> N Coreog.:Petlpa e Ivanov.

Dia 8 de agAito, às 21U
2.» Recita de Assinatura

"AS SETE BELEZAS"
Música: Rara Karalev

Coreog.: Ouslev

Dia 10 de agosto, às 21 hs. — 3.» Recita de Assfnaturas
"SOLVEIG"

Música: Grleg
Coreog.: Jacoson

"SOMBRAS DE BAYADERA"
Música: Minkus
Coreog.: Petlpa

«A SENHORITA E
O MALANDRO"
Música: Sliostalcovlch

Coreog.: Boyarclil

Dia 12 de agosto, às 21 hs, — 4.» Recita de Assinaturas
"SINFONIA CLÁSSICA"

\\ Música: Proioflev
Coreog.: Boyarskl

"PETRUCHKA"
' 

Música: Stravlnsky
Coreog.:' FoVln e Boyarskl

"PAQUITA"
" 

(Variaçdes Clássicas)
Música: Mirdras
Coreogr.: Petlpa ,

CUPIM
BaraÜas — Ratos: "ílugani'

GARANTIA OITO ANOS
22-0873 e 22-3289

l'Iht Imh Um oi TtofflMjrài •

PATRICK McGOOHAN
SUSAN HAMPSHIRE.

MuicneoiRta wmmcMtn
COMPLEMENTO NACIONAL^ "Technlcolor

i-íRursii
COPACABANA
liRlJINJl"

l-ÍRUlMI

KIOPALACE
ü' i ivianRuWi* i.
MATILDE

-í

I IVI.I 1.111'M
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COriSIÍNCtBElílOT KÜRDUIUA

1? FEIRA
HORÁRIO, -3.4-6-8-IOat.

REX

Casamento
NO EXTERIOR - 30 dias. Lar-

ga experiência. Garantia de serie-
dade. Consultas grátis, 10 kt 12,
18 is 18h30m. R. Assembléia, 93,
»/ 1504. 32-7080 - Rio, Dr. Leite.

20440

ZORBA O GREGO
'';'. ATENÇÃO

Que vamos comer esta noite? Nio so preocupe — Votso
problema resolve o restaurante "Zorba o Grego", R. Ba-
rata Ribeiro, 32-B, com sua* nova» especialidades para
um bom Jantar — Frango a Maria Callas — Stclt à Onasii»
ou Pcixo à Cristina, preparados com deliciosos materiais
de 1.» qualidade e alta técnica.

E para maior deleite e satisfação, brindamos com ex-
traordlnárlns interpretações de "Roslta Alves", a estrela
do tango. "Mario Salas", o famoso cantor internacional.
"Miguel Nobre", grande pianista. "Ernesto Miranda" e leu
bandoneon.

Passe momentos inesquecíveis em um ambiente ótimo,
alegrando seu espirito. Preços acessíveis e Iguais a qual-
quer outro restaurante. — Agradecemos a preferencia
— "ZORBA O GREGO". 13996

t,VlQ aBUHI LIVIO BRUMI I

 LIVIO 1HUNI I.IVIO BHUNI ¦_____m

-!~ry

EUCALIPTOS
Vendo 5.000 pés de 20 anos.

Sr. Sylvio - Tel. 36-7694. \27333

Rnn.rra.se sesunda-feira próxima, na BUheterla do Tea
4 RéSte. Nsa» ao» «galite. preços: Frl» , Camarote:
ca£ Simples: Cr» 40.000 - Galeria: Cr? 24.000.

^8sto^r^KfKtorÀo^í°<^^^' 
rw2»(a« fíf horas- 1^êTagftsto (Veíperal às 18 horas, «

malote"' Ctt ?5!m - PoltrorU e B. Nobre: Cr» 15.008 -

.' ' 
'"¦ 

' 
. Vi '

tro (Salão Assírio, das 10 às 10 horaa), a Assinatura para
CrS 300.000 — Poltrona e Balcão Nobre: CrS 00.000 — Bal-

inicia-se a venda avnlsapara os espetáculos dos dias 5 de
1 horas); 6 de agosto (1.* Recita Extraordinária, «Lago dos
Lago dos Cisnes"). Preços para venda avulsa: Frisa o Ca-
B. Simples: Crf 10.000 — Galeria: Crf f .000. \ 43519

.. ¦...¦• i -'.. ¦. . . X %

MEIAS PARA VARIZES
AMERICANAS

Deposito de fábrica USA. Ataca-
do e varejo. Av. Copacabana, 43S
S| 301. 10150

Casamento
No EXTERIOR, Divírcios, dr.

CARPENTER ou SILVEIRA. Av.
13 de Maio, 23, gr. 715/10. Tels.
42-9282, 43-8087, 9 às 11; 13 às 1Gb.

26080.

INSTRUMENTOS PE MÚSICA
PIANO ALEMÃO » penais. 88
notas cepo meiál. Vendo ur-
gente. B. Toneleroa 152.

PIANO — Vendo a P«soa^2
gosto, um extraordinário Zeltter
Wlnkelmann — Tel.: ,45-5472.
PIANO PLEYEL — \ Particular
vende cl cruzadas cepo metal.
ótimo estado Tel.: \42-3546.

PLETEL WOLFF—Em cor
de cereja, estado de novo, cs-
po metal, cordas cruzadas, 88
notas, facilito o pagamento,afinado para concerto. Rua
Hana Staden, 13, frente ao 243
da Sn Real Grandeza, fone:
46-1037.

PIANO INGLÊS, marca Wel-
mar, tipo apto. 88 teclas, mar-
fim, têpo metal, cordas crusa»
das, som maravilhoso, multo
bonito, esta como se estivesse
em loja, realmente como novo,
todo original, facilito parle. —
Av. Princesa Isabel. 386. casa
16, apto. 101. T. Novo.

VIOLÕES, vendo, compro, troco.
Novos ou não. Leciono canto e
violão. Dia e Noite, Prol. Sca-
rambone. Tel;: 45-6757.

A CASA Motta planos europeus
novos Pleyel, Welmar, Petrof,
cauda e armário a prazo menor
preço. 3 Dezembro 112, Catete.

PIANOS nacionais novos e estran-
gelros — Casa especlallsada ven-
de bem financiados, com pequena
entrada. Rua Santa Sofia, 54 —
Saans Pena. 18294 75

PLEYEL — 1|4 de cauda cordas
cruzadas 1:500 mil. Troco, por TV,
geladeira ou jóias — 49-5467. " .'• • ¦. 45290 75
CASA MiUsn pianos nacionais,
estrangeiros, caUda e armário 10
anos de garantia a longo prazo
se .juros. Ouvidor, 130 SL° s/j.

COMPRO PIANO
T. 57-0960

0131 79

CV.de indústrias
e Cosas Comerciaisfl0
RESTAURANTE « .Granja ven-
de-se urgente na Barra da Tlju
ca grande oportunidade mais de<
talhes pelo telefone — 57-5732.
CABELEREIRA — SalSo recém-
instalado, de luxo que pode íun<
cionar: vendendo produtos de be-
leza e como escola. Vendo no
melhor ponto da V. da Penha.
Estrada da Água Grande 777, esq.
da Av. Braz de Pina. Contrato
de 5 anos. Aluguel 120.000. Ape-
nas 2.800.000 & viste. Tratar R.
tiranos 1.397. Tel.: 30-5172. Cl
SILVA.
NITERÓI pi Vende-se indústria de
perfumaria com 4 (quatro) marcas
de sabonetes de grande aceitação.
Tratar fc Rua General Castrloto,
21S — Tel.: 2-3629. 102G9 90
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CIRCO DE MOSCOU
ttLTIMOS D IA S;,'

^:: (MARACANÃZINHO) v\' Vv

Na impossibilidade de prorrogação e a lim de atender à enorme demanda ¦
na procura de ingressos, o CERCO DE MOSCOU realizará uma

MATINÉE EXTRA, HOJE/ SÁBADO,
DIA 30, ÀS 14 HORAS

\X\\, ¦¦¦¦[¦ ¦: !y$ . í;.' •; ' :.. N •-
Aíençõo pciro os horários dos últimos 2 dias

HOJE, SÁBADO: às 14 horas — 17 horas e 20h45m.
AMANHA, DOMINGO, 10 horas — 15 horas— 17h45m (despedida da
Companhia). 43568
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Travessia do São Francisco
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Com um pouco do prcssu, multo espirito do avontura
e grande doso do coragem, o Br. Waldemar Menezes
Carneiro resolveu assim o sou problema para através-

,_*a.r o Rio Sào Francisco, na cldado do Pão do Açúcar,
Alagoas, Procedente do Paulo Afonso a caminho de Be-
lém do Sergipe, o sr. Waldemar M. Carneiro chegou

a Pão do Açúcar c não encontrou nem ponte nem balsa
para cruzar o São Francisco. Para voltar, havia 468 qul-
lõmctros de estradas. Multo chio para quem tinha pressa.
Viu o barco com seu 1,25 m do largura e não teve dú-
vidas: ombarcou seu carro o lá se foi São Francisco afora,
numa travessia de 1.800 metros. .

Viagem tranqüila

oamionbta Itur»l Cherrolet 1084— Vende-ae. Ver nn DOlaa da
Automóvel» da Guanabara — To-
neleroa, 318. 20.140 01
'*«*<«*"'S**#N^1*»*«M»^<'VVVVSA*>^^

Simca
SIMCA CHAMBOllD — Ano 1000— Com 33.000 Km meamol Bom
preço — Ver o tratar a Ihin Ca-
merlno ISO com ar, Joflo ou Eu-
Rento.
SIMCA 02 — 3a, aérie, azul e selo,Impecável, rádio, 4 pneua bondo
branca novoa, todo em couro, —
Vendo barato. Rua Barata Ilibei-
ro, 737|40«. . i

Volkswagen \
VOLKSWAGEN 01 — Azul-atlân-
tico, ilncronlzodo, equipado, único
dono, «atado de novo. Tratar dl-
retamente com o proprietário &
Rua Efigínlo Sales, 138, apto. 201,
até 13 horas. Tel. 28-1003.

VOLKSWAGEN — Compro,
mesmo precisando de reparos,
naco à vista. Tel: 29-1738 '—
IVAN.

EMPREGOS DIVERSOS
ENFERMEIRA diplomada — Lon-
ga prática, eficiência, dedicação.
Oferece-ao a partlcularea, Organl-
zaçflea Comerclola ou Induatrlala,
Aplica Injeções muacularea e ve-
nosaa n domicilio. Tel,! 22-5207— TEBEZA.
AUXILIAR CONTABILIDADE —
Freciaa-se c/ prática, Av, Almte
Barroso 00,'a/ 012
TItADUÇOES — Inglôa — Portu
guta — cópias a máquina. Acel
to para /«/.cr em caaa. Serviço ríi-
pldo e garantido, Tel.,: 88-1008 —
DÉBORA. 9442 80
SUÍÇA íalnndO francía, inglês,
Uemfio e portuguOa, procura em-
prego á tarde: cocaultórlo môdl-
co, recepção ou governanta Zona
Sul. 47-0851.
PUECISA-SE de caixa» com pra-tlca e boa» referências. Rua Ana
Nérl, 41-A — Pedregulho

Empr. Domésticos 51

TAXIS VOLKSWAGEN — Vende
ao 61 c/. 3 mllhíes ent. 17 prest.Cr? 280.000 e 02 c/ 3 milhões ent
19 prest. Cr$ 250.000. Ver diária-
mente ar. ORLANDO, Rua Gene-
rol Polldoro 58. Tratar tel: 32-0702
dias úteis. Acetto-se oferta.

' Hoje é um dia propicio às viagens. Temperatura'
I amena, convidativa, distantes os exaustivos esforços dos

dias quentes do verão. É também o dia consagrado aos
motoristas. Por falta de distração no Rio, sem automo-- bilismo esportivo, som futebol o somados os fatores an-
teriores, dezenas de milhares de veículos demandarão
às estradas. Visitas às famílias no Interior, enquanto dés-
te outros deslocar-se-ão para as grandes cidades.

As estradas estarão repletas, aumentando, os perl-
„ gos. Não 6 argumento pensar-se em policiamento ou

na falta dele como responsável pelos acidentes.-Não 6
possível colocar-se um carro patrulha em cada curva das

..estradas pára proibir os abusos que levam aos acidentes.
O problema está em cada motorista, Se a grande maio-
ria dos que dirigem tém por norma a obediência aos
bons princípios, alguns procedem de forma oposta e são
estes os responsáveis pela maior parcela dos acidentes
nos quais, não raro, são vitimas inocentes terceiros.

Dirigir com moderação, correndo à velocidade cru-
zelro e seguir a orientação da sinalização das estradas,
é o mínimo que se pode e deve fazer.

"" Antes de viajar tome as providencias que se fazem
necessárias. Não basta passar num posto de gasolina e
encher, o tanque, calibrar os 4 pneus e partir. Pode-se"fazer uma viagem tranqüila. Mas pode acontecer o con-
trário. São providências primárias antes de cada viagem,
longa ou próxima:

— Examine o radiador, repondo a água; Use sempre
ígua filtrada. Essa é a única maneira de evitar, a longo
prazo, a obstrução das colmeias do radiador. Se houver- vazamento, não viaje, salvo se puder soldá-lo. Examine
também as mangueiras. Veja a água da bateria. Repo-
nha, sem encher os tanques até a borda. Use água desti-

-Jada. Esse serviço, se feito num posto, deve ser assis-
tido. Alguns têm ficado sem bateria por ter acreditado
que o serviço fora feito, quando na realidade o garoto
havia completado a água do primeiro tanque, apenas.
Examine as correias. Devem trabalhar.com folga de apro-
ximadamente dois centímetros. Mais ou menos significa
desgaste mais rápido. É possível partir durante a via-
gem. Ajuste-as se necessário. É uma operação fácil a

movimentação dos suportes. Verifique as suas ferramen-
tas. Um esquecimento podo lhe ser prejudicial. Jogo
do chaves de boca, completo. Chave de parafuso. Alicate.
Veja o estado das pilhas de sua lanterna. Pode precisar
delas. Quanto aos sobressalentcs, se o seu carro é na-
cional, é recomendável adquirir uma bolsa de viagem.
Contém tudo para um reparo de emergência. A despesa
será recompensada agora ou no futuro. Terá sempre o
material. So preferir, compre o material separado. Platl-
nado, diafragma da gasolina, condensadores, fusíveis, fita
isolante o fios, bobina, velas, lata de óleo para o cárter,
são indispensáveis. Veja também se o macaco está fun-
cionando c se a chave de roda está no lugar.

Ainda que não pense em viajar à noite, veja o si.s-
tema elétrico a começar pelo dlnaino. Se a sua produção
não é satisfatória, transfira a viagem. Quanto às luzes,
verifique a regulagem dos faróis. São os maiores res-
ponsáveis pelos acidentes noturnos. Causam ofuscamen-
to. O sistema de sinalização direcional ó da maior im-
portância. Use-o na estrada com a antecedência devida,
que se é alertado sobre a manobra que fará o motorista
que vai à frente, não causa desastre. Examine o fun-
cionamento das lâmpadas de freio. São indispensáveis em
todo o tráfego e mais ainda quando se está a alta velo-
cidade. Ao cruzar com outro veículo, à noite, baixe os
faróis. \

Depois desses primeiros cuidados, se o carro estiver
dentre- da quilometragem da lubrlflcação, faça-a antes da
viagem. £ errado transferi-la para depois. Pode ter ha-
vido um vazamento na caixa de marchas e o seu prejuízo
será imenso.

Durante a viagem, se encontrar algum carro engui-
çado, pare e procure ajudar. Ainda que você nada possa
fazer é um conforto.

Não esqueça os documentos, seus e do carro. Du-
rante a viagem não tome estimulantes. Pouco depois
perdem o efeito e o que restava de forças desaparecerá.

Antes do abastecimento do carro no posto, peça uma
completa limpeza do. pára-brisas. Partículas de poeira
que aderem ao vidro, à noite causam dificuldades imen-
sas. No resto, repouse 10 minutos por hora de viagem
e tudo irá bem.

VOLKSWAGEM Importado —
Ano 84 -r Motor-40 HP — Côr pé-rola, rádio Blaupunkt. Diploma-
ta vende. Tel 26-5306.

[Aero-Willys
AERO-WILLYS 1081 — Com rá-

,'dio, tranco, direção. Vendo. Ver
o tratar na BAG. Rua Ton cleros,
310_, 20314 64

,- AERO-WILLYS — Compro
i Mesmo precisando de reparos
-r.Pago hoje à vista,'29-1738.
IVAN.
AERO WrLLYS 63 —. Azul jamal-, ca, todo equipado, perfeito estado
46-0690.
AERO-WILLYS 62 — Impecável— Greni a|v. 3.850 — Estuda-se
troca por "VW 62 a 64. H. Janga-
deiros 10-A. açougue. 20349 64
AERO-WILLYS 1962 — Tudo equi-
pado. Cr* 3.500.000 — Tel
27-3833.-. 27371 64
1**"l*l*iVVVVVVVVVVVV>r»»1»iV^rt/aj|tjX>ajL

DKW-VEMAG - Antes de
comprar é de seu interesse
visitar Gávea S.A. — Rua
São' Clemente, 91, Botato-
go, telefone 46-1414.

28700 64
l/»l»>»»V<aW^»^^««»»»l««>A»<V^>rf\«^»«Ma*V»JvM»><VVV

Caminhões
VENDO Caminhão Ford 81 — 1.600
Vex..rua Florianópolis 940 Jacaré-
paguá Pça. Seca — ADOLFO.

Chevrolet

IMPAlA-64
, Cír grenat, direção hidráulica, 4
portas, hldramátlco, estado geralo Triàis hóvo do Rio. Documenta-
çfio 100%. Ver Av. 28 de Setem-

ibro, 313. 16813 04
f^**a^»^»^»*Vfc»l>»»»m«»w'WN/VWVVV1r> ^ii.A.n_n.»Ww%1 Dauphine

i DAUPHINE — Compro, mes-
i mo precisando de reparos, pa-
go na hora. Tel: 29-1738. —

LlVAN.

i DKW-Vemag
| DKW-VEMAGUETE verde, ótimo
estado, de Brasília (sem íerru-

§em), 
de um só dono. Tratar na

AG — Toneleros, 316. 29341 64
• VEMSGUETE. 59 — Vende-se j 11I cenclada, ótimo estado. Ver o tra-

tar na BAG, R. Toneleros, 316,
18397 64

DKW-VEMAGUET — Estado de
nova — 1963 — Vendo ou troco p|terreno na Barra da Tijuca. Tel.:
47-8906. Ipanema,

KOMBI 63 — Standard. Pouco
uso. Toda original. F.: 26-5306.

JK — FNM 2:000 — Ano C6, ver-
melho íorração cinza novo. Tra-
tar. Av. Epitácio Pessoa, 798 Sr.
CARLOS.

Ford
FORD 87 — Vendo cm ótimo es-
tado todo equipado. Ver e tratar
na BAG. Toneleros 316. > '¦'."

34629 64
FORD 1053 — .4 Portas, mecânl-
co, c| rádio, único proprietário.Vendo urgente. Rua Dias Ferrei-
ra, n.o 15 apto. 304. — Leblon.
FORD 80 — Mecânica ótima, rá-
dio, pneus e bateria nova, mâq.
retif. 1.650. Marquês Olinda 90 —
Tel. 26-8062: 29352 64
¦ ¦¦*¦'¦¦'' " -|~a-ir*f~u- r^na*~i/àianja«A/ÜV

Gordini
GORDINI 1093, ano 64, equi
padíssimo, está. como novo,
urgente ocasião. Av. Princesa
Isabel, 386, casa 16, apto. 101.
Túnel Novo. De particular pa-
ra particular.26101 64
GORDINI 65 — Único dono —
Pouco rodado, ótimo estado. Rua
Andrade Pertence 28 ap. 302. Ca-
tete: Preço para Revedendor.

Kombi
KOMBI 61 — Vendo em bom es-tado, côr creme, emplacado dePetrópolls 68. Ver e tratar naBAG, Toneleros, 316. 20323 64

-IW — Simca, Rural, Aero-
. .'lllys, compro, mesmo preci-

•toido de 'reparos, pago a di-
Bheiro. Tel: 29-1738. IVAN.

KOMBI — Compro, mesmo
precisando de reparos, pago a
dinheiro. Tel: 29-1738. IVAN.

t*0**&m^A0y*AAÁ**A0*0*fV*0Í**iA&to
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JK 65 — Impecável, pouco uso
R. Sá Ferreira, 38.
OPORTUNIDADE — JK branco,
motor zero, rádio Blaupunkt 60
Italiano, 5:800.000. Rua Prudente
Moral», 1441, ap. 405. Ver doa 14
as 17 horas.

Lambretas # Motos
VENDO motocicleta "Java" espor-
te. Rua S&o Carlos, 479.

24517 64

Mercedes-Benz
MERCEDES BENZ 220-S — Parti
cular vende uma, ano 1961, cór
preta, estofamento vermelho, uni-
co dono. ótimo estado. Pouco
usada. Tratar na Av. Atlântica
n.o 1186, com o garagista. Preço:
doze milhões de cruzeiros.
l*e*»>»e*eWeT^A^^^*^«^VVW^^^V^«a1e^^»*»^*VM»^*VV^

Mercury
MERCURY 54,' Sedan 2-portas. dl-
reção hidráulica, hidramat. ar re-
frig. rádio, ótimo estado. Vêr
BAG — R. Toneleros, 316.

29335 64
MERCURY 49, Sedan 4 portas, com
rádio, bom estado geral. Ver e
tratar ria BÓlsa de Automóveis,
Rua Toneleros, 316'.

2933B 64

OLDSMOBILE 49 — Vetído em
bom estado todo equipado c| rá-
dlo, ver e tratar na BAG. R. To-
neleros, 3l8. 34625 64
OLDSMOBILE 54-88 — Vendo em
perfeito estado. Todo ' equipado,
pneus novos. Ver na BAG, Tone-
loros, 316. 29319 64

Olds-Cütlass — F-85
Vendo ano 65 — hidramá-

tico — 2 pprtas, sem coluna
côr clara — forração couro
à vista 27 milhões. Copa-

cabana, 71-A. Agência Catex.
Tel. 57-0555. 45259 64
OLDSMOBILE — 63

Statlon F-85. Ver, e tratar na
R.' Dona Marlana, 48. Botafogo.
Tel. 26-7545. 16107 64¦¦¦Y^*vvs^r^vw^-ij-iw-vva»fuvn

Peugeot
PEUGEOT 403 —' Vendo motor,
peçaa principais, pneUB Micheltn,
rádio alta fidelidade, pintura, no-
vos. Só sábado. Ataulfo de Pai-
va, 1460. : 45268 64

VOLKS 65 — Único dono, pouco
uso, 3 milhSes e o resto a com-
binar. 38-8454.

VOLKS 1066 — Alugo mínimo 12
horas. Facilito a pessoas idôneas
Tratar tel. 57-7845 MAURÍCIO.

. 28458 64
VOLKSWAGEN 54|55 — Impor-
Indo. ótimo estado. Ac. Troca.
T.: 26-5306 — SILVIO (Hor. Co-
mercial).

VENDE-SE — Volkswagen 1962,
bom estado. Av, Rui Barbosa 660
apto. 601.

VENDE-SE .Volkswagen últ.' série
64. Estado novo, equipado. Tele-
fone 47-6402. 45300 64

OFERECEM-SE domésticas dlarls-tas: cozinheiras, faxineiras, lava-dolraa-ongomadelraa e serviço» go-rals. Tel.: 22-6175.

VOLKS 1961 — Azul, banda bran-
ca, Ia. slncro, único dono. 3.600
& vista. Rua Pires de Almeida, 15,
ap. 502 — Tel.: 25-4014.

43530 64

AGÊNCIA ALEMÃ OLGA — Co-zlnhclras, copelras e babás. Refe-
rênclas e documentos. Av. Co-
pacabana, 534 ap. 402. T .6,7-2622.

14900 51

VW Alemão — 1.600 sedan 66 —
azul. Doe. 100% 25 milhões. R.
Vise. Sta, Isabel 560|204. Grajaú.
^^*^>^**O^NW»VWVMl«>tWW»»W»

Diversos
OFICINA MECÂNICA AUTOMÓ-VEIS — Vende-se cap, 20 carros,Centro. Alvará Def. 5 anos, con-tra-fé, firma est. 20 anos com boafreguesia, tem tel. com ou sememp. R. Fret Caneca 452, motivo
viagem.

COMPRO CARROS
Venda o seu sem abor-

recimenios, pago hoje em
dinheiro e vejo a domicílio
Tel.i 38-3891. ^go 64

APRENDA À DIRIGIR
Ensino c apanho à domicilio na

Zona Sul. Tel. 36-0949. 26104 64

EMPREGADA para todo serviço,
prcclsa-ae para família, estran-
i:elra de três adultos. Dorme noemprego c oxigem-se referências.
Rua Ministro Viveiros de Castro122 jip. 10 — 3.° and. P6st»4. —
Copacabana.
DONA DE CASA — A obra socialda APM, convida-a para uma vi-sita onde V. Exa, poderá obterótimas domésticas com exame mi-dlco, dentário e orientação social.Colabore conosco, assoclando-se
Rua Sota de. Setembro 63 - 12»and. Tel.: 52-1595.
EMPREGADA — Senhor Só Cr*80.000 — Rua Sete de Setembro,
63 - .12? andar. '
DOMÉSTICAS — Querem traba-lhar? Têm filhos Procurem aAssociação de ProteçSo á Mulher
que providenciará internato paraCio. Rua Sete de Setembro, 63 -
129 and.
OFERECE-SE faxineiro para tra-balhar cm Edifício. Tem práticade manutenção elétrica. Telefone— 42-1122 (Salvador).

PRECISA-SE do empregada paratodo serviço em residência de fa-
mllla, Av. Atlântica 2350 apto.
502. 45223 51
EMPREGADA — Precisa-se de
uma boa, para todo serviço quesaiba cozinhar. Paga-sè bem.
Tratar R. Senador Vergueiro 272,
apto. 802. 45250 51
EMPREGADA cl um filho de 8
meses, oferece seus serviços. Dou
referências, tel. 36-3766.

< 45252 SI
PRECISO de empregada doméstl-
ca com bía- aparência e referên-
cias. Para babá, governanta, fôr-
no e fogão, e trivial simples. í
favor1 de se apresentar c/ do-
cumentos e uma foto 3/4. Diária-
mente à R. Santa Clara 33. sla.
1208. 45228 BI
PRECISA-SE empregada todoserviço para casal de preferência
portuguesa ou espanhola paga-semuito bem Rua Leopoldo Mlguez116 ap. 401. Tel,: 36-2332.
OFERECE empíegada 5 dias. Cart.
GLÓRIA 

tel*"' 47"1847, Reea^0 Pi
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Cozinheiras 52

AUTOMÓVEIS
COMPRO

Nacionais e europeus. Mesmo
precisando de reparos.. Vou a do-
micllio e pago imediatamente a
dinheiro. Tel. 29-1738. IVAN.

1B344 84

PRECISA-SE — Bòá cozinheira p7casal c/- bastante prática, òrd. de50 & 60.000,00. Tel: 25-3322.

W
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rua jose. •
INHARES.223

LEBLON
llECANKAPECAS

ELETRICIDAOECMOERAL

EMPREGADA — Precisa-se deforno e íogSo para casal de fino
trato. Exlgem-se referências ou
documentos e que durma no em-
prego. Paga-se bem. Tratar pelotelefone 37-9002,. D. YEDA

ATENÇÃO — Doméstica — Cozi
nhelra portuguísa para casal. Cri
100,000 — nua Sete de Setembro,
63-12° and-tf.

OFlcnECE-SE Empregada Coz!
hhando trivial fino catarinense —
52-8708.

OFEIIECE-SE — Cozinheira trivial
fino ref. 8 anos ou faço todo aer-
viço — 52-8708.

PRECISO — Cozinheira forno pa-
go até 150 mil. t só um Casal —
52.8708.

COZINHEIRA competente, de
preferência com pratica, em
cozinha européia, boa aparên-
cia, para família de trato. Exl
<tem-«,e referencias. Tratar na
Rua Engenheiro Alfredo Du
arte. 420. Tel. 28-5061. Jardim
Botânico.
COZINHEIRA — Precisa-se p/
casal morando no empr. c aJu-
dando na ronpa. Salário CrS
80.0CO. Folga semanal. Tratar
na Rua Barão do Flamengo,
32, 5.» on 8.° andar.

34637 52
PRECISA-SE — Cozinheira para o
trivial fino, com referências e
documentos. Ordenado CrS 70.000.
Rua Gustavo Sampaio, 381, ap.
1201. 24525 52
COZINHEIRA — 50 mil, trivial
fino e passar roupa. Exige-se
refs.'Praia de Botafogo 130 — 8."
andar. 45230 52
COZINHEIRA — Trivial fino e
todo serviço casal s| filhos. Tel.:
27-5683. R. Francisco Sá, 5, ap.
704 — PfistO 6. 45297 52
l/^e*e*eWa^-«VMa.>^Aa^.«\aVV>«l»yV^VM»»»VV»

Ârrumad.-Copelras 53
PRECISA-SE do uma copelra-ar-
rumadelra à Rua Oliveira Rocha
57 ap. 401 — Jardim Botânico.
Fone: 46.-5580. Ordenado: 60 mil
cruzeiros.
COPEIRA — Arrumadeira -
Paga-se multo bem. Exigem,
se referências. Av. Rui Bar-
bosa, 460, apto. 601. Tel
25-4997.
ARRUMADEIRA-COPEIRA — Fa-
mllla estrangeira procura uma
competente com prática e refe-
rênclas. Paga-se bem. Rua Sá
Ferreira 115 apto. 803, Copaca-
bana.

COPEIRA-Arrumadelra com prá-tlca trazendo referências — 10. —
Rua Raimundo Correia, ap. 601.

ARRUMADEÍRA-PASSADEmA —
Precisa-se, com multa prática, —
Pagam-ae Cr» 70.000. Ezlgem-ie
cortelra o refcrênclna Tratar 4Av. Atldntlca 2018, ap. mil, FAsto
3. Tel,: 37-8224, "_"
PRECISA-SE do arrumadelra-co-
pelra e 1 mocinha para ajudar.
R. Santa ciara, 280, ap. 701 —
Tel.: 37-1017. 45304 53
PRECISO para arrumor quartos,
passar o lavar. Tem máquina. —
Dorme no emprego, aluda noa diaade folga. Cr» 40,000. Tel.: 27-3366.

Amas-Governantas 54
PRECISO babá c| prática, prefe-rêncla portuguesa. Para 2 menl-nos. Pago multo bem, Refa. edocumentos. 47-7477. R. Barão daTorro, 685, ap. 101 — Mpanema."> 45286 54
JARDIM BOTÂNICO — Preclaa-so
babá para criança de dois anos,Exlgem-se referências. Tratar R.Benjamim Batista, 34 apto. 102,
Telefone: 40-6553.
ATENÇÃO BABAS I — Excelenteoportunidade para babás paraBrasília Cr» 100.000. Rua Sete deSetembro, 03 - 129 andar.
BABA — Precisa-se com práticapara menina de dois anos. Orde-nado: Cr» 70.000. Tratar com refe-rendas e documentos na Rua ProfGastSo Bahlana 127 ap. 301 (finalda Rua Djalma Ulrlch). Copaca-bana.
PRECISA-SE — Babá port.com inf. min. 3 an. cas. ord.
90 à 100 — Tel. 37-6888.

16129 54
BABA — Precisa-se com bêa apa-rêncla para menino de 1 ano eme|o. Exige-se boas referências.
Av. Copacabana, 2-apto. 902. Pa-
ga-se bem, 36-5884. 45228 54

GOVERNANTA
Para dirigir e acompanhar trêscrianças, precisa-se, mOça ou se-nhora jovem do boa aparência, clbastante prática, para casa de. fa-

mílla de tratamento. Inútil apre-sentar-se «em prática, morar noemprego. Exlgem-se referências
Telefonar para D. HELGA: 42-6113
diariamente das 10 às 12h.

18474 55

GUARDA-LIVROS
Serviços' avulsos e tradução deInglês. Resposta para o n.» 13.742

34415 55

Importante Indústria procura urgente Secre-
faria para Diretoria. Competente. Perfeita eileno-
datilografa tom prática. Salário Cr$
250/300.000. Respostas Cx. Postal 72 - ZC
06-Rio. 43580 55

RIO LIGHT S.A.
SERVIÇOS DE ELETRICIDADE

Precisa de Ferreiros, Freradoras, Fundldoros e Re-
barbaderes.

)'
Experiência comprovada e ldado compreendida entra

18 e 35 anos. s

Ot candidatos deverão dirlglr-ss à Seção da Seleção,
a Rua da Conceição n.» 105, 4.° andar, sala 402, munidos
d» documentação pessoal, no horário d» 9 às 16 noras. •

: 
" " '"¦ 

43581 55

GE A DE IRA
GELADEDíA. técnico a domicilio,conserta qualquer defeito rápido ehonesto, tel. 34-0035 (recado) —
SOARES. !

WOÍ.KSWAGEN NOVO
VENDE-SE um, 1966, emplacado. Ver com porteiroCelso, das 10 às 15 horas. Av. Rui Barbosa, 394. Preço

à vista Cr$ 6.300:000. 0073 64

Oldsmobile
OLDSMOBILE SUPER $8/S7 I —
Vendo em excelente estado, todo
equipado, direção hidráulica. Ver
e tratar na BAG R. Toneleros,
318. 34635 84

Chevrolet 1963
Vendo em ótimo estado, 3 portas,

para 8 passageiros. Ver à Estrada Vi-
gário Geral, 1.976— Ivan.

38281 64

KOMBI DE LUXO — Côr beije,c| rádio, tranca, capas etc. modè-Io 64 — Luxo. Cr» 5.100 à Vista.Posto J. Club. Gávea.

W'illy8 ou.' Renault, seu carro
tem'a'garantia'de um f \
ZERO QUILÔMETRO na
AUIQ MECÂNICA EUROPAMÉRICJI LTDA.
Consertos garantidos por 6 meses ou
12.000 km. Mecânicos treinados pela Willys.
Pecas genuínas Wlllys/Oficlna autorizada Wiílys
Rua da Matriz, 26 - Botafogo
Telefones: 26-1390 -26-3793

mm

VIDRACEERO DE AUTOMÓVEIS
AGORA NA TIJUCA

\ \ 
' o senhor dispõe de

Técnicos Especializados
NAS LINHAS

DKW —WILLYS — SIMCA — VW— GORDINI B DAUPHINE
Colocações de Vidros, Borrachas,- Regula»
gem de Portas, Vedac&o de Pára-Brlaas,Colunas, . Calha, Fechaduras, Canaletas,' Chaves, Maçanetas.

. FAZEM-SE CHAVES E
SOLDAS EM GERAL

F. J: NAYLOR
acessórios

ESPECIALISTAS EM CARROS NACIONAIS 15 ESTRANGEIROS-...nua Babilônia, 49 — Loja J (esq. Major Ávila). Tel. 48-5926.

SEJA QUAL FOR A MARCA:
tCÜS5f.?,0LET - F0RD — AKW WIU.YS — JKP — RURAL - Daii.* rata - cordiw - voLtewA^- cuTw. 1%AercÍdí?sü'

^^i-^^^S|^l^^yMíf5^5^'«-®-V^^ n^lborer procedências

•MAUA-AUTO

wMmxjfm

IKif

MORAS E RORRAROS
CASACÃO lontra francesa marron
Vendo 120.000. Rua Gustavo Sam-
paio, 876/1220 — Leme.
VESTIDO BE NOIVA — Vende-se
um, manequim 40. Exclusivo ia-
moso costureiro. Tel.: 45-2046.

VESTIDO DE NOIVA — Vende-se
um lindíssimo. Manequim 42. Tra-
tar: 

'27-7736.

CASACO —'Nylon para sky, ver
melho com 9 capuz, gola de pele'Tel. 27-9120.

VESTIDOS passeio, baile' saiasblusas bolsas etc quase novos. ..46-0699. ;;¦-, '¦ \

Perucas /Implantadas
Compridas

Cabelo natural, modelos espa-nhóls, íamosos nos Estados Uni-dos. Temos várias cores: brancas,
pretas, etc. A partir de Cr? 180mil. Barão, de Jaguaribe, 162, ap.401 ou pelo tel. 46-8855. Faço de--Amostracão à domicilio, 16011 81

Instrúment-Ôticas 82
GRANDE OPORTUNIDADE —Por
pregos abaixo do comércio-e comtodas as garantias, vendem-se uma
cama:;» Asahi Pentax Spotlmatlc e
unia Canon FX, ambas novas aln-
da ;nSo usadas. Tratar c| VIAN-
NA, Rua Belisárlo Távora, 467, si
304, tel. 45-6934, diariamente de
10 às 12 horas. 2523 82

MAQUINA de filmar austríaca de
8 mm, 3 lentes, vende-se por ...
250.000 — Tel. 47-0493.

GELADEIRA — Máquina de la-var, qualquer tipo de máquina,conserto (na sua casa no mesmodia. RUDOLP — Tel. 26-9348. '
m*s*fim* «¦¦¦¦¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ -^^|-in-.|-LrLnrLr|JL

Animais e Aves 63
PASTOR ALEMÃO — Vende-se,filhotes.. Ver, domingo,1 h R. JoãoBorges 95, Gávea, 37-9348¦— t 

VENDO urgente lindos cachorri-nhos de raça para presente. Cri.40.000. Av. Ataúlfojde Paiva 209,ap. 501. Leblon- '
GATAS SIAMESES — Vendo 3de dois meses, 25 mil cada. Tel.
57-4773. |'.i 45227 63

CAO PEQUENEZ — Vende-se,
macho com 3 meses. Tel. 27-9420.

POODLE
Vende-se filhote registrado

no B. K. C. Telefone 45-7454.
34638 63

Ouro é Jóias 76

COLAR DE PÉROLAS — Vendo
desmontável usando 1, 2 ou 3
voltas, fecho platina brilhantes ,.500 mil, favor trazer técnico —
Telefone 68-8505.
CAUTELA — Brilhante 4 gramas.Penhor de 1.600.000. Vendo por 2
milhões. Tel.: 27-9942. 45272 76

GELADEIRA Norge 8 pés em per-feito estado, vende-se, Bulhões deCarvalho, 537, aptoi C-01.

GELADEIRA ADMIRAL mod.
retIlínea i perfeita funcionamen-
to. Vendo urgente. K. Tone
leros 152. '

PINTURA - GELADEIRA
COFRES E ARMÁRIOS'

Sr. OLIVEIRA. Tel. 26-9545
Plnta-se a domicilio.' Orçamentosem compromisso. 26046 59

ARCONDICIONADO
GELADEIRA

TELEFONE: 52-4230
Plnta-se, reforma-se, enrolamen-tos de motores, colocação de má-

quina e carga de gás. i 24529, 59

GELADEIRA — Gelomatlc a
querosene na embalagem, vdo.
para. desocupar lugar, motivo
viagem —58-1392 e 38-5145.
GELADEIRA Frlgldaire -- Vende-se em perfeito estado do funclo-namento. 250 mil. Tratar pi tele-fone 26-9228. 45298 59
VENDO. 250.000 — Geladeira Frl-
gidaire 9 pés pouco usb, SantaClara, 313|207.

FRIGEL
REFRIGERAÇÃO
TEL. 27^-6874

Firma especializada em eonser-tos de geladeira, ar condicionado,máquinas de lavar e pinturas em'geral. Rua Teixeira de Melo, -87— Ipanema..' 27291-89

CONSERTA-SE GELADEIRA - AR CONDICIONADO
»Mn?'Ín.tllrt a d2C0 e s!?téu<:°. conserto de fecho de geladeira.
B?i?^Li«£raí,h.?'^0?sêrto de "»**»»"« "*¦ tovar, temos bom-'heiro gaslsta, eletricista e consertos de persianas. Casa Neves
Durn^t. si61' f.!"?-^ IP»™»:- Edifício Bar^oTHenriqu"Dumont, 68 — Loja 16. Temos camlnhSo par» carreto. 1002 59

mmmmm
CAUTELA DE ANEL com 1 bri-
lhante melo quilate branco puro40 penhor vendo 160 mil 36-2081..
f "¦¦¦'¦ ¦|'i'|- ¦lVy-r.T>a^,V^ar>J>fVVauVV->j

Sócios e Represent. fii

CORE — 2.591
Representantes GB
Aceita representações comer-

ciais para esta praça. Cartas paraR. Santo Amaro, 29/307. 42-4687.
45276 77

anúncios e
assinaturas
na

IV

-. 
'^ 
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Máq. em geral ^
VENDE-SE motor a óleo, usado,
Deutz (AlernSo) — 2 tempos, 105
HP, 60 RPM, com bomba de água,
.tubos de escapamento silenciosos,
com tanque de égua, bomba de
alimentação, termômetro, mano-
metro. Gerador Garbe (Alemão)
130 KVA, 1.000J1.200 RPM, 230 volts,
50|60 ciclos.,-Quadro de distribui-
ção elétricoÀautomático. Tratar
Praça Pio XÜ18, 11" si 1.104. Tel.:
43-67II — Sr. René.

TANQUE DE ASFALTO — Capa-
cidade 20.000 litros, com laolamon-
to -térmico, maçarlco. Bomba de'
asfalto etc. Ver na Rua da Rege-
neração, 126. Tel.: 23-8254. — Sr,
REIS.

Máquinas-diversas 88
VENDE-SE — Uma máquina decostura SInger com motor modê-
Io mesinha, também um sofá-ca-
ma Probel. Tratar tel: 25-7513.
VENDO — Máquina lavar — Tel.47-1881.; . ¦;

ZONA SUE.

Ar) is®^-

Lm'*iijsyh\* i ags 4^a.
¦BaVB^avS^eaaAMwL^,^ v2S " jini i £3

AGfiNCIA COPACABANA DO

Correio da Manha
AV. COPACABANA, 860-A

E AGORA. PARA ANUNCIAR. BASTA TRffONAR

42-8323 -52-6156 — 42-7592
i,/' v '¦¦--'¦
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2.° Caderno CORREIO DA MANHA, Sábndo, 30 do julho do 1060 li

FRISSON VOLTA BEM E EM

ma^mWÊmm^^^^ist'^ ^ ' ———*¦*- - ^^ ' ¦#^^*«S__B S' H fim '' PM f*'"*?" B^Bkm , Y I

ADVERSÁRIO
Mestre Juca vem correndo bem eco principal competidor do favorito Frisson na tarde de hoje, no terceiro pireo, na Gávea

t i Estudando o programa
i GIL MONIZ VIANNA

— Araúna está novamente em for*
ma e encontra uma carreira favorável.
Vera- de correr na milha, distância longa
para sua atropelada curta e. hoje, com
menos trezentos metros de chão, acredita*
mos que leve a melhor. Jaguareté é a
principal adversária. Vem de vitória em
turma mais fraca; porém, seguiu melho*
rando' e vai dar muito trabalho a nossa
favorita. Ialá Boneca aparece na reserva,
a espera de algum fracasso.

— La Française caiu multo de turma
e agora, encontra excelente oportunidade
para fazer as pazes com o vencedor. A
tordilha está tinindo e o páreo multo bom,
pois pista, distância e companhia são de
seu agrado. Difícil, dizer qual a adversa-
ria mais perigosa, uma vez que as outras
inscritas são da mesma força. Todavia, va-
mos indicar Palmoa como escoltante de La
Française, uma vez que, na última, a ala--.ã corria bem no final. Santilina, agora,
correndo em qualquer terreno, também
ilimenta pretensões.

— Frisson está de volta após um pe-
queho descanso. £ vem prestigiado por
ótimos exercícios — tem 91"2/5 nos 1.400,
multo bem enfrentando adversários que
não metem medo, na pista de' areia, seu
terreno preferido. Mestre Juca, no entan*
to, pode dar algum trabalho ao nosso fa*
vorito, uma vez que se encontra era boa
forma. E, dos outros, Damocles é peri*
goso, não só por se encontrar em boa for*
ma, como também por estar favorecido no
peso, levando muita vantagem de Fris-
son.

— Thalysi^ correu bem ao estrear
no turfe carioca, quando ainda não se en*
contrava bem ambientada. Dai para cá,
só fêz melhoras, o que demonstrou nos
exercícios produzidos. Assim, será a nossa
indicada, pois ainda conta com a ajuda de
Eiyma, que também anda como nunca e
acaba de correr bem na areia. Mouette.
de novo em sua turma, e Sheet, égua atre-
vida quando se faz na vanguarda, são os
outros nomes da carreira.

— Lenalo é o candidato do retrós*
peoto. Vem de boa atuação na turma e
continua bem colocado no percurso, pois
gosta de reta grande para atropelar. Mo-
gador, Allez e Alzon são os adversários. O
primeiro, vem chegando perto e está em
fase de progressos e Allez é outro que
também. sempre se coloca, embora seja

um animal meio frouxo. Alzon, a confir-
mar sua derradeira atuação, vai figurar
com destaque.

6 — Galopade estréia na conta e é
uma potranca de futuro, pois regula cora
a companheira Gazela, que estreou ven-
cei Jo nesta turma. Tem 78"2/5 noa 1.200,
bem, e, se tudo correr normalmente, não
acreditamos que seja derrotada. Zumavll-
le e Hlawatha são ás adversárias. A tor-
dilha descansou um pouco e retorna com
bons exercidos e Hlawatha deixou boa Im-
pressão na estréia, quando secundou Vi-

. Ia fcabel, e melhorou dai para cá. Quiro-
mante e AIflnia são outras que apresentam
possibilidades, pois vêm de boas atuações
na companhia. <-.-,

— Quazlm acaba de vencer com rara
facilidade na turma de baixo e continua
em condições de repetir o feito, uma vez
que já correu bem nesta companhia. Es-
cuidado, de novo na areia, rala onde ren-
de mais, é o adversário mais perigoso, pois
atropela com vontade e Deléu, que vera
de um fracasso que não valeu, vai correr
bem, pois foi boa sua estréia no turfe ca-
rioca e, em Cidade Jardim, era um cor-
redor muito regular. Quick Brown, Elmer
e Uslneiro, este se conseguir largar bem,
são outros que não podem ficar fora de
cogitações. .._

— Flajolé vem de ótima atuação e,
agora, com a diminuição do percurso, fica
mais à vontade na carreira: Emperador,
de volta bem trabalhado e sendo um ani-
mal veloz, vai dar trabalho ao nosso pre*
ferido. Cheviot e Ulstcr, o primeiro bem <
colocado na distância e o outro apresen-
tando melhoras em sua forma, são nomes
que não podem ser esquecidos.

— Feiticeiro vem de dois triunfos
seguidos o é um animal que corre espora-
dicamente. Mas é um corredor de boas qua-
Iidades, portador de boa campanha. Hoje,
deve vencer novamente. Basta confirmar
o bom exercido que produziu — 84"2/5
nos 1.300 — para distanciar os adversa-
rios. Jalisco, Guignard e Fotochart são os
adversários. Jallsco é um animal confir-

.raador e sempre perigoso numa. atropelada
curta e Guignard também e vem de boas
atuações e, às vezes, corre multo. Foto-
chart correu bem na semana passada e con*
tinua bem, podendo aparecer se encontrar
uma carreira mexida.

Diário do Prado

Com a anunciada vinda de Repicado
para disputar o G. P. Major Suckow. a
prova vai tornar-se difícil para os nacio*' nais, em que pese a ótima.forma de Si*,
lêncio e a Hgeireza de Bandoneon, Seu
Levy, Fado, Zaíuár e outros. O cavalo ar-
gentino é um dos melhores sprlnters sul-
americanos, conforme deu prova na tarde
do G. P# São Paulo, quando levantou com
categoria' o G. P. Associação Brasileira.de
Criadores de Cavalos. Repicado (Resuello
i Fachinella), segundo informa um tele-
grama de Buenos Aires, será montado por

i Irigoyen. ,
— Embora ainda falte o trabalho de

segunda-feira próxima, o cavalo Gastão
já deu a sua passada de rigor para o G.
P Brasil. No último domingo, 'montado

por'J. G. SUva, o filho de Nordic percor*
reu os três quilômetros em 197", com fi-
nal que deixou bastante entusiasmado o
treinador B. E. Martlnez. Gastão é animal
que gosta da distância ,e, pode ser aponta*
do como. dos competidores mais categori*
zados da prova.

Zenabre, que não corre desde sua
performance no G. P. São Paulo, quando,
foi derrotado pelo craque chileno Trenzado,
tem sido submetido a trabalhos cuidado-
sos, pois não é são dos locomotores. Seu
último exercido, na segunda-feira, foi de
199" os 3.000 metros, fazendo as curvas
desgarrado, poupando-se ao máximo. Le-
vando-se em conta que o G. P- Brasil é
prova de rigor, Zenabre vai dar um certo
handlcop aos adversários, pois não tem cor-

¦' rido e volu sem trabalhos rigorosos. Mas
tem coração, é um grande parelhelro e
suas possibilidades não devem ser subes-
timadas. "™/y

. — Os responsáveis por Biazon Já decl*
x Vdli-am que o cavalo nio correrá o G. P.

Brasil e sim o G. P. Presidente da Repú*
'..-.-' blica. O filho do Astrólogo está sendo pre*

parado na milha, sempre montado por JoSo
Carlindo, que será o seu jóquei.

V ARLINDO MANES
Com-a ida do sr. Guilherme Pentes*

do a Buenos Aires, é possível que se con*
siga a presença de animais argentinos no
G. P. Brasil. Entretanto, os hipódromos de
Palermo e San Isidro, tal como acontece na
Gávea, atualmente, nlo atravessam um bom
periodo quanto à existência de grandes cor*
redores. Os melhores são Plgmento e Ta-
gliàmento; o primeiro está com tosse e o
segundo rende mais na areia. O sr. Pen*
teado, todavia, pode 

'ser 
bem sucedido nas

inscrições para os GG. PP. Presidente da
República e Major Hockow, éste último
aliás já contando com a participação de
Repicado.

Depois de sindicalizarem Swaps por
. 2 milhões de dólares e Kauai por 2 milhões

e 420 mil dólares, os criadores norte-ameri-
canos acabam de sindicalizar Graustark por
2 milhões e 400 mil dólares. Graustark,
que estava sendo apontado como o favorito
do último Kentucky Derby, de onde foi afãs-
tado por ter fraturado um dos dianteiros,
é um filho de RÍbot e Flower Bawl, por Ali-
bhai. Correu oito vezes e ganhou sete. Seu
proprietário, John Galbreath, ficou com a
metade da cota dos 2 milhões e 400 mil dó*
lares, enquanto o restante foi distribuído
por 20 cotas de 60 mil dólares. Entre os que
os adquiriram estão Paul Mellon, Leslie
Combs n, John Hay Whltney, à sra. Ri*
chard C. DuPont e os Tar tan Stables.

NSo houve vencedores' do bolo de
sete pontos da noturna de anteontem. So-
braram Cr? 8.260-995-para a próxima sex-
ta-feira. O bolo de seis pontos teve quinze
ganhadores, recebendo cada um a quan*
tio de Cr$ 139.497, enquanto o betting du-
pio rateou Crf 280.211 por nove vencedo-
res. '

Bequinho já está sendo muito pro*
curado pelos proprietários e treinadores
de Cidade Jardim. Por isso, montará na*
da menos; de quatorze animais nas re*
uniões de hoje, amanhã e segunda-feira,
entre, eles a égua francesa L*Ensprceleu-
se, na melhor prova de domingo, >

A REUNIÃO DA
TARDE DE HOJE EM
CIDADE JARDIM
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l.« PAREÔ — As 13h30 S—S Klg Lawr., E. Amorim 87
1.800 metros — Cr» 1.000.000 7 Sandrlno, S. Lobo 67(Areia) — Prêmio "Itajal- » Samorlm, G. Ant. F° S3
ense". 4—8 Alsrcon, L. Rigoni ...57¦ 0 Aaleigh, C. Lombardo. 57

Xs. 6 Kangaroo, J. C. Martins 57
1—1 Dry Las.. C. Dutra ... 58

2 Gimbé, N. Ludgero .. 57 B.« PAREÔ — As 16h30m —
3—3 Comissário, J. C. Ávila 54 1.400 metros — Cr? -1.000.000 —

4 Nuovo, M. Borges .... 58 Prtmio "Javarl" — (Variante)
3—5 Erlcch, G. AntOnlo F,° 55 — Pule TrlpUce — 2a. indica-

6 Big Son, J. S. Pereira. '55 ç5o.
4—7/E1 Tarln, J. O. SUva F» 59 ¦

Iiidon, S. Iodice  58 Ks.
Donestre, J, P. Martins 53 l_l Dabala, J. RlldSo .... 58

2 Mlchckingelo, A. Artln 60
2.» PAREÔ — Às 14hl6m 2—3 Plpette, E. Sampaio .. 56

1.300 metros — Cr? 2.000.000 —' 4 pirau, A. Barroso .... 59
Prêmio "Sllver" — (Variante). 3—5 Cairo, J. P. Marfins .. 58

6 Batu Khan, D. Garcia. 58
Ks. 7 Monteflore, J. Fagundes 56

1—1 Graça Real, A^. Barroso 56 4_a Juchero, J. G. Silva .. 59
2 Tela, E. Amorim 56 9 Bre]So, M. SUva 60

3—3 Llripa, J. O. 'Silva F.o 56 10 Hlptsta, J. M. Amorim 67
4 .Tanga, D. Garcia 68

3—5 Jevanake, 1F, Sobreiro. 68 7.0 PAREÔ — As 17hl0m —
6 Namuri, L Antônio ... 66 i.joo metros — Cr» 2.000,000 —

4—7 Barblana, C. Lombardo 66 Prêmio "Evina" — (Variante).
Quiçá. A. Artln 56
Alclna, J. Fagundes ..56 . Ks.

1—1 Louella, E. Gonçalves. 66
3." PAREÔ — As 14hl0 j Thermln. S. Lobo 66

1.300 metros — Prêmio «Odlle" 3—s.GalUéa, A Barroso ..66(Variante). 4 Lananza, J. M.. Amorim 56
3—5 Assessora, M. Silva .. 58

K*- 6 Tule, E. Sampaio .... 56
1—1 Teda, L. Cavalheiro. . 56 4_7 jaimbé, A. Bonlno ..,60

2 Blue Bee, J. S. Silva.. 56 g g Dancer, J. O. S. F« 56
2—3 Irmã La Douce, N. Per. 66

4 B. da Noite, J. P. Mart. 84 8-. pAREO — A» 17h50m —
3-8 Auriflama, A. Artln ... 86 1400 metros _ cr$ 1.800.000-,—

6 Elcyone, A. Barroso .. 86 prtmio (Ligador" — (Varian-
. 7 £aírin.aL,S- T.- ?.'." "55 *•)'— *¦*•••• Tríplice — 3a. in-

.4—8 Galanteria, M. Silva... 86 dicacSo
9 Paahallk, J. Fagundes. 86 w ks.

10 Fl. Alada, J. P. Santos 56

4« !>*»«_-_ 1. mMKm 1—1 Hampart, L. Rigoni .. 67
. i» PAÇ5° — *""££?«.__: 3 Cro Dois, F. Sobreiro.. 57
1.300 metros ~ Cr» 2.000.000 \ sebenico J. O. SUva fr 57
Tv 5&SÍ? B1UB Be,Uty *-* «""-•«. A- Art1» •- "
(Variante). 8 Kalman> E, Sampalo .. 57- - - * ¦ ¦¦ ¦¦ 6 Violino, J. P. Martins. 55
1 i a,•_._.!_, t r.,,._>_•_,_» ks i S—7 H Seductor, J. Fag. .. 67

*i MS jl W *-» K0í.np.lm&:: b?
*J SL^SÍf S*SL » ôlh0 N61e- D- Gore'*-- B8

6 Euripe. S. Lobo 56» » k o _E Amorim .. 57
4-7 Fannlng Breeze, A. Bar. 86 K- °- E" Amonm •• —

r\,X°J°ôJknvaSr<>a ••• PAREO _ As 18h30m -9 Gamia, J. O. Silva F.o. 66 i;m0 mttna _ Crf x.ego.ooo
5.. PAREO - As 15h50m -™"*° "MUclade," - (Va-

1.400 metros — Cr» 1.500.000 — nanie).
Prêmio "Ligador" — (Varlan-
te) — Pule Tríplice — Ia. ta- . ' _ . „
dicaçSo. 1—1 Episódio, L. Cavalheiro 56

2 Xuço, A. Barroso .... 53
Ks. 3—3 Tennyson, L. Rigoni .. 60

1—1 Aramis, J. Marchant ..57 4 Jamel, A. Xavier 58
Santo Strato, J.P. Sant. 57 3—5 Dingo, A. Bonlno .... 64

2-3 Magno, J. G. SUva .... 57 6 Jeckridge, N. Ludgero. 57
4 Kledo, M: SUva 68 4—7 Javarl, J. Fagundes ... 53

¦ S Relicário, D. Garcia... 57 ilJ 8 Jurídico, J. P. MartinaSl

ZÉ BONECO É PONTO
BOM NA CORRIDA DE
AMANHÃ NA GÁVEA

¦ 
\

1 Palpites
Aranna — Jaguareté—-laia Boneca

-»La Française — Palmoa ¦— Santilina
Frisson — Mestre Juca — Damocles;

V llialysie — Mouette — Sheet
JLenaio — Mogador — Allez /j
Galopade — Zumaville —EBawatha

Quazin — Escaldado — Deléu
Flajolé — Emperador — Cheviot .

-Feiticeiro — Jalisco — Guignard /

Futebol
pelos
Estados

São ós seguintes os jogos
programados para hoje nos
Estados, segundo informa
a Agência SPORT PRESS:

CAMPEONATO MII^EI-
RO — No "Minèirão: —
Cruzeiro X Renascença.

» » *
CAMPEONATO ESTA-

DUAL CATARINENSE —
Em Criciúma: — Atlético x
União de Timbó.

1.» PAREO — As 13h30m —
1.300 metros — Cr» 1.300.000 —
(AREIA).

-;V- Ks.
1—1 La Guardiã, F. P. Filho 57
2—2 Fessônia, J. Silva .... 57

3 FusSo, Al Machado ... 57
3—4 Deldade, O. Cardoso.. 67

5 Rondadora, S. M. Cruz 57
4—6 Falaise, J. Machado .. 67

} 7 Leipzig, L. Corrêa .... 57

2." PAREO — As 14h —
1.300 metros — Crf 1.10,0.000

— (Areia).

1—1 Estio, F. Pereira F» .
2—2 Rangpur, F. Menezes.
3—3 Havaí, D. P. Silva ...

4 Camafeu, O. Cardoso.
4—5 Estôjo, L. Carlos

Ks.
. 58

60
55
55
53

Saint Germain, A. Ric. 66

3.» PAREO — As 14h30m. —
1.600 metros — Cr» 1.600.000.
'•"'',¦, . 

K»>
í—1 Zé Boneco, 3 Tinoco.. 56
2—2 El Ciclon, J. Machado'. 56
3—3 Nointot, P. Alves .... 56¦< Tabarana, nSo correrá 54
4—4 Scratch, A. Ricardo ... 566 Copag', D. P. Silva .... 56

4* PAREO — nàs J5h — 1.300
metros — Cr» 11300.000.

1 Ks.
,. 57.. m
.. 53'

1—1 Flerte, J. Machado
Fenda. A. Ramos ..
Vergel, nSo correrá

3—4 Gallantry, S. M. Cruz 57
True Vamp. F. Estêves 57
Vanga, J. Borja ...... 57

3—7 Catemosa, H. Vasconc. 57
Rlcachá, L. Acufia .... 59
Happy Star, F. Maia .: 57

4-10 Secret Love, A. M. Cam. 57
11 Kitty Fox, A. Hodeckêr 57" Fancy Dress, J. Silva. 67

\ 5. PAREO — As 15h30m —
1.400 metros — Cr» 1.300.000.

KS.
1—1 Rockmoy, F. Pereira V* 57

Forgotten, A. M. Cam. 57
Mlgnaro, J. Baffica ..57

2—4 Rafles, L. Corrêa .... 57
Washington,- M. A. Ric. 67
Mulraqúiti, H. Vasconc. 57

3—7 Brazalon, A. Portilho.. 57
Light-Já, O. Cardoso .. 57
Assuan, A. Fernandes 57

4-10 Rio Negro, J. Machado 57
11 Kopenick, A. Hodeckêr 57
12 Lord Byron, L. Alvar. 57
13 Happy Sun, O. F. Silva 51

TURMA FRACA
Frisson está do volta apôs

um pequeno descanso e

pronto para vencer. O li-
lho de Hellaco, que é um
corredor quo já revelou

qualidades, está em seu
terreno favorito e vai en-
írentar adversários que
nao chegam a intimidá-lo.
Tem um ótimo trabalho cs-
ta semana — 91"2/5 nos
1.400 — e vai no governo

i

do líder Machado, jóquei
que nfio brinca cm serviço.
O adversário é Mestre Ju-
ca, para o qual Frisson per-
deu na atual temporada.
Todavia, depois disto, Frls-
son demonstrou melhoras
acentuadas a, agora, tudo
indica que se desforre do
adversário.

Ainda na reunião as ell-
mlnatórias da nova geração
despertam interesse. Em

número do duas, de potro:;
e potrancas perdedoras,
apresentam campos equlll-
brados, destacando-se Le-
naio, Mogador e Allez, na
ala masculina, e Galopade,
Zumavllle e Hlawatha, no
setor feminino. A reunião
está marcada para as 13h
30m c o último páreo será
corrido ás 17h50m. Até as
18h de ontem nenhum tor-
falt era conhecido.

Montarias e últimas performances
l.« PAREO — 1.300 METROS — Aa lShJOm — Cr» 800.000

1—1 Jaguarttê, J. Carlindo 68 1.» Anyzita 1.300 82"-_/5 AL J. Atlaneal
2—3 Araúna, J. Machado .. 56 4.» Arapova 1.600 102" AL F. Costa

América, J. SUva ....62 B.o bqulon 1.200 75"2/l> AL P. Morgado
3—1 Chilscn, J. Borjn 54 12.» Arapova 1.300 84"4/5 AM S. <l'Amoro

Ialá Boneca, D. P. Silva 57 5." Arapova 1.600 102" AL J. Coutinho
4—S Funcionária, E. Mar... 54 1." Santa Mino 1.200 77» AL 3. Burlonl

Kaldafá, S. M. Crui .. 65 6.» Jaguareté 1.300 82"4/5 AL V. AUano \

X* PAREO — 1.400 METROS — As 14h Cr» 1.100.000

1—1 La Fran;aUe, F. Per. F» 66 2.' Bahramdlso 1.600 98" GL J. Lour. F.«
2 Palmoa, P. Alves ....56 5.° Filasse 1.000 63"2/5 AE D. Cassas

3—3 Santilina. J. Baffica .. 56 4.» Filasse 1.000 63"2/5 AE F. Abreu
4 EUege, I. Oliveira .... 54 4.» L. Peroba 1.200 764/5 AL H. Tobias

3—5 Constantza, J. Borja •• 66 5.° Encarna 1.600 106" AL B. D. Guedes
Oltênia, C. Morgado .. 86 4.° Encarna 1.600 106» AL P. Morgado

7 Rolands, D. Moreira ..54 7.° Encarna 1.600 106» AL J. Feres
4—8 Falr Glrl. O. F. Ollv. 87 9.» Encarna 1.600 100" AL . F. Costa

Alice Poquer, J. Silva 50 4.» Emenda 1.400 92"3/5 AU E. Coutinho" Enargia. A. Hodeckêr. 54 4.» Salomé | 1.400 91"l/5 AL E. Coutinho .

3.» PAREO — 1.40Ô METROS — As 14h30m — Cr» 1.300.000

1—1 Frisson, J. Machado .. 57 1.» Figo 1.300 83»4/5 AM E. Freitas ,
3-3 Drive-to, O. F. SUva .. 83 5.« Silêncio 1.600 96" AL G. Feijé

8 Damocles, L. Corrêa .. 49 2.o Forrobodó 1.400 88" AL F. Morgado
3-4 Massari, J. SUva 83 3.» Silêncio 1.400 88" AL L. Ferreira

8 KoU-Tama, A. Hod. .. 83 7.° Silêncio 1.400 88" AL E. CouUnho
4-6 Mestre Juca, F. F. Filho 65 2.» Silêncio 1.400 88" AL J. L. Pedrosa'" Forrobodó. A. Ramos. ¦ 57 4.» Silêncio 1.400 88" AL J. L. Pedrosa

4'.- PAREO — 1.400 METROS — As 15h — Cr» 1.800.000

1—1 Mouette. J. SUva .... 68 9.» H. Vampa 1.600 97"4/5 GL i P. Morg» 'o
2—2 Flexa de Ouro. J. Mach. 53 l.o Velvetta 1.300 83" AM E. Freitas

3 Rondelle, N. Lima .... 63 7.» Fontanella 1.400 91" AP J. S. SUvi
3—4 Onira, J. Baffica 63 5.» Klty Bell 1.300 81"4/5 AL J. Lour. F.

5 Sheet, F. Estêves 53 8 o R. Bela 1.400 87" GM I V. Alves ._
4—6 Thaly.sle, O. Cardoso .. 59 4.» Fontanella 1.400 91» AP I V. AUano" Erymá, L. Acufia ..... 57 3." Kltty BeU 1.800 81"4/S AL | V. AUano. ''

5.» PAREO — 1,400 METROS — As 15h30m — Cr»l,600.000

1—1 Alzon, L. Corrêa 86 2.» Guarulhos 1.300 83" AL P. Morgado
2 Patchoully, D. P. Silva 86 . 4." Guarulhos 1.300 83" AL R. Carraplto

3—3 Allez, A. Ricardo .... 66 3.» Scratch 1.500 96"3/5 AE J. Morgado
4 Taarup, F. Mala 66 12.° G. Looking 1.500 99" AU G. Ulloa

3—5 Lenalo, J. Machado ... 56 2.» Scratch 1.500 96"3/5 AE J. Lour. Tf
6 Laço, F. Estêves 66 7> Scratch 1.500 06"3/5 AE H. Sousa

4—7 Mogador, F. Pereira F» 56 4.o Gelser 1.400 86» GL G. Feijò
AUlcondom, D. Netto . 56 8.» Guarulhos 1.300 83" AL 

' L. Ferreira
Batovi, I. Oliveira .... 56 Estreante' I. Pinheiro

—______—— ¦

6,o PAREO — 1.400 METROS — As 18h05m — Cr»1.600.000

1—1 Hlawatha, J. SUva .... 56 2.° V. babel 1.300 84"2/5 AL L. Ferreira
2 Quiromante, L. Corrêa 66 2.° GrS 1.30O 84"l/5 AL L. Trlpodl /

3—3 Quelidênia, A. Ramos.. 56 4.° V. Isabel 1.800 84"2/S AL G. L. Fer. !...,„
4 Groa, J. Tlnoco ...... 56 Estreante A. Araújo '

3—5 Galopade, J. Machado.. 86 Estreante —— E. Freitas . ¦.
Leer.F. Pereira F» .. 56 9.» GrS 1.300 84»l/6 AL J. Lour. P.» ¦ ¦"-*
Amacl, A. Nery 56 12.o Gateza 1.000 60"l/5 GL F. Cunha -=t

4—8 Zumaville, C. Morgado. 56 4.» Genéve 1.200 77"2/8 AL H. Tobias V"
9 Alánia, O. Cardoso .... 66 5.» Gazella 1.20Q 78» AP A. Correia .. \'T.10 Querenta, D. P. Silva.. 56 Estreante —— R. Carraplto ¦' \

7.» PAREO — 1.400 RETRÓS — As 16h40m — Cr» 1,100.000

1—1 Quazin, J. Carllndo ..55 l.o Flajolé 1.600 87"2/5 AL J. Atianesi - ' >;
Lord Cedro, F. P. Filho 55 Estreante V. Allano ¦ tJH
Estádio, A. Ricardo ..56 7.» Al Jabbar 3.100 139" AP J. S. Silva

2—4 Escaldado, O. Cardoso. 67 3.° Elllcott \ 1.600 99" GL A. Morales ;
6 Uslneiro, W.Andrade.. 54 6.o Elllcott 1.600 99» GL V. G. Ollv. . ±,
6 Chaleco, A. Machado ..BC 6.° Al Jabbar 2.100 139" AP O. Serra

3—7 Deléu, A. Portilho ....57 13.» Sinai 1.400 92"2/5 AM 3, d'Amort
Clerlcato. D. Moreira.. 65 7.o Sapoti 1.300 83" AL P. Morgado
Lord Ipê, A. Hodeckêr 86 8.° Sinai 1.400 92"2/8 AM J. R. Sepulv.

10 Carapálida, J. Boija .. 63 4.» Hal Tuto 1.300 79"l/6 GL F. P. Lavor »«-i.í
4-11 Elmer, D. P. SUva .... 57 4,o Sapoti 1.300 83" AL C. Gomes 'r.

12 Quick Brown, J. Tinoco 55 1.» Cheviot 1.300 84"l/5 AP G, L. Ferr. ¦»¦;¦'
13 Ivan, F. Estêves 86 6.» Cheltan 1.200 76»3/6 AL A. Correia
14 Jlmba-Loo, A. M. Cam. 66 8.° Sapoti L300 83" AL M. Almeida

8.° PAREO — 1200 METROS — As 17hl5m — Cr» 1.100.000

6.o PAREO — As 16h05m —
1.300 metros — Cr» 1.300.000.

,.-, 
'¦ 

Ks.
1—1'Garbosão, H. Vasconc. 57

Modlgliani, A M. Cam. 57
Fair King, L. Santos .. 57

- 2—4 Mecano, A. Portilho .. 57
Charnot, A. Machado .. 57
Mastro, F. Mala  57

3—7 Empresário, J. Baffica 57
Pertlnaz, C. Morgado..57
Carnaval, I. Oliveira .. 67

4-10 Dragão, J. Machado .. 57
11 Carinho, D. Moreira .. 57
12 Flattery, A. Marcai .. 57/' .
7.o PAREO — As 16h40m —

11400 metros — Cr» 1.300.000
'— (BETTING).

Ks.
1—1 MuniçSo, O. F. Silva".. 57

Fisalina, L. Corrêa ... 57
Quala, L. F. Silva ..... 57

2-4 Ludovica, D. Moreira. 57
Velocity, A. Ramos ... 57
Jareta, C. Morgado .. 57

3—7 Dona Mercedes, A. Ric. 67
La Platina, N. Lima .. 57
Salamanca, J. Negrello 57

4-10 La Rota, J. Borja .... 87
. 11 La Garçone, J. Ramos. 87

. . 12 Frama, J. Machado ... 57
13 Getece(»), A. íi Cam, 57

(*). ex-Bonitinha

8.o PAREO — As 17hl5nv —
1,300 metros — Cr» 1.100.000 —

i Areia — (BETTING).

1—1 Exagero, J. Ramos .... 54'2 FuU-Cay, A. Ramos .. 64
Seu Moiart, n5o cor.. 68

2—4 Titular, F. Pereira F0.. 55
" Tio Sám, O. F. SUva.. 55
5 Otan, A. M. Caminha.. 56

3—8 Louis V, M. Andrade.. 65
" Malpensa, O. Cardoso. 55

Cheitan, P. Alves .... 54
4—8 Bahramdlso, F. Menez. 54

9 Quonal, J. Tlnoco ..... 54
10. Lieutenant, J. Machado 55

» Lincoln. J. Pinto .... 56
•> PAREO — As 17h60m —

1.300 metros — Cr» UOO.OOO —
Areia — Variante — BETTING.
TING).

Ks.
1_1 Vareio, H. Vasconc. ..68

2 Happy King, J. Mach. 68
2—3 Galoper Fire, J. Carl. 58

Arasol, O. F. SUva .... 58
Black-Fox, F. Menezes 58

3—6 Vasquelro, R. Carmo".". 58
» Darlene. J. Baffica .. 66
7 Prestância, A. Fern... 86

4—8 Bnran,'L. Alvarenga ..58
9 Touch-Me-Not, J. Quint. 58
" Ipirá, A. M. Caminha. 66

1—1 Flajolé, J. Santos ....63 2.° Quazin \ 1.600 97"2/5 AL H. Sousa
2 Ulstcr, C. Morgado ...'57 4.» Argenfum 1.200 74"l/5 GL P. Morgado

2—3 Cheviot, J. Machado .. 56 4.o Quazin , 1 1.500 97"2/6 AL A; P. Silva ,'"
4 Dlntel, I. Souza 67 9.° Quazin 1.500 97"2/6 AL P. CimOes -" ¦'"

3—6 Emperador, J. Tinoco.. 57 1.» Enselo 1J100 78"2/5 AP A. Araújo
El Kan, A. Machado .. 65 5.° Espadachlm 1.000 63"3/5 AL E. P. Cout {,'
Mlrollncoln, A. M. Cam. 57, 4.» Espadachlm 1.000 63"3/5 AL P. Ferreira • ,_>,

4—8 El Califa, A. Ricardo.. 57 6.° Q. Brown 1.300 84"l/5 AP R. Morgsdo
9 Dr. N4, M. Niclevluck. 67 7.° Lord Ipê 1.200 78"2/5 AP R. Costa ' n-_

10 Libérllo, B Alves ....57 1.» Fisco , j 1.200 77"2/5 AL J. Burioni -----

> . 9.0 PABEO — 1.300 METROS — As 17h50m Cr» 1-300.000 
'' 

^

1—1 Fotochar, F. Pereira F». 57 2.» Vadico 1.400 83"2/5 AE G. FelJô -.«
2 Monteollmpo, P. Alves 57 6.0 Desatino 1.300 83"2/5 AM J. S. Silva "¦"¦ ¦

2-3 Jallsco, A. Màrçal .... 57 2.» PrlvUégio 1J00 75"l/6 AL O. Serra ¦'•/x
4 HaDPy Jack, J Mach. 57 1.» Vanadlum 1.300 82"2/5 AL R. A. Barbo»

3-5 Feiticeiro, M. Andrade 57 l.o Desatino 1.200 77» AL V.G. OUv. .;*;:.
6 FigurSo, D. Moreira .. 57 9.» Mechant 1.500 96"4/6 AP B. P. Carv. J,\,$

4—7 Guignard, A. Ricardo. 57 3.» Mechant 1.500 96"4/5 AP. J. Atianesi
Empedan, F. Maia .... 57 5.0 Figo 1.300 82" AL G. Ulloa
Fidalgo, R. A. Pinto.. 67 7.° Privilégio 1200 75"l/5 AL O. F. Reis

—— ¦ 
*•-

fc)

Um cavalo
no relógio r

FEITICEIRO volta de um

pequeno descanso em óti-
mas condições de treino. É

um corredor tido em bo'a
conta nas coci^elras e que
veni, aendo muito poupado
em sua campanha
de uns tempos

NOTURNA DE SEXTA
1.» PAREO — Aa

SOh — 1.200 metros
— Cr» 1.000.000.

Ks.
57
53
56
66

Mas,
pára cá, •

Feiticeiro começou a
trabalhar forte e sempre

produzindo bons exercícios.
Esta semana, iol visto nos
1.300 em 84"2/5, saindo de-
vagar e descendo a reta
comi ótima ação para cru-
zar o espelho com rara de-
senvoltura. Turma, pista e
distância são de' seu agra-,
do e não poderia encontrar
melhor oportunidade para
conquistar a terceira vitória
nas pistas.

1—1 Hal-Mark
2 Mehari 1

2—3 Pelichekf
4 Lançfio /^-5 Sporting Life 57
6 Blue Sea. 57

4—7 Descanso 57
8 Hercúleo 84

2.o PAREO — As
20h80m — 1.200 me-
tros — Crí 1.00Ô.OOO.

21h30m — 1.300 me-
tros — Cr» 1.000.000.

Ks.
1—1 Lady Madrid 57

Decretai
Floranlnha

2—4 Sana-Mine
» Holisa
5 Quamáala

3—6 Elana" Chisanta
7 Hélia

4—8 Catuá
9 Anyslta" Ana Lúcia

65
56
58
67
57
58
54
58
58
55
54

9 Alfredo Sã ,
10 Dragou Blcu £3 '
11 Le Cuislnlei- 52

4-12 TrovfiO 55
13 Aimberê 54 I
14 TroUey 64 ,
15 Jeune-Prlnce 63 •

H 1
7.° PAREO — Aa ,

23hl0m — UOO me>
tros - Cr» 1.000JJ»
— (BETTING)'.' .'.

1—1 Traiçoeira
" Qucstura

2—2 Arlpuana
3 Halestina

3—4 Ira-Ira
5 Armadilha

4—6 Terracoa
7 Emafsn

Ks.
57
57
86
86
67
55
57
67

5.0 PARÉO — As
32h — 2.100 metros— Cr» 1.500XX» -¦—
(Prova Especial).

1—1 Royal Prlnce 53

Ks.
53
53
56
53
58
55

8 Gar. de Paris 55

3.» PAREO — ÂS
21h — 1.200 metros
— Cr» 1.000.000.

» Caml
2—2 Quellne' 3 Meloso
3—4 Icaraí

8 Quaiapá
4~6 Paçoca

7 Noron

52
53
50
52
60
54
50

As

CAMPANHA
DA CRIANÇA
Colabore, voei iambíin;
no programa de amparo
ao menor abandonado.

1—1 Pal-Pai
2 Old Bali

2—3 Queppi
4 Cameu

8—5 Olorado
6 Motivo

4—7 Judex'[ Mr. Higgins
8 Teverly

Ks.
' 67.

67
55
63
55
57
53
55
55

6.» PAREO
22h35m — 1.600 me-
tros — Cr» 1.000.000
— (BETTING).

1—1 Pato Selv." Pedroca
2 Platter

2—3 Galard5o
Genro >
Curaçau
Lond. Tower 50

3—7 It 58
8 Balmain 5(í

\ 9 Portofino íToí
10 Anápio , 67

4-11 Combativo 57
12 Badajoz li»
13 Hully-Gully 56
14 Lord Sabiá 5S>

t
8.0 PAREO - A*

23h45m — 1.200 me*1
tros — Cr» l.OOOXH)*— (BETTING). J

4.» PAREO — As

l—l Qúatrin
5 Voltumo
3 Paiqueré
3 Jahuense

2—4 Don Juan
8 Fantail

\ 6 Rei Ricardo
7 Intermezzo

3—8 Quantllo

l—l Jadil" Evreux
2—2 Do na to ._,

3 Halmito
3—4 Ity Funny

5 Happy Hor.
4-6 AzU

Descarte
Talisca

AVISO: — Estão chamados pa*
ra as próximas corridas os se-
guintes páreos:

a) — 1.600 m — íguas na-

S%
53/
5t
5*
5»
51.
5»
6Í

cionais de 6 e 7 anos ganha*»,
doras até Cr» 3.800.000; e Si.

b) — IMO m — Éguas-B»
cionais de 6 a 7 anos cem'vi-
tória.

" 
•¦•-•-- ii ii in ri À%
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WEMBLEY
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BANCO DE CRÉDITO REAL"DE 
MINAS GERAIS S.A, 

'

INFORMA
. Caso a partida Inglater-
ra x Alemanha, hoje, ter-
mine empatada após oi 90
minutos regulamentarei,
haverá uma prorrogação
de 30 minutos, dividida
em dois tempos de 15 mi-
nutos cada um. Se per-
sistir o empate, haverá
nívo jogo em Wembley,
na noite de terça-feira,
com nova prorrogação, se
fòr necessária. Entretanto,
se esta nova partida con-
tinuar sem vencedor, o ti-
tulo mundial será deter-
minado por sorteio.

I'

Os onze 'jogadores in-
tegrantés da equipe ven-
cedora do }6go de hoje
receberão medalhas de
ouro, cabendo ao: vice-
campeões medalhas de
prata. Após a partida de
hoje, os jogadores das
duas eauives e mà'.s nr.
que participaram da se-
mi/inat comparecerão a

uma recepção oferecida
pelo governo britânico e,
em seguida, a um ban-
quete organizado pela As-
sociação Inglesa de Fute-
boi.

O Comitê Organizador
da Copa do Mundo esti-
ma em 200.000 libras, a.
renda do jogo Inglater-
ra x Alemanha, o que
constituirá recorde mun-
dial para uma partida de
futebol.

Dlenst, árbitro suíço
que apitará hoje a final
da Copa, talvez se retire
do futebol, segundo de-
clara o Daily Miror.
Dlenst, que há 18 anos
participa de jogos inter-
nacionais, considera que
apitar a final da Copa do
Mundo é o clímax da

carreira de qualquer juiz.
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DESCANSO
Irmãos Bobby e Jackle Charlton descansam, depois do críquete de ontem t.

NOTICIÁRIO DOS ENVIADOS ESPECIAIS
Dr Londres — Aehlllos Chlrol, Raul Pragana, János

Lengyel, Nilo Dante o Erno Schnoldor.

FIFA NÃO CONFIRMA
AMEAÇA CONTRA A
ARGENTINA EM 70
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LONDRES — A Comissão Executiva da PIFA \ não
confirmou, em sua reunião de ontem, sob a presidên-
cia de sir Stanley Rous, a proposta apresentada pela
Comissão Disciplinar da VIII Copa do Mundo» de
solicitar garantias à Associação de Futebol Argen-'
tino. pára que esta participe do'Campeonato Mun-
dial de 1970, baseando-se nos incidentes ocorridos
em Wembley, na partida disputada entre -ingleses e
portenhos. -¦¦.>¦; ,

-•'•Quanto ao treinador Alf Ramsey, não deverá ser
punido pela FIFA, pelo menos até o início da tem-
porada da liga inglesa, marcada para 20 de agosto,
pois, antes dessa data não está prevista qualquer
reunião da Comissão de Disciplina da FIFA, na for-
ma ordinária. !

Desaprovação

i

LONDRES — Mais de 97
mil pessoas estarão presen-
tes hoje, ás 11 horas (Rio)
no Estádio de Wembley, em
companhia da rainha EU-
zabeth e do duque de
Edimburgo, ao jogo final e
decisivo da VIII Copa do
Mundo, entre a Inglaterra
e a Alemanha Ocidental,
que poderá ser visto, tam-
bém, por 400 milhões de
habitantes da Europa,
através da televisão.

Enquanto a Inglaterra
faz segredo sobre o apro-
veltamento de J i m m y
Greaves na ponta-direita, a
Alemanha está prátlcamen-
te escalada, garantindo as
presenças do goleiro TU-
kowski e do zagueiro Hot-
tges, que estavam machu-
cados. A partida será dl-
rígida pelo árbitro suíço-
alemão Gottfried Dlenst.

MINISÍROS

, O ministro do Interior
da Alemanha, Paul Luecke,
chega hoje à Londres, em
avião especial, para assis-
tir à final da Copa, como
representante oficial do
governo do chanceler
Erhard. Outro ministro de
Estado germânico já está
na Inglaterra: Richard So-
teckeen, dos Correios e Te-
lecomunicações, convidado
pelo chefe de Ministério
congênere dos Ingleses.

Antes da partida come-
çar, a Banda dos Fuzileiros
Navais da Inglaterra tocará
para a platéia .melodias
típicas dos 16 países que
disputaram a Copa. Entre

CAMPEÃO
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elas estarão Alo Kamera-
den, da Alemanha; Àma~
nhã Completarei 11 anos,
da Inglaterra; Em Festa, de
Portugal; e Mi Manlilla, da
Espanha, A exibição será'
encerrada com a música
Klcfc-O/f, oficial do cer-
tame.

DESEMPATE

Em caso dè empate nos
00 minutos da partida de
hoje, haverá prorrogação do
mela hora, dividida em dois
tempos de 15 minutos. Per-
manecendo a igualdfde no
marcador, nova disputa se-
rá feita às 15h30m (Rio) do
dia 2 de agosto.

A Inglaterra joga hoje a
sua 34a partida inte-nacio-
nal em Wembley, das quais
venceu 24, empatou sete e
só perdeu três. Os ale-
mães jogaram nove vezes
contra a Inglaterra e não
conseguiram vencei em ne-
nhuma oportunidade. A
última partida dos dois
países teve como palco o
mesmo Wembley, em feve-
reiro passado e os ingleses
venceram por 1 a 0.' r. 
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SUSPENSE

A final da Copa é aguar^
dada com snspense em tô-
da a Europa. Em Tuebin-
gen, na/Alemanha, o Ins-
tituto Wlckert, de. opinião
pública, fêz uma pesquha
e concluiu: 89% dos • ale-
mães acreditam na vitória
de suas cores, sete por cen-
to consideram a Inglaterra
favorita e quatro por-cen-
to estavam inseguros.

Na bolsa de apostas de
Londres, até ontem, a In-
glaterra permanecia favo-
rita, com a cotação 1'2 (jo-
ga um, ganha dois). Os Jor-
nais alemães, mais caute- ,
losos que o público, sobre
as possibilidades de seu ti-
me, preocupam-se com as
contusões. O Koeímsehe
Rundschau escreveu que"somos bastante audaciosos
em achar que temos uma
chance, pois todas as van-
tagens são para a Ingla-
terra','.

FUTEBOL

As duas equipes jogam,
. em grande parte, o mesmo
futebol. A defesa inglesa é
considerada mais firme que
a alemã, possuidores de
um melhor ataque. Se no
ataque inglês apenas Bob-
by Charlton tem enverga-
dura para figurar em qual-
quer equipe do mundo, na
defesa germânica o gran- .

' de zagueiro SchelUnger não
tem o apoio Integral dos
demais componentes da
retaguarda.

, Os ingleses nunca ha-
viam'passado de uma quar-
ta-de-final nas outras Co-
pas, enquanto os aíemãe-

'já possuem o titulo máxl-
mo de 1954. Se venceren-
hoje, ficarão em igualda-
de de cond'ções com os
brasileiros para tentar, no
México, a posse definitiva

da Taça Julles Rimet. Os
ingleses receberão mil U-
bras cada um, em caso de
vitória, e os alemães têm,
como promessa, apenas
uma corrente de ouro.

GREAVES É A CHAVE INGLESA
A grande.dúvida dos in-

glêses para a partida final
contra a Alemanha é o lan-
çamento do atacante Jim-
my Greaves, que se con-
tundiu no inicio da Copa e
não participou dós jogos
das quartas-de-final e se-
mi-final. J .'

O jogador declarou on-
tem que não sente mais a
contusão, afirmando: "Mi-
nha perna está cem-por
cento, agora". O técnico
Alf Ramsey, entretanto,
não quis chegar a uma dè-
finição antecipada, negan-

do-se a fornecer a. escala-
ção.

DÚVIDA

Ali Ramsey considera
Greaves o titular da equi-
pé, pela ponta direita. En-
tretanto não acha bom mo-
dificar uma equipe que vem
ganhando. Na entrevista

. coletiva que concedeu à
tarde, êle reatirmou sua
confiança na conquista do
título: "Não vejo motWos

• para mudar de opinião
quanto às nossas, chances

de vencer a Copa." ,
Ao tempo que, dizia que

a Inglaterra joga atual-
mente o seu melhor fute-
boi, Ramsey lembrou que
há. dois anos já afirmara
ser a sua seleção.a vence-
d ora do atual certame. A
equipe, embora não haja
escalação oficial, deve ser
a seguinte^ para hoje:
Banks; C o h e n, Jackle
Charlton, Stilles e Wilson:
Bobby Moore e Bpbby
Charlton; Bali ou Jimmy
Greaves, Hunt, Hurst e Pet-
ters.

ALEMANHA COM TIME COMPLETO

A proposta apresentada pe-
Ia Comissão de Disciplina da
FIFA. foi repelida, pois, os

. representantes do Comitê
Executivo deixaram de apol-

| ar, incondicionalmente, a
referida Comissão, aesitando
o ponto de. vista da Çonfede-

j ração Sul-Amerlcana de Pu-
. tebol e resolvendo que ô as-
sunto seria incluído na or-
dêm-do-dia da próxima réu-
niáo da-entidade mundial da
futebol, cuja data de realiza-

\ ção ainda não está fixada.' 
A' reunião, desenrolada

jj num clima de ampla cordiá-
; lldade, foi encarada pelo de-

legado uruguaio, Augusto-Mo-
ral, como um recuo da FIFA,
ao admitir, parcialmente, o
ponto de vista dos sul-ame-
ricanos, ao ser aceita a re-
visão da medida anterior- .
mente tomada; contra a Ar-
gentfca.

Pela maneira como o as-
sunto foi tratado, tem-se a
Impressão de que a questão
ficará esquecida, como é de-
sejo geral, embora, o rcsul-
tado da reunião possa ser
considerado como uma drsa-
provação da atitude da Co*
missão de Disciplina, pela
precipitação com que agiu.

vl-xV^' - .V'. Y, .^RECREAÇÃO
Também: os alemães se divertiram e Emerich e Bruèlls jogaram tênis (AP)

Os alemães deverão jogar
hoje a sua segunda final da
Copa do Mundo com sua se-
leçáo completa e formada por
Tijkowskl; Hottges, Schulz,
Weber e SchneUtoger; Bec-
kenbauer e Overath; HaUer,
Uwe Seeler, Held e Emme-
rich. v '

A equipe germânica .tem
uma idade -física de 270 anos
(somadas as idades de todos
os. jogadores titulares), con-
tra 203 anos. dos ingleses.
SchneUtoger 6 seu jogador
mais experiente, com 26 anos
e 36 partidas internacionais.
O mais jovem é Beckenbauer,

Â MARGEM DO CAMPO
§;á ::\ ÀCHILLES CHIROL
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Reclamação
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Nesta mesma reunião, a
Confederação Sul-America-
na voltou a reclamar, oficial-
mento, para que a Comissão
de Disciplina condene o trei-
nador inglês Alf Ramsey, pe-
dindo, também, que á deci-
tôo,nesse sentido tenha tan-
ta publicidade como as pró-
prlas palavras do técnico,
que tratou publicamente, de
animais, os jogadores argen-
tlnos, após a partida contra '
a, Inglaterra. Entretanto, o
próprio treinador justificou-
se, ao dizer que suas pala-
vras tinham sido pronuncia-
das num momento em que
lhe faltou serenidade.

. Em sua defesa, o comenta-
rlsta, esportivo Laurie Pig-
non, do London Datly Sketch,
afirmou que Ramsey não
será atingido até muito de-
pois que a Copa do Mundo
esteja encerrada e, talvez,

O fato seja esquecido.
. "Isso não é desprezo — -

•firmou o Jornal londrino —
pda autoridade mundial.

mas, simples apego a nor-
mas de processo estabelecidas
muito antes de Julcs Rimet

dar o seu troféu para impul-' sionar a boa vontade inter-
nacional no futebol."' O mesmo jornalista, revê-
lando um patriotismo lm-
comparável, declara, refe-
rirido-se às desculpas dadas
por Ramsey, pela televisão,
após.ofender os argentinos e
ser censurado »püblicamfinte~~
pela FIFA: "A menos que a
FIFA ainda deseje uma 11-
bra de carne, um homem que
fêz mais do que qualquer ou-
tro pelo futebol inglês —
pelo menos no campo;— isso
deve ser o bastante. Em qual-
quer caso não se veria um
animal doméstico cuspir no
rosto de outro, como um ar-
gentino fêz com um inglês".
Finalizando, Laurie Pignon,
mostrou-se surpreso pela ati-
tudo tomada por Ramsey,
após o jogo, referindo-se § 

'*.
êle, como o "homem calmo
que a FIFA disse ter falado
demais'*.

LONDRES —- Á, final de hoje,'.entre Inglaterra e,Ale-
manha,, é uma ,séria advertência ao futebol da Amé-
rica do Sul. Desde 1958, sempre um país sul-americano
estéue presente ao último, jogo e conquistou, por duas
vezes. consecutivas, o .título; Em 1954, a mesma Ale-
manha,'quê pode sair esta tarde de Wembley como'
campeã, surpreendeu a Hungria, mas esta, para en-
jrentá-la, precisou, antes, passar jpelo Uruguai em ma-
morávél semifinal. Em 1950, os sul-americanos obti-
vératn a supremacia esmagadora com a decisão Brasil
x Uruguai. , 

' \ . , -.v.., ' • , '\ . . ( :\
Nos. últimos dezesseis anos, pela primeira vèz, to-

dos cs concorrentes sul-americanos caíram nós jases
preliminares da Copa, do Mundo,.liderados pelo' Brasil,
que soube, antes de, todos os 16 finalistas, que as suas

/pretensões ao Tri; haviam sido jiqtflBadas:. foi exata-
mente ao primeiro j-ol.-da' Hungria, enquanto, àquela
hora, os oíitros jogos stmultdneosj ainda mantinham as
esperanças dos demais eliminados. •/.

| Houve um enfraquecimento do futebol sul-amèri-
cimo em comparação aó europeu? Ê evidente que sim.
Os motivos principais; já aqui enumerados em várias
oportunidades, englobando desàtualizaçSo tática, igno-
rôncia da mentalidade que passou a dominar os cam-
pos é, em terceiro e último plano, na escala de im-
portando, apesar de flagrante,-certas-manobras de fa-
vorecimento dá FIFA, .que atingiram especialmente a
Argentina. Não vejo nenhum* absurdo na sugestão de
um colega espanhol que, ao receber a papeleta para
votação do maior jogador da Copa de 66, escolheu
sir Stanley Rous, cujo nome deve ¦ merecer diversos

• votos. Mas, ,d proporção que o Campeonato, foi-se de-
sc-nvolvendo, até atingir seu clímax com dois times
que e:rpri*nem a .tendência moderna do futebol euro-
peu, e inevitavelmente mundial, se a interpretação das
leis do jogo não jôr modificada pelos árbitros, verifi-
camos que todos os métodos vigorantes na Suécia e
no Chile se esvaziaram.

Alemanha e Inglaterra praticam um tipo de jogo
que não agradaria ao torcedor brasileiro. Baseiam-se
os alemães na imposição do valor físico e no poderio
de um conjunto em que, exceto o goleiro, qualquer
jogador 4 defensor ou atacante.

Os ingleses são igualmente velozes e têm igual

concepção do jogo-coletivo. Parecem menos violentos
porque empregam ó corpo e as pernas'não como filo-
sofia,..e, sim, como,recurso voluntário, intencional. No
fundo, igualám-ser aos alemães. De um lado e de ou-
tro, tal maneira de sentir e realizar o futebol elimina
a beleza <do-craque. Bobby Charlton e Beckenbauer
destoam por terem -talento e também por jogarem numa
2oría dó campo'onde as virtudes individuais surgem
com destaque. Ali pelo. meio, na construção de joga-

. das,, ainda existe A alguma liberdade de ação. A partir
do meió-campo, quem levar a bola está.sujeito às leis
da selva: ou/corre em disparada, evitando o choque ou
se livra da bolaj de preferência com um toque.' Chegará'o Brasil, a .assimilar essa estranha evolu-
cão? Podérd qualquer' jogador sul-americano afei-
çoar-sé do-futebol que não perdoa quem tenta unia
jogada1 de efeito, na. técnica perfeita e absoluta? Na
decepção da derrota^ e-na' incredulidade de que esse
esporte mantenha ;por muito tempo a mais perigosa
das suas •-manifestações como produto de . grandes e
incbmparávèis espetáculos, digo,que não. Mas afirmo
que será'necessário, logo que.esfriarem ás emoções e

.. ¦no.mesmo dia em1 que concluirmos ser impossível con-
servarvteimbsamente-uma diretriz que só trará fra-

.¦ cassos... ¦ • !f) r :¦' '¦ '
...¦¦ A festa de hoje é européia. Alemães chegam em
massa a Londres e grupos de torcedores ingleses, per-
correm as ruas, entoando o hino de vitória, que desde
12'de julho ecoa em Wembley. Respeitemos a con-
fiança dê uns e'à euforia antecipada de outros. Fa-
çnmos, porém, deste dia 30 um limite das frustrações
experimentadas, Um-novo campeão será proclamado¦ na presença da ratnhav Por mais que não o conside-
remos o melhor,.por muito que duvidemos do valor
que tenha num confronto permanente com os sul-
americanos dentro dos ^padrões em que classificarnos os
craques, às 18h45m, o mundo conhecerá o sucessor do
Brasil na liderança que tanto exaltamos, enquanto a
Taça Jules Rimet morou em nossos cofres e, vitrinas.
Passemos à reação, sem esquecer o passada, porque
nele estão as origens da derrota de 1966. Pensando,
entretanto, que o futuro do futebol, brasileiro, como
alertei diversas vezes, não estava irremediavelmente
ligado ao íricampeonato.

com 20 anos, sendo conside-
radó a revelação da Copa.

TREINO •

Os jogadores alemães estl-
veram ontem no Estádio de
Wembley para um treino de
20 minutos. O objetivo era o
de familiarizá-los com o gra-
mado, mas forte,chuva caiu
na ocasião do treino, impe-
dindo trabalho melhor. Além
disso, os alemães fizeram ca-
minhadas pelas proximidades.
do hotel em que estão, hos-
pedados, em Welwyn City, 32
quilômetros ' ao Norte da
Londres.

STANLEY' 
MATTHEWS-
FERIDO

LONDRES (FP-AP-.CM) —
Sir Stanley Matthews, fa-
moso.jogador inglês, único
profissional de .futebol, até
hoje, agraciado pelo go-
vêrno da Inglaterra com o
título de cavalheiro, so-
freu, ontem, grave aciden-
te automobilístico fraturan-
do três costelas e recebèn-
do ferimentos vários no
corpo.

Stanley viajava em seu
automóvel em companhia
de jogadores do Port Vale
Club, quando o carro foi
abalroádo por um cami-
hhão, capotando. Foi inter-
nado num hospital da lo-
calidade e apesar dos fe-
rimentos e das fraturas so^
fridos, encontra-se fora de
perigo.

Sua carreira de jogador,
talvez a mais longa de tô-
das,; durou trinta" e três
anosi Stanley foi recordis-
ta de apresentações inter-
nacionais pelo English
Team e jogou até o ano
passado, pelo mesmo clu-
be onde se iriciou e con-
tendo 60 anos do idade.

Tilkowski e Hottges esta-
vam com problemas no om-
bro esquerdo, e tornozelo,
respectivamente. O primeiro
maohuçara-se na partida
contra a Rússia e o segundo
estava fora do time desde o
encontro com o Uruguai, pé-
Ias quàrtas-de-final. O téc-
nlco Schoen anunciou qué vai
jogar no 4-3-3, formando çopi
Beckenbauer, HaUer e Ove-
rath'no melo-campo. Sepp
Herberger, que dirigiu ..a
equipe alemã em 1954 afir-
mou que o time atual volta-
rá a • conquistar o titulo.
Schoen, 'porém, preferiu nã->
prognosticar.

URSS PÕE
CULPA 
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"

LISBOA e MOSCOU
(AP-CM),— Os-soviéticos
vêem como causa da
de/rota para 'Portugal,
na disputa do terceiro
lugar na Copa dq Mun- !
do, a má finalização dó- \
seus atacantes, apontan-
do Eduardo Malofeèv
como maior culpado por
duas oportunidades des-
perdiçadas por vacilar
demais. "' ;

É relembrada, ainda,
a partida contra, a Ale-
manha quando os sovié-
ticos acusam a arbitra-
gem de defeituosa e pre-
judicial, permitindo o
jogo violento do adver f-sário; )¦ ,-'\,\

Em Lisboa os portr- /guêses foram elogiados !
pela vitória sôbré a
URSS, què: deu ao seu
futebol o terceiro lugar \;
na Copa dò Mundo, jus-tificando o insucesso di-
ante da Inglaterra quah- \
do Portugal foi elimina-
do na semifinal, paramuitos devido às péssi-mas condições físicas '
dos-seus jogadores.


